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“Não se nasce mulher, torna-se.” 
Simone de Beauvoir 
 




O impresso é foco de investigação desta pesquisa, tomando-o como fonte e objeto de 
investigação. O objetivo foi analisar, de forma minudenciada, o Álbum das Meninas: revista 
educativa e literária dedicada às jovens brasileiras (1898-1901) e então apreender as 
representações que o compõem. A questão que norteou a pesquisa foi quais temáticas e conjunto 
de textos compõem o Álbum das Meninas. A importância em estudar esse impresso justifica-se 
por ser uma revista feminina com intencionalidade e projeto editorial bem definidos, também 
por ser um espaço próprio de expressão das ideias e projetos da proprietária, escritora e 
professora Anália Emília Franco (1853-1919). A pesquisa exploratória, de cunho qualitativo, 
tem por aporte teórico-metodológico a História Cultural para compreensão da cultura como 
expressão sintética das práticas, buscando identificar o papel educativo e literário do periódico 
no que diz respeito ao público leitor e às interações que o ligavam às formas de instrução e 
educação da mulher. Nesse sentido, a análise das fontes jogando luz aos aspectos da imprensa 
do período - a forma, circulação, o público-leitor, os conteúdos, as razões de sua criação, os 
temas abordados, a erudição que orienta as matérias propostas e a inserção da revista no 
contexto político, revelou que o Álbum das Meninas procurou instruir e moralizar 
especialmente o público feminino, incentivando a reivindicação quanto ao acesso à educação e 
a profissionalização, bem como em participar coletivamente da regeneração da sociedade por 
meio da educação dos filhos. Contudo, o estudo ressaltou a importância de pensar e examinar 
a revista em questão, não só em termos de parte da imprensa feminina, mas também como um 
elemento rico em profusão de sentidos que nos permite refletir sobre as representações da 
mulher e do homem e de suas posições e funções na sociedade à época. 
 














This research focuses on studying the paper, regarding it as the source and subject, and 
the goal was a detailed analysis of  “Álbum das Meninas: revista educativa e literária dedicada 
às jovens brasileiras (1898-1901)”, which would encompass the representations in its 
composition. The leading matter of this research was studying which subjects and texts 
compose “Álbum das Meninas”. The importance of such a study is given due to the fact it is a 
feminine journal with intentionality and a well-defined editorial project, all whilst also being a 
board where the proprietor, writer and professor, Anália Emília Franco (1853-1919), would 
manifest her ideas and projects. This qualitative research, through the methodological-
theoretical contribution of Cultural History, deepens the comprehension of culture as a synthetic 
expression of practices, seeking to identify the journal’s educational and literary roles regarding 
the readers and the interactions that linked it to women’s forms of instruction and education. In 
this sense, analyzing the sources by shedding light upon the time’s press – form, distribution, 
reader audience, content, background motivations, themes, the erudition guiding the proposed 
subjects and the journal’s insertion in the political context, revealed that Álbum das Meninas 
strived to instruct and moralize the female audience in particular, encouraging the claim of 
access to education and professionalising, as well as stimulating the collective activity in the 
role of regenerating society through the education of the growing children. Still, this study 
highlighted the importance of thinking and examining the journal in question not only in terms 
regarding the female press, but also as a rich element in profusion of meanings, allowing us to 
reflect upon the portrayals of women and men, alongside their positions and functions assigned 
at the time. 
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A proposta de pesquisa elaborada para meu ingresso no Programa de Mestrado em 
Educação da Escola de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade Federal de São 
Paulo no segundo semestre de 2013, foi um estudo sobre a infância e a brincadeira, por meio 
do qual eu pretendia discutir o processo de construção do repertório cultural da criança. Ao 
ingressar no mestrado fui indagada e orientada a buscar a infância e suas particularidades em 
perspectiva histórica, o que me motivou a rever as discussões acerca da construção histórica da 
concepção de infância.  
Na retomada das aulas de historiografia e história da educação, me aproximei da 
imprensa pedagógica1, aos poucos, percebi ser um campo de pesquisa bastante interessante e 
rico em informações para reconstruir a história da educação e da infância brasileiras. 
Aceitei, então, o desafio de escrever outro projeto de pesquisa em que examinava as 
representações de infância numa revista feminina e de variedades chamada A Cigarra, 
publicada em São Paulo a partir de 1914, analisando especialmente a seção infantil A Formiga.  
Durante alguns meses, reuni uma gama de bibliografias sobre a revista, li pesquisas e 
juntei anotações. Até que me deparei com uma pesquisa de pós-doutorado sobre A Cigarra e 
todas as suas seções, o que me fez parar com a investigação e procurar outra revista em que 
minhas anotações ainda fizessem sentido.  
Marco Antônio Rodrigues de Paulo, o pesquisador de A Cigarra, generosamente sugeriu 
a análise de outro impresso, o Álbum das Meninas, publicado em São Paulo em 1898. Com um 
título bastante atraente porquanto fala de meninas e que se nomeava “revista literária e 
educativa dedicado às jovens brasileiras”, logo me encantei com a proposta de conhecer o 
periódico, o universo da imprensa feminina a partir dele e historicizar a representação da mulher 
na educação brasileira. 
O impresso Álbum das Meninas conduziu à pesquisa de Anália Franco (1853-1919), 
que, até aquele momento, para mim, era apenas o nome de um bairro em São Paulo. À medida 
que a pesquisa avançou, procurei conhecer a educadora e escritora relacionando as informações 
de sua geração, a trajetória de formação e sua rede de contatos (professores, escritores, 
movimentos sociais e outros), o que pouco a pouco foi compondo sua imagem.  
                                                 
1 Trabalhos em que os impressos pedagógicos são tomados como material que possibilita desvelar o campo 
educacional em diferentes dimensões, como apresentados no livro organizado por Catani e Bastos (1997), 
intitulado Educação em Revista: a Imprensa Periódica e a História da Educação; também de Catani e Sousa 
(1999) Imprensa Periódica Educacional Paulista - 1890-1996. Ainda a tese de Denice Bárbara Catani defendida 
em 1989, intitulada Educadores à Meia-Luz: Um Estudo sobre a Revista de Ensino da Associação Beneficente do 
Professorado Público de São Paulo 1902-1918. 
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O periódico mostrou-se então, como expressão do posicionamento político-social de 
Anália Franco. O nome da educadora e escritora que agora, para mim, se apresenta como 
particularmente familiar constituiu-se com um rosto e um ideário.  
 Até o exame de qualificação, a perspectiva de análise era a representação de infância 
divulgada no conteúdo da revista, porém, com a análise dos textos e a indicação de revisão do 
foco de análise pela banca de qualificação, passei a ter mais certeza de que o Álbum das Meninas 
era um farto material de produção sobre o papel social da mulher do entresséculo XIX e XX.  
Com o apoio da minha orientadora, reorganizamos o caminho da investigação e, assim, 
o estudo do Álbum das Meninas como fonte e objeto de pesquisa; portanto seu conteúdo e suas 
preocupações foram tomados para análise, e a partir das temáticas ali encontradas o universo 
feminino foi explorado.   
Comecei, então, a me perguntar: Quais seriam as intenções da proprietária Anália 
Franco ao produzir um impresso feminino literário e educativo? Quem era o público leitor dessa 
revista? Como está organizado o conteúdo da revista? Quais eram as características da revista 
quanto à permanência de temas do universo feminino? Quais gêneros textuais e temáticas eram 
trabalhados em seu conteúdo? Como eram representados mulheres e homens no impresso? Por 
onde circulou?  
Devo dizer que essa história começou, sem dúvida, com uma descoberta de material 
farto para compreensão da produção literária e educativa escrita por mulheres, especialmente 
para as jovens em formação; assim procurei elucidar quais representações se delineavam sobre 
elas à época. Para tanto, se fortaleceu a ideia de investigar o impresso de forma detalhada 
elencando os textos e temas ali publicados, bem como a temática da produção da mulher. 
Este trabalho trata de um impresso específico destinado ao público feminino. O Álbum 
das Meninas foi posto em circulação em abril de 1898 por Anália Emília Franco e circulou até 
outubro de 1901.  
O Álbum das Meninas é considerado um impresso feminino que se afirmava como 
defensor e difusor de ideias, entre elas, o acesso à educação pela mulher – ensino básico e 
profissional; o papel fundamental da mulher como guardiã e gestora da intimidade familiar, 
conjugal, e educadora das novas gerações; a conformação da filantropia como prática 
indispensável para desenvolver a virtude da caridade; o princípio de associação como 
empreendimento dedicado a oferecer acolhimento, instrução e acesso ao trabalho aos menos 
favorecidos e abandonados à própria sorte (órfãos e mulheres) e ainda importante na criação de 
creches e escolas maternais para o cuidado e educação da criança. 
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A pesquisa descreve e analisa aspectos relacionados à materialidade do Álbum das 
Meninas, e a partir do conteúdo nele veiculado se observa as permanências e rupturas temáticas, 
como parte fundamental se investiga as imagens e representações na produção da mulher 
virtuosa e patriota.  
O estudo apoiou-se em dois elementos, que se articulam: o Álbum das Meninas como 
objeto (suporte de texto) e como fonte (os gêneros textuais dos discursos literário e educativo 
veiculados no impresso). Portanto a pesquisa aqui apresentada realiza um estudo exploratório 
do impresso Álbum das Meninas, que tem por responsável Anália Franco. 
 
O que dizem as pesquisas sobre Anália Franco e o Álbum das Meninas 
 
Anália Emília Franco (1856-1919), proprietária do Álbum das Meninas: revista literária 
e educativa dedicada às jovens brasileiras, foi professora, diretora de escola, fundadora e 
presidente da Associação Feminina Beneficente e Instrutiva do Estado de São Paulo 
(AFBIESP). Criou inúmeras escolas maternais, asilo-creches, liceus femininos e colônias 
regeneradoras em São Paulo e no Rio de Janeiro. Também foi escritora de contos, romances, 
poesias, peças teatrais, manuais pedagógicos e atuava como escritora colaboradora na imprensa 
feminina brasileira. 
Dona Anália Franco, como era chamada, foi uma distinta personagem do cenário 
brasileiro nos séculos XIX e XX; influente no campo da educação e da caridade no tempo em 
que ocorreram importantes acontecimentos no Brasil, como a Lei do Ventre Livre (1871)2, a 
abolição da escravatura com a assinatura da Lei Áurea (1888), a Proclamação da República 
(1889), o aumento da população com a política imigratória e as transformações urbanas com o 
início da modernização e industrialização de São Paulo. 
A presença de meninos e meninas pobres, menores e abandonados pelas ruas na vida 
cotidiana das cidades, tornou-se episódio corriqueiro, desde o último quartel do século XIX, 
segundo demonstram Fausto (1984) e Frontana (1999), em pesquisas sobre a cidade de São 
Paulo. Assuntos como a pobreza, o abandono de crianças, a educação popular e filantropia 
distinguiram a atuação de Anália Franco na Pauliceia.  
Foi observando essa realidade social e cultural em São Paulo que Anália Franco se 
dedicou a escrever sobre os temas da educação da criança e da mulher; da formação da 
mocidade e da profissionalização feminina. Defensora do ensino religioso e moral como fio 
                                                 
2 Lei que declarava a condição de livre aos filhos das escravas nascidos após 1871, que ficavam ainda em poder 
dos senhores e de suas mães até 8 anos completos; a partir dessa idade, o senhor optaria em receber uma 
indenização do Estado ou utilizar os serviços do menor até os seus 21 anos. (FAUSTO, 2010, p. 121). 
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condutor à regeneração social e, da caridade como virtude essencial para a sociedade, 
especialmente a fim da elevação espiritual.  
Em meio a súmulas biográficas, romances, contos, literatura infantil, história em 
quadrinhos, peça teatral, vídeos, artigos, crônicas e pesquisa científica, a imagem de Anália 
Franco, como uma das mais significativas educadoras de sua geração, foi construída em estudos 
de jornalistas, escritores, psicólogos, pesquisadores acadêmicos, dramaturgos, amigos, filhos 
adotivos e simpatizantes. 
Para apresentar a revisão bibliográfica sobre Anália Franco e o impresso Álbum das 
Meninas, esta pesquisa expõe as seguintes produções em dois grandes grupos: um que se refere 
ao campo das produções literária e artística (textos em diferentes gêneros) e o outro que se 
refere ao campo científico (de pesquisa acadêmica).  
Nesses dois grupos, há a predominância de exposição biográfica, assim, Anália Franco 
foi tomada como sujeito de pesquisa em todos eles. Sobre as produções escritas de Anália 
Franco, foram poucas pesquisas que se dedicaram a analisar as obras, seja dos manuais 
pedagógicos, como a pesquisa de Kishimoto (1988), ou mesmo do Álbum das Meninas como a 
pesquisa de Christo e Lodi (2012). Ambas serão melhor apresentadas no decorrer deste item. 
O grupo de obras no campo das produções literária e artística exibe diversidade de 
gêneros narrativos, pois são contos, romances, poemas e história em quadrinhos. Algumas 
produções estão centradas na apresentação de Anália Franco como importante representante do 
Espiritismo3. Vamos a elas.  
O autor Roque Jacintho escreveu duas obras. A primeira é o livro intitulado Anália 
Franco a benfeitora (1973), em que duas histórias em quadrinhos (HQ) são narradas, com os 
títulos O Primeiro Donativo e A Epidemia.  
No livro Anália Franco a benfeitora, o autor dedica-se a atuação de Anália Franco como 
presidente da AFBIESP destacando-a em alguns momentos como “peregrina” para angariar 
fundos para a manutenção das atividades da Associação. Cita no texto o encontro de Anália 
Franco com o padre Euclides, que a recebeu com admiração dizendo: “conheço-a de nome e sei 
que poderá ensinar-me como se pratica a caridade” e “ a verdadeira lei de Deus é a que faz da 
caridade uma virtude, acima das seitas religiosas” (JACINTHO, 1973, p. 1-6). Ainda elenca 
dados sobre a gripe espanhola que chegara ao Brasil.  
No livro há também uma seção chamada Respingos Biográficos, em que o autor se refere 
a Anália Franco como um Anjo da Caridade, uma “espírita convicta, que muito fez [em] 
                                                 
3 De acordo com Allan Kardec (2009, p. 10), “Espiritismo é uma ciência que trata da natureza, da origem e da 
destinação dos Espíritos, e das suas relações com o mundo corporal”. 
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benefício à divulgação da doutrina espírita, através de comentários em periódicos e, 
notadamente, pelos seus exemplos de amor ao próximo” (JACINTHO, 1973, p. 13).  
Mais adiante, o autor prossegue a exposição biográfica, expondo que Anália Franco 
deixou grande contribuição no campo das letras. O que é verídico, pois Anália Franco escreveu 
romances, contos, manuais e livros, material pouco pesquisado. 
A segunda obra de Roque Jacintho é o livro intitulado Anália Franco, o Anjo da 
Caridade (1996), em formato de diálogo, os capítulos da vida de Anália Franco são descritos 
desde seu nascimento. O autor referencia Anália Franco como “uma grande educadora [que] 
revelou-se, também como jornalista, romancista, teatróloga, contista e conferencista” 
(JACINTHO, 1996, p. 119). Em um dos diálogos, o autor ressalta a escolha de Anália Franco 
pelo espiritismo, “embora eu aceite o ideário espírita, como princípio de vida, vou receber, em 
minha escola, crianças de todas as crenças, transmitindo-lhes os princípios de todas as crenças 
religiosas, já que a religião é o princípio da própria vida” (JACINTHO, 1996, p. 29).  
Outra obra desse grupo de produções é a dramaturgia escrita por Marcelo Medeiros 
(2001) com o título Anália Franco, um Candeeiro sobre o Alqueire. Com ela, o autor recebeu 
o XXII Prêmio Vladimir Herzog de Anistia e Direitos Humanos. O autor diz que chamavam 
Anália Franco de “amiga dos que não tem amigos” (MEDEIROS, 2001, p. 85), visto sua ação 
para com os desvalidos. 
Outra obra que destacou Anália Franco como mulher idealista, engajada e inspiradora 
do bem é o livro de Rita Foelker. Em Dona Anália, a amiga das crianças (2013), um livro da 
literatura infantil, formado com a graciosidade das ilustrações e dos versos, nele se descreve 
também a trajetória de Anália Franco, de modo generoso e rico em informações e imagens. 
Outro título é O Solar da Colina, a obra de Anália Franco vista por dentro um romance 
biográfico escrito por Rubens Teles e Antônio Teles (2007). Os autores narram a vida de 
pessoas que foram acolhidas, cuidadas e educadas no Casarão do bairro do Tatuapé por Anália 
Franco. A narrativa lhe confere destaque por seus investimentos na ação social, educação 
primária, secundária e profissional das mulheres. Dona Catarina, personagem que intrigou os 
autores, menciona o solar no alto da colina como um lugar de lembranças da infância em São 
Paulo. Para ela, “a mãe Anália, por onde passava, espalhava amor a todos os que procuravam, 
cumprindo os seus deveres sociais, morais e cristãos” (TELES, R.; TELES, A., 2007, p. 79) 
Nessas linhas, os autores relatam também parte da sua infância com registros de suas 
experiências quando garotos, de quando brincavam nas cercanias do casarão. Para eles, Anália 
Franco era a Grande Dama da Caridade. Na documentação estudada pelos autores inclui-se a 
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informação de que Anália Franco em seu tempo foi “notável como literata, jornalista e poetisa” 
(TELES, R., TELES, A., 2007, p.60) 
Algumas pesquisas desse mesmo grupo de produções reservam lugar às memórias dos 
filhos – abrigados e adotados - que foram acarinhados e resguardados por Anália Franco no 
espaço dos asilos criados a partir da AFBIESP. Como a obra que apresenta a história de Maria 
Cândida Silveira Barros no livro intitulado Vida e Obra de Anália Franco 1856-19194 (1982). 
O livro dividido em capítulos, foi escrito a partir das reminiscências da própria autora a partir 
do ano de 1906, ano em que ela e suas duas irmãs foram entregues por sua avó Emília Lambert. 
Nele se apresenta o cotidiano da Associação, na casa da Rua do Piques de número 21, com 
dados sobre o movimento de aproximação das pessoas revelando ainda o quadro geral do local 
e das pessoas que ali viviam e trabalhavam. Anália Franco foi referenciada neste livro, como a 
“Dom Bosco brasileira, a Pestalozzi brasileira” (BARROS, 1982, p. 89). 
Os escritos daqueles que conviveram com Anália Franco são importantes registros sobre 
a cultura material daquele tempo e lugar. Interessante exemplo é o comentário a propósito das 
premiações que os alunos recebiam e quais leituras eram indicadas pelas professoras da 
AFBIESP. Segundo Barros (1982, p. 94): 
 
Os livros que eram dados como prêmios aos meninos e meninas eram livros morais e 
instrutivos, como só ela [Anália Franco] os poderia escolher. Foi assim que lemos: 
Júlia Lopes de Almeida, Zalina Rolim, Amália Soler, Maria Amália Vazole Carvalho 
[leia-se Maria Amália Vaz de Carvalho], Maurício de Maeleslink, Mardeu, Tesouro 
de Meninos do Padre X, Coração de Amicis e vários outros morais, filosóficos e 
instrutivos que pudessem nos aumentar o bom caráter e recrear nossos espíritos. 
 
Sobre a religiosidade, Barros (1982, p.35) comenta que “as criancinhas, os jovens, os 
anciãos, todos os que viviam sob o teto abençoado desse ‘Lar’ aprenderam, desde o início da 
sua fundação, a estarem sempre em contato com as forças espirituais, por intermédio das 
preces”. Ao final do livro a autora exibe uma súmula biográfica de Anália Franco que foi 
publicada na revista O Semeador (n. 292, ano XXV, maio de 1968), segundo ela foi esse texto 
que motivou a escrita dessas memórias. 
Há também produções artísticas em homenagem a Anália Franco, como o hino do Grupo 
Espírita Anália Franco (Geaf)5, com letra e música de Zilcéa Serrano do Nascimento, conforme 
o trecho: “Nossa mentora evocamos com respeito, e lhe pedimos com ternura e devoção: Anália 
Franco, querida amiga, nos abençoe e nos dê paz ao coração!”.  
                                                 
4 Destaca-se aqui o ano de nascimento de Anália Franco, após o encontro de fontes fidedignas sobre o ano de 
nascimento conforme apresentado na pesquisa de Monteiro (1992).  




Ainda na poesia de Casimiro Cunha, Anália Franco foi celebrada como Nossa Senhora 
da Orfandade, revelando sua imagem como divinal, conforme o trecho a seguir: 
Pensando em ti, no teu fecundo exemplo 
De proteção e amor aos pequeninos, 
Entro por vezes no sagrado templo  
Das tuas obras e dos teus ensinos [...] 
Oh! Quando entre as crianças, lhes propina 
Tua alma o beijo e o pão da caridade, 
Creio-te santa, creio-te divina,  
Uma Nossa Senhora da Orfandade! (MONTEIRO, 1992, p. 234) 
 
No campo da literatura, encontra se também a biografia romanceada escrita pelo 
jornalista Bernardo Carneiro Horta, intitulada Anália Franco, quem é ela? (2012). O livro 
inspirado na pesquisa de Monteiro (1992) foi movido pela indagação do por que apelidavam 
Anália Franco de “ perigosa” e “transgressora”. Horta (2012) expõe de modo singelo a trajetória 
da brasileira, professora e escritora que muito fez por meio da educação e da caridade às 
crianças, mulheres e aos necessitados do cenário paulista no entresséculo XIX e XX.  
Na documentação estudada por Horta (2012, p. 10-11) tem se a informação de que 
Anália Franco foi “uma jovem apaixonada por uma ideia, pelas pessoas, pela evolução humana 
e pelo Brasil. Mulher que sonhou e lutou para educar e resgatar seu país. [...] deixou-nos um 
método educacional que propõe a instrução como base para a justiça social e progresso”.  
Ao tratar das origens da AFBIESP, o autor apresenta referências sobre as instituições 
de ensino e de acolhimento desenvolvidas pela Associação. Já sobre a publicação do impresso 
Álbum das Meninas, Horta (2012, p.217) destaca que “a revista [se] apresentava como uma 
preparação para as atividades desenvolvidas pela mulher em sua futura Associação e como 
forma de divulgar suas convicções sociais e políticas”. Afirma ainda que foi com essa revista 
que Anália Franco iniciou sua carreira de editora.  
Conforme as obras apresentadas até aqui, a temática da religiosidade e da caridade são 
os elementos principais e envolvem toda a ação educativa e social da educadora. Mais adiante 
será exposta a defesa empreendida por Anália Franco pelo ensino religioso e moral como fio 
condutor de regeneração da mocidade. 
 Entre as produções nos campos científico e acadêmicos as pesquisas se revelaram 
também de cunho biográfico, como a de Godoy (1981, p. 18-19) no livro Os Grandes Vultos 
do Espiritismo. O estudo trata das referências do Espiritismo no Brasil, faz uma trajetória de 
suas origens e destaca Anália Franco como “espírita fervorosa”, escritora, romancista, que 
fundou a sua própria revista a partir da sua maior preocupação com a educação das crianças 
desamparadas. O autor refere-se aos manuais pedagógicos escritos por Anália Franco como 
“dignos de serem adotados nas escolas públicas”.  
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Há ênfase no reconhecimento de Anália Franco como espírita. Fato notório também na 
pesquisa de Monteiro (1992) com o título Anália Franco: a Grande Dama da Educação 
Brasileira - é preciso dizer que esse é um dos primeiros trabalhos de reconstrução da vida 
pessoal e profissional de Anália Franco. Neste estudo, além de biográfico, o autor apresenta 
importantes fontes sobre as instituições que foram criadas a partir da AFBIESP. O autor 
analisou os aspectos formais e informais da educação oferecida ali, bem como se detém nas 
informações relativas às atividades do corpo administrativo, corpo docente e discente da 
Associação.  
Para Monteiro (1992, p. 16), Anália Franco “fez-se empresária, empreendedora, 
escritora, jornalista, educadora, teatróloga, literata, feminista, republicana, abolicionista e, 
pasmem, espírita de quatro costados, numa época de grande domínio clerical”. Sobre o impresso 
Álbum das Meninas, Monteiro (1992, p. 59) diz que a publicação é um “órgão disseminador de 
suas ideias educacionais e pedagógicas”.  
Acrescenta que o “sonho da criação desta Associação morou durante muitos anos no 
coração da Grã-Senhora da Educação Brasileira e já na revista Álbum das Meninas ela lançava 
as bases de como desejava estruturá-la” (MONTEIRO, 1992, p. 71). Ao analisar os romances 
publicados na revista Álbum das Meninas, o autor elucida que Anália Franco estava: 
 
[...] preocupada sempre com os melhores métodos de passar lições de morais a suas 
educandas, paralelamente à instrução e cultura que formavam o arcabouço de seu 
método, [...] entre as múltiplas dificuldades que encontramos em nossa missão 
educadora, uma delas é a escolha de leituras amenas e agradáveis, que formem o gosto 
das nossas alunas e as distraiam sem as inquietar. [...]não se tratam, evidentemente de 
obras primas de construção vernácula. A própria escritora tinha consciência disso, até 
porque não era sua proposta legar obras de grande estilo, rebuscadas e permeadas de 
arroubos linguísticos. [...] Anália Franco foi uma educadora das massas, das camadas 
mais simples da população, cujo método de ensino preconizava a instrução aliada à 
formação moral da juventude num conceito de educação integral e, por isso, sua 
mensagem para atingir seu público tinha de ser penetrante nos conceitos, mas simples 
na forma. (MONTEIRO, 1992, p. 54-56) 
 
Sobre a pesquisa de Monteiro (1992), nota-se que o autor exibe muitas informações, 
contudo, algumas aparecem sem a identificação de fontes, o que aponta a falta de preocupação 
sistemática com tal indicação. Para uma primeira grande pesquisa sobre o tema o autor marcou 
e deixou espaço a outras investigações.  
Na tese de Colombo (2004, p. 223) com o título Pedagogia Espírita: um Projeto 
Brasileiro e suas Raízes é realizado um estudo exploratório da teoria e da prática de uma 
Pedagogia Espírita no Brasil desde o início do século XX. A autora apresenta Anália Franco 
como uma das vozes representante do pensamento espírita emergente à época, ainda afirma que 
“a sua militância feminista pedagógica e social deve ser lida inteiramente pela visão do 
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Espiritismo”, e conclui dizendo que “por trás de sua intensa atividade, sempre há um 
entendimento abrangente das relações estruturais da sociedade e uma intenção de transformação 
social e política”. 
 Afirma Colombo (2004, p. 229) que Anália Franco tinha aceitado o espiritismo e como 
“espírita confessa, não ensina Espiritismo em suas creches. Incentiva, porém, uma religiosidade 
ecumênica, despertando entre os alunos alguns conceitos comuns a todas as crenças: a oração, 
a imortalidade da alma, a veneração a Deus, a fraternidade humana”. A autora destaca 
elementos espíritas que encontrou na ação social e educacional de Anália Franco, como a 
liberdade de pensamento, a valorização da mulher, o respeito às diversidades religiosas e étnicas 
(COLOMBO, 2004, p. 234).  
É preciso considerar a homenagem a Anália Franco e a identificação dos espíritas6 
com sua atuação, de modo que não se deve reduzir ou mesmo anular a convicção desse grupo 
religioso em tê-la como importante referência espiritual. Para esta pesquisa, a temática da 
religiosidade está publicada no Álbum das Meninas e será abordada como conteúdo importante 
ao tema do ensino religioso e da moral defendidos por Anália Franco, contudo, o movimento 
da religião espírita ou sua profissão de fé não serão abordados. 
No grupo de pesquisas científicas, encontraram-se registros de súmulas biográficas em 
dicionários como os de Muzart (2000), com o título Escritoras Brasileiras do Século XIX e 
Schumaher e Brazil (2000), com o Dicionário de Mulheres do Brasil: de 1500 até a atualidade, 
ambas as pesquisas destacam as mulheres que de algum modo representaram muito à época.  
Schumaher e Brazil (2000, p. 86) revelam Anália Franco como “escritora, 
assistencialista e líder espiritual” e que “Anália já era espírita, mas sua obra não apresentava 
caráter confessional”. Os autores utilizam como fonte o próprio Muzart (2000) e cometem o 
mesmo equívoco ao expor que Anália Franco nasceu em 1856, fato já investigado por Monteiro 
(1992) e com fontes que atestam o nascimento em 1853. 
A pesquisa de Coelho (2002, p. 63), em Dicionário Crítico de Escritoras Brasileiras 
(1711-2001), destaca Anália Franco como “escritora, professora e presença notória na 
sociedade paulista da primeira metade do século XX”. No livro, a autora descreve ainda que 
“Anália Emília Franco nasceu em São Paulo, no final do século XIX; formou-se professora, 
mas abandonou o magistério para dedicar-se às crianças órfãs”. Essas últimas informações não 
                                                 
6 De acordo com a Federação Espírita Brasileira (FEB), muitas mensagens de Anália Franco, foram psicografadas 
pelo médium Francisco Cândido Xavier, e estão no livro Vozes do Grande Além, Editora da FEB. E muitas 
mensagens foram recebidas no Lar Anália Franco de Jundiaí, como consta no livro Centenário Lar Anália Franco 
(2013) e segundo o Sr. Jairo Silvestre dos Santos (presidente do Lar Anália Franco de Jundiaí) são recebidas ainda 
muitas outras mensagens que acreditam ser do espírito de Anália Franco. 
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correspondem ao que foi levantado e apresentado nas pesquisas sobre a educadora até o 
momento. Primeiramente porque Anália Franco nasceu em Resende (RJ) em 1853, e mesmo 
como presidente da Associação (AFBIESP) lecionava as disciplinas de ensino moral no Liceu 
Feminino, conforme a pesquisa de Monteiro (1992). 
Ainda no grupo de produções científicas e acadêmicas, há pesquisas que se dedicam a 
revelar a prática educativa de Anália Franco, como a de Kishimoto (1988) em A Pré-escola em 
São Paulo (1877 a 1940), estudo que se refere à atuação de Anália Franco como pioneira na 
educação de crianças pequenas brasileiras. Para Kishimoto (1998, p. 52), “a espírita Anália 
Emília Franco foi a primeira educadora a utilizar termos como creches e escolas maternais para 
denominar suas instituições destinadas à infância”, tornando-se importante referência na 
educação da infância à época.  
No campo pedagógico, a pesquisa de Kishimoto (1998, p. 57) aborda a metodologia de 
ensino e o pensamento educacional que Anália Franco adotava em suas instituições de ensino. 
Para a autora, “o pensamento da educadora pode ser resumido por certos pressupostos como a 
valorização da formação do professor de educação infantil, orientado para a busca do 
desenvolvimento da criança”, o que, para Kishimoto (1998), tem relação com os princípios de 
pensadores como Pestalozzi, Froebel, Pape-Carpentier, Kergomard, Montessori e outros que 
inspiraram Anália Franco. 
Na temática da educação e proteção à infância de Anália Franco, encontram-se os 
estudos de Kuhlmann Jr. (2000; 2010) com os títulos: Educando a Infância Brasileira e 
Infância e Educação Infantil: uma Abordagem Histórica. Livros em que o autor trata a chamada 
proteção à infância como motor para a criação de uma série de associações e instituições de 
cuidado da criança a partir do final do século XIX. Kuhlmann Jr (2000; 2010) ao historiar as 
instituições pré-escolares assistencialistas criadas nos anos finais do século XIX e início do XX 
relata a atuação de Anália Franco em São Paulo com a educação e a profissionalização da 
mulher no magistério pela AFBIESP.  
O artigo de Oliveira e Kuhlmann (2006, p. 8-9) intitulado A Promoção da Educação 
Infantil na Obra e Pensamento de Anália Franco apresenta os resultados preliminares da 
pesquisa de mestrado de Oliveira (2007). Os autores já destacavam a participação de Anália 
Franco na imprensa feminina paulista como importante personagem à época e na educação 
feminina, pois “se pela via de acesso da educação das mulheres, ela focava a educação da 
criança, pela via da comunicação e da literatura, ela projetava-se como sujeito emissor de 
mensagens e pensamentos que acreditava”. 
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A dissertação de mestrado de Oliveira (2007) Anália Franco e a Associação Feminina 
Beneficente e Instrutiva: Ideias e Práticas Educativas para a Criança e para a Mulher (1870-
1920) é uma pesquisa histórico-biográfica em que os fatores sociais que sensibilizaram Anália 
Franco para a causa da criança pobre são focos de análise. Citando novas e importante fontes 
primárias, o estudo se dedicou a apresentar a ação socioeducacional com crianças e mulheres 
na AFBIESP.  
Na pesquisa de mestrado de Lodi-Corrêa (2009), cujo título é Anália Franco e sua 
Ação socioeducacional na Transição do Império para a República (1868-1919), consta um 
estudo histórico biográfico sobre a educadora Anália Franco e, enfim, destaca o impresso Álbum 
das Meninas, porém, a própria pesquisadora descreve que fez uma seleção de textos a serem 
analisados a partir do que considerou interessante ao exame das peculiaridades sociais e 
políticas à época de sua circulação, deixando muitos textos do periódico fora do escopo de 
análise.  
Nos artigos Anália Franco: Ativismo socioeducacional no Brasil entre o Império e a 
República (s/d) e Anália Franco e Ação Educacional na Primeira República (s/d), é que Lodi-
Corrêa exibe os primeiros resultados da sua pesquisa de mestrado em que analisa a militância 
de Anália Franco pela igualdade; as propostas de acesso à educação pela mulher; e a sua 
profissionalização. Conclui a pesquisa afirmando, a partir da documentação estudada, que estes 
foram os meios para assegurar a emancipação feminina e a ocupação do espaço público pela 
mulher naquela sociedade. 
As dissertações de mestrado de Eliane de Christo e Samanta Lodi (2012) foram 
publicadas no livro intitulado Anália Franco, a Educadora e seu Tempo, como comemoração 
aos 100 anos do Lar Anália Franco de Jundiaí em 2012. Proporcionar o encontro dessas 
pesquisas nesse livro que mostra duas perspectivas de análise é uma importante contribuição à 
memória da atuação de Anália Franco.  
Com a riqueza de informações apresentadas nas pesquisas e outras ainda não 
examinadas de forma minudenciada, como é o caso do Álbum das Meninas, abriram-se as 
possibilidades para novos estudos. 
A seguinte produção científica que trata das práticas de assistência e escolarização da 
infância é a dissertação de mestrado de Azevedo (2010) com o título Os Espíritas e Anália 
Franco: Práticas de Assistência e Escolarização da Infância no Início do Século XX. Nessa 
pesquisa, o autor revela como a obra social e educativa de Anália Franco se relaciona com 
aquela assumida pelos espíritas de modo direto, podendo, assim, atrair para si o adjetivo 
“espírita” que o nome de Anália Franco passa a receber. Azevedo (2010) menciona que não 
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demorou a perceber que as instituições fundadas por Anália Franco não poderiam ser chamadas 
de espíritas pois se consideravam não confessionais, entretanto, foi no exercício da caridade 
que se asseguraram o reconhecimento e a popularidade do Movimento Espírita.  
A dissertação de Araújo (2010), cujo título é A Assistência à Infância Pobre e 
Abandonada no Asylo de Orphans Anália Franco de Ribeirão Preto (1917-1930) exibe as 
relações entre os objetivos da assistência, educação, instrução e profissionalização das meninas 
órfãs abrigadas nessa instituição com os princípios da AFBIESP, chamando a atenção para o 
lugar da AFBIESP na assistência à infância pobre e desvalida. Araújo (2010, p. 2) descreve 
Anália Franco como “educadora atuante desde 1868, [que] se preocupou e trabalhou em favor 
dos mais pobres e das mulheres”. 
O artigo de Soares (s/d, p. 6) intitulado Anália Franco: uma Educadora na Legítima 
Expressão da Palavra é um estudo preliminar sobre os professores e em quais escolas exerciam 
a carreira docente no município de Resende/RJ no século XIX, numa busca do que 
representaram socialmente esses profissionais. O autor encontrou o nome de Anália Franco ao 
resgatar a história de Resende, então, uma resendense pouco conhecida em sua terra natal, mas 
que muito fez pela educação do Brasil até a primeira metade do século XX, especialmente em 
São Paulo. Ao tratar da revista Álbum das Meninas, comenta que Anália Franco “foi heroína 
por enfrentar inúmeras dificuldades frente a uma sociedade machista, católica, monarquista, 
preconceituosa e escravocrata”. 
Outro artigo que contribui com o grupo de produções científicas sobre Anália Franco é 
o de Pereira (2006) intitulado Mulheres da Elite, Missionárias do Progresso (1902-1920), em 
que a autora procura recuperar a ação de mulheres, na sua maioria sem formação específica 
para o magistério, mas que, com a contribuição de intelectuais da cidade, fundaram e 
mantiveram o Liceu Feminino Santista e as escolas maternais que ofereciam educação às 
crianças do meio operário e imigrante. A pesquisa relaciona-se diretamente com o trabalho de 
Anália Franco e Eunice Caldas, esta que era professora normalista e tomou a frente do Liceu 
Feminino e das Escolas Maternais, criados em Santos pela AFBIESP sob a presidência de 
Anália Franco. 
 De acordo com Pereira (2006), Anália Franco foi presença importante no campo da 
imprensa feminina e na literatura uma vez que chamou a atenção para a missão civilizadora da 
imprensa feminina. Sua pesquisa destaca ainda que para as mulheres o espaço das letras e da 
caridade foi onde puderam, sem muitos problemas, mostrar seus conhecimentos e ampliar o 
avanço feminino no espaço público. 
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No levantamento de pesquisas científicas, há também textos eletrônicos que divulgam 
a biografia de Anália Franco e, nesta revisão bibliográfica optou-se por aqueles que apresentam 
fonte bibliográfica, como a revista Seareiro, órgão divulgador do Núcleo de Estudos Espíritas 
“Amor e Esperança” – Ano 8, n. 66, abril de 2007, p. 5. Nessa edição da revista, Anália Franco 
teve sua foto divulgada na capa e sua história apresentada na seção Grandes Pioneiros; sobre a 
publicação do Álbum das Meninas, a edição explanou que por meio desse impresso “Anália 
educava as jovens através de uma leitura agradável e leve sobre assuntos relativos aos jovens e 
adolescentes. A revista foi bem aceita nos meios literários”.  
A revisão bibliográfica da pesquisa subsidiária à elaboração desta dissertação permite 
afirmar que a imagem mais difundida de Anália Franco foi a de professora e presidente da 
AFBIESP, esboçando, de maneira superficial, suas produções como escritora e jornalista, ao 
mesmo tempo em que possibilita e confirma a ideia inicial desta pesquisa acerca da importância 
de um estudo sobre a obra escrita de Anália Franco, especialmente a sua primeira produção na 
imprensa feminina paulista com o periódico Álbum das Meninas. 
Trabalhar com esse material representante da imprensa feminina, dedicado às jovens 
brasileiras e espaço de colaboração diversificada de escritores de ambos os sexos merece um 
estudo mais detalhado, que considere o Álbum das Meninas como importante fonte de 
informação do pensamento sobre a mulher daquele tempo.  
Como todo trabalho de investigação histórica, o estudo em profundidade sobre o 
impresso traz implícitas algumas questões, e uma delas é a necessidade de reconstruir a 
trajetória da responsável pela revista, assim Anália Franco, também de seus colaboradores, a 
fim de apreender o fim político-editorial da revista posta em circulação; o exame do espaço 
ocupado pela revista entre os demais periódicos da imprensa feminina à época; e, expor as 
contribuições desse periódico no campo da imprensa à política educacional do período. O 
estudo exploratório da revista se busca analisar os textos e temáticas da revista, deste modo, 
tenciona-se a investigação sobre a materialidade, as condições de produção e os possíveis 
indícios de circulação do impresso.  
 
 Procedimentos de pesquisa e análise 
 
 Para o exame do Álbum das Meninas, no período de 1898 a 1901, foram tomados 25 
exemplares no formato digitalizado. O intuito era encontrar a série completa dos 30 números, 
entretanto, apesar da insistente procura em arquivos, bibliotecas, associações e acervos 
particulares, não foi possível encontrar mais edições do impresso. A essa investigação, contou-
se com os exemplares de número 1 ao número 20; o número 24; e do número 27 ao número 30.  
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Uma parte dos exemplares foi encontrada no Arquivo Público do Estado de São Paulo7 
(Apesp) e outra parte no site da Fundação Carlos Chagas (FCC): História da Educação e da 
Infância: sítios interessantes: Associação Feminina Beneficente e Instrutiva: Revista Álbum das 
Meninas.  
 Com o corpus definido, trabalhou-se sobre os componentes da revista Álbum das 
Meninas, quais sejam: o tamanho da publicação, a quantidade de páginas, o tipo de letra, a 
quantidade e a distribuição dos textos ao longo da revista, observando os protocolos de leitura. 
Foram analisados alguns dados de distribuição e de sua possível circulação.  
No Álbum das Meninas não há seções definidas, portanto, a análise foi realizada a partir 
da organização dos textos em sua temática e regularidade. 
 Ao examinar a materialidade do Álbum das Meninas buscou-se indicadores para 
legitimar o público leitor da revista. De tal modo, verificou-se os perfis de leitores nas 
narrativas, tendo em vista sua constituição e características. 
 A forma dos exemplares, a organização e a estrutura dos textos publicados foram foco 
de análise, nos aspectos: o preço avulso e por assinatura; as capas; os cabeçalhos; as referências 
a autores nos textos publicados; os romances, contos, poemas, textos descritivos, textos 
informativos – o número de páginas que esses gêneros ocupavam no impresso; o conteúdo e a 
forma, os personagens; a quantidade de narrativas de amor publicadas em cada número da 
revista; as denominações dadas pelos autores ou leitores à revista; a existência ou ausência de 
imagens, propagandas e publicidade e cor na confecção do Álbum das Meninas.  
 A separação dos dados coletados dos números do Álbum das Meninas e sua 
categorização gerou um importante volume de dados, que a apontavam como uma revista com 
poucas alterações quanto às características originais, mas com grande número de textos, 
inclusive diversos, no que tange aos gêneros textuais.  
Optou-se pelo exame empreendido a partir de informações coletadas do próprio 
impresso e lançadas em bancos de dados criados no Excel. No total, foram cinco os campos 
criados para receber as informações coletadas de nosso corpus; são eles: o período histórico de 
produção, a produção e os indícios de circulação da revista; as características do impresso; a 
apropriação e os atrativos para o público leitor.  
Esses campos foram criados a partir da identificação dos elementos da revista, do ponto 
de vista de sua materialidade e do seu conteúdo. Constitui-se de informações relativas ao 
                                                 
7 Importante mencionar o suporte oferecido pelos recepcionistas do Apesp em oportunizar tanto a leitura dos 
exemplares originais impressos, quanto realizando buscas individuais em estantes e caixas que ficam restritas ao 
acesso público, e disponibilizando outros documentos importantes ao desenvolvimento desta pesquisa. 
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formato da revista, à composição de sua capa, cabeçalhos, tipografia e papel utilizado, as 
“possíveis seções”, narrativas, textos argumentativos, descritivos e informativos publicados na 
revista.  
No caso dos diferentes gêneros textuais que compuseram a revista, o foco de análise 
esteve nos conteúdos. Assim, as temáticas foram classificadas em: romances, contos, poemas, 
narrativas sobre o amor, textos enciclopédicos e textos de opinião – o último se subdividiu em: 
cultura, cidadania e leitura, também textos religiosos, textos à mocidade e textos à mulher. 
 Para cada classificação o estudo pautou-se em tabelas de organização dos títulos e 
autoria, a fim de verificar quantitativamente cada uma das temáticas do Álbum das Meninas nos 
números analisados durante a investigação. 
Considerando a afirmação de Roger Chartier (1990, p. 127) de que, colocar em 
evidência a materialidade do impresso, através de sua configuração textual e tipográfica, dos 
processos de produção, circulação, imposição e apropriação desses objetos é procedimento tido 
como fundamental uma vez que “não existe texto fora do suporte que o dá a ler, que não há 
compreensão de um escrito, qualquer que ele seja, que não dependa das formas através das 
quais ele chega ao seu leitor”. Fez-se, portanto, necessário considerar a conjuntura de produção 
e circulação do impresso assentindo com Ferreira (2013, p. 81), de que “é preciso, contudo, 
estar atento aos ambientes socioculturais do período analisado para se evitar o tratamento 
anacrônico da fonte”.  
A pesquisa compreendeu o suporte revista como objeto cultural o que implicou 
identificar e apreender indícios de práticas sociais de fabricação e de usos. 
A Historiografia da Educação, a partir das últimas décadas do século XX, sofreu 
reconfiguração que atribuiu à disciplina outro olhar sobre as pesquisas em educação, no que se 
refere aos campos de pesquisa, às práticas de trabalho e aos instrumentos metodológicos.  
De acordo com Warde e Carvalho (2000, p. 14), a proposta de redesenhar a 
historiografia educacional mudou o olhar do historiador da educação “dos modelos 
pedagógicos” para “as práticas diferenciadas de apropriação deles”, tornando-o atento à 
materialidade dos métodos de produção, circulação e apropriação/ imposição dos saberes, assim 
contribuindo com um novo ponto de vista para examinar e interrogar as fontes disponíveis, 
dando ênfase às ideias e experiências, e às condições econômicas, sociais e políticas que 
permeiam as práticas.  
Entre os novos objetos de pesquisa que a reconfiguração da Historiografia da Educação 
admitiu, encontram-se os periódicos, impressos, jornais, manuais, diários, livros e também as 
revistas; todas fontes fartas para apreender como as ideias e convicções foram construídas e 
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transmitidas sob a forma impressa e de que modo a divulgação da palavra comprometeu, 
interferiu ou conformou as maneiras de pensar e portar-se da sociedade.  
A revista como fonte/objeto tem tido espaço privilegiado nos trabalhos com aporte 
teórico metodológico da História Cultural, pois o tema de investigação não se reduz ao estudo 
do texto, mas tem se ampliado ao objeto material que é entendido como produto cultural. Ao 
tomar como objeto de análise não apenas o texto, mas também o portador, se produziram 
estratégias metodológicas voltadas para a análise dos mecanismos de produção, circulação e 
recepção do impresso. 
Assim, a História Cultural se constituiu em corrente historiográfica preocupada em 
colocar as práticas culturais no centro da produção da vida social.  Roger Chartier é um 
importante autor que contribui para a História Cultural quando realiza a análise social por meio 
da apreensão das práticas e representações; deste modo o estudo do Álbum das Meninas está 
fundamentado sobretudo no aporte teórico de Chartier (1990; 1994; 1988; 2002).  
Para Chartier (2002, p. 73) as práticas correspondem a uma das modalidades da relação 
com o mundo social, elas “visam a fazer reconhecer uma identidade social, a exibir uma 
maneira própria de estar no mundo, a significar simbolicamente um estatuto e uma posição”.  
Nesse sentido a perspectiva teórica toma a cultura e as práticas culturais como objetos centrais 
da história.  
De acordo com Luca (2005), os pesquisadores das ciências humanas nas últimas décadas 
do século XX têm utilizado a imprensa como fonte e objeto de pesquisa. Para a autora, o marco 
desta utilização se deu com o projeto idealizado e coordenado por José Aderaldo Castello8, nos 
anos 1960. Conforme Luca (2005, p. 294) no campo de História o conceito de documento, a 
conscientização do “caráter narrativo do discurso histórico e a relativização da ideia de 
verdade” fez surgir novos debates que estão “para além dos temas dos novos objetos, 
abordagens e/ou problemas”. A mudança não se restringiu aos aspectos quantitativos, mas 
alterou-se o olhar e o estatuto das perguntas dirigidas. Há “necessidade de tomar os impressos 
em toda sua complexidade, atentando-se para a forma como se apresentam aos leitores” 
(LUCA, 2005, p. 295). 
Tomar a imprensa periódica como fonte privilegiada de pesquisa é reconstruir a história 
no âmbito de um de seus principais suportes documentais – a revista. Segundo Martins (2001, 
p. 21), a revista é um “gênero de impresso valorizado, sobretudo por documentar o passado 
                                                 
8 A proposta está em CASTELLO, José Aderaldo. A análise de periódicos na literatura brasileira. In: NAPOLI, 
Roselis Oliveira de. (Orgs). Lanterna Verde e o Modernismo. São Paulo: IEB/USP, 1970, p. 5-12. 
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através de registro múltiplo: do textual ao iconográfico, do extratextual à segmentação, do perfil 
de seus proprietários àquele de seus consumidores”.  
A revista possui características que lhe dão um modo único, pois tem um caráter lúdico 
e interativo, de leitura rápida e deleitável, o que, segundo Martins (2001, p. 21), “explica a 
opção expressiva por essa modalidade de suporte de leitura na produção da História em suas 
múltiplas dimensões”.  O estudo de Martins (2001) aprofunda o debate para a consciência de 
que a revista possui um caráter fragmentado e periódico, e por ser datado é muito importante 
como documento de um tempo.  
Contudo, a análise, de acordo com Luca (2005, p. 295), “não pode ser dissociada do 
lugar ocupado pela publicação na história da imprensa”, o que pressupõe levar em conta as 
condições históricas de sua produção – objetivos, materiais, técnicas; circulação; relações com 
o mercado; o público a que visava atingir; e manutenção; linha editorial, colaboradores e 
assinantes. 
Para Sirinelli (apud Luca, 2005, p. 296), “uma revista é antes de tudo lugar de 
fermentação intelectual e de relação afetiva, ao mesmo tempo viveiro e espaço de 
sociabilidade”. Como objeto imprescindível, a revista reflete as questões emergentes e 
necessidades daquele cotidiano, como a alfabetização da sociedade – a fim de criar um público 
leitor, os impressos são criados para: orientar as mães de família, ou para informar homens de 
negócio; auxiliar na formação de crianças em idade escolar; instruir moças à procura de leituras 
deleitáveis ou o último figurino da moda; e contribuir com os estudantes que procuram 
informações e entretenimento. 
Dentre as pesquisas sobre imprensa periódica educacional, como os estudos de Catani e 
Sousa (1999) e Catani e Bastos (1997) o Álbum das Meninas não foi mencionado, isto porque 
não se enquadra como revista periódica educacional; ainda que o título indique o termo 
educativo, a revista não prescreve ou recomenda formas de realização do trabalho docente ou 
construção de um discurso legítimo sobre as questões do ensino. Conforme Catani e Sousa 
(1999, p. 11), a partir da imprensa periódica educacional “é possível reconstruir, num momento 
dado, estágios de funcionamento e estruturação do campo educacional, movimentos de grupos 
de professores, disputas e atuações”, elementos não encontrados no interior dos textos da 
revista. 
De acordo com Catani e Bastos (1997, p. 6), a expressão imprensa de ensino é definida 
como “o conjunto de revistas que, destinadas aos professores, visam principalmente guiar a 
prática cotidiana de seu ofício, oferecendo-lhes informações sobre o conteúdo e o espírito dos 
programas oficiais, a condução da classe e a didática da disciplina”.  
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A partir dessa definição, pode-se dizer que o Álbum das Meninas não faz parte do núcleo 
de repertório educacional, ainda que possua finalidade educativa, visto que a revista aborda nos 
textos discursivos questões de fora da escola, como: os assuntos de educação física, da higiene 
infantil, da educação popular, da formação profissional e da importância da leitura para a 
formação da mocidade; embora aborde questões educacionais a partir de referenciais mais 
amplos como a caridade e a filantropia ou ação social, a publicidade científica, seção para 
crianças com contos e histórias, romances e conselhos para mulheres.  
Já nas pesquisas sobre publicações da imprensa cultural e de variedades, como são os 
estudos de Cruz (1997) e Martins (2001), o Álbum das Meninas foi aludido e revelado como 
um periódico da imprensa feminina.  
Estudar uma revista representante da imprensa feminina só foi possível com a nova 
perspectiva teórica da História Cultural, que fez o resgate de fontes e de sujeitos 
desconsiderados até poucas décadas atrás nas investigações, como é o caso dos estudos sobre a 
mulher.  
A figura feminina como sujeito de pesquisa é então considerada ator histórico, bem 
como é examinada, na discussão das fontes, a singularidade dos seus espaços de inserção, 
expressão e participação social.  
Com isso, deve-se ter em vista que a escrita da história do feminismo tem como objeto 
privilegiado a produção de discursos e práticas sobre e para as mulheres, dentre os quais se 
destaca a literatura. A produção literária para mulheres, também auxilia a compreensão da 
singularidade de tal sujeito e de suas formas de inserção social. 
Nesta direção, o estudo coloca o enfoque na Materialidade e no Gênero como categorias 
de análise. O conceito de Materialidade foi fundamental na análise da revista Álbum das 
Meninas, atentando ao leitor esperado para o impresso. No decorrer da investigação, buscou-se 
operar com essa noção, partindo da compreensão desta revista como um espaço de registro dos 
discursos, ali onde eles se manifestam e existem. Conforme a explanação de Chartier (1994, p. 
8) sobre os sentidos da Ordem dos Livros, os “manuscritos ou impressos, os livros são objetos 
cujas formas comandam, se não a imposição de um sentido ao texto que carregam ao menos os 
usos de que podem ser investidos e as apropriações às quais são suscetíveis”, a revista, como 
impresso, também não é neutra de sentido, pois seus editores e colaboradores objetivam e 
impõem ideias e práticas. 
Ao compor o corpus de análise desta pesquisa notou-se que tão importante quanto 
analisar o conteúdo da revista era também examinar como esse conteúdo se inscreveu nas 
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páginas do Álbum das Meninas, portanto se fez necessário o exame de seus “dispositivos 
técnicos, visuais e físicos” que organizaram a leitura do texto escrito quando ele foi publicado.  
A análise do periódico não foi aceita como expressão direta da realidade, algumas 
questões que se referem à especificidade do documento, como os lugares sociais de produção e 
circulação, seu estatuto conceitual, de forma que essas reflexões sustentaram as estratégias 
interpretativas do discurso.  
Interpretar o documento significou analisar para além da sua objetividade, expressa em 
sua estrutura argumentativa, pois todo documento ao mesmo tempo que revela, silencia outras 
expressões. O autor, no momento de produção do texto, deposita na escrita a sua compreensão 
do real, e deste modo traz na escrita a sua concepção de realidade.  
Mediante essas considerações, a reflexão sobre a revista Álbum das Meninas como 
fonte encontra-se no diálogo com a História Cultural, pois toma as representações sociais como 
elemento da análise historiográfica e compreende o texto literário da revista como produção 
cultural, pois considera a cultura a mediação entre o sujeito e sua experiência.  
No Álbum das Meninas há imagens, sobretudo da figura feminina em discursos que 
descrevem e prescrevem posturas e comportamentos. O que revelou como um impresso que 
procurava apresentar, especialmente às suas leitoras, modos de como se portar e atuar 
socialmente.  
Os textos discursivos contidos na revista apresentam as percepções do social e conforme 
Chartier (1988, p. 17) “produzem estratégias e práticas que tendem a impor uma autoridade à 
custa de outros por elas menosprezados, a legitimar um projeto reformador ou a justificar, para 
os próprios indivíduos, as suas escolhas e condutas”. Nessa direção, as questões de gênero são 
referendadas nesta pesquisa, pois a analise das imagens de mulheres presentes em um impresso 
dedicado a elas, revelam como os modos de conduta construídos e legitimados socialmente são 
apresentados. 
Assim, ao analisar os leitores visados pelos editores da revista, se pensa que figura 
feminina está representada no impresso e quais características elas possuem, também que 
concepções do mundo social a proprietária e seus colaboradores impõe ou tentam impor a elas. 
 Uma vez que a análise desta pesquisa incidiu sobre representações do mundo social, a 
investigação pôde contribuir com a compreensão de fins, motivos e modos que revelam 
posições, interesses que descreveriam a sociedade ideal. Deste modo, a pesquisa sobre os 
leitores modelos do Álbum das Meninas juntamente com a analise dos textos nela publicados, 
tornou visível as imagens sobre a mulher ideal. 
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 A partir dessas imagens, as meninas, jovens e mulheres leitoras do Álbum das Meninas, 
acionariam esquemas de em que se estruturariam as ideias relativas a elas mesmas, as suas 
condições e seus espaços de atuação social.  Segundo Chartier (1988), as representações seriam 
as formas “que à revelia dos atores sociais, traduzem as suas posições e interesses objetivamente 
confrontados e que, paralelamente, descrevem a sociedade tal como pensam que ela é, ou como 
gostaria que fosse” (CHARTIER, 1988, p. 19).  
As imagens permitem constatar a maneira pelo qual os sujeitos apreendem a realidade, 
no caso do Álbum das Meninas a função da linguagem é a mediadora da apropriação da figura 
apresentada, assim se constitui um discurso, que em alguma medida, podem atingir as mulheres 
nos modos de estar e apreender o mundo, produzindo-as. 
A revista que é parte da imprensa feminina veicula pelo escrito um modelo de mulher, 
o que se espera das mulheres nas relações em família, no lar e na sociedade. Ao contemplar a 
análise das fontes, foi preciso um recorte teórico no estudo do gênero, tendo em vista a 
apreensão da mulher como ator histórico.  
Os discursos e práticas de socialização, ao se dirigirem à mulher, constroem uma 
representação sobre o gênero, produzindo modelos de hábitos e comportamentos que são 
material de socialização nos processos de formação de tais atores. A mulher é também produto 
de tais práticas e discursos. Mesmo sendo um sujeito ativo no processo de socialização, a 
mulher tem uma peculiaridade, advinda do seu lugar no mundo social.  
O conceito de gênero que o trabalho pretendeu enfatizar esteve ligado à história do 
movimento feminista, no sentido de apresentar as ações coletivas ou isoladas dirigidas a favor 
da emancipação feminina e contra a opressão das mulheres. Ações essas muito bem divulgadas 
no impresso, especialmente nas notas da redação em que o chamado “sufragismo” – movimento 
voltado para estender o direito do voto às mulheres – ganhou uma magnitude inesperada, 
chegando a vários países ocidentais - ainda que com força e resultados diferentes e até desiguais 
– depois o movimento foi reconhecido como a primeira onda do feminismo. (LOURO, 2014). 
Entre os seus objetivos, a conquista do voto às mulheres era reivindicação primeira, mas acresce 
outras necessidades ligadas à organização familiar, a questão do acesso à educação e a outras 
profissões para além da docência. 
De acordo com Louro (2014, p. 19) o conceito de gênero foi problematizado no campo 
do feminismo quando ocorreu o desdobramento da chamada segunda onda, em fins da década 
de 1960 e quando “o feminismo, além das preocupações sociais e políticas, irá se voltar para as 
construções propriamente teóricas”, e assim em um contexto de contestação, transformação o 
movimento feminista ressurge com marchas e protestos públicos, também por meio de escritos 
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em jornais, livros e revistas; as militantes feministas que participavam do mundo acadêmico, 
neste momento, trouxeram para o interior das universidades questões que incentivaram o 
surgimento dos Estudos da mulher; com um caráter político bastante significativo, elas tinham 
por finalidade tornar visível aquela que foi ocultada, silenciada e dominada por muito tempo. 
É preciso esclarecer que, neste trabalho o conceito de gênero foi dirigido com foco 
para o caráter fundamentalmente social, não foi negada a condição biológica, mas enfatizou-se 
a construção social e histórica produzida sobre as características biológicas. Com isso, as 
análises foram colocadas no campo do social, pois é nele que se constroem e se reproduzem as 
relações entre os sujeitos, acentuando que os projetos e as representações sobre as mulheres e 
homens são diversos.  
Neste sentido, analisar tais imagens significa atentar-se aos dispositivos textuais que dão 
sentido à realidade construída e expressa no texto, a fim de apreender o universo sociocultural 
retratado pelo autor (CHARTIER, 1990).  
Por isso interessaram-nos tanto a revista Álbum das Meninas a partir da descrição e da 
análise do impresso pode-se chegar a produção de um modelo de mulher, aquela virtuosa e 
patriota, que tem nas mãos a responsabilidade por educar seus filhos a fim de produzir cidadãos 
úteis à nação. 
 Estas foram as perspectivas de análise postas na pesquisa sobre o Álbum das Meninas 
como fonte para a história dos estudos sobre a educação e representação da figura feminina no 
impresso datado no entresséculo XIX e XX. 
 
A organização do trabalho 
 
 Ao longo da escrita da dissertação, o movimento de análise teve como foco conhecer e 
examinar a revista Álbum das Meninas em seu aspecto material, cultural, social e educativo, 
buscando identificar as permanências e rupturas temáticas, compreendendo o impresso 
ressaltando os conjuntos de textos em que se colocavam como literário e educativo e, 
consequentemente aprendendo as representações sobre os gêneros ali veiculados. Contudo, 
buscou-se a partir dos indícios que a própria revista apresentou, de formar e informar as 
meninas, jovens, mães e educadoras, que no momento de produção foram pensados como 
leitoras da revista.  
Nesta direção, além dessa introdução, o trabalho está organizado em três capítulos.  
O capítulo 1 que se intitula A revista Álbum das Meninas: produção, materialidade, 
indícios de sua circulação e seus autores apresenta o suporte em sua materialidade, seus textos 
e estrutura, sua organização quanto ao conteúdo publicado; as dimensões da revista, imagens, 
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os colaboradores; apresenta os textos e temas no impresso; destaca a novidade de ser um 
periódico literário e educativo, atento aos aspectos materiais do impresso, procurou-se apontar 
características do público leitor à que se destinou. Também se colocou neste capítulo a trajetória 
pessoal, social e profissional de Anália Franco. 
As perguntas fundamentais a serem respondidas neste capítulo são: quais eram os 
objetivos de Anália Franco em escrever este impresso? De que forma ela desenvolveu este 
projeto? Qual o espaço ocupado pela revista no mercado editorial paulista e/ou brasileiro? 
Como se organizava e quais eram os traços distintivos da revista Álbum das Meninas de Anália 
Franco? O periódico pretendia atingir qual público leitor? De que forma está estruturada a 
revista Álbum das Meninas? Quem eram os autores dos textos publicados no impresso?  Quem 
foi Anália Emília Franco? Quais ações Anália Franco realizou?  
No capítulo 2 Textos e Temas na composição da revista Álbum das Meninas, destaca-
se o conteúdo da revista, as permanências e rupturas temáticas veiculadas e ainda se apresenta 
o tratamento das tabulações realizadas no exame do periódico. 
As questões que se procurou responder são: Quais eram os temas e textos ali veiculados? 
Como se configuram, nos temas tratados, as diferenças e semelhanças com outras revistas da 
época? Quais as continuidades e rupturas temáticas da revista?  
No capítulo 3 A produção da mulher no Álbum das Meninas, discute-se sobre os lugares 
desta mulher na sociedade à época e as virtudes femininas difundidas pela revista, mostrando 
como a educação e a instrução, faziam parte do universo feminino. Dando continuidade à 
temática feminina serão apontados como os papéis de mãe e esposa eram ao mesmo tempo 
carregados de significado religioso e político. 
As perguntas que nortearam a construção deste capítulo são: Qual era o lugar desta 
mulher na sociedade do período analisado? O que significava discutir o lugar da mulher para o 
regime republicano? Quais virtudes são propagandeadas para a mulher na revista? Quais 
relações existem entre a educação profissional e o papel social da mulher? A temática da 
maternidade e da paternidade permearam os textos da revista, de que modo eram tratados? O 
amor à pátria se sobrepunha ao amor à família? 









A revista Álbum das Meninas: produção, materialidade, indícios de sua circulação e seus 
autores 
 
O objetivo neste capítulo é apresentar a revista Álbum das Meninas: revista literária e 
educativa dedicada às jovens brasileiras. Os dados de produção e da materialidade do 
impresso, bem como as referências ao seu conteúdo e indícios de sua circulação constituem a 
primeira parte da presente investigação.  
Além da investigação sobre a temática do Álbum das Meninas, também se examinou 
a tipologia textual, a organização interna, o encadeamento e o modo com que os textos foram 
ali distribuídos. Investigou-se ainda aspectos relacionados ao suporte e aos componentes da 
edição, suas características tipográficas, o preço e o local de distribuição, são todos elementos 
para se chegar ao público leitor da revista e ao conhecimento discursivo do impresso. 
Estudando as características do Álbum das Meninas em relação às tendências da 
imprensa feminina à época não se desconsiderou o contexto de produção. Para tanto, se 
apresentou alguns dados em relação a outras revistas femininas brasileiras que foram veiculadas 
no mesmo período, como a revista e jornal A Família, O jornal Eco das Damas e a revista A 
Mensageira a fim de compreender a ideia da produção impressa no período, buscando uma 
visão mais geral do espaço do Álbum das Meninas na imprensa.  
Assim, neste capítulo se expõe um panorama de sua composição e disposição, 
destacando nesta primeira parte os aspectos formais materiais. 
 
1.1 Álbum das Meninas no contexto de produção e circulação de revistas femininas no 
Brasil.  
 
O Álbum das Meninas: revista literária e educativa dedicada às jovens brasileiras foi 
uma revista produzida em São Paulo por Anália Emília Franco, com início em 30 abril de 1898 
e encerramento em 1901, que circulava mensalmente na Capital. 
No estudo de Cruz (1997) o Álbum das Meninas foi apresentado no índice de assuntos 
como um dos periódicos femininos entre 1880 e 1910, juntamente com ele outros foram 
mencionados, tais como: A Família (1889); Jornal das Damas (1890); O Leque (1887); A 
Mensageira (1897-1900) e A Voz Maternal (1903-1907).  
Segundo Cruz (1997, p. 21) foi a partir de 1880, entre as publicações “acadêmicas e 
jornais políticos de uma década animada pelas campanhas abolicionista e republicana, [que] 
essas folhas e revistas começam lentamente a ganhar espaço na imprensa paulistana”.  
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Houve, portanto um alargamento temático, pois ganham espaço, tanto os portadores – 
livros, revistas, jornais, diários, manuais, entre outros - como os diferentes grupos sociais, entre 
eles as mulheres:  
 
As redações e grupos de leitores passam a congregar além da elite masculina dos 
políticos-doutores-literatos, outros grupos sociais, como imigrantes, mulheres cultas 
da elite, camadas intermediárias letradas, tais como professores, estudantes de 
primeiras letras, escrivães, caixeiros, funcionários burocráticos, tipógrafos e 
linotipistas e também outros trabalhadores urbanos (CRUZ, 1997, p. 21) 
 
Deste modo, “o aparecimento de revistas e jornais feitos por ou para mulheres são 
indicadores visíveis de deslocamentos dos costumes sociais da vida feminina” (CRUZ, 1997, 
p. 21). A manifestação do movimento crescente de expressividade da mulher na sociedade 
evidencia sua saída de um universo majoritariamente privado, como o espaço doméstico, para 
o espaço público: 
 
Seja dando voz a uma prática de filantropia e/ou à disseminação de princípios 
moralizantes, seja servindo de veículo da produção feminino de associações culturais 
e recreativas, dando relevo a nomes de mulheres paulistas como Anália Franco, Zalina 
Rolim, Mariquinhas de Andrade e Presciliana Duarte de Almeida, no período, vêm a 
público inúmeras publicações editadas por e/ou para mulheres. Através de órgãos 
como A Família (1888), jornal literário dedicado à educação da mãe de família, do 
qual participam Anália Franco, Josephina Alvares de Azevedo e outras senhoras da 
sociedade paulistana; O Álbum das Meninas (1898), revista literária e educativa 
dedicada às jovens brasileiras, também editada por Anália Emília Franco, A Voz 
Maternal (1903), órgão da Associação Feminina Beneficente e Instrutiva de São 
Paulo; folhas literárias como A Mensageira (1897), editada por Presciliana Duarte de 
Almeida, o Chromo (1901), revista mensal de literatura, arte e ciência dedicada ao 
belo sexo, publicada por Irene Costa e Aurora Campos no bairro do Brás, a mulher 
paulistana ganha espaço na cultura impressa. Várias dessas publicações lograram 
relativa repercussão social, conseguindo aglutinar esforços na manutenção de 
associações e obras beneficentes ou na divulgação dos novos interesses de instrução, 
profissionalização e/ou desenvolvimento cultural da mulher na sociedade paulista. 
(CRUZ, 1997, p. 21) 
 
De tal modo, essas mulheres, algumas senhoras da sociedade paulistana e também 
professoras, se organizaram em grupos e passaram a atuar em um espaço com participações 
majoritariamente masculinas, alcançando visibilidade e muitos simpatizantes que contribuíram 
para a manutenção de obras caritativas.  
De maneira especial, o olhar para a imprensa feminina no e pelo Álbum das Meninas se 
constituiu um especial observatório do movimento social da produção de uma nova mulher, 
uma fonte rica e reveladora da condição de gênero, dos costumes e práticas conformadoras de 
determinado tempo9.  
                                                 
9 Parte significativa da bibliografia sobre mulheres, foi organizada por LEITE, M. M. Bibliografia anotada sobre 
a mulher brasileira. Ciência e Cultura, São Paulo, jan. 1978; HAHNER, J. E. A mulher brasileira e suas lutas 
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De acordo com Martins (2001), a mulher esteve no contexto do impresso antes mesmo 
do leitor de esporte e do público infantil que surgiram com a República. Ainda que limitado a 
grupos sociais de recursos mais elevados, a leitura de impressos se conformou como prática 
feminina, e a mulher mostrou-se uma consumidora em potencial desses portadores. Passaram 
em pouco tempo de mulheres leitoras de folhetins, criados no formato adequado para a estrutura 
das mãos femininas, a colaboradoras e até editoras destes.  
Aos poucos, o exercício da escrita pelas mulheres foi tolerado10, ainda sob o jugo e 
qualificação do homem o que reiterava a condição de mãe-esposa-rainha do lar, muito bem 
consentido pela sociedade patriarcal. As mulheres brasileiras da segunda metade do século XIX 
que participaram na imprensa periódica feminina e que colaboraram com o movimento de 
reivindicações sociais, foram: 
 
Na segunda metade do século, em 1852, O jornal das Senhoras, de Joana Paula Manso 
Noronha, foi dos primeiros a contar com mulheres na redação, controvertendo a 
submissão feminina naquela sociedade patriarcal. A redatora enfatizava a 
discriminação que as vitimava, reivindicando outra consideração do sexo oposto, 
insensível às suas individualidades. Na Revista Belo Sexo, de 1862, criada no Rio de 
Janeiro por mulheres com instrução secundária, já não se escondiam sob o anonimato, 
colocando-se com a altivez possível em crônicas voltadas para o cultivo literário. Em 
Minas Gerais, no ano de 1873, Francisca Senhorinha Motta Dinis dirigia O Sexo 
Feminino, enquanto o Rio de Janeiro, então sede da Corte, contribuía com mais 
exemplos: O Domingo, 1874, de Violante Atabalia de Bivar e Velasco; Eco das 
Damas, 1879, de Amélia Carolina da Silva Couto, que encetou em 1887 a publicação 
de O Leque, órgão literário dedicado ao belo sexo (São Paulo),onde propunha, com 
moderação, a libertação das mulheres, fosse dos maridos ou de qualquer outra 
ingerência, justificando: “Só não queremos que esta dependência converta em 
escravidão”. (MARTINS, 2001, p. 372-3) 
 
A imprensa feita por mulheres nas últimas décadas do século XIX contemplou 
iniciativas diversas, abrindo espaço para a voz feminina que cultivava ainda o papel de “rainha 
do lar”, porém que trouxeram à frente as reivindicações do movimento feminista que discutia 
as raízes culturais da desigualdade entre os sexos, criticando a dominação masculina e a 
estrutura patriarcal, defendendo o divórcio e também as ideias sufragistas (direito ao voto).  
                                                 
sociais e políticas: 1850-1937. São Paulo: Brasiliense, 1981; LEITE, M. M. Caminhos de Maria Lacerda de 
Moura. (Doutorado) FFLCH –USP, 1983; BUITONI, D. B. Mulheres de Papel, representação de mulheres 
pela imprensa feminina brasileira. São Paulo: Loyola, 1981; BUITONI, D. B. Imprensa Feminina. São Paulo, 
doutorado FFLCH-USP, 1991; PRIORE, M. D. [Org.]. História da Mulher no Brasil. São Paulo: Contexto, 1997; 
ELEUTÉRIO, M. de L. Mulheres Escritoras. São Paulo, (Doutorado) FFLCH-USP, 1997; HELLER, B. Da pena 
à prensa: mulheres e leitura no Brasil (1890-1920). São Paulo: Porto de Ideias, 2006; JINZENJI, M. Y. 
JINZENJI, M. Y. Cultura impressa e educação da mulher no século XIX. Belo Horizonte: UFMG, 2010. 
10 As notícias iniciais de participação feminina do periodismo brasileiro datam da primeira metade do século XIX, 
ainda de forma tímida, reforçando o papel submisso da mulher, às voltas com moda e ensaios de literatura. O 
precursor no gênero de jornais voltado para o público feminino, O Espelho Diamantino, foi publicado no Rio de 
Janeiro entre 1827 e 1828, tendo como redator José Alcebíades Carneiro, depois O Mentor das Brasileiras, 
publicado em 1829. (JINZENJI, 2010, p. 13) 
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Na produção paulista encontra-se um elenco de mulheres11 que se preocupou em 
difundir a necessária educação da mulher, todavia com ênfase nos aspectos da higiene, em ações 
caritativas, conformação da postura moralizante, formação pela literatura e informações de 
moda, culinária e decoração.  
Em decorrência desta produção, outras mulheres se posicionaram atuando de forma 
diferenciada para a época, como Presciliana Duarte de Almeida12 (1867-1944), figura feminina 
de destaque no meio cultural paulista, no entresséculo.  
Presciliana, responsável pela revista intitulada A Mensageira (1897-1900), revista 
literária dedicada à mulher brasileira. Tinha por finalidade divulgar a criação literária, deste 
modo veiculava poemas, notícias relativas à situação da mulher no Brasil, além de relatos sobre 
os avanços do movimento feminista no exterior.  
De acordo com Martins (2001) era uma publicação inovadora, que tinha por 
características: 
Aceitação de textos masculinos, esboçava tendência positivista, exaltava a 
superioridade da mulher proveniente de sua capacidade de subordinação e obediência, 
abre espaços para textos de teor feminista, insistindo no ideal da emancipação da 
mulher através da educação, lutando pelo seu direito à cidadania e pela condição de 
igualdade intelectual frente aos homens. (MARTINS, 2001, p. 374). 
  
                                                 
11 Os propósitos dessa produção pautou-se por publicações de títulos sugestivos da fragilidade da figura feminina, 
como: A Camélia (1890 – órgão da sociedade noites recreativas dedicado as excelentíssimas famílias, apresenta 
principalmente poemas, contos e crônicas); A Violeta (1901 – folha contendo notas sociais, crônicas sobre temas 
diversos, poemas, novelas e textos homenageando membros da sociedade paulista); O Lírio (1897 – órgão literário 
do clube Lyrio Paulista, apresenta basicamente crônicas poemas e pensamentos); A Crisálida (1907 – o conteúdo 
predominante é formado por crônicas, poemas e contos – uma publicação literária); A Borboleta (1898 – revista 
literária, dedica-se à publicação de peças literárias, trazendo contos, crônicas e poemas), O Beija-flor (1899 – 
apresenta alguns contos, poemas e crônicas); A Esmeralda (1900 – folha literária); O Leque (1887 – órgão literário 
dedicado ao belo sexo, conteúdo com educação religiosa, moda, jogos e charadas); Primavera (1900 – órgão 
literário da sociedade dançante primavera – proporcionava aos frequentadores dos saraus desta sociedade uma 
folha literária com poemas, contos, notícias, notas também sobre os ensaios de dança promovidos pela sociedade 
dançante); A Perola (1899 – folha literária bissemanal dedicada ao belo sexo , compõe-se de crônicas literárias 
poemas); e Jornal das Damas (1890 – periódico voltado para o público feminino, conteúdo com moda e gênero 
literário com contos e crônicas, receitas) – Ver em CRUZ, H. de F. (Org.). São Paulo em revista: catálogo de 
publicações da imprensa cultural e de variedades paulistana 1870-1930. São Paulo: Arquivo do Estado, 1997. 
12 Presciliana Duarte colaborou em A Semana (1902), Educação (1902), A Crônica (1908) e Gazeta Artística 
(1909). Fundou ainda na adolescência o jornalzinho manuscrito O Colibri. Em 1890, publicou o seu primeiro livro 
de poesias, intitulado Rumorejos, seguido de outro, Pirilampos. Mais tarde passou a colaborar com o periódico 
Imprensa Liberal, da cidade do Rio de Janeiro, e colaborou em A Família, editado por Josefina Álvares de 
Azevedo. Em 1897, lançou um periódico voltado para o público feminino chamado A Mensageira. Incentivou a 
criação da revista estudantil A Aurora, no Ginásio Sílvio de Almeida, de propriedade de seu marido. Escreveu 
várias peças de teatro infantil, encenadas por grupos estudantis. Em 1908, publicou Páginas Infantis, histórias e 
poemas para crianças, com prefácio de João Köpke (esse escritor foi resgatado e estudado por PANIZZOLO, 
2006). Em 1909, Presciliana colaborou para a criação da revista A Alvorada, órgão do Grêmio Literário do Ginásio 
Sílvio de Almeida. Nesse mesmo ano, colabora, juntamente com o marido, para a fundação da Academia Paulista 
de Letras tendo sido eleita como membro-fundadora. Em 1914, publica o Livro das aves. (Ver mais em COELHO, 
2002, p. 545) 
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Também Josefina Álvares de Azevedo13 (1851 - ?), à frente de A Família: jornal 
literário dedicado à educação da mãe de família. Fundado em São Paulo em 1888 ainda no 
formato revista, em 1889 muda para o formato de jornal com 3 a 5 colunas, quando transfere-
se para o Rio de Janeiro. Josefina era irmã do poeta Álvares de Azevedo, jornalista, poeta, 
biógrafa, dramaturga, “presença intelectual de destaque no Rio de Janeiro da segunda metade 
do século XIX” (COELHO, 2002, p. 301-2). Foi uma das precursoras do movimento feminista 
no Brasil, viveu em São Paulo e no Rio de Janeiro e, através da imprensa, participou de intensa 
campanha pela emancipação civil da mulher, durante as duas últimas décadas do século XIX.  
Josefina é a autora da comédia teatral O Voto Feminino, uma temática que ganharia 
força no Brasil nas primeiras décadas do século XX; reivindicava o direito feminino ao voto, 
considerando-o conquista essencial de que dependia a possível melhoria das condições da 
mulher na sociedade.  
Fez uma série de conferências pelo Nordeste brasileiro, difundindo as novas ideias 
feministas. Em abril de 1890, publicou no jornal A Família, em folhetim, a comédia O Voto 
feminino, que foi representada pela primeira vez em maio de 1890 no Teatro Recreio Dramático, 
em homenagem aos representantes do Congresso Nacional.  
Em A Família, secundavam-na as colaboradoras mais importantes da época, como 
Anália Franco, Amélia Janny, Zalina Rolim, Maria Amélia de Queiroz, Maria Ramos, Paulina 
A. da Silva, Maria Amália Vaz de Carvalho, Idalina Tavares e Ernestina Richard, entre outras.  
A partir do segundo ano de existência, A Família se declarou empenhada na 
emancipação feminina. No editorial do n.º 37 (9.11.1889) Josefina afirma: 
 
Eu represento simplesmente uma convicção e um esforço, nada mais [...]. As novas 
doutrinas impõem-se acima de tudo pela força misteriosa da imprensa. A imprensa 
fulmina o erro, também desperta consciências adormecidas. Porque ela é como o raio 
que fende a rocha e perfura o chão. E há efetivamente um grande erro o fulminar. A 
consciência universal dorme sobre uma grande iniquidade secular – a escravidão da 
mulher. (AZEVEDO apud COELHO, 2002, p. 302). 
 
Sobre Josefina de Azevedo, Coelho (2002) escreveu que era uma mulher culta, 
professora e leitora voraz de livros e periódicos estrangeiros. Destaca ainda que Josefina 
manteve correspondência com destacadas personalidades dos Estados Unidos, fato que a teria 
influenciado, entre outras coisas, a fazer parte na luta contra o regime escravocrata e pela defesa 
                                                 
13 Josefina publicou também: Retalhos, 1890, Os companheiros do sol, 1890, A mulher moderna: trabalhos de 
propaganda, 1891, Galeria ilustre (biografia mulheres), 1897, e, O voto feminino, in A mulher moderna, 1893. 




feminina, engajada na luta por direitos iguais. É importante destacar que a partir de 1897 se 
deixou de encontrar qualquer referência à sua vida.  
Diferentes estímulos produziram a progressiva posição da mulher na sociedade do 
século XIX, seja pelo investimento na formação escolar, por uma inicial profissionalização ou 
sua entrada nos movimentos sufragistas.  
A alfabetização permitiu a essas mulheres a inserção no universo das letras; muitas 
completavam o ensino e já aspiravam chegar ao Curso Normal, pois uma das portas para sua 
profissionalização era a carreira docente. De acordo com Martins (2001, p. 377), “a conclusão 
do curso era perseguida e ansiada, até pela carga de representação que conferia à professorinha 
ou à jovem normalista, cujo diploma de professora primária significava um galardão”. Depois 
de concluído o curso, algumas mulheres intensificavam o envolvimento com o mundo das letras 
pelos impressos, e assim publicavam seus poemas, contos e textos de opinião.  
Foi com a leitura do livro didático que as estudantes tiveram acesso a importantes 
autores, que também publicavam em revistas. Assim os impressos que os continha recebiam 
ampla aceitação para consumo da família paulistana, conforme Martins (2001, p. 377) “a 
colaboração reconhecida dos mestres didáticos e o decisivo ‘artigo de fundo’ que insisti no 
caráter sadio da publicação, leitura que poderia entrar nos honrados lares daquela sociedade”. 
A revista ganhou a casa das famílias.  
As representações de mulher prefiguradas nas publicações, tanto pelo texto quanto pela 
imagem repetiam a tradicional postura de submissa, dona do lar, mãe e esposa dedicada, 
também de filha educada e em preparação para o enlace matrimonial. Elementos presente nos 
textos e nas seções que tratavam dos sentimentos, “textualizando em poesias, crônicas e contos, 
algumas ainda de laivos românticos, por vezes permeadas pela produção realista e naturalista, 
com triunfo da estética parnasiana”. (MARTINS, 2001, p. 377). Reproduzia a vida amorosa, 
matrimonial e doméstica como preocupação primordial, constante e quiçá única para as moças 
de família. 
Com posicionamentos ainda muito carregados da tolerância masculina, presos a 
determinada referência de feminilidade, uma representação ideal de identidade feminina, 
resultaram na militância da mulher em favor de seus direitos, um importante movimento 
desenvolvido por meio das revistas. Pelas páginas, elas exercitaram modos de escrita e de se 
portar perante a sociedade. Em especial, o espaço da imprensa foi o veículo para este 
posicionamento da mulher não só como escritora, mas também atuando como fundadora e 
proprietária da revista (MARTINS, 2001). 
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Anália Franco é um dos exemplos que comprovam uma iniciativa singular no campo 
editorial à época, que fez sucesso inicialmente pelo Álbum das Meninas (1898-1901) e depois 
com A Voz Maternal (1903 a 1907), ambos impressos tiveram a duração de 3 e 4 anos, relevante 
tempo para os ciclos de vida dos periódicos da época.  
Em 1898, foi colocado em circulação o Álbum das Meninas: revista literária e educativa 
dedicada às jovens brasileiras, tendo por responsável Anália Franco.  Sobre a revista afirma 
Martins (2001, p. 375) que:  
 
A publicação primava pelo tom conservador, arraigada a princípios morais e 
religiosos, pouco inovando na mensagem de seu texto, pautando-se pela atividade 
filantrópica. Conjugue-se a esta iniciativa de Anália Franco aquela de fundação e 
propagação da Associação Feminina Beneficente e Instrutiva do Estado de São Paulo, 
de 1901, voltada para a população carente, que teve na revista A Voz Maternal seu 
órgão de divulgação, anunciando quermesses, saraus e conferências. Como resultado 
desta propaganda, o efetivo apoio material da sociedade, conforme sugerem as listas 
de doadores estampadas em jornal, permitindo o sustento de uma rede de instituições 
beneficentes, que incluía uma creche, um asilo, uma escola noturna e vinte e nove 
escolas maternais espalhadas pelos bairros da Capital, atendendo em 1903, mais de 
mil crianças entre 2 e 12 anos. 
 
 Ao comentar sobre esses dois impressos, Martins (2001) afirma que o Álbum das 
Meninas privilegiava a pauta da atividade caritativa, mas veremos que não só, pois a própria 
revista apresenta um material rico no campo literário e com o foco em divulgar a importância 
da instrução e preparação profissional da mulher. A afirmação de Martins (2001) indica que o 
impresso está apenas como um material de divulgação filantrópica, o que neste estudo não se 
efetiva.  
De acordo com Horta (2012, p.217) “a revista apresentava-se como uma preparação para 
as atividades desenvolvidas pela mulher em sua futura Associação e como forma de divulgar 
suas convicções sociais e políticas”. Assim, era um espaço de divulgação dos projetos de 
assistência, todavia nas páginas encontra-se o aspecto da formação, instrução e moralização da 
mocidade. 
O Álbum das Meninas ressalta o recato da mãe de família contra o materialismo, a 
descrença, o estiolamento moral, a decadência de costumes com base na educação moral e 
religiosa do povo. O diferencial deste impresso em relação às outras revistas femininas, 
primeiramente, está no público a que se dedica - jovens, meninas e moças.  
Entre as revistas da época foi a primeira a referir-se à menina-moça, ainda que se 
encontrem títulos dos textos como “Minhas patrícias”, “Às mães e educadoras”, dentre outros 
que parecem se direcionar à mulher adulta. O que chama a atenção é a preocupação em 
44 
 
encaminhar a mocidade no caminho da religião, caridade, instrução, higiene, das boas leituras 
e dos bons costumes, como garantia de amor, cuidado e dedicação à família e a pátria.  
Como subsídio a fim de figurar a menina-moça de Anália Franco, destaca-se um trecho 
do capítulo V – Meninice, do romance A mão e a luva, escrito por Machado de Assis, publicado 
originalmente em folhetins a partir de 26/09/1874, em O Globo. Este romance escrito no estilo 
de época do Romantismo, narra um namoro complexo para os padrões burgueses. Neste trecho 
se faz uma pequena apresentação de Guiomar, a tão pleiteada pretendente: 
 
Guiomar tivera humilde nascimento; era filha de um empregado subalterno não sei de 
que repartição do Estado, homem probo, que morreu quando ela contava apenas sete 
anos, legando à viúva o cuidado de a educar e manter. A viúva era mulher enérgica e 
resoluta, enxugou as lágrimas com a manga do modesto vestido, olhou de frente para 
a situação e determinou-se à luta e à vitória. A madrinha de Guiomar não lhe faltou 
naquele duro transe, e olhou por elas, como entendia que era seu dever. A solicitude, 
porém, não foi tão constante a princípio como veio a ser depois; outros cuidados de 
família lhe chamavam a atenção. Guiomar anunciava desde pequena as graças que o 
tempo lhe desabrochou e perfez. Era uma criaturinha galante e delicada, assaz 
inteligente e viva, um pouco travessa, decerto, mas muito menos do que é usual na 
infância. Sua mãe, depois que lhe morrera o marido, não tinha outro cuidado na Terra, 
nem outra ambição mais, que a de vê-la prendada e feliz. Ela mesma lhe ensinou a ler 
mal, como ela sabia, — e a coser e bordar, e o pouco mais que possuía de seu ofício 
de mulher. Guiomar não tinha dificuldade nenhuma em reter o que a mãe lhe ensinava, 
e com tal afinco lidava por aprender, que a viúva, — ao menos nessa parte, — sentia-
se venturosa. Hás de ser a minha doutora, dizia-lhe muita vez; e esta simples expressão 
de ternura alegrava a menina e lhe servia de incentivo à aplicação. A casa em que 
moravam era naturalmente modesta. Ali correu a infância, — mas solitária, o que é 
um pouco mais grave. A mãe, quando a via embebida nos jogos próprios da idade, 
infantilmente alegre, — mas de uma alegria que fazia mal a seus olhos de mãe, tão 
fundo lhe doía aquele viver, — a mãe sentia às vezes pularem-lhe as lágrimas dos 
olhos fora. A filha não as via, porque ela sabia escondê-las; mas adivinhava-as através 
da tristeza que lhe ficava no rosto. Só não adivinhava o motivo, mas bastava que 
fossem mágoas de sua mãe, para lhe descair também a alegria. Com o tempo, avultou 
outra causa de tristeza para a pobre viúva, ainda mais dolorosa que a primeira. Na 
idade apenas de dez anos, tinha Guiomar uns desmaios de espírito, uns dias de 
concentração e mudez, uma seriedade, a princípio intermitente e rara, depois frequente 
e prolongada, que desdiziam da meninice e faziam crer à mãe que eram prenúncios de 
que Deus a chamava para si. Hoje sabemos que não eram. Seria acaso efeito daquela 
vida solitária e austera, que já lhe ia afeiçoando a alma e como que apurando as forças 
para as pugnas da vida?[...] Aos treze anos ficou órfã; este fundo golpe em seu 
coração, foi o primeiro que ela verdadeiramente pôde sentir, e o maior que a fortuna 
lhe desfechou. Já então a madrinha a fizera entrar para um colégio, onde aperfeiçoava 
o que sabia e onde lhe ensinavam muita coisa mais. Vivia ainda então a filha da 
baronesa, uma interessante criança de treze anos, que era toda a alma e encanto de sua 
mãe. Guiomar visitava a casa da madrinha; a idade quase igual das duas meninas, a 
afeição que as ligava, a beleza e meiguice de Guiomar, a graciosa compostura de seus 
modos, tudo apertou entre a madrinha e a afilhada os laços puramente espirituais que 
as uniam antes. Guiomar correspondia aos sentimentos daquela segunda mãe; havia 
talvez em seu afeto, aliás sincero, um tal encarecimento que podia parecer simulação. 
O afeto era espontâneo; o encarecimento é que seria voluntário. Tinha a moça 
dezesseis anos quando passou para o colégio da tia de Estevão, onde pareceu à 
baronesa se lhe poderia dar mais apurada educação. Guiomar manifestara então o 




A menina a quem Anália Franco dedicou o Álbum das Meninas é aquela jovem em 
tempos de formação, como Guiomar com seus estudos e afazeres domésticos, no preparo para 
o enlace matrimonial. A menina-moça que está aprendendo a ler, escrever e amar. A ler e 
praticar os bons costumes; escrever as primeiras letras; e amar a pátria e a família. E é 
justamente esta menina-moça-jovem a quem o impresso se dispõe a falar.  
O destinatário privilegiado eram as jovens estudantes brasileiras, conforme destaca no 
próprio título do impresso, pertencentes a uma classe social que possui alguns recursos, como 
as famílias que podiam garantir os estudos das meninas, o que favorecia os momentos de 
estudos, de lazer com as danças e tempos em que seu coração ficaria inquieto e enamorado.  
Outros indícios permitiram identificar a quem se destinava a publicação, como as 
referências indicadas nos textos quanto a jovem que colabora com as atividades da vida diária, 
que possui uma base familiar em que há incentivos pela leitura, estudos e autocuidados; também 
com a informação de distribuição gratuita do impresso em escolas públicas do sexo feminino 
da capital.  
  
1.2 O impresso 
 
O Álbum das Meninas: revista literária e educativa dedicada às jovens brasileiras é 
um periódico feminino produzido em São Paulo, com um ciclo de vida que corresponde aos 
anos de 1898 a 1901. 
Contudo, existiu um tempo de paralisação entre agosto de 1899 (n.17) com o retorno 
em agosto de 1900 (n.18). A justificativa para o tempo de paralisação da publicação da revista 
foi a de que a responsável pela edição, Anália Franco, se dedicava no momento à escrita de um 
romance, conforme nota na edição n. 17 (Ano II): 
Há quase dois meses que se acha no prelo um romance com dois volumes intitulado 
A Filha do Artista. A sua autora tendo ultimamente grandes acumulações de trabalho 
resolveu suspender a publicação desta revista até concluir a impressão do referido 
romance, que em breve vai sair a publicidade. (ÁLBUM DAS MENINAS, 1899, n. 17, 
p. 398). 
 
Na edição n. 18 (Ano III), Anália Franco inicia o primeiro texto com a seguinte 
informação: 
Após alguns meses de interrupção, volto de novo às pugnas do jornalismo, a fim de 
cumprir a sagrada missão que por Deus me foi imposta na sociedade, animada por 
esse amor de que Cristo nos deu o mais sublime exemplo, quando instruindo os seus 
discípulos só deixou dimanar dos seus lábios palavras de caridade e amor. (ÁLBUM 




A justificativa de produção do Álbum das Meninas é apresentada por Anália Franco, já 
em seu primeiro número e primeiro texto, com o título As Mães e Educadores”, deste modo: 
Foi por isso que resolvi a fazer uso da imprensa para dar a publicidade esta modesta 
revista intitulada ‘O Álbum das Meninas’ expendendo as minhas ideias sobre 
educação, e procurando traduzir, e mesmo transcrever tudo quanto os espíritos mais 
esclarecidos tem escrito sobre este assunto. Ao tomar sobre os ombros esta tarefa de 
tão magno alcance, não consultei as minhas forças, nem a incompetência que em mim 
reconheço para as provas da liberdade e para os combates da vida. Para esse fim, peço 
e espero o poderoso auxílio de todos que amam o bem, e a contribuição do talento e 
da palavra de outras penas mais competentes e abalizadas do que a minha, que possam 
com as suas luzes e virtudes concorrer para que a educação da mocidade entre 
definitivamente no caminho, para que a esta impelindo a influência católica, e os 
exemplos dos mais eminentes pensadores. (ÁLBUM DAS MENINAS, n. 1, p. 3)                        
 
A revista Álbum das Meninas foi uma iniciativa de Anália Franco ao constatar que as 
literaturas da época inspiravam a “decadência dos costumes” e que “lentamente derrocavam os 
alicerces da família”, então, viu-se numa missão de “elevar os espíritos da mocidade contra o 
estiolamento moral tão divulgado por escritos inúteis” (FRANCO, n.1, p. 2).  
O impresso se dedica a uma determinada classe social, aqueles que tinham acesso ao 
estudo e a leitura, já que é a partir da literatura, como poesias, contos e romances, sobre a cultura 
(religião, modos, costumes e política) e educação (da criança pequena, da mulher e do 
trabalhador), que circulavam as principais ideias sobre o mundo. 
O Álbum das Meninas aqui examinado possui um conjunto de 30 números digitalizados, 
embora não se tenha toda a série para o estudo contam-se com 25 edições entre os anos de 1898 
e 1901.  
Ao longo dos 30 números, o periódico manteve as mesmas dimensões, 14 centímetros 
de largura x 21 centímetros de altura, também a mesma estrutura de diagramação com apenas 
uma coluna por página.   
No Quadro 1 apresenta-se a periodicidade das publicações do Álbum das Meninas, como 
também divulga os principais locais em que as fontes foram encontradas, assim, o Arquivo 











Quadro 1 – Periodicidade das publicações do Álbum das Meninas. 
 
1898 – ANNO I 1899 – ANNO II 1900 – ANNO III 1901 -  ANNO III 




n. 10 /janeiro  
(p.221 – 244)  
APESP/FCC  
 




n. 24 /abril  
(p.1-19)  
FCC  
n. 2 /maio  
(p.25- 48)  
APESP/FCC 
n. 11 /fevereiro  
(p.245 – 268)  
APESP/FCC 
n. 19 /setembro  
(p.1-16)  
APESP/FCC 
n. 27 /julho  
(p.1-17)  
FCC  
n. 3 /junho 
(p.49- 72)  
APESP/FCC 
n. 12 /março  
(p.269 - 292)  
APESP/FCC 
n. 20 /outubro  
(p.1-16)  
APESP/FCC 
n. 28 /agosto  
(p.1-17)  
FCC  
n. 4 /julho  
(p.73- 96)  
APESP/FCC 
n. 13 /abril  
(p.293 – 316)  
APESP/FCC 
 n. 29 /setembro  
(p.1-17) 
FCC  
n. 5 /agosto  
(p.97- 120) 
APESP/FCC 
n. 14 /maio  
(p.317- 340)  
APESP/FCC 
 n. 30 /outubro  
(p.1-17)  
FCC  
n. 6 /setembro 
(p.121- 144)  
APESP/FCC 




n.7 /outubro  
(p.145 – 168) 
APESP/FCC 
n. 16 /julho  




(p.169 – 192) 
APESP/FCC 
n. 17 /agosto  
(p.389 – 412) 
APESP/FCC 
  
n. 9 /dezembro s/c 
(p.193 – 220) 
APESP/FCC 
   
        Fonte: Organizado pela autora a partir dos exemplares do Álbum das Meninas (1898-1901) 
O Quadro 1 foi organizado para melhor visualização da periodicidade da revista e seu 
ciclo de vida. Nota-se que a própria revista manteve o Ano III como referência entre os anos de 
1900 e 1901, talvez para imprimir uma ideia de complementaridade e sequência, relativos ao 
ano em que a publicação foi paralisada.  
Outro dado que é importante destacar, diz respeito à paginação da revista que até a 
edição de n.17 foi sequencial, chegando a um total de 412 páginas, depois passou a ter uma 
marcação inicial a cada edição. Como está no próprio nome da revista, conjectura-se que a 
palavra Álbum indique a intenção de que esta publicação se constituísse em um livro. 
Como estratégia de divulgação, Anália Franco enviou um exemplar da primeira edição 
a alguns jornais e revistas de São Paulo, a fim de que o Álbum das Meninas ganhasse 
visibilidade na imprensa paulista.  
Assim se deu a divulgação no jornal A Nação, de 4 de maio de 1898, p. 1, seção Factos 
e Boatos (Figura 1); no jornal A Plateia, de 4 de maio de 1898, p. 2, seção Noticiário (figura 
2); e na revista A Mensageira, de 15 de maio de 1898, p. 239 - 240.  
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Figura 1 – Jornal A Nação, Ano II, n. 274, 4/5/1898, p. 1 
 
Fonte: Arquivo digitalizado pelo autor, retirado do Arquivo Público de Estado de São Paulo. 
  
Há um interessante destaque a ser feito deste anúncio, pois enfatiza ser uma publicação 
de “grande alcance para a educação do sexo feminino”, e acrescenta tratar-se de revista “de um 
largo intuito moral e educativo”.  
 
Figura 2 – Jornal A Platéia, 4/5/1898, seção Noticiário, p. 2 
 
Fonte: Arquivo digitalizado pelo autor, retirado do Arquivo Público de Estado de São Paulo. 
 
Já neste anúncio pouco se diz do conteúdo da publicação, apenas se destaca o público 
leitor, “dedicada as moças brasileiras”, além de agradecer o exemplar. São estes indícios que 
apontam a publicação como sendo feminina.  
A revista A Mensageira (1898, p.239), de propriedade de Presciliana Duarte, assim 
apresenta a publicação da revista Álbum das Meninas: 
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O Álbum das Meninas – Com este título começou a publicar-se nesta cidade uma 
revista literária e educativa, dirigida pela inteligente e criteriosa escritora Anália 
Franco, que exerce há longos anos, com proficiência e dedicação, o cargo de 
professora pública, neste Estado. A nova revista tem como ideal dirigir a educação da 
mocidade, no sentido de propagar a religião e a fé, como verão as leitoras.  
No anúncio o destaque se dá para o ideal da publicação com o objetivo de “dirigir a 
educação da mocidade no sentido de propagar a religião e a fé”. Novamente, a revista ganha 
espaço como feminina, com forte direcionamento para a mocidade e de seu caminho marcado 
pela religiosidade. 
No segundo número do Álbum das Meninas (n.2, p. 48) a redação apresenta uma nota 
de agradecimento à Imprensa Paulista, em que expõe os jornais que fizeram referência e 
divulgaram-na como a mais nova publicação paulista: 
 
Agradecendo profundamente a ilustrada imprensa de S. Paulo, o benévolo 
acolhimento dispensado ao Álbum das Meninas, pedimos vênia para a transcrição das 
notícias abaixo, que são um novo e poderoso incentivo, para que com maior fervor 
nos entreguemos ao trabalho, a fim de mostrarmos que soubemos apreciar e 
corresponder devidamente a essa prova de distinção. 
 
Entende-se que esse agradecimento é importante haja visto que entre os editores, a 
divulgação é uma importante ferramenta de venda e circulação da publicação. O nome de 
Anália Franco nesses anúncios demonstra que é uma personalidade de destaque da época, 
conhecida e reconhecida como relevante escritora e professora. 
Como um periódico feminino as capas procuram ilustrar, ainda que de modo sutil, o 
público que quer atingir e constituir. Na série14do Álbum das Meninas que se encontra 
disponibilizado no site da Fundação Carlos Chagas, foi possível localizar três modelos de capas, 
que se repetem em algumas edições.  
Conjectura-se que todas as edições da revista possuam capas, visto que a capa de uma 
revista é uma importante marca social. Nas capas do Álbum das Meninas se localiza o nome da 
revista em letra de imprensa, seguido da referência de propriedade, o ano da revista, a cidade 
de publicação, o dia/mês/ano, número sequencial do exemplar, endereço de produção, nome da 
tipografia e endereço – quando há. Não há descrição de autoria nas imagens ou nas decorações. 
Há indicação de que a revista passou por três tipografias: King, Espírita e Andrade & 
Mello. No site15 sobre as tipografias paulistanas, foi possível encontrar o registro destas três 
                                                 
14 Os arquivos digitalizados que constam capa foram coletados no site Fundação Carlos Chagas: História da 
Educação e da Infância: sítios interessantes: Associação Feminina Beneficente e Instrutiva: Álbum das Meninas. 
Já nos exemplares digitalizados pelo Arquivo Público do Estado de São Paulo não há exemplar com capas. 
15 Disponível em: < www.fau.usp.br/tipografiapaulistana/empresa.php?id=276 > Acesso em: 20 jul. 2015. 
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tipografias, entretanto, nenhuma delas diz ter publicado o Álbum das Meninas, e também a 
informação de datas de início e fim das atividades não corresponde com o ciclo apresentado 
pela revista.  
A Tipografia King publicou os números 14, 15, 16 e 17; a Tipografia Espírita publicou 
apenas o número 20; e a Tipografia Andrade & Mello publicou os números 24, 27, 28, 29 e 30 
do periódico. 
A capa apresentada na Figura 3 (edição de n.4) tem o modelo reproduzido nos 
exemplares de n. 4 até o n. 10. Nela encontra-se um estilo ornamental, que segundo Dondis 
(2007, p. 176), “enfatiza a atenuação dos ângulos com técnicas visuais discursivas que resultam 
em efeitos cálidos e elegantes”. É uma combinação feita com arabescos, em suas linhas sinuosas 
e assimétricas que criam a ideia de flores e plantas, em uma pintura decorativa sugestiva do 
estilo artístico Art Nouveau16.  
Especialmente nesse modelo de capa não há dados do endereço de produção e tipografia, 
apenas dados relativos ao ano, local, data, número da publicação, nome da revista - com 
destaque para a palavra MENINAS, numa inclinação vertical, e indicação de propriedade de 













                                                 
16 Art nouveau ou Arte Nova em português, é um estilo artístico que se desenvolve entre 1890 e a Primeira Guerra 
Mundial (1914-1918) na Europa e nos Estados Unidos, espalhando-se para o mundo, e que interessa mais de perto 
às Artes Aplicadas: arquitetura, artes decorativas, design, artes gráficas, mobiliário e outras. O termo tem origem 
na galeria parisiense L`Art Nouveau, aberta em 1895 pelo comerciante de arte e colecionador Siegfried Bing. Em 
suas características destaca-se a natureza, as linhas sinuosas e assimétricas das flores e animais, o uso de arabescos 
e das curvas mostra o enriquecimento das formas. A Vila Penteado, prédio atualmente pertencente à Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo, na rua Maranhão, é considerada um dos mais 
representativos exemplares de art nouveau em São Paulo. Disponível em: 
<www.enciclopédia.itaucultural.org.br/termo909/art-nouveau> Acesso em: 24 maio. 2015.  
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Figura 3 – Capa da revista Álbum das Meninas, n. 4. 
 
Fonte: Arquivo digitalizado pelo autor, exemplar n. 4 do Álbum das Meninas, 




A capa que se apresenta na Figura 4 (edição de n.14) tem o modelo reproduzido nos 
exemplares de n. 14, n.15, n.16 e 17. É importante dizer que nesta capa consta o nome e 
endereço da tipografia responsável, a Tipografia King, localizada na Rua Comercio, 39, em São 
Paulo. Há mudança nas fontes dos caracteres, e o destaque do nome da revista se mantém com 
ênfase na palavra MENINAS, com a mesma forma de apresentação. 
É o único modelo de capa que apresentou figuras, constituída por elementos que 
remetem à cultura egípcia, como: a presença da Esfinge17, o Obelisco18 preenchido nas laterais 
com inscrições hieroglíficas, os templos e colunas de arquitetura egípcia19. Ainda se ressalta 
que o cenário é composto por vegetação tropical com coqueiros, plantas com largas folhagens, 
além disso tem a representação de pessoas e alguns animais como o camelo e algumas 
borboletas que sobrevoam a paisagem. 
Não foi possível relacionar a capa ao conteúdo da revista nas edições que foram 
reproduzidos o modelo, pode-se conjecturar que a ideia em apresentar esse cenário deva-se ao 
fato de mostrar outra cultura ao público leitor, como ampliação dos repertórios visual e cultural 
a que são expostos, afinal, a revista busca cumprir uma função educativa e de ampliação de 
cultura. A Figura 5 apresenta o modelo de capa que se repete nos exemplares de n. 24 e de n. 
27 ao n.30. Essa capa é a que exibe a maior concentração de informações sobre a revista, como 
o endereço de produção, localização no Largo do Arouche, 58, em São Paulo, o nome e o 
endereço da tipografia, Tipografia Andrade & Mello, na Rua do Carmo, 7, na capital. Há 
mudanças nas fontes dos caracteres exibidos nas demais capas. O destaque para o nome da 
revista está na palavra MENINAS, que se manteve na mesma forma em todas as capas. 
A decoração desse modelo de capa num estilo ornamental contorna toda a capa com 
arabescos, numa configuração delicada e galante de mostrar a revista. Os detalhes nos cantos 
da capa denotam a preocupação em chamar a atenção do público leitor conduzindo-o para a 
leitura das páginas.  
 
                                                 
17 É uma imagem mitológica criada no Egito antigo com o corpo de leão e a cabeça de ser humano. A Esfinge para 
os egípcios antigos é uma representação de poder e sabedoria, eram estas protetoras das pirâmides e templos. 
Disponível em: < www.infoescola.com/mitologia/esfinge > Acesso em: 4 jan. 2016. 
18 Um monumento arquitetônico comemorativo, eram marcos de homenagem e adoração à Rá, deus do sol na 
mitologia egípcia. No Antigo Egito era sinônimo de proteção e defesa. Com a forma quadrangular e ligeiramente 
afuniladas na parte mais alta, formando uma pirâmide na ponta, acreditavam recolher a energia celeste. Disponível 
em: < www.significados.com.br/obelisco/ > Acesso em: 4 jan. 2016. 
19 Os templos eram construídos para o culto dos deuses, eram como as casas dos deuses, ali as pessoas realizavam 
diversas atividades como rituais, festivais e oferendas. Como toda arquitetura egípcia, a construção dos templos 
era caracterizada pela simetria, pela ordem e monumentalidade, agregadas e combinadas às formas geométricas. 
As colunas que sustentam os templos têm significado decorativo e simbólico inspirados na natureza, nas folhagens. 




Figura 4 – Capa da revista Álbum das Meninas, n. 14. 
 
 
Fonte: Arquivo digitalizado pelo autor, exemplar n. 14 do Álbum das Meninas, Fundação Carlos Chagas: História 







Figura 5 – Capa da revista Álbum das Meninas, n.28. 
 
Fonte: Arquivo digitalizado pelo autor, exemplar n. 28 do Álbum das Meninas, Fundação Carlos Chagas: História 
da Educação e da Infância. 
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Examinando ainda a capa do Álbum das Meninas, a primeira letra do nome da revista 
- “A” - está enfeitada por uma decoração em arabescos que remete a um lustre, o que sugere 
que esse periódico pudesse ter por objetivo oportunizar a iluminação das mentes (Figura 6). 
Alguns estudos20 como os de Carlos (2005), Veiga (2005) e Lustosa (2003) salientam a 
especificidade das estratégias jornalísticas na formação da opinião pública, bem como no modo 
educativo21 dessas folhas. 
 
Figura 6 – Detalhe das capas do Álbum das Meninas, nº4, 14 e 28. 
                                                                         
Fonte: Arquivo digitalizado pelo autor, revista Álbum das Meninas, nº 4, nº 14 e nº 28, respectivamente. 
  
As informações da capa são novamente apresentadas no alto da primeira página de 
cada edição, constituindo um cabeçalho.  
A diagramação do cabeçalho da revista permanece com a mesma estrutura em alguns 
números da publicação, com variações nos tipos de fonte e tamanhos de caracteres (Figuras 7 




                                                 
20 CARLOS; VEIGA. A produção da opinião pública sobre a educação escolar em Minas Gerais: um estudo 
do periódico “Correio Official de Minas” (década de 50 do século XIX). 

















Fonte: Exemplar digitalizado pelo autor, retirado do Arquivo Público do Estado de São Paulo. 
  
Figura 8 – Cabeçalho e página completa do Álbum das Meninas, n.º 13. 
 
Fonte: Arquivo digitalizado pelo autor, retirado do Arquivo Público do Estado de São Paulo. 
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Entre os cabeçalhos das Figuras 7 e 8 nota-se as diferenças na diagramação, nos 
caracteres e nas informações que ora aparecem ora são suprimidas. Em alguns números da 
revista, é também nos cabeçalhos que se encontra a indicação de circulação do periódico. Nos 
exemplares de n. 18 ao n. 20, acrescentou-se, acima do endereço de produção, a seguinte frase: 
“Grátis às escolas públicas desta Capital”. Já nos exemplares a partir do n. 24 (Figura 9), o aviso 
possui mais detalhes, ao afirmar que a revista é distribuída gratuitamente a todas as escolas 
públicas do sexo feminino deste Estado. 
 
Figura 9 - Página final da revista Álbum das Meninas, n.º 24. 
 
Fonte: Retirado do Álbum das Meninas, n.º 24, última página. 
 
 Neste ponto, pode-se indagar quais eram as escolas femininas da capital da época que 
receberiam o periódico. Para responder à pergunta e criar um mapa com os indícios de 
circulação da revista, foi preciso consultar o Guia de Acervo Permanente do Arquivo do Estado 
em que se exibem as Escolas Femininas e Escolas Mistas de São Paulo, entre os anos de 1889 
a 190 que talvez tenham recebido exemplares do Álbum das Meninas (Quadro 2).  
 
 
Quadro 2 – Relação nominal das Escolas Femininas e Mistas de São Paulo de 1889 a 1901. 
 
Ano de criação Nome 
1889 Escola Normal 
1890 Escola Feminina da Penha 
Escola Feminina de Campo Mauá 
Escola Feminina do Bairro do Telégrafo 
Escola Feminina do 11º Distrito 
Escola Feminina do Lavapés 








Quadro 2 - Relação nominal das Escolas Femininas e Mistas de São Paulo de 1889 a 1901. (continuação) 
 
ANO DE CRIAÇÃO NOME 
1891 Escola Feminina da Aldeia de São Miguel 
Escola Feminina da Consolação 
Escola Feminina do Distrito Sul da Sé 
1892 Escola Feminina da Liberdade 
Escola Feminina da Luz 
Escola Feminina do Campo Mauá 
Escola Mista do 14º Distrito 
 
1893 Escola Feminina da Rua do Gasômetro 
Escola Feminina da Rua Dr. João Teodoro 
Escola Feminina do Bom Retiro 
Escola Feminina do Braz 
Escola Mista do Bairro do Maranhão 
Escola Mista do 4º Distrito 
1894 Escola Feminina da Bela Cintra 
Escola Feminina da Rua Visconde de Parnaíba 
Escola Feminina do Alto de Santana 
Escola Feminina do 8º Distrito 
Escola Mista da Estação da Penha 
1895 Escola Feminina de São Miguel 
Escola Feminina de Vila Mariana 
Escola Feminina do 3º distrito 
1896 Escola Feminina do Lavapés 
1897 Escola Feminina da Água Branca 
Escola Feminina da Vila Clementino 
1898 Escola Feminina núcleo Colonial Santana 
Escola Feminina da Barra Funda 
Escola Feminina da Freguesia de São Miguel 
1899 Escola Feminina de Nossa Senhora do Ó 
Escola Feminina de Santana 
Escola Feminina do Bairro de Guanabara 
Escola Feminina do Bairro do Socorro 
Escola Feminina do Cambuci 
Escola Feminina do Carandiru 
Escola Feminina do 14º Distrito 
Escola Feminina do 15º Distrito 
Escola Feminina do Limão 
Escola Feminina do Núcleo Colonial Santana 
Escola Mista da Luz 
Escola Mista da Ponte Grande 
Escola Mista da Cerqueira César 
Escola Mista do Bairro da Guanabara 
Escola Mista do Belenzinho 
Escola Mista do 17º Distrito 
Escola Mista do 5º Distrito 








Quadro 2 - Relação nominal das Escolas Femininas e Mistas de São Paulo de 1889 a 1901. (continuação) 
 
ANO DE CRIAÇÃO NOME 
1900 Escola Feminina da Rua das Cancelas 
Escola Feminina da Moóca 
Escola Feminina das Perdizes 
Escola Feminina de Cerqueira César 
Escola Feminina do 22º distrito 
Escola Feminina do Bairro dos Apeninos 
Escola Feminina do Barro Branco 
Escola Feminina do Belenzinho 
Escola Feminina do Distrito da Penha de França 
Escola Feminina do 22º Distrito 
Escola Feminina dos Apeninos 
Escola Mista da Alameda Ribeiro da Silva 
Escola Mista da Penha 
Escola Mista do Bairro de Mutinga 
1901 Escola Feminina da Cantareira 
Escola Feminina da Lapa 
Escola Feminina de Pinheiros 
Escola Feminina do Bairro de Monte Belo 
Escola Feminina do 5º Distrito 
Escola Feminina dos Campos Elíseos 
Escola Mista da Estação de Perus 
Escola Mista da Vila Sofia 
Escola Mista de Perus 
Fonte: Organizado pelo autor a partir do guia de Acervo Permanente do Arquivo do Estado –volume III – 
República (1889-1989). Femininas p. 216 a 242; Mista p. 272 a 283. 
 
No decorrer dos anos de publicação da revista, muitas escolas foram criadas, portanto, 
se optou por apresentar todas as escolas que foram criadas no período, chegando a um total de 
75 escolas, das quais 56 são femininas e 19 são mistas (femininas e masculinas).  
Não é possível afirmar que todas essas escolas tenham recebido o Álbum das Meninas, 
pois não há registros dos impressos e/ou periódicos encaminhados às escolas, mas somente dos 
materiais didáticos utilizados no ensino. Outra questão é analisar como Anália Franco 
conseguiu/ se conseguiu que as jovens estudantes adquirissem sua revista.  
Em resposta, conjectura-se que a revista tenha chegado às mãos das estudantes, porque 
Anália Franco era uma educadora conhecida na sociedade paulista por sua defesa a uma 
educação religiosa e moral, o que deve ter favorecido a entrada de sua revista nos espaços de 
educação e nas próprias residências. A função pública que Anália Franco exercia como 
professora e escritora é um dos elementos que fortalecem a ideia sobre a divulgação e aquisição 
da revista. 
Não foram encontrados registros de compra e distribuição da revista nas escolas, não há 
também divulgação da tiragem, o que dificulta elucidar tais questões.  
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Entretanto, supõe-se a partir do ciclo de vida do periódico, que este ficou em circulação 
um tempo considerável, e que se mantinha a publicação a partir do retorno das vendas do 
próprio impresso. Ainda é de se pressupor que a publicação do Álbum das Meninas se mantinha 
também com parte do salário de professora de ensino público recebido por Anália Franco. 
No terceiro capítulo, ao tratar das temáticas que compõem a revista, a questão sobre de 
que modo essa leitura contribuiria para a formação das jovens brasileiras será foco de análise, 
destacando a mulher filha, mãe, esposa e educadora. 
 Retornando às informações apresentadas nos cabeçalhos do Álbum das Meninas, se 
destacam-se os valores do impresso, o preço por assinatura semestral e o preço por número 
avulso. Somente no primeiro número da revista consta o preço por assinatura anual no valor de 
Rs. 10$000 e avulso por Rs.1$000. Nos demais números se manteve discriminado o valor 
avulso de Rs 1$000, mas passou-se a oferecer a assinatura com valor semestral por Rs 5$000. 
Comparando com algumas revistas femininas da época, os valores entre elas são aproximados 
(Quadro 3). 
 
Quadro 3 – Preços das revistas femininas à época. 
 
Álbum das Meninas 
São Paulo – 
Referência, Ano I, n. 1, 30 de abril 
de 1898. 
Publicação mensal –  
24 páginas 
A Mensageira 
São Paulo –  
Referência: Ano I, n. 17, 15 de 
junho de 1898. 
Publicação quinzenal –18 páginas. 
A Família 
São Paulo –  
Referência: Ano I, n. 10, 2 de 
fevereiro de 1889 
Publicação semanal – 
8 páginas. 
Avulso  Assinatura 
Semestral 






Rs 1$000 Rs 5$000 Rs 1$000 Rs 12$000 Rs 10$000 Rs 12$000 
Fonte: Organizado pela autora a partir dos arquivos das revistas disponibilizadas pelo Arquivo Público do 
Estado de São Paulo e Biblioteca Nacional 
 
Observa-se, no Quadro 3, que cada periódico tem uma periodicidade, um número de 
páginas, um valor por assinatura, porém se faz importante destacar que o preço avulso é bastante 
comum a todos eles, independentemente da quantidade de páginas.  
É preciso elucidar que os determinantes do custo do produto estão no estabelecimento 
do preço mínimo e se relacionam às escolhas feitas pelos produtores quanto ao: acabamento, 
podendo ser brochura, encadernado, costurado ou colado; ao tipo de papel utilizado; à 
quantidade de textos e caracteres utilizados; ao uso de cor; à quantidade de páginas; à opção 
por margens, espaços ou figuras entre os textos; à existência de ilustrações, notas e rodapés; 
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ainda, os custos de composição (monotipia, linotipia, etc.); aos custos da tipografia e 
comercialização de textos com remuneração de direitos autorais.  
A produção do Álbum das Meninas parece bastante simples, com poucos recursos de 
composição e diagramação, uma vez que não há ilustrações ou fotografias, o que aumentaria o 
valor do produto final. Nesta pesquisa não se encontrou na revista propagandas e publicidade, 
contudo não se possa afirmar a sua não existência, visto que este seria um importante subsídio 
financeiro para esse tipo de publicação; e tendo em vista as capas de algumas edições que não 
foram encontradas.  É possível conjecturar que não foram encontradas divulgação publicitária 
por não querer ser veículo de propagandas que descaracterizassem a sua função educativa.  
No impresso também não foram encontradas charges ou fotografias que ilustrassem os 
textos, entendendo esses recursos visuais como facilitadores da aquisição da informação 
veiculada, especialmente por um período em que grande parte da população brasileira era 
analfabeta, é um elemento importante a considerar na análise do perfil leitor idealizado como 
parte do projeto editorial, era preciso ter conhecimento e prática de leitura para então realizá-
la. 
À época, com um grande número de analfabetos, a utilização de imagens nos periódicos 
era um modo de alcançar um público maior.  Contudo, no Álbum das Meninas, nota-se a falta 
desse tipo de recurso de editoração e aparentemente não há essa preocupação, provavelmente 
por se destinar a um público que já possuía alguma prática de leitura, como as jovens nos 
colégios. 
Pela revista, também não se identifica o expediente ou a equipe editorial, há apenas a 
informação de que o impresso tem Anália Franco como proprietária da revista e a cada texto 
era referenciada a autoria. 
Os atrativos para o leitor ou leitora do Álbum das Meninas são o próprio conteúdo, 
com algumas figuras (pequenas flores e pássaros) e suaves decorações que aparecem por quase 
toda a revista, seja em pequenos arabescos, a fim de separar os artigos, ou com mais detalhes 
para decorar alguns poemas. Não há letras ou imagens coloridas em toda a série da revista 
Álbum das Meninas a que se teve acesso. E também não foram encontrados anotações, vestígios 
ou sinais de apropriação do texto pelo público leitor nas páginas do periódico. 
É uma revista que exibe pequenas mudanças em componentes fundamentais, ou seja, 
nas capas e nos cabeçalhos. Mantém-se em todas as edições textos como poemas, contos 
populares, textos de opinião sobre mocidade, mulher, filantropia, leitura, sociedade e religiosos; 
os romances e histórias de amor – quando essas narrativas eram publicadas, ocorria um 
revezamento, ou a publicação do romance, ou a publicação de histórias de amor.  
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A única seção da revista Notas Úteis, existiu até a edição de n. º 9, e há ausência de 
cabeçalho indicando a seção, nos últimos cinco números analisados. 
A seção Notas Úteis foi o espaço para agradecimentos, divulgações e notícias sobre as 
iniciativas educativas e sociais ligadas à fundação de creches para os filhos das operárias, de 
escolas populares e de associações de educação e profissionalização da mocidade e da mulher 
em diferentes países. 
 
1.3 Os autores no Álbum das Meninas 
 
A produção da revista contou com muitos colaboradores, homens e mulheres que 
escreveram textos sobre instrução pública, educação da mocidade, educação e 
profissionalização da mulher, educação das crianças e instituições de ensino, bem como textos 
literários – romances, contos, poemas, narrativas e memórias sobre o amor; e também muitos 
textos religiosos com forte apelo moral.  
Ressalta-se que o Álbum das Meninas, embora constitua uma revista feminina em seu 
nome, contou com muitos textos escritos por autores do sexo masculino. São eles: 40 autoras, 
22 autores, 8 autores sem identificação de gênero – por conter somente as iniciais e/ou 
sobrenomes; 1 nome de jornal; ainda a identificação de notas da redação, um escritor e uma 
educanda recém-casada. Logo, o Álbum das Meninas contou com 73 nomes de autores (exceto 
as 9 notas da redação e os 7 textos sem autoria), o que demonstra uma nova posição na sociedade 
patriarcal, pois reconhece a contribuição de ambos os sexos para o desenvolvimento cultural da 
sociedade. 
 Dentre os nomes dos autores que tiveram suas obras publicadas pela revista, a partir dos 
identificados, registram-se diferentes atividades22 desenvolvidas: contistas, escritores, 
professores, poetas, romancistas, teatrólogos, cronistas, jornalistas, tradutores, críticos, 
advogados, políticos, filósofos, ensaístas, ficcionistas, dramaturgos, médicos e também um 
inspetor de educação.  
 Poetas: Anália Franco, Albertina de Souza Paraizo, Amélia Janny, Amélia Rodrigues, 
Bernardo Lucas, Catarina Máxima de Figueiredo, D. Luiza Amélia, Francisca Clotilde, 
Guiomar Torrezão, Ignez Sabino, José Bonifácio de Andrada e Silva, Julieta Monteiro, Maria 
Amália Vaz de Carvalho, Maria Amélia de Queiroz, Maria Zalina Rolim, Presciliana Duarte de 
Almeida e Renan Tullio de Campos.  
                                                 
22 Quando da seleção por atividade alguns nomes se encontram em mais de uma. 
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Professores: Anália Franco, Amélia Rodrigues, Delminda Silveira de Souza, Emílio 
Castelar, Francisca Clotilde, José Rodrigues de Carvalho, Julieta Monteiro, Maria Zalina 
Rolim, Marie Rennotte e Olympio Catão. 
 Escritores: Anália Franco, Adelina A. Lopes Vieira, Alves Mendes, Amélia Rodrigues, 
Anna Bittencourt, Camilo Mariano Froes, Clorinda de Macedo, Coelho Neto, D. Antônio da 
Costa, Delminda S. de Souza, Goethe, Guiomar Torrezão, Ignez Sabino, José Rodrigues de 
Carvalho, Manuel Pinheiro Chagas, Maria Amália Vaz de Carvalho, Maria Zalina Rolim, 
Pelletan, Presciliana Duarte de Almeida e Victor Hugo. 
  Teatrólogos: Adelina A. Lopes Vieira, Amélia Rodrigues, Coelho Neto e Francisca 
Clotilde. Contistas: Anália Franco, Adelina A. Lopes Vieira e Francisca Clotilde. 
Dramaturgos: Anália Franco. Guiomar Torrezão e Julieta Monteiro. Médica: Maria Rennotte. 
Filósofos: Fichte, Goethe e Pelletan. Advogados: Bernardo Lucas, D. Antônio da Costa e Dr. 
Almeida de Oliveira. Tradutora: Carolina Von Koeseritz. Jornalistas: Dr. Almeida de 
Oliveira, Francisca Clotilde e Julieta Monteiro. Políticos: Emílio Castelar, José Bonifácio A. 
S. e José Rodrigues de Carvalho. Inspetor de Ensino: Olympio Catão. 
Conforme as informações encontradas, a maioria daqueles que contribuíram com seus 
escritos no Álbum das Meninas, ou que tiveram suas produções transcritas e citadas, 
apresentava rica formação literária e muitas publicações que objetivavam guiar os seus leitores 
para o caminho da cultura e educação.  
O levantamento dos artigos e demais textos publicados na revista traz o panorama dos 
autores que colaboraram com textos e autores que tiveram suas obras transcritas entre as 25 
publicações compreendidas entre 1898 e 1901.  
A tabela única abaixo, exibe os autores seguidos do número de publicações que constam 
no Álbum das Meninas e da porcentagem de participação em relação ao conjunto de textos que 












Tabela única – Participações dos autores no Álbum das Meninas. 




Anália Emília Franco 106 47,5 
Notas da redação 9 4,0  
Sem autoria e D. Antônio Costa 8 6,3 
A.E.Pittoresca e Alves Mendes 6 5,4 
Maria A. Vaz de Carvalho 5 2,2 
Julia de Gusmão e Mares de Souza 3 3,7 
Albertina Paraizo, Amélia Janny, Ignez Sabino e Maria Zalina Rolim. 2 3,7 
Adelina A. Lopes Vieira, Alves Lemes, Amélia Rodrigues, Anna Bittencourt, 
Antônio Candido, Antônio Dantas Barbosa, A. Martin, Bernardo Lucas, C. 
Mariano Froes, C. Máxima de Figueiredo, Carolina Von Koeseritz, Chryssus, 
Clorinda de Macedo, Coelho Netto, D. Isabel Ferreira, D. Luiza Amélia, D`A 
Ordem, Daniella, De Puchesse, Delminda Silveira de Souza, Dr. Almeida 
d`Oliveira, Dr. Caetano de Moura, Elisa de Mattos, Eliza A., Emilio Castelar, 
Ernestina Fagundes Varela, Ferdinand Diniz, Fichte, Francisca Clotilde, 
Goethe, Guiomar Torrezão,  Ismael de Souza, José Bonifácio, José Rodrigues 
de Carvalho, Julieta Monteiro, Lucinda de Andrade, M. Pinheiro Chagas, M.R. 
Garcia Júnior, Maria Adelaide, Maria Amélia de Queiroz, Maria Candida 
Pereira de Vasconcellos, Maria Conceição Flaquer, Maria do Carmo Sene 
d`Andrade, Maria Feio, Maria Freitas, Maria J. Canuto, Maria Jorandes, 
Mariana d`Andrade, Mlle. Rennotte, Mme. Bernier, N. N, Nansen, Nemo 
&Ninguem, Olympio Catão, Pelletan, Presciliana Duarte, Renan Tullio de 
Campos, Um escritor, Uma educanda recém-casada, Victor Hugo e Virginia 
Vieira da Costa. 
1 [61] 27,0 
Fonte: Organizado pelo autor a partir do Álbum das Meninas (1898-1901). 
 
De acordo com a tabela acima, dos 223 textos publicados, Anália Franco é a que possui 
maior número de participações, acessados com 106 textos divulgados, por ser responsável pela 
edição –. A maioria dos textos de Anália Franco abrange tema religioso, romances, contos, 
narrativas sobre o amor, textos sobre o princípio da associação, textos de opinião sobre a 
educação da mulher e da mocidade.  
De acordo com o levantamento de textos de autoria de Anália Franco publicados em 
outros impressos, foi possível relacionar os títulos que foram republicados no Álbum das 
Meninas.  
Conforme a data de publicação e circulação das revistas, aproximadamente dez anos 
antes do Álbum das Meninas o mesmo texto já havia circulado na imprensa feminina paulista. 









Quadro 4 – Títulos de Anália Franco no Álbum das Meninas, em outros impressos. 
 
Textos publicados no jornal 
“Echo das Damas” 
 
Textos publicados na revista e jornal 
“A Família” 
As mães (04.01.1888),  
O Orphãozinho (04.01.1888),  
Impressões do Natal (31.01.1888),  
Uma reminiscência (28.03.1888)  
Educação feminina (27.05.1888). 
As mães (18.11.1888);  
A mulher e a sua educação (22.12.1888);  
Impressões do Natal (22.12.1888);  
A mãe (29.12.1888);  
O dia de ano bom (05.01.1889);  
O nosso indiferentismo (12.01.1889);  
O engeitadinho (12.01.1889);  
Educação Feminina (19.01.1889);  
A cruz do arroio (26.01.1889);  
As filhas do mal (02.02.1889);  
O lar feliz (02.02.1889);  
Idílio Agreste I, II e III (16.02.1889);  
Idílio Agreste IV, V e VI (23.02.1889);  
A nossa aphatia intelectual (09.03.1889);  
O canoeiro (16.03.1889);  
O canoeiro -conclusão (23.03.1889);  
Uma saudade (23.03.1889);  
A caridade (30.03.1889);  
O Orphãozinho (30.03.1889);  
A mãe de ouro (06.04.1889); 
O ensino complementar e profissional da mulher I (13.04.1889);  
O ensino complementar e profissional da mulher II e III (20.04.1889);  
A borda do abismo (27.04.1889);  
Impressões de M. Boy (04.05.1889);  
A sempre viva I, II, III e IV (18.05.1889);  
A nossa educação (25.05.1889);  
Malvina I e II (01.06.1889);  
Malvina III, IV e V (19.06.1889);  
Dulce I e II (06.07.1889);  
Dulce III (03.10.1889);  
Dulce IV (19.10.1889);  
Instrução popular (02.11.1889);  
A nova phase (21.12.1889);  
A lei do trabalho (31.12.1889);  
O jornal (16.01.1890);  
A vingança da douda I (30.01.1890);  
Carta a Magdalena – versão (13.02.1890);  
A vingança da douda I e II (13.02.1890);  
A vingança da douda III e IV (20.02.1890);  
Cartas a Magdalena –versão (20.02.1890);  
Cartas a Magdalena – versão (27.02.1890);  
A vingança da douda IV e V (27.02.1890);  
A cretina I (09.03.1890);  
A cretina II (16.03.1890);  
A cretina III (23.03.1890);  
A cretina –conclusão (03.04.1890);  
Notas sobre a educação feminina I (19.04.1890);  
Uma noite de S. João I (26.04.1890);  
Uma noite de S. João II (03.05.1890);  
Uma noite de S. João III (10.05.1890);  
 Notas sobre a educação feminina II (17.05.1890); Notas sobre a 
educação feminina III (24.05.1890); Notas sobre educação feminina III 
cont (31.05.1890); Notas sobre educação feminina III (07.06.1890);  
Notas sobre educação feminina IV – cont. (14.06.1890);  
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As ruinas (14.06.1890);  
Notas sobre a educação feminina IV (21.06.1890);  
A feiticeira (28.06.1890);  
A feiticeira (05.07.1890);  
A feiticeira (19.07.1890);  
A feiticeira (31.07.1890);  
Educação Maternal (02.10.1890);  
Educação Maternal –conclusão (09.10.1890);  
Notas sobre a educação feminina (16.10.1890);  
Notas sobre a educação feminina (23.10.1890); Instrução obrigatória 
(30.10.1890);  
Instrução obrigatória (06.11.1890);  
Notas sobre educação feminina (27.11.1890);  
Notas sobre educação feminina –conclusão (04.12.1890);  
O altruísmo (05.03.1891);   
Notas sobre a educação feminina (12.03 
Fonte: Organizado pelo autor a partir do jornal Echo das Damas e da revista A família (Biblioteca Nacional –v 
repositório digital) 
Essa relação de títulos apresentada no quadro acima reforça a importância da 
participação de Anália Franco na imprensa feminina especialmente como forma de 
reconhecimento da atividade de escritora e personagem singular quanto as temáticas da 
educação feminina, bem como da expressiva preocupação com as ações caritativas necessárias 
à sobrevivência das crianças pequenas, abandonadas e desvalidas. 
Continuando a relação de textos publicados no Álbum das Meninas, as notas da redação 
correspondem a nove referências e estão nos primeiros números da revista; D. Antônio da 
Costa, importante escritor português teve oito textos transcritos na área da educação; há textos 
sem autoria, que chegam a um total de sete; os autores A. E Pittoresco e Alves Mendes 
participam com seis textos cada. Identificou-se que as mulheres tiveram maior quantidade de 
textos publicados na revista, como ocorreu com a própria Anália Franco; também Maria Amália 
Vaz de Carvalho teve cinco textos publicados; Julia Gusmão e Mares de Souza com três textos 
cada; Albertina Paraizo, Amélia Janny, Inez Sabino e Maria Zalina Rolim tiveram cada qual 
dois textos publicados.  
Encontrou-se um grande número de autores com apenas um texto. Ao todo, são 61 
referências, o que indica uma publicação ocasional e que juntos correspondem a 27,35% do 
conjunto de textos no impresso. Embora entre eles estivessem textos de autores já falecidos 
como: D. Antônio da Costa, Almeida de Oliveira, Emílio Castelar, Fichte, Goethe, José 
Bonifácio, Victor Hugo e Guiomar Torrezão; que sugere ter sido Anália Franco, como 
proprietária da revista, que escolheu os que foram publicados. Levanta-se a hipótese de que a 
proprietária buscou textos de autores conhecidos e reconhecidos socialmente, o que favoreceria 
também a venda do periódico. 
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No que se refere à publicação, indaga-se qual interesse teriam os autores vivos em 
colaborar com a revista de Anália Franco? Durante as leituras e investigações para a escrita 
deste estudo pensou-se na ideia de que Anália Franco era professora conhecida e escritora 
reconhecida no campo literário e educativo, deste modo, colaborar com sua revista era estar ao 
lado dela em seu posicionamento e aspiração de uma sociedade regenerada. Os objetivos da 
revista são bastante explícitos em seus textos e organização, ocupando um espaço legítimo de 
reflexão sobre a sociedade no que tange a educação da mulher e as preocupações sociais aos 
pobres e trabalhadores. 
 Alguns nomes que aparecem na revista eram notórios no campo da literatura, o que se 
supõe por só apresentarem as iniciais do nome ao fim do texto ou só parte do nome, como: J.G 
– Julia Gusmão; M. Amália – Maria Amália Vaz de Carvalho; Zalina Rolim – Maria Zalina 
Rolim; e Da Costa – D. Antônio da Costa. Contudo, de muitos autores não se encontraram 
informações, seja por que eram referenciados apenas com as letras iniciais do nome ou mesmo 
por apenas constar o sobrenome. Ainda por não terem informações coletadas a seu respeito e 
produção. Chegou-se a um total de 35 nomes nestes casos. No Quadro 5, menciona-se como 
esses autores eram referenciados pela revista seguido dos títulos dos textos publicados no 
Álbum das Meninas.  
Quadro 5 – Autores não identificados e suas publicações. 
 
Nome Título  
A. Martin frase (1898, n.1); 
Maria Freitas   O passado (1899, n.16); 
Nemo & Ninguem  A flor (1900, n.20); 
N.N O nosso destino (1898, n.2); 
Nansen  Uma noite ártica (1898, n.1); 
A.E. Pittoresca  O amor da pátria (1898, n.1), O privilégio de San-Remo (1898, n.3), Sentimento 
do Bello (1898, n.1), As creanças (1898, n.1), Lenda da Ponte de S. Martinho 
(1898, n.6); 
Alves Lemes  O atheismo (1899, n.10); 
Tullio de Campos  Cantos das Montanhas (1901, n.30); 
Antônio Candido  Victor Hugo (1898, n.6); 
Antonio Dantas Barbosa  A um passarinho (1899, N.13); 
Chryssus  Phases da vida (1900, n.18); 
Daniella  Noite de luar (1898, n.2); 
D. Isabel Ferreira Adoração (1899, n.10); 
De Puchesse  O sofrimento (1899. N.17); 
Dr. Caetano de Moura   A lagoa Sancta (1898, n.6); 
Renan s/t frase 
Elisa de Mattos Lágrimas (1898, n.1); 
Elisa A.  A Virgem Morta (1899, n.11); 
Virginia Vieira da Costa  A sempre viva (1899, n.12); 
Mariana Eduarda  A infância (1899, n.14); 
Mme. Bernier citação; 





Quadro 5 – Autores não identificados e suas publicações.  (continuação) 
 
Maria Jorandes  Três flores: A annica, no dia de seus anos (1900, n.19); 
Ernestina Fagundes 
Varella  
Oração (1899, n.13); 
Ferdinand Diniz  Bahia de todos os santos (1898, n.1); 
Ismael de Souza  O mendigo (1898, n.3); 
Lucinda de Andrade  O orphão (1899, n.14); 
M.R. Garcia Junior  Minha irmã (1899, n.17); 
Mares de Souza  Duas palavras (1901, n.29), Queixumes da orphã (1901, n.30) e Choro (1901, 
n.30); 
Maria Adelaide  Em sexta-feira santa (1899, n.15); 
Maria Cândida Pereira 
de Vasconcellos  
Salve! (1898, n.2); 
Maria Conceição Flaquer  Excerpto A mulher e o poeta (1899, n.14); 
Maria do Carmo Sene 
d`Andrade   
Saudades (1898, n.7); 
Maria Feio   Caridade (1899, n.12); 
Julia Gusmão   Dizem (1898, n.5) e De Jeanne Thilde (1898, n.3); 
Fonte: Organizado pelo autor a partir do Álbum das Meninas (1898-1901) 
Observou-se que entre os autores vivos e não vivos apresentados no quadro acima, há 
diferentes nacionalidades, entre eles estão brasileiros, portugueses, alemães, franceses, belgas 
e ingleses. Trazer obras de autores estrangeiros para a revista, além de oportunizar maior 
repertório ao público leitor, e em se tratando de formação das jovens é um elemento admirável, 
denota conhecimento sobre a produção literária além mar. 
Interessa a esta pesquisa conhecer a responsável e idealizadora da revista, bem como 
sua trajetória pessoal e profissional, sua vida pública e as ações que impulsionaram antes, 
durante e após a publicação do impresso em análise. 
 
1.4 Conhecendo Anália Franco, a proprietária da revista Álbum das Meninas. 
 
De acordo com Schwarcz (2001, p.7), “cada época elenca novos temas, que no fundo, 
falam mais de suas próprias inquietações e convicções do que de tempos memoráveis, cuja 
lógica pode ser descoberta de uma vez só”. Neste contorno, a história que se apresenta aqui é 
aquela que se interessa pela mulher Anália Franco, segundo a compreensão de Bloch (2001, p. 
20) “a verdadeira história se interessa pelo homem integral, com seu corpo, sua mentalidade, e 
não apenas suas ideias e atos [...] um esforço total para apreender o homem na sociedade e no 
tempo”. Anália Franco é uma dessas mulheres que se desviaram da norma, dentro dos limites 
de conscientização e possibilidades de atuação e postura crítica da época.  
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Aos 29 de março de 185323, nasceu em Resende (RJ), Anália Emília Franco, filha de 
Antônio Marianno Franco Júnior24 e Thereza Emília Franco25. Além de Anália, o casal Franco 
teve mais dois filhos: Antônio Marianno Franco26 e Ambrosina Franco de Salles27.  
A família deixou a cidade de Resende em 1861, para viver em São Paulo. A mãe de 
Anália, Thereza Franco, era professora e ensinou as primeiras letras aos filhos, em São Paulo 
foi professora particular de primeiras letras para o sexo feminino em Sapucahy- Mirim28.  
Sobre a profissão do pai de Anália, de acordo com Horta (2012), Antônio Franco 
estudou Contabilidade – a profissão de contador à época os chamava de guarda-livros- e 
também comerciante. 
Como sua mãe, Anália Franco seguiu a carreira docente, tornando-se professora de 
escola pública em São Paulo após prestar concurso público em julho de 1874. Foi plenamente 
aprovada e nomeada à cadeira de primeiras letras de Guaratinguetá29. Anália Franco foi 
professora de escola pública também nas cidades de Cotia30, Jacareí31 e Taubaté.  
Além disso, foi diretora do Colégio Santa Cecília, fundado em 3 de julho de 188232, 
para meninas, nos níveis primário e secundário, em São Carlos do Pinhal.  
Anália Franco, já era professora de escola pública, quando se matriculou no curso para 
normalista33 na Escola Normal de São Paulo em 1877, o curso tinha a duração de dois anos e 
Anália Franco atuava como aluna-mestra34.  
                                                 
23 Sobre o ano de nascimento de Anália Franco em alguns textos encontra-se a informação do ano de 1856, como 
nos estudos de Kishimoto (1988) e no Dicionário Mulheres do Brasil (2000). Informação contestada por Monteiro 
(1992) que afirmou ter encontrado no livro de assentamentos da Igreja Matriz de Resende o batismo de Anália 
Franco datado de 29 de março de 1853, dados confirmados na pesquisa de Lodi (2012, p. 179). 
24 Natural de Mogi das Cruzes, São Paulo. Contraiu matrimonio com Thereza Emília Franco, aos 20 de abril de 
1852. (MONTEIRO, 1992, p. 25) 
25 Nome de solteira Thereza Emília de Jesus. Natural de Pernambuco. (MONTEIRO, 1992, p. 25) 
26 Não se encontrou o ano de nascimento, nem dados sobre sua esposa, apenas que teve quatro filhos: Alencar, 
Ari, Chicota e Alcina. (MONTEIRO, 1992, p. 25). 
27 Nasceu em 07/08/1859 e faleceu em 22/08/1946, foi casada com o Coronel Júlio Salles, teve oito filhos: Anália 
Salles Bellegarde, Alzira Franco Salles, Alice Franco Salles, Adalgiza Franco Salles, Júlio Franco Salles, Anésia 
Franco Salles Marques Leite, Ambrosina Franco Salles e Orlando Franco Salles. (MONTEIRO, 1992, p. 26) 
28 Registro encontrado no Relatório da Instrução Pública da Província de São Paulo de 1873 (RIP, 1874, p. 36) 
29Registro encontrado no Relatório da Instrução Pública da Província de São Paulo de 1874 (RIP, 1874, p. 15).  
30 Registro como professora em Cotia no Jornal A Província de São Paulo em 12/09/1886 (pagina: Despachos da 
Presidência, coluna 1) e dia 24/08/1887 (p.1 coluna 5 – seção Actos Oficiaes) - Registro de permuta entre os 
professores, Anália Franco vai de Cotia para Taubaté. 
31 Registro de despedida, para Jacareí onde retira-se Anália Franco, Jornal A Província de São Paulo, dia 18/5/1878 
(p. 2, coluna 3). 
32 Conforme publicidade divulgada no Jornal A Província de São Paulo em 20/09/1882 (p. 3, coluna 4) e 
28/09/1882 (p. 3, coluna 2) – consta o programa de ensino e tabela de valores. No mesmo jornal nos dias 
18/06/1885 (p.1 coluna 4) nota de agradecimento; 27/02/1883(p. 1 coluna 6) homenagem à peça dramática “O 
chefe dos Anambés” escrito por Anália Franco, e representado pelas alunas no Colégio Santa Cecília. 
33 A seção feminina do Curso Normal, tinha sido inaugurada em 1876 no Seminário da Glória (ALMEIDA, 2006, 
p. 188). 
34
 Em relação aos alunos-mestre da Escola Normal, expõe Tanuri, que a Lei n.55 de 30/3/1876 e o Regulamento 
e 5/1/1877, deu um passo importante no que tange a formação profissional dos professores. Ela observa que “a 
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Sobre o desenvolvimento de Anália Franco como aluna no curso, foi possível encontrar 
informações a partir da divulgação da realização dos exames escolares ao final do primeiro ano 
de curso. No dia 29 de dezembro de 1877, a Seção Livre do jornal A Província de São Paulo, 
publicou uma nota sobre o exame prestado por Anália Emília Franco, apresentando-a como 
distinta aluna: 
 
A Exma. Sra. Amália Emília Franco
35
 
O exame tão brilhantemente prestado por esta inteligente senhora, professora pública 
da cadeira do sexo feminino da cidade de Jacareí, como aluna do primeiro ano da 
Escola Normal, descobre aos olhos da província de S. Paulo, já sobremodo notável 
pelo talento e pela iniciativa e patriotismo de seus filhos, uma verdadeira novidade 
rasgando novos horizontes à literatura do país. Não foi somente o descobrimento de 
uma inteligência digna de apreço o que nos revelou esse exame; foi igualmente a mais 
proveitosa dela, manifestada nessa memorável exibição. Com estas linhas inspiradas 
mais pelo entusiasmo do que por conhecimento que nos outorguem visos autoritários, 
temos dois fins: render preito à inteligência da jovem paulista e impor-lhe, em nosso 
país, do nosso futuro e estudo acurado, e a mais conscienciosa aplicação. Justus. (A 
PROVÍNCIA DE SÃO PAULO, 1877, seção livre) 
Sobre os exames prestados em dezembro de 1877, o jornal A Província de São Paulo 
publicou no mês seguinte, uma lista com os nomes dos alunos aprovados no primeiro e segundo 
ano da Escola Normal, em que consta o nome de Anália Emília Franco e certifica sua condição 
de aluna-mestra.  
Escola Normal – começaram a 17 de dezembro próximo passado os exames dos 
alunos-mestres. A comissão examinadora do segundo ano compôs-se dos Srs. Dutra 
Rodrigues, Américo de Abreu e Bulhões Jardim, e a do primeiro ano os Srs. Drs. João 
Bernardo, padre Adelino e Augusto Freire. Foram aprovados plenamente no primeiro 
ano: D. Anna Maria de Sene Rosado, D. Amália Emília Franco, D. Isabel Cristina 
Marques, D. Julia Eugenia da Silva, D. Cristina Mª Jose da Silva, D. Francisca 
Antonia de Andrade, D. Fausta Isabel de Sales [...] (A PROVÍNCIA DE SÃO 
PAULO, 1 de janeiro de 1878, Seção Noticiário, p. 2) 
 
O Relatório da Instrução Pública da Província de São Paulo, no ano de 1878 cita a 
relação de alunos matriculados para o 2º ano da Escola Normal, naquele ano, divididos por sexo 
feminino e masculino. O nome de Anália Emília Franco foi encontrado com a data de matrícula 
em 8 de janeiro de 1878 e, com a observação “professora da 3ª cadeira da cidade de Jacareí”.  
No ano de 1878, as aulas não perduraram muito, porque ao ser nomeado presidente da 
Província de São Paulo o Dr. João Batista Pereira mandou fechar a Escola Normal, por 
                                                 
mencionada reforma determina a anexação à Escola Normal de duas cadeiras de primeiras letras, uma para cada 
sexo, onde os alunos deveriam realizar os exercícios de prática docente” (TANURI, 1979, p. 30). Deste modo é 
possível compreender que ser aluna-mestra da Escola Normal era parte da formação dos alunos. Assim eram alunos 
e mestres porque exercitavam a carreira docente. 
35 A nota trocou a letra n do nome por m. 
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considerar impossível a continuidade de seu funcionamento e em razão do estado precário36 da 
instituição.  
Os alunos que foram aprovados no primeiro ano do curso, em 1877, e matriculados no 
segundo ano de 1878 puderam retornar37 à Escola Normal, em 1880, para enfim se 
diplomarem38.  
A propósito da atuação de Anália Franco, expõe Monteiro (1992, p. 59) que 
“provavelmente em 1887”, Anália Franco tenha se estabelecido em Taubaté, onde fundou seu 
primeiro abrigo de órfãos e iniciou no jornalismo, colaborando em jornais e revistas literárias, 
como A Família39, o Eco das Damas40, A Mensageira41 e também no Almanaque das Senhoras 
de Lisboa. 
Em abril de 1898, Anália Franco criou sua própria revista, intitulada Álbum das 
Meninas: revista literária e educativa dedicada às jovens brasileiras, com redação à Rua Largo 
do Arouche, 58 (MUZART, 2000). A propósito da revista Álbum das Meninas, encontrou se o 
registro de edição até o dia primeiro do mês de outubro de 1901, exemplar do ano III de n. 30. 
De tal modo, a revista teve um ciclo de vida que vai de 1898 a 1901. 
Anália Franco, tinha o propósito de criar uma Associação a fim de amparar e educar 
meninas e meninos pobres, órfãos, mulheres desamparadas, mães solteiras e trabalhadoras. 
Projeto de vida e ação social muito divulgado no conteúdo da revista Álbum das Meninas, o 
que tornou esse impresso um espaço próprio para anunciar e difundir a ideia de uma sociedade 
caritativa. 
                                                 
36
De acordo com Monarcha (1999, 103), a Escola Normal não possuía uma dotação explícita na lei do orçamento 
provincial, desde sua abertura em 1875 até o ano de 1877. A Escola Normal não tinha edifício próprio, a mobília 
era emprestada e o número de professores estava reduzido.  
37
Segundo Almeida (2006), a Escola Normal foi reaberta em agosto de 1880 com funcionamento na Rua da Boa 
Morte até sua mudança para a Praça da República em 1894. 
38Não foi o caso de Anália Franco, porque não há registros de seu retorno e/ ou de sua diplomação. Entretanto, há 
registros de sua equiparação à normalista, em razão do benefício da Lei n. 888 de 6 de dezembro de 1903, que 
equiparava os alunos-mestres aprovados no exame do primeiro ano à condição de normalista, segundo Lodi-Correa 
(2012). 
39 A revista A Família foi criada por Josefina Álvares de Azevedo e Inez Sabino, quando foi transferido para o Rio 
de Janeiro mudou o formato para jornal, com até 4 colunas, no Rio fez circular regularmente até 1897. (COSTA, 
2010). Após 1897, não há registros sobre Josefina Azevedo, nem informações a respeito de sua morte. 
40O jornal O Eco das Damas foi fundado em 1879 e durou até 1888, Amélia Carolina da Silva Couto era a redatora 
chefe e proprietária. Tinha como colaboradoras: Amélia Carolina da Silva Couto, Maria Amália Vaz de Carvalho, 
Ernestina F Varella, Emília S, Francisca de Sant’Anna Pessoa, Maria Úrsula de Abreu e Lancastro, Luiza Amélia, 
Anália Franco. (CRUZ, 1997) 
41 A revista A Mensageira, revista literária dedicada à mulher brasileira, lançada por Presciliana Duarte de Almeida 
(1867-1944), a primeira mulher a fazer parte da Academia Brasileira de Letras. A revista circulou em São Paulo, 
entre os anos de 1897 a 1900. Destinada à produção literária feminina, publicava também artigos que defendiam 
a emancipação das mulheres, reivindicando especialmente uma educação de qualidade. Em suas páginas figuravam 
nomes como os da escritora Júlia Lopes de Almeida (1862-1934) e da portuguesa Guiomar Torrezão (1844-1898), 
escritora e líder feminista. (ALMEIDA, 2006) 
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Sobre a Associação, delineia Monteiro (1992, p. 232) que em 29 de outubro de 1901, 
o pedido de 17/09/1901, para a fundação da Associação Feminina Beneficente e Instrutiva do 
Estado de São Paulo (AFBIESP) foi aprovado pelo Secretário Dr. Bento Bueno, registrando 
que:  
Revelando o vosso programa um grau de civilização que honra, sobremaneira, o nosso 
Estado e preenchendo, realmente, os reclamos de uma cidade populosa e industrial 
como São Paulo, tenho a satisfação de vos declarar que, para a realização dele, podeis 
contar com todas as facilidades do meu alcance. (BARROS, 1982, p.102) 
 
E em 17 de novembro de 1901, a AFBIESP foi inaugurada com o mesmo endereço da 
redação da revista Álbum das Meninas – Largo do Arouche nº 58. A AFBIESP, instalou-se, 
além do prédio no Largo do Arouche, na Ladeira dos Piques nº 23 (1903), na rua São Paulo nº 
47 (1906) e na rua dos Estudantes nº 19 (1908) - atual XV de novembro.  
Anália Franco não esteve sozinha na fundação e administração da AFBIESP, com ela 
um grande número de sócias que compunham o quadro administrativo e do conselho fiscal. São 
elas: D. Anália Rangel, Carolina Dória de A. Goes, Aracy Paranhos, Emília Silva, Isabel 
Gonçalves, Francisca de Carvalho, Maria de Moura Azevedo, Ophélia Cresciume de Carvalho, 
Rosina Nogueira Soares, Maria Pinto Alves, Porfíria Pinto, Alice de Salles, Alzira de Salles, 
Anália de Salles, Benedita de Queiroz, Thereza de Jesus, Anália Franco e Brasilina Machado. 
Anália Franco foi nomeada a presidente e tendo por vice-presidente Ophélia Cresciume de 
Carvalho. (MONTEIRO, 1992) 
Em 1910, a sede mudou para uma chácara em Pinheiros e, a partir de 1911 instalou-se 
na Chácara Paraíso, no Tatuapé, onde permaneceu até 199742 (figura 10), ano em que foi 
transferida para o município de Itapetininga, no interior de São Paulo, onde ainda atua como 








                                                 
42Em meados dos anos 1960, a propriedade foi vendida e loteada, dando origem ao bairro hoje conhecido como 
Jardim Anália Franco. A sede do sítio, o casarão erguido no século XVII em taipa de pilão, foi tombado pelo 
Conpresp e Condephaat (respectivamente os órgãos municipal e estadual responsáveis pela preservação do 
patrimônio arquitetônico, histórico e cultural) e, desde 2001, abriga o campus Anália Franco da Universidade 
Cruzeiro do Sul.  
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Figura 10 – Associação Feminina Beneficente e Instrutiva do Estado de São Paulo,1911. 
 
Fonte: Arquivo digitalizado pela Associação Feminina Beneficente e Instrutiva do Estado de São Paulo 
(AFBIESP) 
Neste novo espaço, maior e integrado a natureza, a AFBIESP pode oferecer diferentes 
oficinas, internas para os alunos e abrigados e externas para a comunidade da região. As oficinas 
externas para a seção masculina eram de tipografia, carpintaria e agricultura; e para a seção 
feminina eram de horticultura e floricultura. As oficinas internas para a seção feminina eram de 
bordados, rendas e trabalhos de agulha, de costura e de flores; e para a seção masculina tinha a 
oficina de vasos e cestinhas, também a oficina de flores. (MONTEIRO, 1992) 
A AFBIESP de Anália Franco, tinha como objetivo profissionalizar os alunos para lhes 
garantir sustento no futuro. Os trabalhos das oficinas de costura e bordado eram vendidos no 
Bazar da Caridade (figura 11) mantido pela Associação à rua do Rosário nº18, com uma filial 












Figura 11 – Bazar da Caridade, s/d. 
 
Fonte: Arquivo digitalizado pela Associação Feminina Beneficente e Instrutiva do Estado de São Paulo 
(AFBIESP) 
 
De acordo com o jornal A Voz Maternal (1904, Ano I, n. 2, p. 5), a AFBIESP foi 
fundada para “proteger e educar as crianças das classes desvalidas, bem como as mães 
desamparadas, mantendo-as nas suas Escolas Maternais43, Asilo-Creche44, Liceu e escolas 
noturnas para mais de mil alunos de ambos os sexos”. Pela Associação atendia-se também 
crianças de mães que trabalhavam nas indústrias e fábricas da cidade. 
 Em 25 janeiro de 1902, Anália Franco a partir da AFBIESP (figura 12), cria o Liceu 
Feminino45 para a formação de professoras das suas Escolas Maternais de São Paulo. No ano 
                                                 
43 O termo Escola Maternal foi criado por Pape-Carpantier, na França em 1848, como alternativa denominativa 
para as instituições conhecidas como Salas de Asilo. A alteração na denominação demostra o caráter educativo 
que a instituição passa a ter, objetivando o desenvolvimento integral da criança. Sobre o atendimento nas 
instituições de Anália Franco, Monteiro (1992, p. 88) comenta que “as crianças, especialmente dos centros mais 
populosos, eram admitidas nas Creches até os 4 anos, passando depois para as salas do Asilo ou Escolas Maternais 
que funcionavam contíguas a estas”. 
44
Os asilos infantis como instituição para o atendimento à infância foram identificados nos primórdios da 
assistência social em São Paulo em três tipos, conforme apresenta Kishimoto (1988, p.18): “asilo para órfãos ou 
orfanatos, asilo para crianças expostas e asilo para crianças abandonadas ou delinquentes, subdivisão essa que se 
assenta no hábito de classificar menores de acordo com certas condições de vida que levam os pais a abandonar 
os filhos”. Outro tipo de estabelecimento criado por Anália Franco era a Creche, que se incorporou aos Asilos e 
então recebeu o nome de Asilos-creche. No início da República, em São Paulo, as primeiras creches como as de 
Anália Franco, carregaram características dos asilos infantis, são nomeadas de Asilos-creche, porque atendem 
crianças órfãs em regime de internato, com idades entre 2 e 5 anos.  
45 Ler em Monteiro (1992, p. 84-85) o plano de ensino dos cursos do Liceu Feminino e o corpo docente (p. 94). 
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seguinte, fundou também um Liceu Feminino na cidade de Santos. Ao proporcionar formação 
das jovens no magistério, Anália Franco tinha por finalidade a divulgação do seu método 
educacional entre suas escolas e asilos da capital e do interior. Suas escolas obraram também 
no Brás, Bom Retiro e Mooca, bairros operários de São Paulo. 
 
Figura 12 - Sala de aula da AFBIESP, s/d. 
 
Fonte: Arquivo digitalizado pela Associação Feminina Beneficente e Instrutiva do Estado de São Paulo 
(AFBIESP) 
O curso que habilitava professoras para dar aulas ao primário tinha a duração de três 
anos. Para as Escolas Maternais o tempo de duração do curso era de dois anos. Ainda em 1903, 
a primeira Escola Maternal fundada foi na cidade de Jaú. (MONTEIRO, 1992). 
 Em março de 1903, foi publicada a Revista da Associação Feminina Beneficente e 
Instrutiva do Estado de São Paulo, todavia em dezembro do mesmo ano foi substituída pelo 
jornal A Voz Maternal (figura 13), que tinha por objetivo “a instrução46 e educação das classes 
desvalidas, e principalmente a manutenção das Escolas Maternais, Asilo, Creche e Escola 





                                                 
46 Ver em Monteiro (1992, p. 89-90) o programa de ensino das Escolas Maternais e Creches, apresentado nos 
regulamentos das instituições (art. 78-104). 
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Figura 13 – Jornal A Voz Maternal, Ano I, n. 3, 1904. 
 
Fonte: Arquivo retirado do sítio Fundação Carlos Chagas (História da Educação e da Infância – AFBI) 
 
Com a AFBIESP, Anália Franco, criou também: uma tipografia própria chamada D`A 
Voz Maternal, Albergues diurnos, uma Colônia Regeneradora, Escolas Profissionalizantes, a 
Liga Educativa “Maria de Nazaré”, o Instituto Natalício de Jesus – para meninos e o Instituto 
Regente Feijó – para meninas (figura 14), Escolas Maternais (figura 15) e Asilo-creches.   
Criou ainda, o Grupo Dramático Musical do Asilo e Creche da Associação Feminina 
Beneficente e Instrutiva do Estado de São Paulo, uma Banda Musical Feminina chamada 
“Regente Feijó”, um coral, um grupo de teatro infantil e um grupo de teatro profissional, uma 
Escola Dramática e outra Escola de Música47 e os diversos Lares Anália Franco pelo interior 
do estado de São Paulo. (MONTEIRO, 1992) 
 
                                                 
47 Para saber mais sobre as obras de Anália Franco ver Monteiro (1992), Christo e Lodi (2012) e Horta (2013); 
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Figura 14 – Sala de aula do Instituto Regente Feijó, para meninas, s/d. 
 
 
Fonte: Arquivo digitalizado pela Associação Feminina Beneficente e Instrutiva do Estado de São Paulo 
(AFBIESP) 
 
Figura 15 – Anália Franco e alunos de uma Escola Maternal, s/d. 
 
 





Os recursos financeiros para a subsistência da iniciativa social de Anália Franco, vinham 
da renda proveniente do Bazar da Caridade, da venda de seus livros, de assinaturas do jornal A 
Voz Maternal, de ingressos de teatros infantis e de apresentações da Banda Feminina e Grupo 
Dramático, que além de gerar verba para a entidade e suscitar a fundação de novas escolas da 
Associação nas cidades, as meninas levavam arte para cidades e povoados que não tinham 
acesso à cultura.  
Outras formas de angariar fundos se fazia com a venda dos direitos autorais da revista 
Álbum das Meninas e de produtos das oficinas desenvolvidas na AFBIESP que eram as de 
costura, de flores e chapéu. Outras fontes, vinham dos recursos mais reais, eram do pagamento 
das taxas pelos sócios, os donativos de colaboradores (figura 16) e simpatizantes, também as 
subvenções estaduais e municipais48. 
 
Figura 16 – Francisco Bastos e colaboradores no Lar Anália Franco do Rio de Janeiro, s/d. 
 
Fonte: Arquivo digitalizado pelo Lar Anália Franco Rio de Janeiro. 
 
                                                 
48 De acordo com o Anuário do Ensino do Estado de São Paulo (1907, p. 374-5) a AFBIESP era subvencionada 
pelo estado e recebia o total de 15:000$000. No Anuário do Ensino do Estado de São Paulo (1908, p. 345) há uma 
lista de estabelecimentos criados pela AFBIESP, e conta que “atualmente a Associação fornece instrução a 1140 
crianças das quais 127 internas. O ensino é inteiramente gratuito”.  
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Em 1906, aconteceu o casamento de Anália Franco com Francisco Antônio Bastos49. 
Ele era o contador, o guarda-livros, da Associação e o braço direito de Anália Franco.  
Destaca-se a partir de 1906, quando Anália Franco casou-se com Francisco Antônio 
Bastos, os registros de sua relação com a doutrina espírita.  
Em muitos trabalhos encontra-se a relação do nome Anália Franco ao Espiritismo. Nos 
estudos de Kishimoto (1998), Anália Franco é apresentada como professora espírita, baseando-
se nas afirmações do jornal Unificação de 1969 e na relação feita com o caráter religioso de 
suas concepções encontrados no currículo das escolas maternais e creches de sua 
responsabilidade. Cabe aqui elucidar como a obra de Anália Franco se relacionou com aquela 
assumida pelos espíritas de modo direto, de que modo atraiu para suas obras o adjetivo espírita.  
Segundo Schröder (2014, p. 11-12) o espiritismo surgiu na França, em 1857, e foi 
sistematizado pelo pedagogo Hippolyte Léon Denizar Rivail, que firmava obras didáticas como 
discípulo50 de Pestalozzi, todavia nas obras espíritas Rivail assina como Allan Kardec para que 
não haja confusão entre suas obras educativas e seus estudos51, lançou o Livro dos Espíritos, 
em que, com revelações que dizia receber do mundo espiritual, com a ajuda de médiuns. 
Na Europa o início do Espiritismo acontece com a publicação em 1857 do livro O Livro 
dos Espíritos, que sistematizará a doutrina espírita a partir dos estudos de Allan Kardec. No 
Brasil a doutrina espírita chegará na década de 1860 com livros sem tradução para o português. 
O Jornal do Comércio em 1875 noticia a publicação de O Livro dos Espíritos pela editora 
Garnier, ainda sem traduções para o português observa-se a circulação do primeiro jornal 
espírita do Brasil com o título O Eco de Além-Túmulo. (COLOMBO, 1998) 
De acordo com Colombo (1998, na França a doutrina espírita estava relacionada a 
ciência e a filosofia, entretanto no Brasil a doutrina adotou um caminho mais religioso, muitos 
adeptos eram católicos e procuraram estabelecer um sincretismo entre as doutrinas.  
Tal movimento foi constatado pelos Espíritas franceses quando receberam um exemplar 
do jornal O Eco de Além-Túmulo, e responderam aos brasileiros, apontando algumas reflexões 
na Revista Espírita de publicação da Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas: 
                                                 
49 Na pesquisa por nome no jornal O Estado de São Paulo, antigo A Província do Estado de São Paulo, encontrou-
se referência à Francisco Antônio Bastos como vice-presidente da nova diretoria do Centro Espírita de São Paulo 
(O ESTADO DE S.PAULO, 17/01/1907, p.2, coluna 7) 
50 Em 1824 publica seu primeiro livro didático com o nome Cours pratique et théorique D`Arithmétique, d`après 
la méthode de Pestalozzi, avec dês modifications, assinando H.L.D. Rivail, disciple de Pestalozzi. (Cf. WANTUIL; 
THIESEN, Vol I, 1979, p. 83-9). Rivail em 1828 procura contribuir com a educação pública na França e publica 
como discípulo de Pestalozzi o Plan proposé pour l`amélioration de l`education publique. Ainda em 1831 publica 
Grammaire Française Classique sur um nouveau plan. (WANTUIL; THIESEN, Vol. I, 1979, p. 117 e 124). 
51 Utilizando o pseudônimo de Allan Kardec, Rivail publicou: O que é Espiritismo (1859), O livro dos Médiuns 
(1861), O Evangelho segundo o Espiritismo (1864), O Céu e o Inferno (1865), A Gênese (1868), entre outros. 
Publicou entre os anos 1858 e 1869 a Revista espírita: jornal de estudos psicológicos. 
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Com efeito, é preciso grande coragem de opinião para criar num país refratário como 
o Brasil um órgão destinado a popularizar nossos ensinamentos. A clareza e a concisão 
do estilo, a elevação dos sentimentos ali expressos, são para nós uma garantia de 
sucesso dessa publicação. [...] outras passagens, referindo-se mais especificamente à 
questão religiosa, dão-nos ocasião para algumas reflexões críticas. Para nós, o 
Espiritismo não deve tender para nenhuma forma religiosa determinada. Ela é e deve 
continuar como uma filosofia religiosa e progressiva, abrindo seus braços a todos os 
deserdados, seja qual for a nacionalidade e a convicção a que pertençam. [...] 
(KARDEC apud LODI, 2012, p. 240-1) 
 
Conforme observa-se desta resposta, no Brasil os rumos tomados pelos adeptos da 
doutrina espírita colocaram-na voltada para questões religiosas. Segundo o trabalho Espiritismo 
à Brasileira de Stoll (2003), o Espiritismo começa no Brasil pela elite, mas que a doutrina 
rapidamente é disseminada pelas classes populares que trabalhavam com a questão filantrópica 
de atendimento aos mais necessitados, e cada vez mais ressaltando o aspecto religioso. 
Até a morte de Kardec, em 1869, ele ainda publicou mais quatro obras fundamentais 
para a religião – O Livro dos Médiuns, O Evangelho Segundo o Espiritismo, O Céu e o inferno 
e A Gênese – e incontáveis textos complementares que divulgava na Revista Espírita. De acordo 
com Kardec, as revelações contidas nas obras não eram simples religião, mas uma filosofia com 
embasamento cientifico voltado para o aperfeiçoamento moral do homem. 
 A receptividade das ideias do codificador francês no Brasil, de acordo com Schröder 
(2014): 
Encontraram terreno fértil desde os primeiros anos, sobretudo entre membros da elite, 
receptivos às novidades filosóficas francesas. A partir de 1860 já era possível achar 
traduções para as obras de Kardec nas livrarias brasileiras, bem como livros escritos 
por brasileiros adeptos da religião. Na Bahia, em 1865, surgiu o primeiro centro 
espírita, criado por Luiz Olímpio Teles de Menezes e outros intelectuais de Salvador. 
Até a virada do século, diversas revistas e jornais espíritas passaram a circular nas 
bancas (SCHÖDER, 2014, p.12). 
 
De acordo com Schöder (2014) os grupos espíritas eram perseguidos pela polícia, e 
recebiam ataques de padres e bispos, então muitas vezes diziam que suas atividades tinham 
foco em estudos científicos para evitá-las. Eram identificados como entidades espíritas 
individualizadas e por isso também recebiam muitas críticas. O fotógrafo Augusto Elias da 
Silva, foi um dos primeiros que notando tal crítica reconhece a necessidade de união entre os 
espíritas. Assim, ele convocou algumas lideranças espíritas em 1884, para um encontro em sua 
casa e então defendeu a criação da Federação Espírita Brasileira (FEB), esta que tinha por 
finalidade integrar todos os grupos espíritas do Brasil, também um jornal oficial da associação 
como veículo para a divulgação da doutrina. Até os dias de hoje a atuação da FEB explica o 
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êxito do espiritismo no Brasil52, pois foi a partir dela que se estruturou a doutrina, bem como a 
organização e funcionamento dos centros espíritas, como devem ser feitos os atendimentos e 
quais são as estratégias para que o movimento não pare de crescer.  
Criada pela FEB, a revista O Reformador e outras publicações foram de grande 
proficuidade na divulgação do espiritismo, além de serem usadas para rebater críticas que a 
igreja católica começava a fazer com maior frequência diante do crescimento da nova religião.  
Antes do casamento com Anália Franco, o nome de Bastos fora localizado nas páginas 
da revista Reformador, fundada em 1883 pela Federação Espírita Brasileira (FEB). Em 1º de 
janeiro de 1903, quando aparece na lista de pessoas que haviam comprado a edição especial das 
obras de Allan Kardec, do lançamento do centenário de seu nascimento, junto à FEB e em 1º 
de março de 1905 como integrante da diretoria do Centro Espírita de São Paulo, na função de 
1º tesoureiro. 
Em 1º de novembro de 1905 o nome de Anália Franco e sua associação será citado na 
revista da FEB, segundo Azevedo (2010, p. 302) está mencionando a publicação de seu Novo 
Manual Educativo para Nossos Filhos e apresentando Anália Franco como “infatigável 
evangelizadora”. Ainda no dia 15 de dezembro do ano corrente, outra publicação é citada, agora 
o Relatório da AFBIESP, que foi enviado à FEB. 
Nos estudos de Azevedo (2010), foram encontradas importantes referências à Anália 
Franco em 1906, quando da notícia de recebimento na redação da revista Reformador, dos 
documentos: Estatutos da Sociedade Promotora da Instrução da Infância Anália Franco, de 
Amparo –SP; e da Associação Protetora de Instrução à Infância Anália Franco, da Fazenda 
Serra Vermelha em Itaocara – RJ. Também a notícia do fim da revista Espiritismo, em que o 
senhor Agrippino Veado agradece aos seus colaboradores, entre eles, figura o nome de Anália 
Franco.   
A notícia que distinguirá Anália Franco como irmã entre os espíritas veio na publicação 
da revista Reformador de 1º de janeiro de 1909, ano em que demonstra interesse em fundar uma 
                                                 
52 O médium brasileiro mais famoso foi Francisco Cândido Xavier, ele sempre teve uma relação próxima com os 
líderes da federação. Além de ter suas obras psicográficas publicadas pela associação, Chico Xavier exerceu 
influência nos rumos do espiritismo brasileiro, o que o tornou o maior nome do movimento espírita em todo o 
Brasil. Augusto Elias da Silva foi o responsável por consolidar o espiritismo no Brasil e preparar os caminhos por 
onde a mediunidade iria trilhar. Uma tarefa facilitada pelo médico Bezerra de Menezes, que tornou o apoio aos 
necessitados uma missão central no espiritismo brasileiro. Zilda Gama, mineira, professora dedicada, diretora de 
escola em que trabalhava, não foi a primeira pessoa a escrever mensagens de supostos mortos, a técnica foi 
desenvolvida por médiuns franceses por volta de 1860. Contudo ela recebeu as primeiras revelações assinadas por 
Kardec, que compiladas estão no livro Diário dos Invisíveis; Zilda também escreveu uma novela ditada pelo poeta, 
romancista e dramaturgo francês Victor Hugo, publicados no livro Na Sombra e na Luz, este ganhou mais quatro 
livros como continuação: Do Calvário ao Infinito, Redenção, Dor Suprema e Almas Crucificadas. Essa serie é 
considerada um dos maiores clássicos da literatura espírita (SHRÖDER, 2014, p. 12 e 15). 
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instituição espírita de instrução primária, secundária e profissional para os filhos de espíritas. 
Na edição de 1º de fevereiro de 1909 a revista Reformador volta a citar a escola como iniciativa 
da própria Anália Franco, enfatiza a importância da professora e da sua AFBIESP, e ainda 
apresentou Francisco Bastos como seu esposo (AZEVEDO, 2010). 
A partir dessa iniciativa e projeto de instituição, Anália Franco foi reconhecida como 
irmã e ainda mais por querer contribuir com a “obra espírita”. Ainda pelas páginas da revista 
Reformador em 1º de setembro de 1909, a FEB noticia o recebimento do Regimento Interno do 
Instituto Espírita Natalício de Jesus, fundado na cidade de São Paulo por Anália Franco e 
Francisco Bastos, em que já contava com a matrícula de vinte desvalidos órfãos.  
Conforme Azevedo (2010) o casal Anália Franco e Bastos desapareceu das páginas da 
revista Reformador entre 1912 e 1922, este último foi o ano em que Francisco Bastos fundou 
na cidade do Rio de Janeiro o asilo de Órfãos Anália Franco, em homenagem à esposa falecida 
em 1919.   
A doutrina completa de Allan Kardec se fundamenta na imortalidade da alma, na 
reencarnação, na evolução dos seres, na pluralidade de mundos, na possibilidade de 
comunicação com espíritos e na caridade. 
Nos textos escritos por Anália Franco observa-se a característica da caridade, como 
instrumento de elevação espiritual e humana. A defesa da educadora e a difusão do trabalho 
caritativo encontra-se nas publicações da revista Álbum das Meninas que esta pesquisa 
apresenta no próximo capítulo. Como a doutrina espírita possui um diálogo mais social é ai 
onde está o coração da educadora. 
Anália Franco não se referia declaradamente ao Espiritismo em livros educacionais, 
romances, nos jornais ou revistas que escrevia, mas falava de Jesus e da moral cristã. No 
impresso Álbum das Meninas escreveu crônicas e narrativas evangélicas sob os títulos de “Uma 
vida Modelo (1898), “ Maria Santíssima” (1899) e “As preleções de Jesus” (1900). Entendendo 
ser uma maneira de ficar na retaguarda quanto a divulgação da doutrina espírita, pois sua 
Associação era não confessional, a fim de garantir a liberdade de pensamento e imprimir um 
caráter de laicidade à ela, não comprometendo e causando mais oposição ao seu trabalho.  
De acordo com Monteiro (1992, p. 189) o encargo de divulgação da doutrina espírita foi 
deixado ao seu companheiro Bastos. Anália possui pouca bibliografia nesse campo do 
conhecimento, destacam-se “o opúsculo regido em colaboração com o marido denominado 
Habilitação à Assistência nas Sessões de Espiritismo (1912, e reeditado em 1924 e 1932)”. 
Segundo o autor, por alguns anos Anália Franco e Bastos publicou um jornal de divulgação 
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doutrinária com o título A Nova Revelação, também um compêndio de Preces Espíritas 
extraídas de O Evangelho Segundo o Espiritismo, em 1916. 
Ainda sobre a rede de sociabilidade de Anália Franco, inclui-se as relações estabelecidas 
entre a educadora e a Maçonaria, já que esta instituição auxiliou na manutenção algumas de 
suas escolas. Nos estudos de Monteiro (1992), encontra-se a ligação entre Anália Franco e 
Maçonaria, pois de acordo com o autor: 
[...] a Maçonaria, Instituição que tem por escopo lutar pela liberdade de consciência e 
é avessa a qualquer sectarismo religioso, de raça ou de cor, sempre auxiliou a Obra da 
Benemérita Educadora. E era natural que isso acontecesse. Maçons e republicanos 
tinham a plena consciência da importância da instrução do povo para o novo regime 
e da criação de uma identidade cultural para o país que sedimentasse a emancipação 
do jugo luso, contrariamente aos imperialistas e católicos, estes temerosos de perder 
seu domínio religiosos sobre a sociedade brasileira. (MONTEIRO, 1992, p. 177) 
 
Sabe-se que Anália Franco foi alvo de ataques e críticas por receber o auxílio dos 
Maçons. O nome Maçonaria53, significa a arte da construção, já a palavra maçom está 
relacionada ao talhador de pedras. São esses pedreiros-livres que criaram sua própria sociedade, 
como forma de auxílio mútuo.  
De acordo com Lodi (2012, p. 236) a organização maçônica chega ao Brasil e se 
promove a partir do ideal iluminista de liberdade, igualdade e fraternidade. Logo, a Maçonaria 
se instituía “como forma de prestígio e de ligações internacionais para o Brasil, visando a 
realização de reformas no momento em que a instituição combatia o absolutismo europeu. ” 
Observa-se a acusação e tom das críticas feitas no Jornal São Paulo, um jornal de bases 
católicas que conforme aponta Kishimoto (1988) consideram as instituições de Anália Franco 
“perigosas”: 
Essas escolas, para uns suspendem a tabuleta de institutos leigos, acolhendo a todos, 
judeus, protestantes, espíritas, livres-pensadores, católicos, para outros a quem não 
soe bem a denominação de Institutos sem religião, falam de Deus e Jesus, em Maria 
e assim vão enganando as consciências tímidas e desconfiadas, que se não apercebem 
de que aqueles santos nomes, envolvidos em tais escolas nada significam senão uma 
profanação a mais a acrescentar às outras a que o Espiritismo se entrega! (JORNAL 
SÃO PAULO, 29/01/1908, p. 1 apud. KISHIMOTO, 1988, p. 53) 
 
Estas oposições foram enfrentadas por Anália Franco desde que assumiu a obra 
beneficente e instrutiva numa sociedade conservadora, católica e branca, que fez o possível para 
se manter assim e longe de qualquer pensamento ou ações que valorizam o ser humano 
independente de sua raça, classe social, gênero, opção religiosa e etnia. A causa da instrução 
                                                 
53 Esta organização teve seu início em 1717 na Inglaterra, com a criação da Grande Loja de Londres. 
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era maior para Anália Franco do que as convenções sociais ou religiosas. Conforme o que se 
atesta no Livro de atas da AFBIESP em 1903: 
Pela mesma foi em seguida indicado que, atendendo aos benefícios prestados por 
diversos cavalheiros a esta Associação, fossem dados às últimas escolas criadas os 
nomes dos mesmos cavalheiros e bem assim que a uma das quais que funcionam no 
bairro do Braz fosse dado o nome de Grande Oriente em atenção e reconhecimento 
pelo auxílio que a Loja Maçônica Grande Oriente está prestando à Associação. Maria 
Augusta Saraiva, secretaria interina. (LIVRO DE ATAS DA AFBIESP, 5/7/1903, f. 31 
e 32) 
 
Dando continuidade nas páginas 69 e 70 do livro de Atas da AFBIESP em 1910, 
encontra-se uma importante nota, a de que Anália Franco descreve que foi procurada por uma 
comissão da Loja Maçônica Sete de setembro, para dirigir algumas escolas primárias e 
secundárias mantidas por tal loja. A educadora sugere o aceite gratuitamente, mesmo 
considerando mais acúmulo de função, pois traz benefícios à causa da instrução.  
Em relação a estas Lojas, pode-se encontrar que o apogeu da presença destas 
organizações em São Paulo ocorre entre 1901 e 1905, chegam a atingir 176 Lojas. (BARATA, 
1999). Neste período, ocorre a fundação da AFBIESP, bem como sua expansão, de acordo com 
Monteiro (1992): 
Na capital, a Loja Maçônica Sete de setembro chegou a manter doze escolas e asilos-
creches, assim como também foram valiosos os apoios da Loja Comercio e Ciências 
[...] e Grande Oriente de São Paulo. No interior, a educadora recebeu grande 
colaboração das Lojas: Amor e Luz (Sertãozinho), Fé e Esperança (Jaboticabal), 
Ribeirão Preto e Estrela D`Oeste (Ribeirão Preto), Fraternidade Paulista (Barretos), 
Corações Unidos (Santa Cruz das Poses), Amor à Pátria (Bragança) e São Paulo (São 
João do Paraíso). (MONTEIRO, 1992, p. 179) 
 
O que foi possível relacionar da obra social de Anália Franco com o apoio recebido por 
Lojas Maçônicas, foi o de seguirem alguns mesmos princípios54, especialmente por Anália 
Franco fundar uma Associação laica, fraterna e com valores de justiça e igualdade. Destacam-
se os princípios: de liberdade por não exigir confissão de fé aos que ali fossem atendidos; o 
princípio de igualdade em atender a todos sem distinção; o princípio de fraternidade pelo 
acolhimento; o princípio de aperfeiçoamento intelectual pois enfatizava a necessidade da 
educação e aprimoramento pessoal e profissional.  
No artigo A Lei do Trabalho publicado na revista Álbum das Meninas em 31 de outubro 
de 1898, encontram-se reverberações deste pensamento com certa afinidade aos ideais 
republicanos e da maçonaria: 
 
                                                 
54Disponível em: <http://www.significados.com.br/maconaria/>Acesso em: 28 de maio de 2015. 
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Hoje que o nosso futuro pertence à Democracia que é a liberdade, a justiça e a 
fraternidade, tríade harmônica cujas tendências generosas são para unir entre si e 
estreitar em indissolúveis laços os membros dispersos da família humana, é um dever 
sacratíssimo que a consciência nos impõe e contribuímos humildemente com o nosso 
trabalho para esse fim superior e misterioso que é como o alvo supremo a que o 
universo encaminha. Assim para que a revolução pacífica das ideias venha a tomar a 
posse definitiva do que de direito lhe pertença: para que os chamados de direitos de 
força cedam o lugar às vitórias da civilização, cumpre evidentemente cultivar e 
aperfeiçoar as instituições democráticas, e trabalhar com afinco na educação do povo, 
para que o gozo dos direitos, e, principalmente, para o cumprimento dos deveres 
domésticos. (ÁLBUM DAS MENINAS, 1898, n. 7, p. 157) 
 
 Nota-se que a relação entre AFBIESP e Maçonaria foram importantes no sentido de 
apoiar e promover instituições caritativas e educacionais. As relações de Anália Franco, como 
já explanado anteriormente, esteve sempre propugnando os pilares da liberdade de pensamento, 
da fraternidade como ações de caridade e da igualdade quanto ao acesso à educação e 
profissionalização. 
 
Figura 17 – Retrato de Francisco Bastos e Anália Franco, s/d. 
 
Fonte: Arquivo digitalizado no Lar Anália Franco Rio de Janeiro. 
 
Seu nome foi alterado para Anália Franco Bastos, entretanto, permaneceu conhecida por 
Anália Franco. O casal (figura 17) não teve filhos legítimos, mas cuidou e adotou muitas 
crianças que foram abrigadas pela AFBIESP – conforme relatos de ex-internos. Em 20 de 
janeiro de 1919 Anália Franco faleceu de colapso cardíaco, em razão da gripe espanhola que a 
acometeu dias antes. Deixou um importante legado no campo da educação e da assistência 
social, muitas instituições, marido, filhos de coração e amigos.  
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Deixou importantes contribuições escritas, publicações educativas e instrutivas (figura 
18), tais como: o Manual para as Escolas Maternais da AFBISP (1902) escritos por Anália 
Franco e Eunice Caldas, Tipo-litografia Ribeiro; o Jornal A Voz Maternal (1903 - 1907) - 
Propriedade de Anália Franco, Tipografia d`A Voz Maternal; as Primeiras Lições para as 
Escolas Maternais (1908) - Propriedade de Anália Franco, Tipografia d`A Voz Maternal; o 
Manual das Mães – 2º ano elementar e 1ª série - Para o ensino em família ou em classes (1913) 
-Propriedade de Anália Franco, Tipografia d`A Voz Maternal; o Manual para as Creches da 
AFBISP (1914), Tipografia do Globo; as Leituras Progressivas para Crianças (1909) - Livro 
1 - Propriedade de Anália Franco, Tipografia d`A Voz Maternal; as Lições aos Pequeninos 
(1914) - Propriedade de Anália Franco, Tipografia d`A Voz Maternal; o Manual das Mães - 2º 
ano elementar e 1ª série - Para o ensino em família ou em classes - Livro do aluno (1914) - 
Propriedade de Anália Franco, Tipografia d`A Voz Maternal; o Novo Manual Educativo: para 
nossos filhos por uma amiga da infância - 1ª série (1906) - Propriedade de Anália Franco, 
Tipografia d`A Voz Maternal - 7º e 8º fascículo.  
 
Figura 18 – Materiais: Caderno de leituras infantis (1914), Manual para as Escolas Maternaes (1902), Manual 
das Mães (1913) e Álbum das Meninas (1899, n. 10). 
 





Anália Franco elaborou e publicou estas obras didáticas, com o objetivo de orientar os 
cursos da AFBIESP, entre eles o Manual para as Escolas Maternaes da Associação Feminina 
Beneficente e Instructiva de 1902, que nortearia o trabalho pedagógico da escola. Para ela: 
 
A escola é uma reunião de crianças com organismos inteligíveis e caracteres apenas 
desabrochados e suscetíveis a todas as modificações boas ou más. Nenhum cinzel 
pode mais profundamente tocar na matéria que talha do que aquele que se serve os 
professores e também nenhuma matéria é mais nobre e digna, nem depende de tantos 
e tão múltiplos desvelos como a natureza infantil sobre as suas três manifestações: 
organismo, inteligência e caráter. [...] a profissão da educadora, além de uma vocação 
real e uma aptidão especial, um conjunto de conhecimentos e os progressos de nossa 
época tem acumulado e vai aumentando cada vez mais. [...]. (FRANCO, Anália; 
CALDAS, Eunice, 1902, p.09) 
 
Entre as publicações de Anália Franco a revista Álbum das Meninas, que foi produzida 
alguns anos antes da fundação da AFBIESP (de 1898-1901), imprimia a convicção no trabalho 
coletivo da associação, para uma ação social e educativa, a fim de regenerar a sociedade 
cuidando e educando aqueles que não tinham condições e viviam à própria sorte – crianças 
órfãs e mulheres abandonadas.  
Na revista Álbum das Meninas, Anália Franco publicou romances em fascículos, são 
eles: A Égide Materna e A Filha Adotiva (figura 19).  Outro romance, A Filha do Artista, de 
acordo com Monteiro (1992, p. 221) foi publicado pela “tipografia O Globo em 31 de maio de 
1899”. Ano em que Anália Franco interrompe a publicação do Álbum das Meninas, em agosto 
de 1899 – n. 17-, e retoma em agosto de 1900 – n. 18 -, anunciando que “após alguns meses de 
interrupção, volto de novo as pugnas do jornalismo, a fim de cumprir a sagrada missão que por 














Figura 19 – Romances: A Filha Adoptiva (Álbum das Meninas, ano I, n. 2, 1898, p. 46) e A Égide Materna (Álbum 
das Meninas, Ano III, n. 24, 1901, p. 5). 
 
 
Fonte: Fundação Carlos Chagas (História da Educação e da Infância – AFBI) 
Anália Franco por meio dos textos da revista Álbum das Meninas, clamava pelo 
trabalho que a sociedade deveria ter para com as pessoas desvalidas, por meio da caridade das 
senhoras da sociedade, das instituições financeiras e do necessário incentivo por subvenções 
estatais – o que foi conseguido por ela para manter e erguer a AFBIESP e suas escolas e 
serviços. Alguns periódicos escritos por Anália Franco com a temática espiritual foram 
apresentados por Monteiro (1992, p. 221), como: As preleções de Jesus, divulgada em 
fascículos no Álbum das Meninas; “Habilitação à Assistência das Seções Práticas de 
Espiritismo – em coautoria com o marido Bastos (1912 – reeditado em 1924 e 1932) ” e; o 
“Compêndio de Preces – dedicado a humanidade em geral, extraída de O Evangelho Segundo 
o Espiritismo (1916, tipografia da Colônia Regeneradora Dom Romualdo) ”. 
Segundo Monteiro (1992), o legado da ação sócio educativa disseminada por Anália 
Franco (figura 20), pela capital e interior de São Paulo e em outros estados como: Minas Gerais, 
Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná. Algumas instituições criadas no 
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início do século XX, funcionam ainda hoje55, outras foram criadas em sua homenagem. São 
Lares, abrigos, creches e escolas conveniadas com os Municípios, que geram frutos com o 
trabalho educacional e filantrópico dedicado aos necessitados de toda ordem. 
 
Figura 20- Retrato de Anália Franco jovem. 
 
Fonte: Arquivo digitalizado pela Associação Feminina Beneficente e Instrutiva do Estado de São Paulo 
(AFBIESP) 
Interessa agora apresentar os temas que constituem o Álbum das Meninas. Portanto, o 









                                                 
55 Aqui apresenta-se algumas instituições mantidas e que levam, não só no nome, as convicções de Anália Franco, 
são elas: Lar Anália Franco de Jundiaí (1912) Disponível em: <http://www.laf.org.br/; Instituição Assistencial 
Espírita Lar Anália Franco de São Caetano do Sul (1999)><http://www.laranaliafranco.com.br/estatuto.html>; Lar 
Anália Franco do Rio de Janeiro (criado por Bastos em 1922) disponível em: 
<http://www.laranaliafranco.org.br/>; Lar Anália Franco de Londrina (1963) disponível em: 
<http://laranaliafrancolondrina.com.br/>; Lar Anália Franco de São Manuel (1924) disponível em: 
<http://www.grafilar.com.br/lar_index.htm>; Ninho de Amor Anália Franco (NAAF) (1986) disponível em: 
<http://www.geaf.com.br/historia_naaf.htm>; Educandário Anália Franco (1922) disponível em: 
<http://www.analiafranco.org.br/historia.html>; Escola Anália Franco(1989) disponível em: 
<http://messedeamor.org/?op=extra5>; Centro Comunitário de Convivência Infantil (CECOI) Anália Franco  






Textos e temas na composição da revista Álbum das Meninas 
 
 Pretende-se, neste capítulo, tomar como objeto de análise os textos e seções, por meio 
de descrição e exame, apresentando-os em categorias, o que possibilitará ter uma visão mais 
geral das temáticas, das permanências de conteúdo, bem como a que tipologia eles se 
reportavam. 
    
2.1. Uma classificação da revista Álbum das Meninas 
  
 Entre as contribuições de Roger Chartier (2000) para os estudos em história da leitura é 
possível destacar a reflexão sobre a influência dos dispositivos não textuais na leitura e a 
produção de sentido pelo público leitor. Desse modo, os dispositivos permitem pensar que 
“autores não produzem livros”, ou revistas, mas produzem textos. E esses, em seu conteúdo, 
constituem parte fundamental do impresso; contudo, o produto final recebe a colaboração de 
outros participantes do processo de produção desse material, como os impressores, tipógrafos, 
capistas, editores, proprietários, etc., que resolvem sobre os tipos e tamanhos de letra, 
introdução de figuras e notas, confecção de capas, formas de distribuição e separação dos textos 
na composição do impresso, neste caso, na revista.  
 Como afirma Chartier (1988, p. 176), conhecer a autoria do trabalho de produção, 
adaptação e revisão do impresso, não é tarefa fácil, pois muitos foram os que contribuíram para 
seu existir. No Álbum das Meninas, é difícil afirmar de quem era a responsabilidade por 
escolher e definir os textos a serem veiculados, bem como a autoria de algumas redações e 
também das capas e figuras. Tem-se o produto final a ser analisado, a revista, como o resultado 
desse processo de intervenções e definições, do qual apenas uma imprecisa parte pode ser 
atribuída à proprietária Anália Franco. 
 A compilação de textos que deram origem ao Álbum das Meninas envolveu muitos 
colaboradores, aqueles que puderam ser identificados e que foram apresentados no capítulo 
anterior, formam um pequeno universo dentre desse corpus. O Álbum das Meninas conta com 
a assinatura de mulheres e homens, cujos nomes eram familiares aos leitores de jornais e 
revistas da época.  
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Os textos escolhidos não o foram unicamente selecionados pela importância dos 
autores56, mas também por sua função educativa e literária. Além disso, os textos publicados 
na revista recebiam não só as previstas adaptações tipográficas necessárias ao formato, mas 
também as adaptações de conteúdo, sugerindo a instrução da mulher, que seria delineado a cada 
publicação.  
Esse estudo exploratório da revista, possibilita algumas formas de organização e 
classificação. Aqui se apresenta uma delas, em que as tipologias obedeceram ao entendimento 
da pesquisadora. A coleção de textos que constituem o Álbum das Meninas, entre 1898 e 1901, 
chegam a um total de 223. Desses textos, os conteúdos foram divididos em categorias temáticas, 
e então classificados em três grandes tipos, são eles: literários, educativos e notas da redação.  
 O tipo educativo é composto pelas categorias de textos de opinião (mulher, mocidade, 
sociedade, leitura e culturais, o princípio de associação e religiosos) e textos enciclopédicos, 
que no total correspondem a 120 textos (53,8%). 
 Os textos de opinião são chamados assim porque o ponto de vista do autor é exposto 
durante a apresentação de determinado tema. Não podendo ser classificados em textos 
dissertativos, devido às suas características na disposição argumentativa, optou-se por esse 
termo. 
 O tipo literário constitui-se pelas categorias poemas, contos, romances e narrativas 
sobre o amor, que no total correspondem a 86 textos (38,5%). 
O tipo notas da redação compõe-se com as categorias notas úteis e frases e/ou 
pensamentos, que no total correspondem a 17 textos (7,62%). 
 Esse levantamento possibilitou a caracterização das temáticas essenciais para o 
enfrentamento das questões propostas neste estudo.  
Deste modo, o periódico, conforme indica no seu próprio título, atende ao que se propõe, 
a ser uma revista literária e educativa. Os textos em maioria correspondem à função educativa, 
visto a quantidade já apresentada acima, porém não deixa o lado literário a desejar nesta 
publicação.  
Contudo, o tom da revista está no seu conteúdo educativo especialmente dirigido ao 




                                                 
56 Muitas referências dos autores indicam apenas o sobrenome ou as iniciais, ou mesmo o nome pelo qual eram 
reconhecidos naquele tempo e meio cultural, conforme visto no capítulo anterior. 
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2.2 Tipo Educativo 
 
Esse é o maior grupo temático em que foram abordadas as questões educativas, assim, 
com os textos de opinião e, a ênfase recaiu sobre o processo instrutivo e educativo da criança, 
da mocidade e da mulher.  
Nesse tipo encontram-se os textos enciclopédicos, como uma apresentação objetiva dos 
conhecimentos importantes à época, tais como acontecimentos históricos; por meio de uma 
dissertação-exposição conta-se um saber já construído e legitimado, ou um saber teórico, 
também se narram histórias em que conhecimentos gerais são divulgados.  
No Quadro 6 abaixo, apresentam-se os 14 textos enciclopédicos que correspondem a 6 
% da compilação do impresso. 
 
Quadro 6 – Tipo educativo: textos enciclopédicos publicados no Álbum das Meninas. 
 
Título  Autoria 
A Guerra Alves Mendes 
O Mar Alves Mendes 
15 de novembro Anália Franco 
Impressões de M.Boy Anália Franco 
Os Crusadas: narrativa para as creanças Anália Franco (trad.) 
Victor Hugo Antônio Candido 
O Jogo D. Antonio Costa 
A Lagoa Santa Dr. Caetano de Moura 
Lenda da Ponte de S. Martinho A. E. Pittoresco 
Sentimento do Bello A. E. Pittoresco 
O privilegio de San Remo A. E. Pittoresco 
Bahia de todos os santos Ferdinand Diniz 
Uma noite arctica Nansen 
Os sinos Sem autoria 
Fonte: Organizado pela autora a partir do Álbum das Meninas, 1898 a 1901. 
 
Nessa categoria de textos, há diferentes autores e uma diversidade de títulos bastante 
cativantes, que despertam o interesse dos escolares. 
O texto intitulado A Guerra, escrito por Alves Mendes expõe as ideias do autor sobre a 
guerra, esta que é: 
 
A luta do homem com o homem, ideal dos povos antigos não pode já ser aplaudida 
pelas sociedades modernas que professam como ideal, a luta do homem com a 
natureza, a luta incruenta do trabalho. A guerra é a desonra, a mancha da civilização; 
a paz a sua virtude e a sua glória[...] assim mais esplendorosas que as manobras de 
guerra são as manobras das ideias – os ginásios da ciência, os torneios da arte, as 
operações do comercio, os resquestos (sic) da política, as lidas ao justo, as 




Nesse texto o autor argumenta que na sociedade moderna o ferro afiado utilizado nas 
guerras deve ser forjado e usado nas indústrias e nas labutações do progresso, esse é o processo 
que enriquece a civilização, o trabalho e não a guerra. O autor não nega a missão do exército, 
pois essa instituição é a defesa do direito e a âncora da salvação pública, o que se conjectura no 
texto é a fascinação pelo mando, o poder sobre o outro que destrói as pretensões democráticas 
da nação. 
Em O Mar, o autor Alves Mendes procura transmitir pela palavra as ideias que se revibra 
na contemplação da natureza. Para ele “o mar tem sido sempre o grande fermentador do gênio, 
o grande refletor da crença, o grande fator da História, o grande impulsor e condutor da 
civilização humana. ” (MENDES, n. 17, p.396). O autor destaca os grandes acontecimentos 
desde Homero, também com Jesus e seus apóstolos, ainda as procissões helênicas até o mar, 
que fez nascer a romântica Veneza. Assim, ressalta a natureza dizendo que o mar é o que existe 
de mais grandioso no planeta.  
No texto 15 de Novembro Anália Franco disserta sobre um importante acontecimento 
no Brasil, a Proclamação da República no ano de 1889.  
Ao final da década de 1880, a monarquia brasileira estava numa situação delicada, em 
que o Império estava desgastado pela crise econômica, assim o modo de governo não 
correspondia mais às mudanças sociais em processo, com o incentivo pela imigração, ainda 
com a Lei do Ventre Livre que tinha por objetivo a emancipação dos escravos de maneira 
gradual, com indenizações para os senhores de terras, também a mudança progressiva do 
trabalho escravo pelo trabalho assalariado. (HORTA, 2012). 
Era preciso uma nova forma de governo em que o país pudesse progredir e avançar nas 
questões políticas, econômicas e sociais.  Algumas questões influenciaram a crise no sistema 
monárquico brasileiro, como: a interferência de D. Pedro II nos assuntos religiosos, o que não 
agradava os representantes da Igreja Católica; o crescimento da classe média (funcionários 
públicos, profissionais liberais, jornalistas, estudantes, artistas, comerciantes) nos centros 
urbanos ansiosos pela participação nas questões políticas do país, se identificavam com os 
ideais republicanos, passaram a apoiar o fim do Império; As críticas ao governo monárquico 
pelos integrantes do Exército Brasileiro; O não apoio dos proprietários rurais, principalmente 
dos cafeicultores, que desejavam obter maior poder político, pois eram grandes as fortunas que 
tinham. Assim, com as pressões das diferentes classes, a falta de apoio popular e das críticas ao 
governo pelos diferentes grupos sociais o imperador e seu governo estavam enfraquecidos, o 
que favoreceu a demissão do Conselho de Ministros e do seu presidente por Marechal Deodoro 
da Fonseca, que logo assumiu provisoriamente o posto de presidente do Brasil (COSTA, 2010). 
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A autora diz que para esse fim os brasileiros que participaram do processo estavam 
iluminados pelo entendimento da democracia e da liberdade, que são as aspirações justas e 
legítimas do povo, estes eram os ideais republicanos.  
Comenta que, após todo entusiasmo, “ficamos indiferentes e sem coragem para 
vencermos os inúmeros obstáculos que nos surgem de dia para dia. Rico, ao Brasil de nada tem 
servido as suas riquezas. ” (FRANCO, n.8, p. 174).  
A autora enfatiza, no texto, a necessidade da instrução e da ideia do trabalho livre 
exercido e compensado sem distinção de sexo e posição. Acrescenta que “a verdadeira grandeza 
de um Estado diz Worlz depende dos cidadãos que o governam e se empregam em elevar as 
almas e inspirar ideias generosas em vez de vil escravidão” (FRANCO, n.8, p. 176). Segundo 
ela, República e ignorância são palavras que se contradizem e se repelem. A única garantia de 
consolidação da verdadeira República “está na instrução do povo e numa legislação que possa 
conciliar, quanto a época permitia, os interesses de segurança, com o voto da humanidade” 
(FRANCO, n.º 8, p. 176). Um texto que tem forte característica de opinião e crítica tendo em 
vista a ação e reação dos próprios brasileiros quanto ao movimento da educação popular. 
Em Impressões de M.Boy, Anália Franco comenta as impressões sobre a freguesia de 
M. Boy, “caracterizada apenas por um vetusto convento, fundado pelos jesuítas e anexo a antiga 
igreja de Nossa Senhora do Rosário, que é padroeira da localidade” (FRANCO, n.º 12, p. 277). 
Um edifício que guarda em seu silêncio as dores e tristezas das épocas e, faz ressurgir 
recordações históricas. 
Já em Os Cruzadas: narrativa para as crianças, Anália Franco disserta sobre a Terra 
Santa - Belém, lugar onde nasceu Jesus -. Durante a escrita vai apresentando o que é o Santo 
Sepulcro, o que são os monges. Traz ainda a geografia e conhecimentos gerais para falar sobre 
o que eram as cruzadas: “Assim pois, meninas, cruzada é uma guerra que tinha por fim libertar 
a Palestina e expulsar dela os infiéis” (FRANCO, n.º 12, p. 277). Desse modo, essa narrativa 
informa e desenvolve saberes diversos, especialmente sobre a cultura do Oriente.  
Antônio Cândido, no Álbum das Meninas, é autor do texto intitulado Victor Hugo. Nesse 
texto se apresentam o poeta, as ideias sobre arte, razão e moralidade que o constituíam e se 
exibia em sua produção.  
O Jogo, texto escrito por D. Antônio Costa, em que disserta sobre a natureza e a 
finalidade daquele. Para o autor o jogo representa “no centro a sedução mascarada numa 
montanha de ouro, e um mundo de homens em adoração diante daquele deus” (COSTA, n.7, p. 
159), como o espaço de condenação dos espíritos. 
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No texto A Lagoa Santa, o autor Dr. Caetano de Moura, faz uma descrição sobre a lagoa 
do estado de Minas Gerais que fica “a quatro léguas ao nordeste da cidade de Sabará” 
(MOURA, n.6, p. 133). Diziam que essa lagoa era santa pois em 1749 um médico chamado 
Cialli, natural de Roma, analisou estas águas e encontrou aço vitriolo, e com essa água curou 
muitas afecções cutâneas. Segundo o texto, muitas pessoas bebem dessa água, outras tomam 
banho e acreditam ter-se curado com ela. 
A. E. Pittoresca é o autor do texto Lenda da Ponte de S. Martinho, em que se apresenta 
a história da construção de uma ponte que muitos tentaram concluir, contudo o rio arrastava os 
andaimes e os pilares antes mesmo de concluídos os arcos. Contando um pouco dessa história: 
O arcebispo mandou então convidar arquitetos para a obra e enfim um simpático moço aceitou 
a responsabilidade, vindo com sua mulher para a localidade, Toledo. Um dia antes da entrega 
da ponte, o moço arquiteto notou um pequeno erro de cálculo no traçado da ponte, pequeno erro 
que causaria um desabamento da ponte e junto levaria a fama tão aguardada por ele. Contou 
para sua mulher que de noite foi até a ponte e acendeu um tição e, voltou para casa. Naquela 
manhã, os arcos da ponte cederam e todos acreditaram ter caído fogo do céu com a trovoada 
que adveio durante a noite. Assim, o arquiteto pôde reconstruir a ponte novamente e no ano 
seguinte, enfim, inaugura-se a firme nova ponte de S. Martinho. (PITTORESCA, n.6) 
No texto Sentimento do Belo, A. Pittoresco disserta sobre o sentimento da beleza que se 
vê em tudo e todos, pois “a beleza existe em toda a parte. Manifesta-se nas inúmeras flores de 
primavera; ondula nos ramos das arvores e na relva dos prados; habita nos abismos da terra e 
do mar; e brilha nas cores da concha e da pedra preciosa [...]” (PITTORESCO, n.1, p. 11). O 
autor comenta ainda que é penoso pensar numa multidão de homens que se perdem no mundo, 
cegos, por não aperfeiçoar o sentimento do belo. 
A. Pittoresco, no texto, O privilégio de San Remo disserta sobre a celebração de 
Domingos de Ramos, especialmente sobre a vegetação oriental de Bordighera, conhecida na 
Itália pelo codinome que lhe dão de ‘terra das palmeiras’. “Bordighera usufrui o singularíssimo 
privilégio de fornecer exclusivamente as palmas que o Sumo Pontífice todos anos abençoa em 
Roma na Basílica de S. Pedro. ” (PITTORESCO, n. 3, p. 59).  
No texto Bahia de Todos os Santos, Ferdinand Diniz descreve e disserta sobre a 
fundação da cidade de S. Salvador. É um texto histórico e curto, com ênfase na admiração pela 
localidade. 
Nansen descreve, em Uma Noite Ártica, o fenômeno da aurora boreal, acontecimento 
que manifesta a beleza da natureza. Neste texto encontra-se certo cunho histórico-geográfico 
na descrição do evento ártico.  
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O último texto dessa categoria recebe o nome de Os Sinos, sem autoria, apresenta ideias 
sobre a origem dos sinos. É um texto histórico que apresenta a crença geral de quem introduziu 
o uso dessas peças nas igrejas.  
Nessa coleção selecionada do Álbum das Meninas, encontram-se textos em que os 
saberes da história, geografia, artes, ciências, sociedade e natureza são abordados de modo 
objetivo, com linguagem fácil para o entendimento das leitoras e leitores. Os conhecimentos 
passados fazem parte da educação geral, e despertam a curiosidade e o gosto pela leitura e 
pesquisa. 
Outra categoria que faz parte do tipo educativo no Álbum das Meninas é a de textos de 
opinião sobre o princípio da associação. A autora Anália Franco, nesses textos, expõe suas 
ideias e projetos no campo social, o que a levou a criar a Associação Feminina Beneficente e 
Instrutiva, anos depois. Nessa compilação, tem-se dez textos, o que corresponde a 4% do total 
do impresso. São eles que compõem o Quadro 7. 
 
Quadro 7 – Tipo educativo: textos de opinião sobre o princípio de associação publicados no Álbum das Meninas. 
 
Título  Autoria 
O Liceu Salesiano Anália Franco 
As Minhas Patrícias Anália Franco 
Caridade Alves Mendes 
Iniciativa das associações gerais: creches (cont) D. Antônio Costa 
Uma Associação Utilíssima Anália Franco 
Iniciativa das associações gerais: creches (conclusão) D. Antônio Costa 
Conflitos Modernos Anália Franco 
As Creches Anália Franco 
Questões Sociais Anália Franco 
A caridade Anália Franco 
 Fonte: Lista organizada pela autora a partir do Álbum das Meninas, 1898 a 1901. 
 
Nesses textos, encontra-se o gênero dissertativo-argumentativo. Pois fazem a defesa 
de ideias ou um ponto de vista do autor. Os textos, além de explicar, também procuram 
persuadir o interlocutor, objetivando convencê-lo de algo. Assim, caracterizam-se pela 
progressão lógica de ideias e geralmente utilizam linguagem denotativa.  
O convencimento aqui apresentado envolve a ideia da coletividade em formato de 
associação para o fim caritativo. Desse modo, são divulgadas as instituições fundadas, 
essencialmente filantrópicas, que apoiam o desenvolvimento moral e educacional dos que 
recebem auxílio, acolhimento e educação. 
No Dicionário da Língua Portuguesa Soares Amora (2011), a palavra filantropia 
significa amor à humanidade. Contudo, a filantropia como expressão de determinado modo de 
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relação social foi empregada, inicialmente, como panorama da Grécia Antiga, berço da 
democracia ocidental.  
De acordo com Abbagnano (2000, p.441), a filantropia refere-se à compreensão dessa 
palavra por Aristóteles “Amizade do homem para com outro homem”, assim foi apreendida 
como vínculo natural, já que nenhum homem poderia viver sem o apoio de um ao outro. 
Aristóteles escreve em Ética, Livro I, capítulo 2, sobre o indivíduo em sociedade: 
 
Aquele que é incapaz de viver na sociedade, o que não tem necessidade disso, porque 
é suficiente para si mesmo, deve ser uma besta ou um deus: ele não é parte do Estado. 
Um instinto social é colocado em todos os homens pela natureza” (MÉSZÁROS, 
2006, p. 233). 
 
Segundo Escorsim (2008, p. 1), tal conceito foi apreendido por Platão sob três aspectos, 
são eles: saudação, ajuda e hospitalidade. “O homem como ser social por essência justificava a 
naturalização destas relações, considerando ainda que a igualdade e a democracia fossem 
devidas àqueles que tinham o status de cidadãos”. 
Como observa Sposati (2006), a ação de auxílio ao outro, enquanto prática social, surgiu 
no interior da sociedade civil e historicamente foi referendado pela Igreja, que fundamentou as 
condutas e os valores morais de seus fiéis na caridade e no amor ao próximo. É sabido que na 
vida em comunidade, como nas pequenas propriedades rurais na Europa, foram necessárias 
atitudes de auxílio mútuo entre os moradores, pois produziam para atender às necessidades 
materiais de existência e também nos acontecimentos em favor e defesa da vida, como em 
momentos de catástrofes e doenças, os habitantes se protegiam, a comunidade era a família de 
todos. 
No tempo em que o modo de produção capitalista é desenvolvido, as relações sociais 
que eram determinadas pela ajuda mútua entre as pessoas e seus grupos sociais sofre um 
movimento de corrosão em suas bases constitutivas; como resultado da evolução capitalista a 
expressão aristotélica de uma coesão e harmonia natural entre o indivíduo e a sociedade 
desaparece, pois se estabeleceram novas relações de produção que têm como princípio fundante 
o sistema gerador de desigualdade, conflitos e contradições, visto que em sua base estrutural 
societária, como em sua produção e reprodução de base político-ideológica o antagonismo de 
interesses entre trabalho e capital será constituído pelo Estado, direito e pelas configurações de 
consciência social.  
Desta maneira, compreende-se que a propriedade privada dos meios de produção e a 
mercantilização como substrato da sociedade capitalista, passaram a determinar o lugar social 
dos indivíduos, agora trabalhadores, inseridos no processo produtivo.  
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Como comenta Mészàros (2006, p. 236):  
À medida que avança a liberação capitalista do homem em relação à sua dependência 
direta da natureza, também se intensifica a escravização humana ante a nova lei 
natural que se manifesta na alienação e reificação das relações sociais de produção. 
Diante das forças e dos instrumentos incontroláveis da atividade produtiva alienada 
sob o capitalismo, o indivíduo se refugia no seu mundo privado autônomo. É o que 
ele pode fazer, porque o poder hostil da necessidade natural, que antes o unia aos 
seus semelhantes, agora parece estar sob controle.  
 
Aos relegados do processo produtivo, restam apenas a benemerência, caridade e 
filantropia, como respostas às suas necessidades. No Brasil, a presença da Igreja no campo da 
assistência social manteve-se como preceitos de um bom cristão, a caridade como principal 
dom a ser cultivado, sob o prisma da herança moral.  
A primeira iniciativa particular no sentido de suplementar a assistência social prestada 
pelo Estado e pela Igreja, foi a Sociedade Portuguesa de Beneficência, fundada em 1859 por 
três portugueses. O autor afirma que: 
 
A Sociedade começou com um quadro de 168 sócios. Os seus objetivos eram auxiliar 
a arranjar emprego para os contribuintes, prover a subsistência dos membros 
necessitados, reabilitar aqueles que fossem inválidos e sepultar os que morressem na 
indigência. Foi ela a primeira organização de auxílio mútuo na Província. Um ano 
após a sua fundação, a Sociedade possuía dinheiro para alugar uma enfermaria e 
estender os seus benefícios a pessoas pobres que não podiam tornar-se membros. 
(MORSE, 1970, p. 139). 
  
Tendo em vista a separação oficial entre o Estado e a Igreja, no alvorecer do século XX, 
o Brasil sustentou como característica de sua formação histórica o conservadorismo de uma 
sociedade elitista no acesso às riquezas sociais e sua acumulação, assegurada por uma 
oligarquia latifundiária que detinha os poderes políticos e econômicos.  
As iniciativas particulares de auxílio aos pobres e desvalidos, eram em sua maioria, de 
instituições religiosas; a filantropia e assistência social no Brasil dependiam de subsídios e 
doações financeiras voluntárias e isoladas. Essas instituições ofereciam abrigos, roupas e 
alimentos, em especial, atendimento às crianças abandonadas, aos idosos e doentes. Destaca-se 
o papel das Santas Casas de Misericórdia, os asilos-creches e as escolas maternais criadas a 
partir da Associação de Anália Franco. 
Sobre o atendimento em creches, Oliveira (2011) comenta sobre o aparecimento delas 
como instituições de saúde e sua relação com as instituições filantrópicas à época: 
 
Embora desde a década de 30 já se tivessem sido criadas algumas instituições oficiais 
voltadas ao que era chamado de proteção à criança, foi na década de 40 que 
prosperaram iniciativas governamentais na área da saúde, previdência e assistência. 
O higienismo, a filantropia e a puericultura dominaram, na época, a perspectiva de 
educação das crianças pequenas. O atendimento fora da família aos filhos que ainda 
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não frequentassem o ensino primário era vinculado a questões de saúde. Entendidas 
como “mal necessário”, as creches eram planejadas como instituição de saúde, com 
rotinas de triagem, lactário, pessoal auxiliar de enfermagem, preocupação com a 
higiene do ambiente físico. Por trás disso buscava-se regular todos os atos da vida, 
particularmente dos membros das camadas populares. Para tanto, multiplicaram-se os 
convênios com instituições filantrópicas a fim de promover o aleitamento materno e 
combater a mortalidade infantil. No imaginário da época, a mãe continuava sendo a 
dona do lar, devendo limitar-se a ele (OLIVEIRA, 2011, p. 100). 
 
Assim como no Brasil, as ações filantrópicas historicamente estiveram relacionadas à 
concepção caritativa de auxílio ao próximo, numa perspectiva de moralidade cristã. A 
sustentação da pobreza era mantida como condição natural da sociedade e não permitia a 
captação desta como subproduto da desigualdade capitalista, como consequência da formação 
cultural, social e histórica da nação, reiterando a lógica do favor ou do não direito.  
O reconhecimento da Assistência Social como partícipe do tripé da seguridade social e, 
portanto, política pública presente na Carta Constitucional de 1988, para Escorsim (2008) 
requer:   
[...] novas relações sociais entre o poder público, prestadores de serviços sociais e 
população usuária, numa concepção fundada no estado democrático de direito e desse 
modo passível do controle social, através dos fóruns populares e conselhos de direitos 
sociais, na exigência permanente de transparência sobre a aplicação do fundo público 
e seus destinos em prol do atendimento efetivo das demandas coletivas. (ESCORSIM, 
2008, p. 5) 
 
Na compilação de textos do Álbum das Meninas, nessa categoria encontra-se o texto  
intitulado O Liceu Salesiano escrito por Anália Franco, que traz informações sobre D. Bosco – 
o fundador da associação dos Salesianos – “esse heroico e fatigável trabalhador que consumiu 
toda a sua vida a acolher e educar as crianças desvalidas” (FRANCO, n.1, p.7) que teve 
benéficos resultados, entre eles arrancar da miséria os pequeninos seres e encaminhá-los para o 
bem, dirigi-los para as lutas da vida e diminuir a estatística do crime. A caridade exercida para 
com os necessitados e desvalidos é uma virtude.  
Anália Franco ainda neste texto cita os educadores Froebel e Pestalozzi como 
“beneméritos espíritos” que estudam a educação do povo e que, para eles, o humano é “ uma 
força moral que deve ser aperfeiçoada, porque um só não há que deixe de tomar parte no tráfego 
social” (FRANCO, n.1, p. 5). A autora destaca ainda a necessidade do apoio por meio de 
subvenções e subscrições estatais para que se possa acolher o maior número possível de crianças 
e jovens pobres nessas instituições caritativas.  
Em As Minhas Patricias (1898, n.4), a autora Anália Franco justifica a fundação desse 
impresso, Álbum das Meninas, como um espaço de convicção e fé para conclamar aqueles que 
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se interessam pelo bem dos seus semelhantes a fim de suavizar- lhes a algidez da sorte, para se 
esforçar e colocar em prática o princípio de associação.  
Também faz uma crítica a esta sociedade, pois é inconcebível que exista uma sociedade 
de proteção aos animais e não consta que haja idêntica proteção e instrução às crianças 
abandonadas à ignorância e vagabundagem, “pois valerão elas menos do que os animais? ” 
(FRANCO, n. 4, p. 2). Diz que há asilos e estabelecimentos de instrução e caridade para as 
crianças desvalidas, mas que há muitas crianças ainda privadas do acesso à proteção.  
Comenta ainda que  
[...] é hoje de uma incontestável utilidade, que se promova a formação de sociedades 
a bem da instrução da infância, fornecendo-lhe não só o auxílio moral e mesmo 
material de que precisem por meio de subscrições e subvenções; como servir-lhes de 
centro de direção. (FRANCO, n.4, p.2).  
 
Anália Franco até reafirma dizendo sobre as associações: 
 
Quão feliz se não dará a autora destas linhas se pudesse despertar os ânimos e 
estimular as vontades de tantas mães, de tantas professoras, para que trabalhassem 
todas na propaganda benéfica das associações em prol do progresso moral e material 
da infância! Se assim o fizermos provaremos que desejamos encaminhar o progresso 
de nossa pátria, porque sabemos compreender a sublimidade de nossa missão que é o 
ponto capital a que intimamente se prendem os mais santos, os mais graves, e os mais 
imperiosos de todos os nossos deveres. Bem sei que em um pais de iniciativa frouxa 
como o nosso, sem tradições gerais neste gênero, sem estímulos, é preciso primeiro 
inocular nas artérias locais das classes populares, por meio de periódicos ou folhetos 
as vantagens das associações, e os prodígios sempre crescentes dos benefícios que 
elas vão espargindo em todas as camadas sociais nos países estrangeiros. (FRANCO, 
n.4, p. 2-3) 
 
Assim, nesse impresso Anália Franco busca estimular especialmente a sociedade 
feminina para o trabalho de se dedicar a essa propaganda da regeneração da pátria por meio da 
educação, do trabalho, pela benevolência, capitalização e esperança. 
Outro texto a ser apresentado nesta categoria é Caridade, escrito por Alves Mendes. 
Enquanto se fala da filantropia, a caridade é o sentimento mais afinado que direciona as ações 
daquela. Segundo o autor, a caridade é o coração que se abre para a condolência, a boca que 
verte conhecimentos e ensinos e a mão que se abre para a esmola, para a ajuda. 
No texto Uma Associação Utilíssima a autora Anália Franco descreve como foi a 
Assembléia geral das Damas da Caridade realizada em 24 de julho de 1898, para a qual foi 
convidada a assistir.  
Diz sobre esta Associação que  
[...] tem estendido a sua mão benfazeja a tantos necessitados e órfãos desvalidos, 
chamando principalmente a atenção da Assembléia para a fundação de um asilo que 
ampare os meninos indigentes abandonados à vagabundagem (FRANCO, n.5, p. 1).  
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Amplia o debate sobre a associação como cultivo da caridade e que esta é parte da 
missão civilizadora do cristianismo. Por fim, a autora completa dizendo que a associação é uma 
empresa benéfica e que o espírito da caridade desenvolve cada vez mais no coração popular o 
conjunto caridoso das senhoras distintas. 
No texto A caridade, Anália Franco relaciona o ato caritativo com a sublimidade da lei 
religiosa, pois “se não nos é dado o extinguir ou atenuar tantos males, podemos, contudo, 
minora-los quanto cabe em nossas forças” (FRANCO, n.1, p. 17) Assim, a caridade é um 
sagrado dever. 
Em Iniciativa das Associações Gerais, D. Antônio Costa reafirma que “um dos 
problemas mais difíceis da instrução pública é a educação da mulher” (COSTA, n.5, p. 91). O 
autor comenta que as mulheres das classes populares se veem obrigadas a ganhar o pão com o 
suor do rosto indo trabalhar fora, mas onde ficam seus filhos? De que maneira conciliar os 
trabalhos externos com o indispensável cuidado e amamentação no lar? Eram entregues às 
vizinhas que deixavam as criancinhas entre os animais, que quando não as deformavam, 
matavam, ou, então, em alguma casa, sendo muitas vezes mortos pelas chamas.  
Assim nasceu a ideia de criar uma instituição que recebesse diariamente em depósito as 
crianças, abrigando-as, cuidando, alimentando, quando as mães não podiam fazê-lo e à noite as 
retornavam às famílias. Com uma pequena pensão, ou pagamento feito pela família. O autor, 
D. Antônio Costa, coloca ainda que “a creche é um recurso indispensável perante o estado atual 
da sociedade e diante outra indispensabilidade, o trabalho das mães” (COSTA, n.5, p. 92).  
A autora comenta sobre as primeiras creches e instituições infantis pela Europa, eram 
estas, além de um auxílio às famílias populares, também espaço educativo: 
 
Uma vez que as crianças se conservem nas creches até os 4 ou 5 anos, poderão ter os 
elementos da educação física, banhos frios, passeios, primeiros exercícios ginásticos, 
brinquedos, mirando intuitivamente a uma preparação instrutiva os modernos 
lineamentos de instrução primária, numa palavra os princípios do jardim da infância. 
(COSTA, n. 5, p. 108) 
 
Além disso, na temática das creches, a autora Anália Franco escreveu, no texto As 
creches, que após a primeira unidade inaugurada em 1844 a partir do espírito humanitário de 
Marbeau esta instituição ficou reconhecida em sua utilidade e assim “multiplica-se e difunde-
se por todo o mundo civilizado essa caridosíssima instituição” (FRANCO, n. 4, p. 77). Anália 
Franco comenta que  
É, pois, indispensável que procuremos o meio de aliviar os braços e os cuidados da 
mulher laboriosa, para que possa mais livremente trabalhar [...] corresponde a uma 
palpitante necessidade, preenchem um fim altamente humanitário, cristão e 
civilizador” (FRANCO, n.4, p. 78). 
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A autora ainda destaca que em São Paulo, a terra das grandes iniciativas, ainda não há 
creches, pedindo assim “que a luz serena do bem alumie o pensamento comum de todos para a 
realização da benéfica instituição das creches que ainda não existe entre nós e assim provará 
nossa cara pátria que nunca mentiu na iniciativa dos pensamentos elevados” (FRANCO, n.4, p. 
79). 
O atendimento de crianças pequenas em instituições como a creche, o jardim de infância 
ou parques infantis não existia no Brasil até meados do século XIX. Segundo Kuhlmann Jr. 
(2000), é no ambiente de consolidação do regime republicano, esse período no Brasil que 
confere maior atenção e visibilidade às políticas sociais, que a infância se torna objeto de 
discussão entre os setores que se preocupavam com a temática social e as transformações nas 
relações de trabalho no País.  
O projeto social de construção de uma nação moderna e civilizada, parte do ideário 
liberal, o que favoreceu a assimilação do movimento a favor da ideia do jardim da infância57. 
Por um lado, o jardim da infância se identificava com as salas de asilo francesas, espaço de 
mera guarda de crianças; e por outro lado defendiam que o jardim de infância traria vantagens 
ao desenvolvimento infantil.  
Oliveira (2011, p. 93) explica que o cerne da polêmica em volta dos jardins de infância 
está nos objetivos dessas instituições: 
 
A argumentação de que se os jardins de infância tinham objetivos de caridade e 
destinavam-se aos mais pobres, não deveriam ser mantidos pelo poder público. [...] 
eram criados, em 1875 no Rio de Janeiro e em 1877 em São Paulo, os primeiros 
Jardins de infância sob os cuidados de entidades privadas e, apenas alguns anos 
depois, os primeiros jardins de infância públicos, que, contudo, dirigiam seu 
atendimento para as crianças dos extratos sociais mais afortunados, com o 
desenvolvimento de uma programação pedagógica inspirada em Froebel. 
 
Por terem inicialmente a finalidade caritativa, os jardins de infância eram dirigidos por 
entidades privadas ao auxílio da classe pobre. Quando se altera a mentalidade sobre este espaço, 
agora visto como um espaço educativo, o atendimento aos filhos da classe mais abastada era 
realizado nos jardins de infância mantidos pelo poder público.  
O atendimento aos filhos da classe pobre era preocupação entre os grupos liberais, 
católicos, socialista e defensores de uma intervenção gradual do Estado nas questões sociais. 
                                                 
57 “Em 1862, Emília Erichsen criava um primeiro jardim de infância em Caitro, no Paraná. Em 1896, é criado o 
Jardim de Infância da Escola Normal Caetano de Campos em São Paulo; em 1909, o jardim de infância Campos 
Sales; em 1910 o jardim de infância Marechal Hermes; e em 1922, o jardim de infância Barbara Otoni, os três 
últimos no Rio de Janeiro”. (OLIVEIRA, 2011, p. 93) 
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Faleiros (2011, p. 40) comenta ainda que à época, o debate sobre a infância coloca em confronto 
em relação a legislação social: 
 
Os liberais, vinculados ao positivismo, defendem a liberdade de contrato, chegando a 
Pennafiel a defender a não intervenção do Estado na proteção do trabalho infantil já 
que ‘não se pode suprimir a ordem orgânica, a família na qual estão as crianças que 
representam a garantia de aposentadoria dos pais’ [...] o medo do bloco hegemônico 
de uma legislação que traga mais reivindicações, pois mesmo em relação a acidentes 
de trabalho fala que ‘vamos promover com esta lei tão inútil, quanto perigosa, lógicas 
reivindicações econômicas, justos desejos de uma ampla liberdade moral, 
reclamações enfim de toda a sorte, anárquicas e sem direção’. Para esta corrente, a 
solução para os problemas sociais é a caridade, numa clara estratégia clientelista. 
O que denominamos de bloco católico propõe uma legislação que possa conciliar 
patrões e operários; já os de tendência socialista defendem uma ampla intervenção do 
Estado a favor do trabalhador. [...]os mais pragmáticos, como certos representantes da 
bancada paulista, avaliam os dados da conjuntura para encaminhar seus projetos. Já 
os empresários, defendendo o trabalho precoce, manifestam-se claramente contra a 
definição da idade mínima de 14 anos para o trabalhador, pois para Pupo Nogueira, 
esta proibição ‘perturba a vida fabril ainda incipiente’ [...] Nogueira ainda foi contra 
a lei de férias (operário não precisa de férias, diz) e o limite de oito horas para o 
trabalho. (FALEIROS, 2011, p.40). 
 
Anália Franco pode ser colocada como parte do grupo preocupado com estas questões 
e população. O movimento em favor da infância pobre no Brasil em fins do século XIX e início 
do século XX redundou no desenvolvimento de um complexo aparato jurídico assistencial sob 
a direção do Estado, concretizado com a criação de inúmeras leis e instituições destinadas à 
proteção e assistência à infância.  
Do ponto de vista da abrangência dos setores interessados na criança (filantropos, 
médicos, educadores, órgãos de segurança e proteção pública) e nas iniciativas e propostas para 
a infância, a educação aparece como importante fator para a estruturação da sociedade moderna, 
pelo que significa e produz.  
A expansão da industrialização e da urbanização nos centros das cidades, no início do 
século XX, produziram efeitos nas relações entre a família e a criança. A mão de obra feminina 
foi recebida nas fábricas criadas na época, já que a principal mão de obra masculina se 
encontrava mais na lavoura, o que fez aparecer o problema do cuidado com os filhos enquanto 
trabalhavam, não identificado ou considerado pelos industriais; deste modo, as mães 
encontraram soluções emergenciais para o problema, ora deixando com as criadeiras ou com 
familiares.     
Esse “problema” com os filhos das operárias, ainda que germinado pelo próprio sistema 
econômico, segundo Oliveira (2011, p. 95) foi reconhecido “como um dever social, mas 
continuou a ser apresentado como um favor prestado, um ato de caridade de certas pessoas ou 
grupos”. A proteção à infância potencializou propostas e a criação de uma série de associações 
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e instituições para os cuidados à criança, seja por sua saúde e sobrevivência, como com as 
propostas de leis e de associações de assistência, instrução e educação tanto no âmbito familiar 
como público.  
Com as reivindicações operárias, os donos das indústrias fundaram vilas operárias, 
clubes esportivos e algumas creches e escolas maternais, como a creche da Fábrica de Tecidos 
Corcovado, inaugurada em 1889, no Rio de Janeiro; iniciativas que aos poucos foram seguidas 
por outros empresários. Segundo Oliveira (2011), os patrões perceberam aumento de produção 
por parte da mãe; assim, as reivindicações que inicialmente eram dirigidas aos patrões, foram 
direcionadas, em forma de pressão pela criação de creches, escolas maternais e parques infantis, 
também ao governo.  
Desde o início do século XX até a década de 1950, as creches que existiam, fora das 
indústrias e fábricas, estavam a cargo de entidades filantrópicas laicas e, especialmente, 
religiosas. Como a Creche Espírita Anália Franco, fundada em 1901 em São Paulo e em 1908 
a creche Central do Patronato de Menores no Rio de Janeiro. Com o tempo58 essas entidades 
passaram a receber subsídio do governo, além de doações das famílias mais ricas para realizar 
seus trabalhos, que segundo Oliveira (2011, p. 100) tinham por característica ser “assistencial-
protetoral”.  
O interesse na proteção da criança tinha respaldo nos movimentos de reformas 
educativas internacionais; com a então proclamada República, os governantes de São Paulo 
investem na organização de um sistema de ensino modelar, e a escola paulista é construída 
como signo do progresso que a República instaura. Com espaços físicos idealizados para elas 
na sociedade, a criança é vista pelo imaginário republicano como herdeira do novo regime que 
se instaura. Esse processo se estende por todo País. 
O entusiasmo pela infância no projeto de reconstrução da nação é muito importante, 
portanto, preservá-la torna-se imprescindível, já que é considerada a promessa de um Brasil 
ideal, culto, sadio e moderno, correspondente ao avanço das relações capitalistas em processo, 
naquele momento, não se esquecendo de que os projetos se basearam nas modernas teorias 
pedagógicas, descobrindo a infância que necessitava ser preservada como sujeito principal da 
reconstrução do País.  
Visto as preocupações e os debates sobre infância e educação da criança, o objetivo de 
                                                 
58 Em 1923 é regulamentado o trabalho da mulher onde se “previa a instalação de creches e salas de amamentação 
próximas do ambiente de trabalho e que estabelecimentos comerciais e industriais deveriam facilitar a 




transformar as crianças pobres em cidadãos úteis está implícito nos discursos de proteção à 
infância, bem como a proposta de defesa da sociedade (contra a proliferação de criminosos e 
vagabundos, contra a indisciplina e desordem). Contudo, nos indicam que o movimento a favor 
da infância, não tinha a infância como único foco, esta foi uma tendência a partir também de 
outros interesses.  
Voltando aos textos de opinião sobre o princípio de associação divulgados no Álbum 
das Meninas, pode-se encontrar além da propaganda de fundação de associações e creches, 
também textos que falam sobre as questões e conflitos da modernidade.  
No texto intitulado Questões Sociais, escrito por Anália Franco, a ênfase está na 
caridade para com as vítimas do infortúnio e da miséria, e a autora chama a atenção para que a 
sociedade não se iluda com a tranquilidade aparente, que as questões sociais devem ser 
contempladas e que é preciso uma unidade ideal e tangível que reúna as correntes de simpatia 
social a fim de tornar efetivos os meios de prevenir e remediar os males que deformam a 
imagem deste século. Conclama a beneficência cristã para estender a mão amiga e caridosa aos 
pobres “fundando-lhes asilos e recolhendo desvalidos e abandonados [...] Com uma dedicação 
fraternal como nunca houve por inúmeras associações e auspiciosos institutos de educação, de 
ensino, de trabalho, de socorro e de sustento” (FRANCO, n.6, p. 122).  
Anália Franco exorta no texto toda a sociedade, aos homens e mulheres de bem, para 
um ato de afinado e impreterível patriotismo, empregando parte do que se tem, de modo que se 
possa: “amparar, cultivar e também preparar o futuro de tantas crianças que vegetam 
languidamente na preguiça [...]visto que só a educação religiosa e moral, firmada no trabalho, 
é que pode sobredourar os melhoramentos modernos, e completar a felicidade pública” (p. 125). 
Em outro texto também escrito por Anália Franco, intitulado Conflitos Modernos, a 
autora comenta sobre as correntes do pensamento materialista e positivista, dizendo que por 
esses modos de pensar sobre o mundo tem-se esquivado do espiritualismo fundado por Jesus, 
chegando à indiferença religiosa, por grande parte da sociedade, ferindo assim a moral e a 
religião com o ceticismo, fatalismo e a corrupção materialista. A questão humanitária então se 
perde, pois, “as formas intelectuais mais em voga são visivelmente egoístas, é certo; visto 
através delas o aspecto do mundo moral é profundamente desconsolador” (FRANCO, n.16, p. 
368). 
Como visto, essa categoria de textos, em que se apresenta a importância de associação 
como forma de cultivo da filantropia, caridade e desenvolvimento moral da sociedade, é ponto 
crucial na escrita deste impresso; é sim um espaço de propaganda do projeto de Associação 
Feminina já em desenvolvimento no coração de Anália Franco. 
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Há também, no tipo educativo, outra categoria de textos de opinião que estão divididos 
em três temáticas; são elas sobre o desenvolvimento da leitura (7), sobre a sociedade (10) e 
culturais (2). Esses 19 textos correspondem a 8,8 % do total da coleção do Álbum das Meninas, 
(Quadro 8) 
 
Quadro 8 -  Tipo educativo: textos de opinião sobre a leitura, a sociedade e cultura no Álbum das Meninas. 
 
Título Autoria 
Leitura Sociedade Cultura  
-- O amor da pátria -- A. E. Pittoresco 
-- O nosso destino -- N. N 
-- 13 de maio -- Anália Franco 
-- A Iniciativa (versão) -- Anália Franco 
-- O Fim do Mundo -- C.Mariano Froes 
Uma combatente -- -- Olympio Catão 
-- A Lei do Trabalho -- Anália Franco 
O Jornal -- -- Anália Franco  
-- -- Impressões de Natal Anália Franco 
-- O Dia de Ano Bom -- Anália Franco 
Os Grandes Pensadores -- -- Anália Franco 
-- Destino do Homem -- Fichte 
-- O passado -- Maria Freitas 
Um Romance -- -- Anália Franco 
-- O sofrimento -- De Puchesse 
-- -- Fases da vida Chryssus 
A nossa apatia mental -- -- Anália Franco 
Referencias -- -- Redação 
Cantos das Montanhas: 
versos de Sérvulo 
Gonçalves 
-- -- Tullio de Campos 
Fonte: Organizado pela autora a partir do Álbum das Meninas, 1898 a 1901. 
 
Para discorrer sobre essas três temáticas, partiu-se dos textos sobre cultura. A palavra 
cultura aqui foi compreendida como modo de vida e utilizada para se referir aos textos em que 
a beleza das coisas, das festas e dos sentimentos são expostos. 
Começando com o título Impressões de Natal, escrito por Anália Franco, o texto delineia 
a festa de Natal com a clássica Missa do Galo e os devotos presépios armados. Para a autora 
essa é uma tradição que está se perdendo ao passo que a sociedade se eleva ao grau de 
civilização. Perde-se o caráter poético e original, bem como o sentimento religioso que 
inspirava o povo ao cultivo da fé.  
Há, no texto, uma descrição das lembranças dessa festividade na infância da autora, 
assim ela completa dizendo: “Oh! Como tive então saudades d`aquela alegria tão franca em que 
com o espírito perfeitamente desprendido de cuidados e inquietações, eu via tudo esplêndido e 
brilhante como uma primavera sempre luminosa” (FRANCO, n.9, p. 199).  
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No texto com o título Fases da Vida, de Chryssus, destaca-se que o ser humano 
apresenta três fases ou evoluções distintas: a primeira é a que obedece apenas às leis físicas de 
sua natureza; a segunda já tem o conhecimento do bem e do mal, se deixa levar pelas paixões e 
sente necessidade de prescrever leis repressivas; a terceira é a vida superior, iluminada pelos 
ensinos divinos, que os toma por guia de suas ações. Segundo o autor, quando o homem passa 
por essas fases da vida, ele se eleva à compreensão de seu alto destino e pode perceber as 
carinhosas solicitudes de Deus para consigo. É nesse momento de encontro com as leis divinas 
que o homem pode ir percebendo as manifestações da sabedoria e misericórdia para com os 
seus filhos aqui na Terra. 
Esses dois textos refletem a vida, seja por suas ações no mundo – como no segundo 
texto – seja pela mudança de pensamento nas tradições –como no primeiro texto -. Ambos os 
textos apresentaram um pouco da cultura, esta que é um modo de vida.  
Na segunda temática dessa categoria, encontram-se os textos sociais. Que conferem 
atenção aos elementos que constituem o cidadão. O texto com o título O amor da pátria, foi 
escrito por A. E. Pittoresco. Nele o autor disserta sobre a pátria e seus símbolos nacionais, 
dizendo para as meninas “não sois ainda cidadãs, mas desde pequenas deveis amar, honrar e 
servir a vossa pátria, que é o pais onde nascestes” (PITTORESCO, n. 1, p. 24). Essa exortação 
imprime neste sentimento o fiador da civilização e da independência. 
Em O Nosso Destino, o autor N.N inicia também o texto dizendo às meninas que o 
pensamento deve se dirigir para outra vida, a vida celestial, pois “ a vida terrena é apenas a 
preparação” (N.N, n. 2, p. 43), expondo que a religiosidade é a causa essencial para se viver 
nesta e em outra vida.  
No texto 13 de maio, a autora Anália Franco disserta sobre a escravidão e essa data que 
marca a “extinção” da mancha mais hedionda que um povo pode ter em si. Para a autora, os 
homens que eram escravizados  
Estavam privados da soberania do seu pensamento, da dignidade dos seus afetos, sem 
direito algum ao produto do seu trabalho, martirizados quase sempre pelo látego 
coriscante não ousando sequer queixar-se” (FRANCO, n. 2, p. 31-2).  
Ainda completa descrevendo um quadro sobre o que era ser escravo desde os remotos 
tempos, do ponto de vista da ciência, do patrão e da sociedade. 
Segundo a autora, essa escravidão se desfecha porque “proclamando que todos os 
homens eram irmãos e iguais perante Deus, promoveu Cristo a maior de todas as reabilitações, 
a do homem escravo, para o homem social” (FRANCO, n. 2, p. 33). Destaca ainda o nome de 
Antônio Bento de Souza e Castro, chefe do abolicionismo paulista, que consagrou a nobre luta 
do bem em favor da emancipação dos escravos no Brasil.  
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 No texto intitulado A iniciativa, também escrito por Anália Franco, o direcionamento 
às meninas é que desenvolvam de forma cuidadosa a iniciativa, o poder de decisão. Segundo a 
autora, o caráter das crianças tendo em vista a iniciativa necessita ser formado e dirigido, nunca 
abandonados a si mesmo, deste modo, chama a atenção dos pais para que não confundam a 
iniciativa com a independência e desenvoltura sem direcionamento. Pois é preciso ensinar as 
crianças a “servirem-se sempre dos seus dez dedos em tempo oportuno, utilizando a sua 
capacidade, segundo as circunstâncias e as ocasiões. ” (FRANCO, n.5, p. 105). 
O texto intitulado O Fim do Mundo, escrito por C. Mariano Froes, inicia-se com uma 
comparação graciosa: “o mundo é uma bola que rebola pelo espaço. O espaço é uma coisa que 
não é coisa nenhuma” (FROES, n.5, p. 112). O autor descreve os fenômenos, estrelas e 
elementos que constituem este espaço. Com o desenvolvimento material dos continentes, tais 
como os caminhos de ferro, navios de ferro, etc., que pesam consideravelmente, tem causado 
um desequilíbrio no rebolar do mesmo mundo, assim todo o planeta está “ameaçado de uma 
grande crise” (FROES, n. 5, p.113). Mas por fim, o autor elucida que o equilíbrio ira se 
reestabelecer e as bolas celestes voltarão aos seus eixos respectivos, e “o mundo não acabará 
ainda desta vez” (FROES, n.5, p. 113). 
Esse texto é uma crítica ao desenvolvimento material desenfreado sem preocupação com 
as consequências naturais do domínio humano sobre a natureza, até que uma crise se instaure, 
o planeta perderá o centro da gravidade e haverá mudanças, até que novamente se reestabeleça 
o eixo.  
Outro texto dessa categoria recebeu o título de A Lei do Trabalho, escrito por Anália 
Franco. Nele o tema da educação do povo é a válvula para erguer o nível moral da sociedade, 
e com ela virá o aperfeiçoamento da raça humana. Segundo a autora, nosso futuro pertence a 
“democracia que é a liberdade, a justiça e a fraternidade, tríade harmônica, cujas tendências 
generosas são para unir entre si e estreitar em indissolúveis laços os membros dispersos da 
família humana” (FRANCO, n.7, p. 157).  
É com a educação popular que o povo compreenderá o gozo dos direitos e terá o 
cumprimento dos deveres, só assim a liberdade será assegurada. Pelo texto a autora expõe a 
necessidade de todos ocuparem um lugar na cruzada civilizadora, que tem por finalidade 
“melhorar as condições físicas e sociais de todos os que sofrem, e para isso é indispensável que 
cada um compreenda a missão de que foi investido” (FRANCO, n.7, p.158). Nesse texto, 
encontram-se os princípios da democracia – liberdade, fraternidade e justiça -, e com ela a 
Ciência se apresenta no esforço de viver com a verdade. 
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O Dia de Ano Bom é outro texto escrito por Anália Franco em que saúda o ano de 1899 
que se inicia. Para tanto, conta sobre a fé, esse sentimento que sustenta na alma o facho da 
caridade; ter fé é acreditar que há sempre um “perdão para todas as injustiças, uma lágrima 
untuosa para todas as dores” (FRANCO, n.10, p. 225). Segundo a autora, aos poucos as famílias 
têm deixado de lado a crença e a fé, vivem completamente submersas nos interesses do mundo, 
num ceticismo que com a desventura ou miséria lhe chega à porta, nada mais espera e procura 
remédio nos vícios e a redenção no suicídio. Contudo, é preciso que os esclarecidos se 
apresentem à missão de 
Dirigir as gerações futuras à conquista do bem, restituindo à família a sua dignidade 
e importância social; tendo sempre em vista que quanto mais a inteligência se 
distancia de Deus, tanto mais se afasta de sua própria perfeição. (FRANCO, n. 10, p. 
227) 
 
A missão de que fala no texto se refere à educação moral e religiosa do povo, sem uma 
educação bem orientada e com base na devoção e crença firme num Deus onipotente e sempre 
terno, ficam-se abertos aos ímpetos das paixões mundanas e às correntes do egoísmo e 
indiferentismo social.  
No Álbum das Meninas, publicou-se o texto de Fichte intitulado Destino do Homem. 
Nele o autor expõe que a devoção dos homens deve se dirigir a Deus – unidade suprema que 
resume em si a perfeita beleza, a perfeita verdade e o verdadeiro bem -. O texto apresenta-se 
como uma oração, em primeira pessoa do singular, em que se manifesta toda a adoração e 
crença que “tudo acabará bem, e nesta fé fico firme” (FICHTE, n.15, p. 361).  
O texto de Maria Freitas, O Passado, fala da melancolia contida nessa palavra! Ao 
pronunciá-la fugimos do presente com sua realidade, esquecemos as esperanças do futuro, 
relanceando os olhos ao passado que, diferente para cada pessoa, é um misto de saudade, dor, 
tristezas e alegrias que invadem a alma. Esse momento de sofrimento é uma carga inevitável. 
Então a autora comenta que nesse sofrimento só o “refúgio inefável da religião, porque só ela 
pode destilar nas almas que sofrem o divino bálsamo da resignação” (FREITAS, n.16, p. 382).  
No texto intitulado O sofrimento, escrito por De Puchesse, a dor não se justifica por 
acaso nem por vontade irracional. Segundo o autor, o homem não sofre em vão, pois a dor tem 
causa e finalidade, assim  
Reconhece a procedente de Deus benigno e não do Deus terrível. Reconhece que o 
teu exercício laborioso e fecundo é trabalhar para a eternidade. Se não houvesse vida 
futura, os infortúnios que avexam a humanidade não conteriam sentido, [...] nem lição 




Nesses dois textos, a questão do sofrimento apresenta-se como um sacrifício durante a 
vida terrena, como uma preparação para a inalienável felicidade que há de existir na vida 
celeste. As dores na sociedade são encaradas como sinal de sabedoria e de lição, os problemas 
não são compreendidos numa perspectiva social, mas como um hino a Deus. 
Também nessa categoria de textos de opinião tem-se a temática da prática da leitura. 
Aqui foram selecionados os textos que abordam essa questão; são dissertações e indicações do 
que se deve ler para o aprimoramento intelectual e moral do público. 
Interessa a este estudo reconhecer quais eram as leituras sugeridas, e ainda compreender 
esse momento como uma prática cultural. Sabe-se que há diferentes leitores: aqueles que leem 
por divertimento ou simples informação, há também os que leem como gesto de trabalho. Sobre 
a leitura há os modos de leitura, leitores que leem muito ou pouco, rápido ou mais devagar. 
Essas formas de ler, segundo Chartier (1996, p. 20), “não estão, de maneira alguma, separadas 
das práticas de escrita ligadas a elas”.  
Todo texto escrito coloca uma ordem, uma atitude de leitura, que pode ser afirmado pelo 
escritor ou mesmo pela própria organização do texto, são os chamados protocolos de leitura 
que definem quais modos são os corretos de interpretar, ou mesmo o jeito certo de utilizar o 
texto, o que, ao mesmo tempo, delineia o público leitor ideal. Desse leitor ideal, segundo 
Chartier (1996, p. 20) autores e editores “tem sempre uma clara representação: são as 
competências que supõem nele que guiam seu trabalho de escrita e de edição; são os 
pensamentos e as condutas que desejam nele que fundam seus esforços e efeitos de persuasão”. 
Desse modo, ao inquirir os textos encontram-se revelados as leituras que intencionavam 
produzir, que leituras os leitores ideias deveriam ter para que pudessem decifrar o material 
escrito no impresso.  
Para a leitura dos textos publicados no Álbum das Meninas, cada leitora se apropriava 
do escrito a partir de suas referências individuais, sociais, culturais e históricas. Para esse 
impresso datado no entresséculo, encontrar os leitores comuns desses textos é tarefa impossível, 
visto que não se encontram mais vivos. Tentou-se encontrar sinais de apropriação no próprio 
texto do Álbum das Meninas analisados, entretanto, não há vestígios, nem notas, nem 
sublinhados, nenhuma marca de apropriação.  
Como apresentado no capítulo 1, o próprio impresso divulgou sua rede de circulação, 
como entre as jovens estudantes dos colégios femininos da Capital. Tentou-se encontrar 
registros de sua entrada como material de leitura, ou mesmo como patrimônio nas bibliotecas 
dos colégios, mas nada há preservado.  
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Voltando as práticas de leitura, os textos do Álbum das Meninas são literários e 
educativos; não possuem vocabulário muito rebuscado ou permeados de arroubos linguísticos; 
são de linguagem acessível às jovens que estão em formação; observando o público a que se 
destinava e o formato sem ilustrações que à época facilitaria a leitura daqueles que não sabem 
decodificar os signos ali impressos, esse impresso foi examinado atentando-se para a 
complexidade da interpretação dos indícios. 
O artigo intitulado Uma combatente, escrito por Olympio Catão foi publicado no Álbum 
das Meninas em razão deste dissertar sobre a proprietária da revista D. Anália Franco. Nele, o 
autor exibe uma homenagem a distinta educadora. E sobre este próprio impresso, diz que “essa 
boa imprensa escolar; leitura digna de nossas esposas e de nossas filhas” (CATÃO, n. 7, p. 
150).  
O professor Olympio Catão, nesse artigo, elege a leitura do Álbum das Meninas como 
digna, por sua ênfase na moralização da mocidade, e escolar por ser veículo de informações 
educativas.  
No texto O jornal, Anália Franco trata do suporte a partir da compreensão de que esse 
tem uma missão civilizadora. Como material e espaço de propagação das ideias, das modernas 
ciências e artes, ele chega a todos os tetos trazendo cultura e instrução. Segundo a autora 
Nada há, porém, que possa fazer maior bem ou causar maior mal do que o jornal, pela 
educação e pela sublimidade dos sentimentos que inspira; ou pela impiedade, 
corrupção, ou desprezo orgulhoso ao senso universal dos homens e das idades 
(FRANCO, n. 7, p.161). 
 
Anália Franco comenta ainda que há aqueles que utilizam desse espaço do jornal 
abdicando da própria consciência, cultivando o processo da anarquia ao mesmo tempo em que 
mata os bons princípios, estes são falsos e virão reduzir a humanidade a um novo caos. Deste 
modo, chama a atenção para o impacto destes na sociedade, bem como alerta sobre essas 
produções que fazem sucumbir a missão civilizadora do jornal. 
Em Os Grandes Pensadores, Anália Franco disserta sobre o prazer da leitura, a escolha 
dos livros para a mocidade e destaca o livro que tem por título A bibliografia dos Grandes 
Pensadores, do autor Tullio de Campos, que lhe pediu juízo crítico. 
A autora nesse artigo inicia afirmando que a escolha dos livros para a mocidade é um 
dos problemas mais importantes, depois da educação da escola, contudo, muitos só se 
preocupam com a educação escolar e até mesmo acreditam que pelos seus programas já teriam 




Ora se a vida humana é um aprendizado perpetuo e o prazer da leitura uma 
necessidade que os homens de todos os séculos e países têm almejado satisfazer ou 
comunicado na escrita seus pensamentos, ou inspirando-se na leitura de pensamentos 
estranhos, como seguir esse aprendizado ou satisfazer esse desejo se não se tiver livros 
à sua disposição? Ficará por certo cada um condenado a esquecer o que aprendeu na 
escola, ou a conservar sempre estreito o círculo dos seus conhecimentos. (FRANCO, 
n. 13, p. 293). 
 
Completa ainda apontando a necessidade de o Estado criar escolas, mas também de 
promover a leitura auxiliando aqueles que desejam e favorecendo aqueles que se inspiraram a 
apreciá-la. “Daí a necessidade de bibliotecas populares, cuja feição característica seja servir 
para todos e para tudo, oferecendo gratuitamente a todos, os gêneros de leituras que possam 
precisar, permitindo a cada um fazê-la em sua casa” (FRANCO, n.13, p.294). 
Anália Franco comenta que no anseio por tudo saber a mocidade se entregou a diferentes 
leituras, algumas perigosas como único alimento intelectual nesses jornais baratos, em vez de 
encontrarem “os sentimentos que mais altos cabem na natureza humana, o heroísmo, o 
devotamento, a ternura, o amor acrisolado, a valentia do animo, só nelas acharam tudo o que 
era mais próprio para perverte-la. ” (FRANCO, n.13, p. 294).  
Assim, de acordo com Anália Franco, muitos autores desses jornais e revistas 
trabalharam para “a decadência dos caracteres e desnacionalização da cultura, como se tivessem 
perdido a ideia da virtude e do pensar, escrevendo apenas por arte ou por indústria” e então 
“matam na alma juvenil a crença, a fonte sublime de todo o ideal e de todo o grande e generoso 
amor, deixando-a numa espécie de marasmo intelectual que a esteriliza” (FRANCO, n.13, p. 
294). 
A autora comenta sobre o livro de Renan Tullio de Campos e descreve suas impressões: 
“Nessa pequena galeria de estudos morais, onde a elevação do pensar e a graça do estilo se 
acham aliadas há realmente páginas brilhantes [...] hão de dar por bem empregado o tempo 
dessa leitura, que é digna de ser adotada nas escolas” (FRANCO, n. 13, p. 295).  
Renan Tullio de Campos apresenta em seu livro, segundo Anália Franco, as 
bibliografias de pensadores como Sócrates, Xenofonte, Platão, Demostenes, Aristóteles, 
Polybo, Cicero e Tito Lívio entre os antigos estrangeiros; entre os nossos, José Bonifácio, 
Lourenço de Gusmão, Silva Lisboa, Rocha Pitta, Azevedo Coutinho e Mont`Alverne.  
Outro texto sobre leitura recebeu o título de Um Romance, escrito por Anália Franco. 
Este texto foi tratado logo acima no conjunto de textos do gênero romance. 
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No texto A nossa apatia mental, também foi escrito por Anália Franco que faz suas 
reflexões sobre a leitura e no meio de despertar as patrícias dessa preguiça mental que foi cultiva 
por essa educação que as mantiveram numa profunda ignorância.  
Anália Franco comenta que a escolha das leituras amenas e agradáveis, que formem o 
gosto das alunas e ao mesmo tempo as divirtam é parte da missão educadora. Essa indiferença 
para as questões das letras e das artes tem “abafado os raros talentos femininos que se animaram 
a afrontar a barreira tenaz dos nossos preconceitos tradicionais, de modo que é ainda paupérrima 
a nossa literatura” (FRANCO, n.24, p. 2).  
A autora critica os mestres da escola moderna que parecem ter esquecido para quem 
escrevem, eles “só se ocupam em pintar de preferência o que há de mais baixo, de mais triste e 
desconsolador na humanidade” (FRANCO, n. 24, p. 2). As leituras que chegam da França e 
Inglaterra com as suas traduções que inundam o mundo inteiro, fala-se de preferência dos 
prazeres e de coisas fúteis, ocupando a mocidade em satisfazer as suas inclinações e gozar 
absorvido nos interesses materiais, e ainda mais graves são as leituras que ridicularizam as 
coisas mais nobres e mais santas. (FRANCO, n.24, p.3)  
Para tanto, Anália Franco faz a propaganda do seu romance A Filha do Artista, no qual 
procura romantizar as verdades e virtudes consoladoras, e ainda comenta a publicidade do 
romance A Égide Materna no Álbum das Meninas.  
Esses dois romances “servirão ao menos de protesto contra a ação dissolvente e 
desmoralizadora da escola realista. Ao concluir direi: O homem não é só um ser organizado que 
pensa, é também uma alma que ama, espera e crê” (FRANCO, n.24, p. 3). 
Ao refletir sobre as questões do gosto pela leitura e a necessidade de retirar a mocidade 
dessa preguiça mental que assola, Anália Franco aponta outro caminho, e apresenta outras 
possibilidades de leitura, como os romances que publica, assim “não basta demolir, é preciso 
ao lado dos edifícios que se derrubam e desmoronam, construir novos edifícios mais ricos e 
mais seguros” (FRANCO, n. 24, p.4).  
Em Referências, assinado como N.R –notas da redação – encontra-se apenas a última 
página do artigo, assim poucas indicações de leituras foram possíveis de encontrar. A edição n. 
29 contém 16 páginas, entretanto faltaram as páginas 14 e 15 que são o coração deste artigo. 
Encontra-se a divulgação de algumas leituras entre jornais, livros e revistas, acompanhados de 
sucintas sínteses. Aqui se divulgou: Canto das Montanhas – versos; Cidade de Santos – jornal; 
Verdade e Luz – periódico científico do espiritualismo; Perdão, Amor e Caridade – periódico 
do grupo espírita Esperança e Fé (França); A Tribuna da França – periódico; O Spirita 
Alagoano (Maceió) – periódico do grupo espírita S. Vicente de Paula; A Revista Espírita (Rio 
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Grande do Sul) – periódico; O Corymbo – livro redigido por D. Revocata e Julieta Monteiro; O 
Íris – revista literária (redatores: Andrelino Assis e Alfredo Assis); A Iracema – revista da 
Capital; O n.3 do Destino, revistinha literária (diretor Sr. Jorge da Costa); O Alagoinhense – 
jornal (redator Sr. Mases de Souza); O Escrinio – periódico semanal dedicado à mulher rio 
grandense (redatora D. Andradina de Oliveira). (N. R, n. 29, p. 16) 
Na edição de n. 30 do Álbum das Meninas, o escritor Renan Tullio de Campo comenta 
os versos de Sérvulo Gonçalves no livro, Cantos das Montanhas. Aqui, Tullio de Campos faz 
juízo crítico da obra, aponta que o autor Sérvulo deveria se limitar a escrever e tratar de temas 
e assuntos próprios do seu meio artístico e literário; sobre estas ele revela incontestável estro e 
qualidades que o definem como um verdadeiro artista. Todavia, quando explora outros gêneros, 
como os sonetos e assuntos que não o impressionaram diretamente ele comete uma infelicidade 
no tratar. Lembrando que este livro foi também julgado por Anália Franco, como localizado 
neste mesmo capítulo, anteriormente. Encerra-se este item sobre o desenvolvimento e cultivo 
das leituras, para iniciar o item sobre os textos de opinião de cunho religioso publicados no 
Álbum das Meninas. 
Os 33 textos de opinião que se apresentam no conjunto do tipo educativo, são aqueles 
relacionados à categoria religiosos e, juntos, correspondem a 15% do total de textos publicados 




Quadro 9 – Tipo educativo: textos religiosos no Álbum das Meninas. 
 
Título Autoria 
A arrependida D Antonio Costa 
As creanças A. E. Pittoresca 
As preleções de Jesus I  Anália Franco 
As preleções de Jesus II Anália Franco 
As preleções de Jesus III Anália Franco 
Ecce Homo Maria J. Canuto 
Maria Santíssima Anália Franco 
O filho pródigo D. A. Costa 
Os pobres Anália Franco 
Uma Vida Modelo Anália Franco 
Uma vida Modelo II Anália Franco 
Uma Vida Modelo III Anália Franco 
Uma vida Modelo III Anália Franco 
Uma Vida Modelo III e IV Anália Franco 
Uma Vida Modelo IV Anália Franco 
Uma Vida Modelo IV (continua) Anália Franco 
Uma Vida Modelo IX Anália Franco 
Uma Vida Modelo V Anália Franco 
Uma Vida Modelo VI Anália Franco 
Uma Vida Modelo VII Anália Franco 
Uma Vida Modelo VIII Anália Franco 
Uma vida modelo X Anália Franco 
Uma Vida Modelo XI Anália Franco 
Uma Vida Modelo XII Anália Franco 
Uma Vida Modelo XIII Anália Franco 
Uma Vida Modelo XIV Anália Franco 
Uma Vida Modelo XV Anália Franco 
Uma Vida Modelo XVI Anália Franco 
Uma Vida Modelo XXI Anália Franco 
Uma Vida Modelo XXII Anália Franco 
O Ateísmo Alves Lemes 
Profecias Um escritor 
Religião Alves Mendes 
Fonte: Organizado pela autora a partir do Álbum das Meninas, 1898 a 1901. 
 
Seguem nesses textos o gênero narrativo e o tempo verbal predominante é o passado. 
São narrativas que apresentam as fábulas da Bíblia como forma de transmitir alguma lição 
moral, também por revelar os costumes e tradições daquele povo.  
Como tomo até aqui, a proprietária do Álbum das Meninas afirmava que a regeneração 
moral da sociedade se daria por meio da educação e do ensino religioso. Deste modo, o 
conteúdo da revista transmite esse objetivo no sentido educativo. 
Um dos textos dessa categoria tem por título A Arrependida, escrito por D. Antônio 
Costa. Narra-se a história de Maria Madalena quando se apresenta a Jesus e lava-lhe os pés 
numa atitude cheia de amor e humildade. O autor comenta que “o mundo, representado ali pela 
filosofia dos sábios, pedia para a criminosa o desprezo e o castigo. A lei de Jesus perdoava o 
delito e regenerava a alma”. (COSTA, n.2, p. 36). 
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Outro texto dessa categoria é As Crianças, pequeno artigo escrito por A.E. Pittoresca. 
Aqui o (a) autor (a) utiliza o versículo da Bíblia “Deixai aproximarem de mim as criancinhas” 
para comentar a proteção e consolo de Deus aos pequeninos, e a indagar quem haverá de 
menosprezar as crianças? São colocações a respeito do amor divinal às crianças e a tudo o que 
é pequeno e simples. 
Outro texto que se apresenta tem por título As preleções de Jesus59, e aparecem no 
impresso em fascículos nas edições de n.18, n.19 e n.20; tem por autora Anália Franco.  
O título já mostra o personagem principal dessa narrativa, que é Jesus; as preleções deste 
escolhido são “ungidas dum sentimento que lhes move os corações e excita o entusiasmo, ora 
ferem e faíscam centelhas vivas, dominando absolutamente com a omnipotência de sua palavra 
divina a multidão surpresa e assombrada aos seus pés” (FRANCO, n.18, p. 4). Esses momentos 
de recordações enternecidas e de narrativas singelas feitas num tom de exortação e de unção 
terna que aconteciam no deserto, nas montanhas, numa barca ou nas orlas do lago; a ligação 
com a natureza apresentava o cenário de uma maravilhosa suavidade e encanto.  
Nessas preleções a semente do cristianismo foi lançada por Jesus [que] bem depressa 
“germinou pelo álgido e estéril baldio da ignorância [...]Jesus Cristo ao estender os braços na 
cruz mostrou à humanidade a imagem grandiosa do amor universal” (FRANCO, n.19, p. 1). 
Anália Franco afirma que esse sentimento de amor e compaixão ensinados pela doutrina de 
Jesus conseguiu penetrar em todas as camadas sociais.  
A autora ainda faz relação com o momento que a sociedade vivia no campo da educação, 
quando diz que:  
 
É uma necessidade da sociedade recuperar com vantagem o benefício que a 
humanidade perdeu. Temos muita fé nos esforços da mente humana em prol da 
educação da mocidade, único meio para a regeneração futura. Não é só desbastando 
as inteligências que se reformarão as gerações, é preciso penetrar no sentimento e 
fortificar o coração. Tentemos essa propaganda com mais dedicação, com mais 
entusiasmo, se por ventura for possível. (FRANCO, n.19, p. 3). 
 
Anália Franco, nesse mesmo artigo, amplia o debate sobre a educação que tem sido 
entendida à época como mera aprendizagem, deixando de lado o desenvolvimento das 
faculdades intelectuais e não seguindo o tão importante progresso moral e religioso. Para a 
melhoria das condições sociais, segundo a autora, “é sem dúvida pela obra da educação. E para 
este fim é preciso começar por educar e esclarecer a mulher, porque disto depende o seu porvir, 
e por ela o porvir do mundo inteiro” (FRANCO, n.19, p.4). 
                                                 
59 Este texto será posteriormente republicado no jornal A Voz Maternal, a partir da edição de n.3, em 1904 
organismo produzido pela AFBIESP. 
117 
 
O texto dá ênfase à necessária educação da mulher, pois quando ela for 
“convenientemente educada para a grande luta moral que é a vida, e lhe incutirem uma fé 
racionada [...] compreenderão que a sua valia não se afere só a beleza aparente e atrativos 
exteriores” (FRANCO, n.19, p.5). 
Segundo Anália Franco, para educar a infância, é preciso uma mãe qualificada no 
conhecimento e firme na fé religiosa para que inspire no coração dos filhos os princípios da 
moral e da verdade e assim esse cultivo produziria uma feliz mudança social. Deste modo, a 
educação “deve ter dois ensinos, religioso e moral, para que tenha o amor puro para o 
sentimento, a beleza moral para a imaginação, a verdade para a razão, o bem para a virtude e o 
cumprimento do dever para a vida. ” (FRANCO, n.20, p. 5 e 6). 
A partir dos exemplos ensinados por Jesus a autora disserta sobre a educação, para criar, 
fecundar e desenvolver as disposições afetivas da infância, levando aos ensinamentos e práticas 
de bondade e justiça, segundo ela, esses que são os intuitos da boa educação. 
Outro texto dessa categoria intitulado Ecce Homo! escrito por Maria J. Canuto. Nele a 
autora narra o momento do julgamento de Jesus, aqueles que o abandonaram e dedica especial 
homenagem a Maria, mãe de Jesus, assim a todas os corações das mulheres que não se aninha 
a covardia, que busca forças na manifestação dos sentimentos. 
Dando continuidade a essa homenagem em outro texto dessa categoria, com o título 
Maria Santíssima, Anália Franco retoma o doce nome de Maria, modelado pelo amor, e 
“retemperado pela bondade, que com razão lhe deram os católicos, sintetiza a união da 
cristandade sem ódios de rivalidades e a constituição amorável de família universal” 
(FRANCO, n.2 p. 26).   
No texto, Anália Franco diz que Maria é a mulher que se tornou um símbolo para todas 
as nações, um grito de vida em todas as mães, pedido de socorro de todos os aflitos e um grito 
de esperança aos oprimidos. Por fim, a autora termina o texto: “ó eleita de Deus, ó dulcificadora 
das humanas lágrimas, aceitai também este humilde tributo da minha sincera homenagem” 
(FRANCO, n.2, p.28). 
O Filho Pródigo é outro texto selecionado para esta categoria. Tem por autor D. Antonio 
Costa que narra outra fábula bíblica em que o perdão e o amor são expostos, e por fim tira-se 
um ensinamento sobre o arrependimento:  
 
O delito humano punido com o perdão. O castigo excessivo teria feito daquele 
criminoso, um renitente e um perdido. A doçura e a misericórdia ressuscitaram-no 




O texto intitulado Os Pobres, assinado por Anália Franco disserta sobre aqueles 
“infelizes votados toda a vida a desgraça e a miséria” (FRANCO, n.3, p. 52) pois a caridade é 
a essência do cristianismo e “por isso o máximo testemunho que podeis dar de amor para com 
Deus, cifra-se nessa virtude; assim gravai-a bem no coração dos vossos filhos, porque toda a 
moral evangélica está na caridade” (FRANCO n.3, p.54). Assim, Anália Franco destaca que é 
preciso atenuar a miséria destes.  
Em Uma vida Modelo, Anália Franco narra a história da família de Jesus desde a visita 
do anjo Gabriel, à Maria e José; diz sobre o enlace do casal, passa pelo nascimento do menino 
Jesus numa manjedoura; a perseguição de Herodes; os ensinamentos no templo, nas montanhas 
e nas casas; até a crucificação, morte e ressureição de Jesus. Toda essa narrativa foi dividida 
em 22 fascículos. 
Outro texto que constitui essa categoria é o de Alves Lemes com o título O Ateísmo. 
Nesse escrito o autor trata o assunto de maneira crítica, pois para ele “essa estulta negação da 
causalidade divina e da Providência suprema [...] malsinam a minha dignidade de crente e 
acalcanham a minha dignidade de homem. ” (LEMES, n. 10, p. 228).  
A negação da crença e da espiritualidade divina, para o autor, não edifica a humanidade, 
pois cria gerações céticas, paralíticas e mortas, assim “não existe força no mundo, não existe 
força na vida igual a força que deriva dos princípios da crença que premana dos elementos da 
fé. ” (LEMES, n.10, p. 229). 
Um escritor desconhecido escreveu o texto Profecias, que é parte dessa categoria de 
textos religiosos. Nele, o autor disserta sobre as profecias e cita exemplos de anunciações que 
para muitos era apenas um discurso de demência. Para o autor esses sinais são avisos dos 
espíritos aos homens: “pode ser que a nossa atmosfera sendo como creram vários filósofos 
povoados de um sem número de espíritos que conhecem o porvir, pelas leis da compaixão dos 
homens e lhes deem por meio de certos sinais aviso para se acautelarem” (LEMES, n.16, p. 
369). 
Para fechar este conjunto de textos da categoria religiosos, apresenta-se o texto 
intitulado Religião de Alves Mendes. Para o autor, a necessidade da religião é “irreprimível 
irredutível na consciência, é a nota religiosa vibrantíssima em nosso ânimo” (MENDES, n.16, 
p. 372). Então, o autor faz crítica às modernas teorias que preconizam a matéria como princípio 
de tudo. 
Os textos dessa categoria revelam a intenção de promover o conhecimento e o contato 




Para compreender o ensino religioso no Brasil, se faz necessário breve descrição dos 
seus antecedentes históricos. Registra-se que a educação brasileira teve seu princípio com a 
Igreja Católica, no período colonial.  
As primeiras ações nessa direção foram realizadas pelos padres da Companhia de 
Jesus60, cuja finalidade era a doutrinação e catequese dos indígenas, ainda o investimento dos 
portugueses em escravizá-los em busca de enriquecimento.  
O ensino religioso deixou de ter caráter informal com a edificação do Colégio 
Arquidiocesano e do Seminário da Arquidiocese de Olinda, em 1575. Segundo os estudos de 
Alves (1991)61 essas instituições ficaram responsáveis por fatos históricos, sociais, religiosos e 
políticos, que manifestaram o seu valor para a educação.  
No final do século XVII, com as reformas de Pombal62, a Igreja perdeu parte do seu 
poder, porém permaneceu responsável pela educação em grande parte das instituições escolares 
daquela época. O ensino religioso63 assumia então contornos formais em que a prática 
pedagógica se guiava pelo Ratio Studiorum.  
Com a chegada da família real portuguesa ao Brasil em 1808, a educação assumiu outra 
trajetória histórica, e então se dirigia à embrionária burguesia e aos novos aristocratas ligados 
à vida na Corte.  
Em 1822, com a Independência, a Igreja continuou subordinada ao Estado, mesmo 
sendo o catolicismo deliberado constitucionalmente como religião oficial outras religiões e seus 
cultos eram permitidos. Assim nasce a primeira legislação educacional brasileira publicada em 
15 de outubro de 1827, em que o referido decreto mandava criar escolas de primeiras letras em 
todas as cidades, vilas e lugares mais populosos do Império; também definia as diretrizes para 




                                                 
60 Ordem religiosa criada em 1534 pelo espanhol Inácio de Loyola cujo objetivo era combater o protestantismo 
através do ensino religiosos dirigido.  
61 ALVES, Gilberto Luiz. O Pensamento burguês e o plano de estudos do Seminário de Olinda: (1800-1836). 
(Doutorado) Universidade Estadual de Campinas (SP): Faculdade de Educação, 1991. 
62 Ver em BOTO, C. R. Pombalismo e a escola de Estado na história da educação brasileira, p. 109-152. In: 
SAVIANI, D. (org.). Estado e políticas educacionais na História da educação brasileira. Vitória: EDUFES, 
2011. 
63 Os parágrafos que seguem tomam como referência os estudos de XAVIER, M. E. S. P. Poder político e 
educação de elite. São Paulo: Cortez; Autores Associados, 1980; BOTO (2011); FILHO (2000) e VILLELA 
(2000). 
64 Segundo BRASIL, Coleçção das Leis do Império do Brasil de 1827. Typographia Nacional, 1878, eram 17 
artigos com ordenamentos legais sobre a educação. 
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Quanto ao currículo, o artigo 6º determinava que: 
 
Os professores ensinarão a ler, escrever, as quatro operações de aritmética, prática de 
quebrados, decimais e proporções, as noções mais gerais de geometria prática, a 
gramática de língua nacional, e os princípios de moral cristã e da doutrina da religião 
católica e apostólica romana, proporcionados à compreensão dos meninos; preferindo 
para as leituras a Constituição do Império e a História do Brasil. (BRASIL, 1878, Art. 
6º). 
 
O catecismo era assimilado não só nas práticas em sala de aula como também em relação 
à exigência de conversão do professor ao catolicismo; de acordo com as exigências legais para 
o exercício do magistério público, explicitadas no artigo 8º, do Decreto-Lei Imperial de 15 de 
outubro de 1827 “só serão admitidos à oposição e examinados os cidadãos brasileiros que 
estiverem no gozo de seus direitos civis e políticos, sem nota na regularidade de sua conduta”65. 
Todavia este cenário se altera com a chegada dos imigrantes ao final do século XIX. 
Com os imigrantes chegando ao Brasil junto trouxeram suas crenças e costumes, o que 
favoreceu a expansão das religiões maçônica, a difusão das missões protestantes e comerciais 
anglo-saxões, o que fez mudar a postura da Igreja Católica criando uma resistência as demais 
religiões bem como em relação às “tendências modernizadoras”, sobretudo, no que dizia 
respeito à educação e ao ensino público.  
Contudo, essa entrada e vivência com outras culturas religiosas mostraram-se favoráveis 
à didática e pedagogia, avaliando que foram os protestantes que nos apresentaram nova 
metodologia para o ensino religioso escolar - a leitura de textos bíblicos. Na política, esses 
interesses se mostram e iniciam um confronto entre as ideologias em vigência e especialmente 
a maçonaria, que admitia abertamente o discurso anticlerical, deixando explícita a sua defesa 
por uma educação laica e de cunho liberal. 
Neste contexto, aqueles que organizam a educação brasileira, grande parte católica, 
endureceram o confronto e reforçaram o aspecto doutrinário nas escolas. O conflito entre 
católicos e protestantes na tarefa do ensino religioso escolar foi contumaz até o fim do período 
imperial, até que, com o advento da República, foi oficializado constitucionalmente a separação 
entre Estado e Igreja.  
Embora a tendência até o final do século XIX fosse a de separar o Estado da Igreja, o 
rompimento não acontece, há apenas um deslocamento do poder e mantém-se a visão de mundo 
                                                 
65 A comprovação dos chamados direitos civis se fazia por meio de atestado expedido e assinado pelo delegado de 
polícia; quanto aos direitos políticos era necessário um tipo de atestado com assinatura de um juiz; quanto à 
regularidade de conduta, esta precisaria ser garantida pelo padre local e na sua ausência, a mesma deveria ser 
assinada pelo bispo. 
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dominante da Igreja. Os preceitos cristãos e religiosos, os modelos de bons costumes, faziam 
parte do ensino de moral e de ordenação social. (VILLELA, 2000) 
Portanto, nesses textos que foram selecionados na categoria religiosos, pode-se perceber 
a manutenção das formas e dos modelos elaborados sob a tutela da Igreja. Ainda que o 
entendimento de mundo seja menos subordinado à fé e mais racional, a intenção de colocar 
esses respectivos textos é objetiva, pois pela própria proprietária da revista, Anália Franco, o 
ensino religioso seria o regenerador social.  
Selecionar e publicar textos religiosos no Álbum das Meninas confirma a visão da 
redação, especialmente da proprietária, de ser esse impresso um importante recurso para 
aprendizagem da leitura e escrita, explicitando por meio das histórias bíblicas os catecismos 
empregados para disseminar a doutrina cristã e seus modelos de conduta na sociedade. 
Outra categoria que compõe o tipo educativo é de textos de opinião para a mocidade.  
São 13 artigos que correspondem a 5 % do total de textos, conforme apresenta o Quadro 10. 
 
Quadro 10 – Tipo educativo: textos de opinião para a mocidade no Álbum das Meninas. 
 
Título  Autoria 
O aceio Sem assinatura 
A instrução obrigatória  Anália Franco 
Intuição Moral Anália Franco 
Educação Physica Anália Franco 
Nossa Apathia intelectual Anália Franco 
Instrução popular  D. Antônio Costa 
Sem título p. 108 e  Maria Amália 
A imortalidade da alma Alves Mendes 
Instrução Popular  Anália Franco 
O Romance Anna Bittencourt 
Cartas Maternas: a mocidade paulista (introito) Inez Sabino 
A nossa educação Anália Franco 
A infância Mariana Eduarda 
Fonte: Organizado pela autora a partir do Álbum das Meninas, 1898 a 1901. 
 
Nesses textos, predomina como tipologia textual o gênero dissertação-argumentação, 
este que faz a defesa de ideias ou um ponto de vista do autor e caracteriza-se pela progressão 
de ideias em linguagem denotativa. 
Esses textos dedicados à mocidade compreendem as posturas e os comportamentos bons 
à época, que devem ser seguidos por esse grupo de jovens, também diz sobre as virtudes que 
“as meninas” devem ter. 
Iniciamos a análise com o texto de opinião intitulado O aceio (sic), texto sem autoria. 
Nele o asseio é tratado como condição de saúde e para as meninas “é também uma condição de 
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dignidade e de respeito [...] a pobreza asseada, a pobreza que se respeita até na sua aparência, 
essa comove. ” (S/n, n.1, p. 18). Assim uma das virtudes pregadas é o asseio.  
O texto A instrução obrigatória, assinado por Anália Franco, faz uma discussão sobre 
o desenvolvimento da instrução pública, esse como um problema de preocupação das 
verdadeiras nações. O artigo salienta que por toda parte se decretam regulamentos e programas 
manifestando as vantagens salutares de se promover a reconstituição mental dos indivíduos, 
fazendo uma cruzada contra a ignorância popular, todavia quais são as obras que tratam o 
assunto com a seriedade que ele merece.  
A autora destaca ainda a importância da instrução dos jovens, assim o “primeiro dever 
é assegurar a sorte dos filhos, instruindo-os e inspirando-lhes amor à ordem e ao trabalho, a fim 
de que eles lhes proporcionem amparo e recurso quando forem velhos e enfermos” (FRANCO, 
n. 2, p. 29) Para tanto o hábito da reflexão é inseparável do gosto pela leitura, e favorecem o 
espírito de ordem e bom procedimento, de acordo com Anália Franco; é na ausência de 
educação que se encontra “a fonte da miséria, da desordem, dos crimes e dos vícios” (FRANCO, 
n.2, p. 29). Aos pais cabe oferecer aos seus filhos o saudável alimento da instrução primária 
“tão indispensável como o pão cotidiano” (FRANCO, n.2, p. 29). 
A autora, neste texto, faz a defesa pelo ensino obrigatório e aponta as vantagens desse 
sistema coercitivo para com o desenvolvimento geral das nações. Amplia o debate para a 
questão de gênero, dizendo: “Na Prússia quase todos os milicianos sabem ler e a instrução das 
mulheres não deve ser inferior à dos homens, porque o número das meninas que vão à escola é 
tão grande como o dos alunos do outro sexo” (FRANCO, n. 2, p. 30). Enfatiza, ao final do texto, 
que “se a instrução é uma necessidade e mesmo uma obrigação social, deve ela ser obrigatória 
para todas as crianças, assim como o é para a sociedade” (FRANCO, n.2, p. 31). Deste modo, 
o texto apresenta a educação para a mocidade como um elemento importante à sua formação 
intelectual, social, cultural e moral. 
Outro texto também assinado por Anália Franco intitulado Intuição Moral fala 
diretamente com os responsáveis pela educação da mocidade.  
Aos professores a autora orienta: 
Conduzi uma noite alguns dos vossos alunos, de mais idade e mais refletidos, até fora 
da cidade, na hora em que se extinguem os ruídos dos trabalhos da vida, e fazei-lhes 
erguer os olhos para o céu recamado de estrelas. Eles nunca o viram talvez. E jamais 
pensaram nesses mundos inúmeros e no eterno movimento do universo. Despertai-
lhes estas novas ideia, e fazei-lhes aparecer esse espetáculo do infinito [...]. Isto é uma 
lição de coisas – não sabeis a astronomia? – Não importa! Não se trata de ciência, 
trata-se de transmitir a alma a estas crianças algumas coisas de que sentis. [...] a cada 
hora da classe, ou mesmo fora de todas as classes, vos é indispensável o dever de dar 




Deste modo, o ensino intuitivo fez parte da educação popular; a partir dele levantou-se 
as questões morais e sociais, bem como as questões da religião e da política. Ao professor coube 
cumprir o dever de iluminar o espírito dos jovens,  
Assim como a inteligência, e não deixar de parte no ensino nenhuma dessas verdades 
supremas que vivificam e fortalecem a alma. Se a isto renunciardes deixareis mutilada 
e incompleta a educação da mocidade (FRANCO, n.2, p. 39). 
 
O texto Educação Physica, uma autoria de Anália Franco, apresenta os princípios da 
fisiologia como auxiliar poderosa para a sociedade moderna; esta que exige um esforço cada 
vez maior, uma tenacidade desenvolvida, pois os excessos de aplicação mental dos indivíduos 
tendem a realizar poucos exercícios vigorosos e caminham para o atrofiamento da força física 
e para a autora isso corresponde fisiologicamente “ao da energia moral, a uma lamentável e 
funesta decadência” (FRANCO, n.3, p. 49)  
Para falar sobre esse assunto, Anália Franco utiliza a voz autorizada da doutora Maria 
Rennotte, que fala sobre o intrínseco valor do saber e do desenvolvimento físico e mental para 
a mocidade: 
 
Não menosprezo estes pequenos pormenores que constituem ordinariamente a 
bagagem dos conhecimentos femininos, porque tudo tem o seu valor, mas o que não 
posso entender é que os pais, cônscios que o fato da perda ou ganho moral e material 
de suas filhas, tanto como de seus filhos, depende do modo com que forem educados, 
deem tão pouca reflexão, e valor às matérias que deverão constituir o capital sobre o 
qual amanhã esta mocidade terá de sacar! [...] é preciso pois aprender a fundar ao 
mesmo tempo na criança o homem completo, corpo e espírito, e para isto dar uma 
larga parte na educação, a vida material, convencendo-nos de que na realidade o 
homem não tem espirito se não quando o corpo o consente. [...]. Daí resulta a 
necessidade de uma educação completa integral e harmônica, único meio talvez para 
salvar a nova geração dessa espécie de cansaço quase permanente do sistema nervoso, 
que se traduz numa tristeza consumptiva e apática, na dificuldade de ação, no 
atrofiamento da coragem e na diminuição das funções orgânicas. (FRANCO, n.3, p. 
50-51) 
 
Para esse mesmo sistema de educação, o desenvolvimento do corpo da mulher é questão 
importante e tratada por Maria Rennotte: 
Privadas de uma completa liberdade de ação, tolhidas na sua atividade física, ora por 
mero erro da pedagogia, ou pela estulta e impiedosa vaidade de torna-las admiradas e 
agradáveis a vista, prejudicam gravemente a constituição das meninas, condenando-
as a desventura por esse amor desordenado pelas aparências. (FRANCO, n.3, p. 51). 
 
Ao final do texto, Anália Franco chama a atenção dos que se ocupam das questões do 
ensino para que trabalhem “a fim de combaterem os métodos de educação que atrofiando as 
forças físicas e trucidando a inteligência das crianças” (FRANCO, n.3, p. 52).  
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Enquanto não vier uma reforma radical em que aos indivíduos sejam oferecidos meios 
imprescindíveis para armar e aprimorar a própria existência da mocidade no seio da família e 
da sociedade.  
A preocupação com uma educação integral e harmônica da mocidade, para além da 
simples provisão de conhecimentos está em exposição e argumentação na revista dedicada às 
jovens brasileiras. Destaca-se o importante cultivo das faculdades da criança e o vigor do corpo 
a fim de habilitá-los para a vida em sociedade. 
No texto Nossa Apatia Intelectual, Anália Franco traz uma reflexão sobre o gosto pela 
leitura na sociedade. Para a autora, a leitura podia tornar-se um instrumento de educação, um 
bem durável e sólido, porém não está na casa de todos; não está generalizada como afeição 
pelos livros. Diz Anália Franco que, para a mãe de família, os serviços domésticos lhe ocupam 
todo o tempo; já as filhas se dizem sobrecarregadas com as lições de piano, os cuidados da sua 
toalete e as visitas, que não deixam espaço e tempo para se dedicar às leituras. 
Assim “abismadas na nossa ignorância e indiferença, parece que nada inspira-nos gosto 
pela cultura do coração, nem desperta-nos um nobre orgulho pelo belo e pela supremacia 
intelectual” (FRANCO, n.4, p. 82). Nesse trecho, quando fala da cultura do coração, se está 
falando do romance, que, segundo Fontenelle, é a história do coração e “não poderia ser escrito 
de outro modo, a menos que a escritora queira renunciar a terna e delicada sensibilidade de 
mulher” (FRANCO, n.4, p. 83). 
Anália Franco, nesse texto, indica a responsabilidade dos educadores em incutir-nos o 
gosto pela sã leitura assim “enquanto a nossa instrução for concebida nessa espécie de molde 
fatal que nos atrofia o desenvolvimento da personalidade, havemos de viver abafadas numa 
atmosfera de interesses mesquinhos” (FRANCO, n. 4, p.85), e então a instrução da mocidade e 
das classes laboriosas jamais despertarão dessa apatia intelectual.  
O texto de D. Antônio Costa, intitulado Instrução Popular também apresenta a 
discussão sobre a instrução pública.  
Segundo o autor “crê, ama e sobretudo instrui-te, porque na instrução está a crença e o 
amor. Como ponto fundamental interessem-se as classes populares diretamente nesta questão, 
que é a sua questão, e tomem como arrojo a iniciativa” (COSTA, n.4, p. 87). Deste modo, ele 
compreende que a partir da instrução as classes populares é que poderão aperfeiçoar a 
moralidade, saúde e o trabalho dos seus filhos. A causa do povo é a da instrução, diz o autor! 
As associações entre os europeus e americanos tem dados avanços maravilhosos, faça-se aqui 
também esta iniciativa. 
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No texto curto escrito por Maria Amália há ênfase na criação de instituição de ensino 
para a educação da mulher. A autora enfatiza que tem por sonho a criação de uma escola modelo 
em que as mães se juntem numa cruzada para educar suas filhas, a fim de: 
 
[...] se tornarem uteis na sociedade e na família. Quantas vezes eu não tenho acariciado 
a ideia dessa escola-modelo, onde a criança aprendesse a ser mulher, onde a mulher 
aprendesse a ser mãe! Onde uma direção harmônica e inteligente presidisse ao 
desenvolvimento do espírito e ao desenvolvimento não menos sagrado do corpo; onde 
a moral caminhasse a par da ciência, onde a primeira noção que o entendimento 
feminino recebesse fosse esta: todo trabalho nobilita e exalta a quem o executa com a 
consciência de cumprir um dever! (AMÁLIA, n. 5, p. 108) 
 
Toma-se, para a análise nesse parágrafo, a frase “onde a criança aprendesse a ser mulher, 
onde a mulher aprendesse a ser mãe! ”, destino traçado para a jovem, era essa a concepção à 
época sobre a vida da mulher na família e na sociedade, ser mulher e mãe. Com um avanço 
reconhecido quanto à intenção de instruir e educar a mulher para os combates da vida, para o 
trabalho além da casa. 
O próximo texto desta categoria é o de Alves Mendes com o título A imortalidade da 
alma. Um texto poético que disserta sobre as fases da vida, o momento da jovialidade é alegre 
e desafiador, entramos na ladeira da vida e nem pressentimos os seus abismos. Eis que chega, 
como tendência natural do homem, a morte, então: 
 
[...] desaparece-nos a mocidade, a ilusão, a alegria, a esperança, a saúde tudo quanto 
nos era doce, tudo quanto nos era caro; e, ao bater a última hora figuramos uma flor 
emurchecida, uma arvore desfolhada (MENDES, n. 9, p. 178). 
 
Mas para o autor a morte não é o fim da vida, ela representa um novo aspecto da vida, 
pois “o homem anoitece na sepultura para amanhecer na eternidade” (MENDES, n.9, p. 178). 
Outro texto de Anália Franco que também recebeu o título Instrução Popular, é mais 
denso sobre a educação do povo, e destaca os modelos pedagógicos de ensino à época, o ensino 
intuitivo. 
O texto é de janeiro de 1899 e proclamava o desenvolvimento da instrução, o que era 
outrora privilégio de alguns, vai se tornando acessível e comum a todos. Anália Franco enfatiza 
no texto a instrução das classes populares como uma questão social muito importante; a partir 
dela é que se propagandeou o progresso e pode encontrar apoio e fortalecimento na ciência e 
na moral. A autora apresenta ainda que com os estudos dos pensadores e estudiosos da 
educação, a difusão da ciência e o aperfeiçoamento dos métodos levou mais alunos às salas de 
aula, pois o ensino estava mais atraente nas escolas, que possuíam material mais moderno que 




A experiência nos tem mostrado que a criança não forma ideia senão do que toca 
experimenta e observa, por isso essas ideias devem-lhe ser comunicadas pelos 
sentidos e hão de ser exatas, claras e precisas, a ponto de, por assim dizer, ela ver e 
tocar os seus elementos nos objetos que se lhe mostra. (FRANCO, n.10, p. 222). 
 
Ainda sobre o ensino intuitivo a autora revela a preocupação com a atenção nas classes 
infantis, dizendo que “é preciso variar-lhe os objetos e os exercícios, tornando o ensino fácil, 
sólido, rápido e sucinto. Deve se falar aos sentidos” (FRANCO, n. 10, p.222). Deste modo, para 
Anália Franco o ensino intuitivo é um bom recurso para ser aplicado nas escolas. 
Neste mesmo texto Anália Franco destaca o modelo de ensino de leitura para as classes 
infantis denominado Imprensa Escolar, elaborado por Francisco Pedro do Canto, inspetor da 
Capital. Para ela, Francisco do Canto prestou um serviço à causa da instrução do povo com seu 
trabalho, assim tece elogios ao método que “provou a sua grande competência no conhecimento 
das inteligências infantis” (FRANCO, n.10, p. 224). 
Outro texto dedicado à mocidade então selecionado nesta categoria é O Romance de 
Anna Bittencourt. Este texto foi tratado também no item sobre o gênero romance, neste capítulo 
da dissertação, aqui a ênfase se dará na relação deste gênero de leitura com a mocidade. 
Segundo o texto o romance à época era a leitura mais comum entre as jovens, porém 
por muitos era tratado como “leitura prejudicial à mocidade e pouco proveitosa como fonte de 
conhecimentos” (BITTENCOURT, n. 11, p. 251). Ainda que houvessem críticas a esse tipo de 
literatura, os romances ocupavam e formavam “quase exclusivamente a biblioteca das senhoras 
que se dedicavam algumas horas à leitura, não se contentando em cuidar somente de modas e 
enfeites” (BITTENCOURT, n.11, p. 251-2).  As mulheres às quais a autora direcionou esse 
apontamento são aquelas que “do domínio do pai passam ao do esposo, e as quais não se deve 
negar a instrução que indubitavelmente reverterá em benefício da família” (idem).  
Para essas jovens senhoras que, quando solteiras, se dedicavam aos cuidados da toillete 
e na ajuda doméstica, quando casadas se empenhavam nos cuidados com os esposos e filhos; 
com o corpo fatigado procuravam nas horas de descanso uma leitura de deleite e assim “pegam 
em um romance e procuram uma agradável distração em quanto o corpo descansa” 
(BITTENCOURT, n. 11, p. 253).  
É nesse momento que alerta a autora para essas leituras de “perigosas teorias que matam 
os sãos princípios de moral que beberam nas sábias lições maternais” (BITTENCOURT, n. 11, 
p. 253), que facilmente seduzem as mulheres especialmente a jovem que é dotada de uma 
imaginação viva.  
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Ainda neste texto, Anna Bittencourt examina as obras de alguns romancistas mais 
populares, como Alexandre Dumas, E. Sue, Ponson du Terrail, Montepin, Jules Verne, Alencar 
e Alexandre Herculano.  
 Após tecer sua crítica, chama a atenção das mães e ao que a elas compete, portanto são 
“encarregadas quase exclusivamente da educação das filhas, a elas que com suas mãos hábeis 
e carinhosas moldam estes seres tenros, e moralmente falando, maleáveis como a cera, velar na 
escolha dos romances que as jovens gostam de ler” (BITTENCOURT, n. 11, p. 255).  
Para tanto, continua sua crítica sobre os romances morais e religiosos, pois são em maior 
parte escassos em enredo e assim não agradam a mocidade que está num momento da vida de 
fortes comoções. Cita alguns autores que “preconizam o desprezo do luxo e das honras 
mundanas, e consideram a vida religiosa como a verdadeira perfeição” (BITTENCOURT, n. 
11, p. 256), são eles: Abbade Bayle, de Ville-franche, do cardeal Wiseman e Escrich. 
Anna Bittencourt, nesse texto dissertativo argumentativo, então, expõe que: 
 
Cumpre, portanto, às mulheres que conhecem mais do que os homens o coração 
feminino, fazer composições [de modo que] aquelas a quem Deus conceder a chama 
divina da inteligência, e que não podem aplicar se a estudos sérios, terão desta sorte 
ingresso no grande tabernáculo dos conhecimentos humanos, que a todos deve ser 
franqueado (BITTECCOURT, n. 11, p. 256).  
 
Para a autora: 
É verdade que muitas mulheres têm escrito romances bastante aplaudidos quando este 
gênero de literatura tinha grande aceitação; é porem incontestável que não tinham em 
mira instruir nem moralizar a mocidade de seu sexo, e sim granjear um nome na 
literatura (BITTENCOURT, n.11, p.257). 
 
Então, a autora apresenta seus romances– A filha de Jephte e Anjo do perdão – ao que 
conclama as mulheres escritoras para a escrita de romances dedicados as jovens e que eles 
possam ampliar a instrução e a moralidade da sociedade que se forma. 
Em Cartas Maternas: à mocidade paulista a escritora Ignez Sabino escreve às jovens 
leitoras do Álbum das Meninas com temas que possam interessa-las, como mesmo diz na 
introdução. Na Carta I a autora diz o tema a ser tratado: Falar. E inicia contando que falar é: 
 
Expressar o pensamento, é revolver as ideias. O ser humano, minhas amigas, não 
nasceu para viver isolado, sendo por isso que buscamos, como é comum, ter relações 
com pessoas distintas, a fim de passarmos agradavelmente algumas horas da vida 






Nesse texto, a autora Ignez Sabino apresenta modos de fala e de escuta; modos de se 
portar numa conversa; assim, a escrita se aproxima do gênero textual instrucional; contudo 
ainda é parte do gênero dissertativo-argumentativo já que faz a defesa de uma ideia e explica 
suas razões. Seguem as orientações da autora às jovens: 
 
O habito de se viver com pessoas educadas e cultas, insensivelmente torna o espírito 
disposto a sentimentos delicados, que se expressam, depurando a linguagem de vícios 
e palavras pesadas, trocando novas ideias, argumentos que se prolongam com prós e 
contras. 
 
Conversar naturalmente sem afetação, é tão bonito! Depois há casos em que provar 
ilustração ou sabedoria, torna-se ridículo; não é assim? 
 
Devemos sempre buscar os nossos iguais, porem se tivermos de falar com pessoas 
inferiores, usemos de frases que sejam por elas entendidas. 
 
Ai mesmo na escola ou na vossa casa entre irmãs e amiguinhas, procurais sempre 
dizer o que sentes, o que observa ou um fato que se deu. 
 
Há pessoas que gostam de conversar ao passo que outras preferem ouvir. 
Conversar fazendo acenos é feio e indica má educação. 
 
É exato que não existem regras para a conversação, como existem para as regras 
gramaticais. Entretanto, uma só pessoa, pode, se quiser, fazer um grupo de três ou 
quatro senhoras ou cavalheiros e imiscuir-se na sua palestra com o simples olhar que 
se lhes dirija. 
 
Numa sala, todos devem cooperar para esse passatempo necessário a existência 
comum. 
 
Jamais devemos tocar na vida alheia, nem fazer apreciações pessoais que firam o seu 
melindre. 
E o que vos direi dos juramentos para fazer valer uma afirmativa, e anexins citados, 
ainda mais cortar-se a palavra a qualquer, duvidar-se do que se ouve, e contestar-se o 
caso com modos desabridos? 
 
Há quem atropele assuntos, que não deixem os outros falarem, quem eleve a voz como 
se estivesse a disputar numa câmara de deputados, rindo ruidosamente e fazendo tais 
gestos, que aquele que o ouve, deseja velo pelas costas. 
O código do Bom tom ensina todas as praxes; mas não é somente a cortesia que deve 
guiar os que conversam. O bom senso deve ser o seu principal diretor. 
 
Quando uma indiscrição ofender a qualquer pessoa presente, que diplomacia, que 
desculpas, que delicadeza não se necessita ter para provar-se que não se quis magoar 
e que nem houve segunda intenção em tal fazê-lo? 
 
A educação apurada, não permite, que por exemplo, alguém se engrandeça perante 
estranhos fazendo realçar os seus dotes quaisquer que sejam, tanto que diz o 
prolóquio: louvor em boca própria é vitupério. (SABINO, n. 30, p. 6-7) 
 
Sobre a arte de saber conversar e ouvir conversas menciona uma grande escritora Georg 




É governar os gestos, as palavras, evitar bocejos, sorrir a propósito, não interromper 
a quem fala, concorrendo com o seu espírito para que a sociedade onde se esta sinta 
precisão da sua presença, tornando da palestra do salão ou da família, um passatempo 
agradável, útil e proveitoso. (SAND apud SABINO, n. 30, p. 7) 
  
Ignez Sabino termina a Carta declarando que “a conversação é a pérola com que, 
sobretudo, nós mulheres, oferecemos a todos que nos derem a honra de buscar a nossa casa, no 
intuito de nela amenizar as horas de tédio” (SABINO, n. 30, p. 8) 
Este texto é bastante interessante por apresentar de forma leve e simples algumas 
orientações à mocidade quanto à conversação, e a partir dele também é possível identificar o 
público leitor, pois ao tratar de um assunto de bons modos, menciona: “Devemos sempre buscar 
os nossos iguais, porem se tivermos de falar com pessoas inferiores, usemos de frases que sejam 
por elas entendidas” (SABINO, n. 30, p. 8); esses “iguais” e “inferiores” nos dão a ideia para 
qual grupo social se fala, assim um classe superior, jovens que convivem com pessoas de 
vocabulário rico.  
Outro texto selecionado para esta categoria é o de Anália Franco com o título A nossa 
educação. Em que a autora tratou dos temas referentes à educação, como educação da mulher, 
educação da mocidade e educação da infância. 
Segundo a autora pensar em educação da sociedade é  
Contribuir para o progresso das luzes e aperfeiçoamento moral, tal deve ser o empenho 
daqueles que aspiram um elevado destino a pátria, e sentem quanto ela se acha ainda 
dele distante (FRANCO, n.14, p. 317).  
 
Pensar em sociedade é pensar numa educação sem distinção de gênero, assim com 
 
Raríssimas exceções os pais com uma glacial indiferença olham para o importante 
assunto da educação de suas filhas, esquecidas de que elas são as mães da humanidade, 
e que privado do desenvolvimento da razão e da reflexão [...] será eterno ludibrio de 
erros e paixões (FRANCO, n.14, p. 317-8). 
 
Contudo, há aqueles homens esclarecidos, animados com os mais nobres intuitos que 
têm prestado à causa da educação, tomando como referência os povos mais adiantados e assim 
acompanham as grandes ideias do século. Como princípios se apresentam a educação da 
mocidade a fim de “reprimir ou sequer moderar o pendor vulgaríssimo a fome das riquezas e 
sede das delícias”; a educação da infância, nossa primeira educação, “aquela que devia ser 
dirigida por elevadas vistas, e que devia ser preferida na ordem do aperfeiçoamento, por ser a 
que tem mais influência sobre o resultado das outras” (FRANCO, n.14, p. 318). 
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Sobre a educação da mulher, a autora mostra no texto que existem estabelecimentos 
onde possam as meninas haurir uma instrução variada e profícua, mas são poucas que 
conseguem.  
Assim, os homens nos censuram por não sabermos ou mesmo pela pouca ou nenhuma 
importância que ligamos as coisas sérias.  
Para a autora toda essa problemática provém desde a infância, fase em que em vez de 
“incutirem-nos as virtudes na alma e o vigor no espírito, ensinam-nos o gosto da ostentação do 
luxo e das banalidades, sendo que a lição de maior alcance que recebemos é agradar 
exclusivamente pelos atrativos do corpo” (FRANCO, n.14, p. 319).  
De modo que sem ideias, sem experiências que possam ajudar nos combates da vida 
“quando assumimos a nobre e elevada missão de mãe comprometemos e sacrificamos por vezes 
a felicidade e o bem-estar dos entes que nos são mais caros”, os filhos (FRANCO, n.14, p. 319). 
A autora finaliza o texto conclamando a todos para que juntem forças e tratem com mais 
carinho a educação da infância no seu primeiro estado, “ e com isso podemos retribuir em parte 
um tanto, ou quanto de dedicação devemos a nossa pátria” (FRANCO, n.14, p. 320).  
Esse texto disserta sobre a preocupação e a observação da autora, Anália Franco, quanto 
à educação da criança, menina e mãe, argumentando sobre quanto uma gera influencias na 
outra, em tempos diferentes. A discussão sobre a educação da infância era temática muito 
importante nessa revista, demonstrando ser um importante movimento a favor da construção e 
implementação de creches e dos asilos infantis, bem como do acesso à educação feminina e 
ampliação do currículo destinado a esse ensino e a gerência destes por meio de uma associação 
especialmente feminina. 
Outro texto dessa categoria é A Infância de Mariana Eduarda. Nele se revelam as 
emoções e os sentimentos sobre essa época da vida: 
 
A infância é a melhor época da vida, em que corremos nos prados colhendo flores, 
saltando regatos; é nesses brinquedos que a nossa alma se expande em gozos e 
inocentes passatempos, mas essa bela idade é bem depressa substituída pela 
juventude, em que amamos o bulício, as festas, os prazeres, os espetáculos! [...]. 
Correm os anos, vemos aproximar-se a idade com as suas pálidas tristezas e 
sofrimentos! Pois há quem não tenha que lamentar algum laço despedaçado, alguma 
afeição perdida? (EDUARDA, n. 14, p. 338). 
  
Para finalizar esta categoria, nesse texto sobre a infância, carregado com um ar 
melancólico e saudosista, destacam-se as características humanas desde a gestação à fase adulta.  
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 Há entre os textos do tipo educativo a categoria de textos de opinião para a mulher, esta 
que recebeu grande ênfase nos papéis de filha, esposa, mãe ou educadora. São 32 textos que 
correspondem a 14% do total da coleção. São os textos do Quadro 11: 
  
Quadro 11 – Tipo educativo: textos de opinião para a mulher no Álbum das Meninas. 
 
Título  Autoria 
A família Alves Mendes 
A mãe virtuosa Anália Franco 
Educação maternal Anália Franco 
O Nosso indiferentismo Anália Franco 
Os filhos Anália Franco 
Notas sobre educação Anália Franco 
O ensino complementar e profissional da mulher Anália Franco 
O ensino complementar e profissional da mulher (conclusão) Anália Franco 
Notas sobre a educação feminina Anália Franco 
As filhas do mal Anália Franco 
O lar feliz Anália Franco 
Notas sobre a educação feminina II Anália Franco 
A mulher e sua educação Anália Franco 
As mães Anália Franco 
Educação Feminina I Anália Franco 
Às mães e professoras I Anália Franco 
Às mães e professoras II Anália Franco 
Educação feminina II Anália Franco 
O engeitadinho Anália Franco 
As mães e educadores Anália Franco 
O Divórcio D. Antônio Costa 
Ensino profissional D. Antônio Costa 
A instrução D`Ordem – Bahia 
O Ensino Público Dr. Almeida de Oliveira 
A mulher escandinava A. E.  Pittoresco 
A Mulher Emílio Castelar 
Sogras e Madrastas Julieta Monteiro /Maria Amália 
As francesas célebres M. Pinheiro Chagas 
As crianças Maria Amália Vaz de Carvalho 
A mulher e o poeta: excerto Maria Conceição Flaquer 
Mulher e liberdade Mlle. Rennotte 
Crônica Uma educanda recém-casada 
As francesas célebres M. Pinheiro Chagas 
As crianças Maria Amália Vaz de Carvalho 
A mulher e o poeta: excerto Maria Conceição Flaquer 
Mulher e liberdade Mlle. Rennotte 
Crônica Uma educanda recém-casada 
Fonte: Organizado pela autora a partir do Álbum das Meninas, 1898 a 1901. 
  
Os textos indicados serão analisados no próximo capítulo em que o assunto recai sobre 





2.3 Tipo literário 
 
Nos textos do tipo literário, encontram-se diferentes gêneros narrativos, cada um com 
seu estilo próprio que foi identificado ou diferenciado a partir de suas características. A revista 
tem forte divulgação de poemas, que são o maior número de textos neste gênero. São 48 
poemas, numa revista com 223 textos. 
Nos poemas66 tem-se um texto elaborado e estruturado em versos ou estrofes; rimas e 
métricas também podem fazer parte de sua composição; pode ser ou não poético; dependendo 
de sua estrutura, pode ainda receber classificações específicas como haicai, soneto, epopeia, 
poema figurado, dramático, etc. Em geral, aspectos narrativos e descritivos são mais frequentes 
neste gênero. No Quadro 12 estão apresentados os títulos dos poemas e sua autoria, 
respectivamente. 
 
Quadro 12 – Tipo literário: poemas no Álbum das Meninas. 
Título Autoria 
Stella Matutina Adelina A. Lopes Vieira 
Num Sarau Albertina Paraizo 
Les inspiratrices Albertina Paraizo 
O laço da virgem Amélia Janny 
As crianças Amélia Janny 
O vagabundo Amélia Rodrigues 
Uma saudade Anália Franco 
A mãe de ouro Anália Franco 
Miséria e Fé Anália Franco 
A Doida Anália Franco 
A Agonia de Jesus Anália Franco 
A um Passarinho Antônio Dantas Barbosa 
Os Berços Bernardo Lucas 
Vê de as flores Catarina Máxima de Figueiredo 
A Creche: improviso Clorinda de Macedo 
Adoração D. Isabel Ferreira 
Gentil D. Luiza Amélia 
Noite de Luar Daniella 
O Primeiro sorriso Delminda Silveira de Souza 
A Virgem morta Elisa A. 
Lágrimas Elisa de Mattos 
Oração Ernestina Fagundes Varella 
Mãe Francisca Clotilde 
Prece da Margarida Goethe 
Versos Guiomar Torrezão 
Na escola Ignez Sabino 
O Peixe Julia de Gusmão 
Dizem Julia de Gusmão 
De Jeanne Thilde Julia de Gusmão 
 
                                                 




Quadro 12 – Tipo literário: poemas no Álbum das Meninas (continuação). 
A um jovem poeta José Bonifácio 
Vozes d`Alma José Rodrigues de Carvalho 
O órfão Lucinda de Andrade 
Minha irmã M. R. Garcia Junior 
Queixumes da órfã Mares de Souza 
Cromo Mares de Souza 
Duas palavras Mares de Souza 
Em Sexta-feira Santa Maria Adelaide 
Salve Maria Candida Pereira de Vasconcellos 
Saudades Maria do Carmo Sene d`Andrade 
Caridade Maria Feio 
Três flores: A Annica no dia dos seus 
anos. 
Maria Jorandes 
Lagrimas benditas Maria Zalina Rolim 
Prece Maria Zalina Rolim 
As estrelas: versão do espanhol Mariana de Andrade 
A Flor Nemo & Ninguém 
A saudade Presciliana Duarte 
Canção Sem autoria 
A sempre-viva Virginia Vieira da Costa 
Fonte: Organizado pela autora a partir do Álbum das Meninas de 1898 a 1901. 
 
Os poemas nesse impresso, de modo geral, versam sobre a temática da mulher – mãe e 
filha - como no poema de Francisca Clotilde: 
 
MÃE 
Nada possui. O riso da alvorada 
Que lhe traz um bom dia prazenteiro 
O cantar da avezinha tão fagueiro,  
E o perfume da flor desabrochada. 
 
Encontraram-na de pé extasiada 
Junto ao berço do filho. O mundo inteiro 
Para ela não vale um feiticeiro 
Riso de sua boca perfumada. 
 
Não almeja riqueza. O anjo louro 
Que ali dorme sorrindo é o tesouro 
Que lhe enriquece a alma solitária. 
 
E quando ao despertar ele a procura 
Para beijá-la a pobre criatura 
Se julga muitas vezes milionária. 
(CLOTILDE, n.8, p.179) 
 









Estou no mundo sozinho 
Sem ter mãe e sem ter pai, 
Nem um choro, nem um ai! 
E quando me vêem chorar; 
Se a aurora nasce pra mim, 
Para a criança que chora, 
Nem um riso tem a aurora 
Para a minha alma alegrar [...] 
(ANDRADE, n. 14, p. 339) 
 
Também o tema da filantropia, em que a caridade como virtude é apresentada no poema 
de Maria Feio: 
Caridade 
Caridade meiga virgem,  
Volvei teu olhar piedoso  
Para o pobre desditoso 
Que não tem pão, nem calor; 
Aquece em teu seio puro, 
E afaga com teu carinho, 
O deserdado do Orfãozinho 
Que por mãe só tem a dor. 
 
Das virtudes a mais nobre, 
Mais bela, santa e querida, 
Em ti encontra guarida 
Da sorte o desprotegido; 
Espinhos mudando em flores 
Se bem-vinda caridade, 
Meiga virgem da piedade 
Conforto do desvalido. 
(FEIO, n. 12, p. 276) 
 
Há também aqueles que tratam das belezas da natureza como o poema de Daniella: 
Noite de Luar 
O espaço, límpido e mudo 
Abre o azul das noites belas 
Como um docel de veludo 
Pregado pelas estrelas. 
 
Na sombra misteriosa 
Alveja a pálida cor 
Das mimosas cor de rosa 
E das magnólias em flor. [...] 
(DANIELLA, n. 2, p. 42) 
 
Os poemas podem ser identificados no Álbum das Meninas como modelo cultural das 
leituras literárias, pois favorecem o gosto e a sensibilidade, assim, o objetivo desses poemas 
estarem na revista é principalmente no sentido da aquisição de cultura estética.  
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Outro gênero literário encontrado na coleção de textos do Álbum das Meninas é o 
romance67. Esse é um tipo de narrativa com texto completo, com tempo, espaço e personagens 
bem definidos e de caráter mais imaginável. Também conta as proezas de um herói, mas 
principalmente uma história de amor vivida por ele.  
No Álbum das Meninas, há dois romances A filha Adotiva e A Égide Materna, ambos 
escritos por Anália Franco, e publicados em fascículos. Os dois romances distribuídos em 11 
fascículos correspondem a 5 % dos textos publicados no impresso.  
Sobre o gênero textual romance Anna Bittencourt no texto intitulado O Romance 
examina as obras de alguns romancistas mais populares e explana que: 
 
Muitos falam contra os romances como leitura prejudicial à mocidade e pouco 
proveitosa como fonte de conhecimentos. Porém, apesar de quanto se tem dito, 
continuam eles a ser lidos ainda pela maior parte daqueles que reconhecem sua pouca 
importância, e formam quase exclusivamente a biblioteca das senhoras que dedicam 
algumas horas à leitura, não se contentando em cuidar somente de modas e enfeites. 
Bem se vê que não me refiro aqueles, que caindo do círculo em que outrora se 
encerrava a vida da mulher, tentam correr páreo com os homens nas investigações 
científicas, ganhando louros só a eles até agora concebidos [...]. O que fazem, portanto 
aquelas que não querem restringir-se a vida insipida e material de donas de casa? 
Pegam um romance e procuram uma agradável distração enquanto o corpo descansa. 
Infelizmente porem o que elas muitas vezes aí encontram, são perigosas teorias que 
matam os sãos princípios de moral que beberam nas sábias lições maternas; [...] Para 
a mulher moça, dotada de uma imaginação viva, existe verdadeiro perigo em certas 
leituras. Por isso alguns severos pais de família ainda se lembram de proibi-las às suas 
filhas, conseguindo apenas dar-lhes o sabor do fruto proibido [...]. Cumpre, portanto, 
às mulheres, que conhecem mais do que os homens o coração feminino, fazer 
composições que não ressintam dos inconvenientes que acima indiquei. A educação 
que em geral recebe hoje a mulher já não é mais tão mesquinha como em outros 
tempos, e não lhe falta a imaginação e a perspicácia que para isso é mister [...]. 
Escrevam romances morais que falem ao espírito e ao coração para que sejam lidos 
com interesse. Podem entremeá-los de reflexões morais e filosóficas, ajuntar-lhes 
alguma coisa de história e mesmo de outras ciências. Quaisquer noções destas 
matérias encontradas em um romance que agrade, gravam-se naturalmente e de um 
modo indelével na memória. (BITTENCOURT, n.11, p. 251-256). 
 
Anna Bittencourt nesse texto, destaca as novas posições das mulheres na sociedade, 
como médicas, arquitetas e engenheiras, ou seja, das ciências, mas aponta a necessidade de que 
outras pensem sobre as leituras destinadas a elas. Que escrevam. A autora tece comentários até 
mesmo sobre o conteúdo que deve ter em um romance.  
Anália Franco também escreve sobre esse gênero no texto intitulado Um Romance, em 
que destaca o seu novo romance, A Filha do Artista, e comenta que atendeu ao pedido de uma 
escritora, que sabemos ser Anna Bittencourt, quando diz: 
 
                                                 




Dirigiu um apelo às nossas patrícias, a quem sobram alguns momentos de lazer, para 
em vez de gastá-los em fúteis passatempos, que muitas vezes matam ou atrofiam o 
sentimento [...]. Escrevessem romances morais, falando ao espirito e ao coração para 
serem lidos com interesse” (FRANCO, n. 17, p. 398). 
 
 
Assim, sobre o gênero literário, Anália Franco expõe que:  
 
Tal se nos afigura a missão da poesia, do romance ou drama: encaminhar pelas altas 
condições do belo, para a sucessiva conquista do bem o espírito da humanidade [...]. 
O único efeito que eu desejo produzir em o que escrevo é este: fazer com que os que 
me leem fiquem mais aptos para imaginar e para sentir as alegrias e as dores até 
daqueles mesmos com quem nada mais tenham de comum senão a condição de 
criaturas humanas sujeitas ao erro, sujeitas à dor, sujeitas à luta cruel da vida! 
(FRANCO, n. 17, p. 399-400). 
 
Os romances que Anália Franco publicou no Álbum das Meninas trazem uma narrativa 
sobre os costumes e as festas populares, e também uma feição romântica a fim de os tornar 
menos áridos. Em A Filha Adotiva, narra a história da personagem, Anezia, que adota uma filha 
por nome Cherubina, que cresce “em graças e beleza, correspondia pela sua docilidade e 
aplicação a toda a afetuosa solicitude que lhe dispensavam, imitando as virtudes de Anezia a 
quem ela mais particularmente amava” (FRANCO, n. 3 p. 95). 
Em A Égide Materna, descrita como romance de costumes, narra a história de Alcina, 
uma jovem que perdeu sua mãe e era criada por seu padrinho Carlos; começa contando de uma 
viagem até o interior, onde a jovem encontra sua ama: 
 
[...] - aquela a quem a tantos anos tem chamado de filha, desde que perdi a minha cara 
mãe, vem de novo aqui viver, pedindo-lhe um asilo junto de si. – E eu te dou de todo 
o meu coração, replicou a ama chorando de alegria. (FRANCO, n.24, p. 13) 
 
Sobre a Égide Materna, pouco se tem, pois foram publicados nos últimos exemplares e 
aos quais não se tem acesso. No jornal A Voz Maternal, novamente, Anália Franco publica em 
fascículos esse romance, conforme a divulgação: 
 
Tendo começado a publicação deste romance no Álbum das Meninas, cuja edição era 
muito restrita, resolvemos continuá-lo na A Voz Maternal, como, porém, os novos 
assinantes, sem dúvida, desejarão lê-lo desde o começo, encetamos agora a sua 
publicação desde o primeiro capítulo. Se A Filha do Artista conseguiu agradar ao 
nosso público, por tratar-se nela de tudo o quanto se refere aos costumes de nossa 
pátria, creio que no mesmo caso se acha A Égide Materna. (FRANCO, 1904, n.4, p.8) 
 
Outro gênero literário bastante encontrado no Álbum das Meninas é o conto. 68Também 
é um texto narrativo, porém, ao contrário do romance, é breve e de ficção, geralmente está 
                                                 
68 SCHNEUWLY, Bernard. Gêneros e tipos de discurso: considerações psicológicas e ontogenéticas. In: ______; 
DOLZ, Joaquim. Gêneros orais e escritos na escola. São Paulo: Mercado de Letras, 2004 
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escrito em prosa, e descreve situações rotineiras, anedotas e até folclores; afinal, inicialmente 
faziam parte da literatura oral.  
Diversos tipos do gênero textual conto são narrativas, como: conto de fadas, que envolve 
personagens do mundo da fantasia; contos de aventura, que envolvem personagens em um 
contexto mais próximo da realidade; contos folclóricos (conto popular); contos de terror ou 
assombração, que se desenrolam em um contexto sombrio e objetivam causar medo no 
expectador; contos de mistério, que envolvem o suspense e a solução de um mistério. Na 
compilação de textos do Álbum das Meninas há 14 contos publicados, o que corresponde a 6 % 
do total de escritos (Quadro 13). 
 
Quadro 13 – Tipo literário: contos no Álbum das Meninas. 
 
Título Autoria 
Contos Populares: D. Constantino Anália Franco 
Celina  Anália Franco 
As duas irmãs Anália Franco 
Uma Reminiscência I Anália Franco 
Uma Reminiscência II Anália Franco 
A Vingança das flores (imitação de Feiligrath) Carolina Von Koeseritz 
A tristeza de Hoffmann Coelho Netto 
O mendigo Ismael de Souza 
A verdadeira glória: A minha filha Nazinha Maria Amélia de Queiroz 
Um juiz às direitas Sem autoria 
A herança de nosso pae Sem autoria 
Conto para crianças: Torre dos ratos Victor Hugo 
As ruínas I Anália Franco 
As ruínas II e III Anália Franco 
Fonte: Organizado pela autora a partir do Álbum das Meninas, 1898 a 1901. 
 
No Álbum das Meninas, os contos são diversos em temáticas e procuram transmitir 
alguma lição moralizante, e podem ser confundidos com o gênero fábula – que é um texto de 
caráter fantástico que busca ser inverossímil, onde os personagens principais são não humanos 
e a finalidade é transmitir alguma lição de moral.  
Como no conto O Mendigo, de Ismael de Souza, que termina com a seguinte frase: “Se 
tu te vingasses do teu inimigo quando rico, era uma loucura e o fazeres agora que está neste 
estado é uma repugnante crueldade” (SOUZA, N. 3, p. 61). 
Ou mesmo no conto intitulado Um Juiz as Direitas, sem autoria, em que termina a 






[...] Vocemecê (sic), disse ele, voltando-se para o ricaço, perdeu um saco com 
oitocentos tallers (sic); e vocemecê (sic), continuou o magistrado dirigindo-se ao 
campônio, achou um saco com setecentos tallers (sic). Muito bem. Está provado que 
o saco que vocemecê (sic) achou não é o mesmo que este senhor perdeu; e, portanto, 
tome você outra vez conta dele e guarde-o, até que apareça alguém a reclamá-lo. 
Quanto ao meu amigo, concluiu o juiz voltando-se novamente para o avarento, com 
um risinho de escarnio, não tem outro remédio, senão ficar esperando com paciência 
que lhe apareçam os seus oitocentos tallers (sic). (S/a, n. 3, p. 67). 
 
E sobre os contos, Anália Franco comenta que: 
 
Das tendências do povo para o elemento maravilhoso que mais ou menos opulenta as 
narrativas populares, nascem e prosperam as lendas poéticas, sem se importarem com 
as exigências meticulosas da história. [...]. Embora os sábios protestem, o que é certo, 
porém e que por mãos uteis que sejam os contos científicos, hoje tanto em moda, não 
podem, contudo, lutar vantajosamente com a feição pitoresca das lendas e contos 
populares. O povo e as crianças no geral revelam tendências mais poéticas do que 
especulativas, preferem em regra o que fascina e deslumbra o espírito, o que lhes sorri 
à imaginação e o que faz vibrar no coração as fibras do sentimento. O essencial porem 
é que os contos ensinem uma moral viril, não é com o mal que se deve cativar a 
imaginação das crianças, mas sim com o bem. Certas pessoas de um espírito austero, 
diz um ilustre educador, prescrevem da escola os contos de fadas. Pretendem que a 
criança só deve conhecer o que é real; afastam dela toda a ficção como um erro. Não 
tem talvez razão. Os contos de fadas, hoje considerados como um elemento 
importante da literatura popular, não são mais falsos do que a poesia e o teatro; 
constituem por assim dizer a poesia épica das crianças. Dirigem-se à imaginação, e a 
imaginação é uma faculdade cuja cultura convém não desprezar. Atrofiá-la é 
enfraquecer a sensibilidade da criança e destruir o sentimento do belo, que é ainda 
mais elevado do que o sentimento da verdade. (FRANCO, n. 9, p. 206). 
 
Segundo Anália Franco, o conto é um gênero importante a ser cultivado na formação da 
criança e do jovem, pois desenvolve nela a criatividade e a imaginação.  
Entre os contos apresentados no Quadro 13, aquele que recebeu o título As ruínas, 
escrito por Anália Franco, é o único conto longo, contando com a publicação em dois fascículos. 
Nele conta-se a história de Florisa, uma menina que vivia com seu avô Gerardo e sua mãe 
Cecília; os três moravam numa humilde casinha ao pé das ruínas; muito se amavam e se 
cuidavam. Florisa ajudava na lide doméstica e à noite lia para sua mãe e seu avô; em outras 
noites ouvia atentamente os contos que seu avô lhe referia, assim “conservava na memória um 
extenso repertório que era frequentemente encenado” (FRANCO, n. 19, p. 15). É um conto em 
continuidade, mas que não mais foi publicado no impresso. Destacou-se a cultura da leitura e a 
tradição em contar contos ao findar do dia. 
Outro gênero narrativo que constitui 4% dos textos da coleção do Álbum das Meninas 
são as histórias sobre o amor. Sem a longevidade do romance e nem a brevidade do conto, 
também não chegam a ser novelas. Aqui se tratou como narrativas sobre o amor. Ao todo são 
nove69 narrativas, todas de autoria de Anália Franco (Quadro 14).  
                                                 
69 Contou-se a quantidade total de fascículos para a porcentagem de textos que constituem a coleção, assim 13. 
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Quadro 14 – Tipo literário: narrativas sobre o amor no Álbum das Meninas. 
 
Título Autoria 
O canoeiro Anália Franco 
A cruz do arroio Anália Franco 
Inesilia  Anália Franco 
Idílio agreste (1, II, III, IV e V) Anália Franco 
A sempre Viva (I, II, III e IV) Anália Franco 
Um suicida Anália Franco 
A cretina Anália Franco 
A borda do abismo Anália Franco 
Malvina (I, II, III e IV) Anália Franco 
Fonte: Organizado pela autora a partir do Álbum das Meninas, 1898 a 1901. 
 
As narrativas sobre o amor, pelo próprio título, já anunciam que é uma modalidade em 
que se conta um fato, fictício ou não, que ocorreu num determinado tempo e lugar, envolvendo 
certos personagens; segue uma trama romântica, e muitas vezes o casal sofre por ser uma 
relação proibida; em outras o casal supera os obstáculos e consegue enfim viver essa paixão. É 
exemplo a narrativa O canoeiro:  
Ela de ordinário tão jovial, tão viva, tornara-se de súbito pálida, triste e taciturna, como 
se insólita doença, ou um desgosto profundo, minasse lentamente essa existência que 
apenas desabrochava-se em toda a florescência dos seus dezesseis anos [...]. O que, 
porém, o velho não atinara era o ter começado a sombria tristeza da filha justamente 
no dia em que ele anunciara-lhe (sic) o próximo casamento do moço canoeiro. Havia 
muito tempo que Ercilia habituara-se a amar em silencia esse moço calmo e 
indiferente, que via sempre passar na sua canoa a cantar alegremente, sem jamais 
suspeitar que na sombra alguém o espreitava escondido por entre a folhagem do 
virente (sic) arvoredo [...]. O que é certo, porém, é que algumas semanas depois das 
cenas que acabamos de descrever, justamente no dia em que ele devia casar-se com a 
prima, esposava a gentil Ercilia, julgando-se o homem mais feliz deste mundo. 
(FRANCO, n.8, p. 180-186) 
 
O amor que é mais forte e pode unir o casal apaixonado é mote essencial dessas 
narrativas. Outra narrativa que conta um final feliz entre um rapaz e uma moça é A cruz do 
Arroio:  
Desde então aquelas duas existências que pareciam talhadas uma para 
a outra se fundiram numa harmonia intima de sentimentos 
perfeitamente iguais, gozando da encantadora e dulcíssima certeza de 
que o seu mutuo afeto era compreendido e compartilhado. (FRANCO, 
n. 9, p. 204).  
 
Também em Inesilia o amor é tratado como o sentimento mais sublime, a base do 
casamento e da família e, a religião é apresentada como benéfica e sagrada para a manutenção 
desses: “A sua dor tinha sido terrível, sobre-humana, mas o poder sagrado e benéfico da religião 
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que ela amava com o fervor dos antigos ascetas, derramara-lhe n`alma a santa resignação dos 
mártires” (FRANCO, n. 13, p. 290).  
Em Idílio Agreste a narrativa segue o caso de amor inicialmente proibido, intenso e 
generoso, até a abnegação de uma das partes em que o enlace era dever, então favorece o 
consórcio do casal apaixonado. Assim “o ditoso par envolvendo-a num olhar demorado e 
afetuoso, com a mais viva efusão agradeciam-lhe a sua imensa felicidade, e nem ao de leve 
suspeitavam, através da tranquila e suavíssima aparência da moça, o sofrimento íntimo que lhe 
obscurecia a alma” (FRANCO, n. 13, p.307).  
A narrativa de amor intitulada A sempre viva conta outra história de amor em que esse 
sentimento era mantido em segredo: “Orgulhoso e um tanto reservado, por cousa alguma teria 
coragem para confessar-lhe a sua paixão, uma vez que ela parecia desdenhar ou não queria 
compreender que sempre lhe manifestara (sic) ” (FRANCO, n.14, p. 336-7).  
Entre as narrativas de amor há também casos com finais infelizes e tristes, seja pelo 
abandono, ou pela morte de um dos apaixonados, seja pela decepção amorosa e/ou por não ter 
o sentimento correspondido. 
Como na narrativa de amor intitulada Um suicida, em que se conta uma história verídica, 
ocorrida no outono de 1876, que não termina com final feliz. Um jovem moço, de 18 anos, 
pobre, chamado Argemiro apesar das excelentes qualidades que o distinguiam, a sua pretensão 
em esposar Ida, a quem amava desde a infância, foi rejeitada pelo pai da moça. A jovem 
simbolizava para ele todas as alegrias e esperanças, porém esquecendo as juras sagradas e as 
ternas promessas, esposou outro homem. Desde o conhecimento dessa notícia, Argemiro, em 
seu mudo desespero, viu desaparecer o universo, e o suicídio ocorreu-lhe mais tenaz do que 
nunca. Assim, “parecia-lhe o único meio para subtrair-se as mortais agonias que como as roscas 
de uma serpente estrangulavam-lhe a garganta. Desta vez não hesitou” (FRANCO, n. 15, p. 
353-4).  
Em Malvina, narra-se outra história de amor com final triste. Conta-se que uma mulher 
 
Malvina sempre vestida de pesado luto vinha sentar-se à beira mar mais triste a cismar, 
parecendo escutar silenciosa o soluçar das vagas. [...] interrogava por entre as 
profundezas da cerração longínqua o destino daquele que de pé [...] lhe dissera o 
último adeus. ” (FRANCO, n. 15, p. 362-3).  
 
Há narrativas em que o amor não correspondido leva a outro bom encontro e então o 
amor novamente bate por outro coração. É como na história A borda do abismo, em que um 
homem e uma mulher, ao sofrer a renegação de um amor, chega à beira do abismo a fim de 
morrer. Assim, “pela primeira vez as suas vistas se encontraram, e um lampejo de felicidade 
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íntima perpassou pela mente. E que aquelas duas almas, irmãs gêmeas no sofrer, não podiam 
deixar de se compreenderem, e de se amarem. ” (FRANCO, n. 16, p. 381). 
A narrativa de amor com o título A cretina conta a história de amor entre Floripes e 
Euclides, que “encantados e fascinados, entregam-se docemente ais inefáveis êxtases do seu 
mutuo afeto” (FRANCO, n. 17, p. 406). Todavia esse afeto fora interrompido pela ira do pai da 
moça, homem rico, que lavrou friamente a sentença de morte daquele pobre rapaz. A morte de 
seu amado, foi como uma devastação fatal para Floripes, que com a dor se isolou e diante do 
seu obstinado mutismo e modos inusitados, todos na família a julgavam e chamavam-na a 
cretina.  
Desse modo, as narrativas de amor contidas no Álbum das Meninas contavam casos 
ficcionais, com exceção: Um suicida, em que o sentimento rege a vida; as paixões apresentadas 
marcam finais felizes e tristes, em que, em grande medida, as classes sociais distinguem os 
amores possíveis e proibidos; o conhecimento e a nobreza de ações também são mostrados 
como virtudes para se viver um amor verdadeiro. 
Mostram-se, nessas narrativas, as idades aproximadas em que o sentimento flui com 
intensidade, na mocidade. A família é outra característica importante a se destacar; a menina 
com o pai; o moço sem família; a mulher que perde o marido e é responsável pela criação dos 
filhos; há que se destacar o pai como aquele que proíbe ou define o possível, ou não, enlace das 
filhas; as mães não aparecem, apenas quando são as protagonistas das narrativas. Assim se 
caracterizam as famílias na época; o homem, o pai como provedor e definidor das futuras 
famílias.  
Assim como os romances, as histórias sobre o amor são modelos educativos da narrativa 
moralizante, pois ilustram lições de moral numa trama romântica ou narrativas de ficção que 
favorecem a identificação com sentimentos positivos (heroínas e heróis apaixonados), o que 
torna a parábola mais eficaz.  
Nessas narrativas sobre o amor, apresentadas no Álbum das Meninas, o esquema é 
sempre o mesmo, em quase todos os casos: surge na vida o amor; o acontecimento da vida, que 
traz um problema, na maioria das vezes é proibido ou precisa ser silenciado, o que provoca uma 
tomada de consciência e ação, mediante a qual o personagem é modificado – nos finais felizes, 
para o bem, a alegria invade os corações; nos finais tristes, para o mal, em que a morte da alma 
leva à morte do corpo -. Histórias que cativam e são perfeitas para fazer penetrar a religião, o 




2.4 Tipo: notas da redação 
 
A composição do Álbum das Meninas contou com apenas uma seção que recebeu o 
nome de Notas úteis e constou somente no primeiro ano, 1898, nos exemplares n.1, n.3, n. 4, n. 
5, n.6, n. 7 e n. 9.  
Na edição de n.2 não há a seção Notas úteis. Encontra-se nesse espaço da última página 
o texto intitulado “À Imprensa Paulista”, com o agradecimento e a divulgação do impresso 
Álbum das Meninas nos jornais A Nação, Diário Popular, Comércio de S. Paulo e Platéia70.  
Essa seção se constitui pelo gênero textual notícia71 e conta com uma proposta bem 
descrita que valoriza a apresentação de instituições e associações de senhores (as) que foram 
criadas em outros países ou são moradoras das importantes cidades brasileiras, a fim de 
contribuir com o acesso à educação para o povo (especialmente às mulheres), bem como a 
fundação de creches e asilos para o atendimento dos filhos de operários (as).  


















                                                 
70 Conforme foi apresentado no capítulo anterior, se fez necessário retomar aqui, pois este texto foi contado como 
parte da coleção de notícias publicadas. 




Figura 21 – Seção Notas úteis, n.1. 
 
Fonte: Arquivo digitalizado pela autora a partir do exemplar do Álbum das Meninas, 1898, n.1, p. 24. 
 
Nessa edição, a seção Notas úteis divulgou duas notícias; a primeira destacou o nome 
de Maria Helena d`Athouguia Almeida, a fundadora da Associação de Proteção e Instrução do 
Sexo Feminino Funchalense (Portugal). Instituição com mais 800 sócias, que “tendo por fim o 
ensino complementar e profissional das filhas das associadas, e concede também as próprias 
sócias juz (sic) a frequentarem as escolas da sociedade”. A nota enfatizou que a associação se 
encontra bem encaminhada, estabilizada e com “ótimas vantagens obtidas” (REDAÇÃO, n.1, 
p. 24). 
A segunda faz menção a Eliza Lemonier, que na França teve excelente iniciativa quanto 
ao estabelecimento do ensino profissional para mulheres, ao ver a miséria das classes pobres 
em Paris e a falta de habilidades das mulheres que trabalhavam nas oficinas. Assim funda a 
Sociedade de Proteção Materna, que depois veio a se transformar em escolas profissionais por 
Madame Desfaure. A nota destacou que todo ano saem três mil mulheres educadas e prontas 
para ganharem a vida e serem úteis à pátria.  
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No exemplar de n.3, a seção apresentou três notícias, a primeira é sobre uma associação 
fundada na França, denominada União Francesa da Mocidade, que tem por finalidade “fazer 
interessar a mocidade na obra da educação popular” (REDAÇÃO, n.3, p. 72). Destaca-se que 
essa associação na época já tinha 13 escolas em Paris e algumas nas províncias, pela 
organização de uma escola de tiro e exercícios militares se constituiu “uma das mais vivas 
preocupações da educação moderna” (idem). Logo, as bases da educação militar são o grande 
destaque que dá esta instituição. 
A segunda notícia narrou a história de Abílio Adriano de Sá, que era um funcionário 
judicial e que criou uma escola na cadeia da cidade em que residia. Logo após a notícia a 
redação expõe sua opinião comentando com a seguinte frase: “visitar os encarcerados é um dos 
preceitos da mais pura moral cristã” (idem). Assim, a educação aos encarcerados foi o destaque 
que se dá a esta notícia.  
Ainda nessa segunda notícia, foram mencionados dois nomes importantes, Mister Fry e 
Mister Haward, que segundo a notícia são “almas elevadas e puras, que abriram estes caminhos 
do bem e guiam no mesmo feito outros espíritos beneméritos” (idem).  
A terceira nota apresentou a Associação Recreio Literário em Figueiras, que foi criada 
por seis caixeiros do comércio com a finalidade de instruírem-se. Destaca-se que uniram 
economias para a compra de livros tanto para instrução como para recreação, depois de 16 anos 
de economias eles tinham mais de 1.400 volumes de livros, aos seis operários outros se 
juntaram, depois também os patrões e organizaram-se em uma associação comercial.  
A seção Notas úteis da edição de n.4, apresentou as instituições educativas criadas e 
mantidas por iniciativas particulares, conforme a sequência da primeira nota notícia que a 
Universidade de Nova York, com seus estabelecimentos e anexos “foi instituída e sustentada 
por fundação particular” (REDAÇÃO, n.4, p. 96). 
A segunda nota diz sobre a fundação da Universidade de Wellesley para o ensino 
superior do sexo feminino, essa que “deve-se a instituição individual de um lojista retirado do 
comércio, Henrique Durand” (idem). 
A terceira nota comunicou a notícia de que na Suíça tinha, à época, 32 estabelecimentos, 
asilos agrícolas que objetivavam ministrar uma boa educação às crianças órfãs de ambos os 
sexos, os filhos de viúvas, crianças abandonadas e jovens mendigos. Indicou-se que essa 
educação era oferecida pelas sociedades beneficentes de forma gratuita ou por uma pequena 
pensão, com o intuito de formar bons trabalhadores para a indústria manufatureira e 
especialmente agrícola. Por fim, destacou a opinião da redação quanto aos estabelecimentos 
como “altamente beneficentes, moralizadores e proveitosos” (idem).  
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Além disso, destacou o nome de Pestalozzi e de sua ideia em fundar esses tipos de 
estabelecimentos, seguidos por Falenbey e Wehrliz e também uma associação de filantropos do 
cantão de Berne, em 1835, esse que promoveu a criação de muitos asilos, em que o 14ºº ficou 
destinado às “crianças corrompidas”.  
Também apresentou a Associação das Damas de Caridade, instituição fundada por S. 
Vicente de Paula, tendo por finalidade “socorrer os necessitados e amparar os órfãos 
desvalidos” (REDAÇÃO, n.4, p. 96). Comenta que por falta de espaço no próximo número da 
revista Álbum das Meninas se falará da associação e dos resultados que obteve. 
No exemplar n.5, a seção Notas úteis destacou que o mundo civilizado estava operando uma 
importante função “não só a bem da instrução elementar, mas também em relação a todos os 
graus de ensino, auxiliando eficazmente o elemento oficial [...] que é a questão fundamental do 
progresso” (REDAÇÃO, n. 5, p. 144). Porquanto a iniciativa de instrução do povo era como 
lançar sementes produtivas para a humanidade. 
As próximas notas dessa edição apresentam alguns países e investimentos para a educação 
do povo, como na Inglaterra com as iniciativas de instrução passarem de “doze mil contos de 
réis”, na Alemanha as iniciativas individuais para o ensino “são de centenas de contos de réis”, 
na Itália há uma ênfase para a Sociedade Nacional, que foi ramificada pelas províncias, também 
o instituto fundado por D. Bosco, em que se provê “educação moral e profissional de todas as 
indústrias e artes, a vinte mil órfãos” (idem). 
 O exemplar de n.6, noticia na seção Notas úteis um acontecimento na França, em que o 
jornal O Fígaro lançou uma convocação pedindo auxílio para a manutenção dos locais onde 
recebiam e socorriam órfãos para os estabelecimentos recolhedores e educativos, pois já não 
tinham como receber mais. Segundo a nota responderam ao jornal “dez mil vozes e trezentos 
mil francos, não mencionando as imensas e variadas subscrições em espécie. ” (REDAÇÃO, 
n.6, p. 120) E assim todos os órfãos foram recolhidos e “o imenso socorro particular salvou 
heroicamente a fundação particular” (idem). 
Já no exemplar n.7, na seção Notas úteis foram apresentadas iniciativas particulares para 
o ensino profissional, como na primeira nota que fala sobre a criação da Onen`s College em 
Manchester, criada por um vendilhão de quinquilharias, a fim de se estabelecer uma indústria 
de chapéus, onde se atendem os “desgraçados das classes infelizes” (REDAÇÃO, n.7, p. 168).  
Na segunda nota, destacou-se a trajetória de Sr. Josuah Mason, em Birmingham, homem 
que nasceu pobre, mas que com o tempo acumulou uma fortuna e com ela fundou, com 
oitocentos contos de réis, uma instituição destinada aos filhos do povo para que se 
aprimorassem no trabalho das indústrias. 
146 
 
A terceira e última nota comentou sobre as fundações na Espanha destinadas ao ensino 
agrícola e, à proteção ao trabalho intelectual com as “bibliotecas morais e profissionalmente 
instrutivas para as classes necessitadas”, criadas pelas sras. duquesa de Medina –Celi e condessa 
de Carlet. 
No exemplar n.9, a seção Notas úteis manteve-se com a ênfase na instrução dos 
operários das indústrias, e noticia que na luta econômica entre Inglaterra e Suíça, esse último 
vence pela “habilidade dos seus operários, pela inteligência dos seus industriais e pela 
superioridade dos seus conhecimentos” (REDAÇÃO, n. 9, p. 220)  
A segunda nota apresentou o quanto Zurich investiu em instrução pública chegando a 
um total de duzentos e setenta milhões de francos. Revelou, na terceira e última nota, que no 
cantão de Genebra para o ensino público se despendia a quarta parte da despesa geral do país.  
É importante notar que nessa seção a redação da revista propagava o necessário 
investimento na instrução do povo para o trabalho, a importante ajuda da sociedade para o 
trabalho beneficente e de atendimento a classe desvalida e pobre. Divulgar essas iniciativas 
particulares demonstrou ser muito importante à proprietária da revista, uma vez que, anos 
depois, em 1901, cria a AFBIESP72, instituição que foi: 
 
[...] fundada para proteger e educar as crianças das classes desvalidas, bem como as 
mães desamparadas, mantém nas suas Escolas Maternais, asilo, Creche, Liceu e 
Escolas noturnas para mais de mil alunos de ambos os sexos. Desejando ampliar o seu 
plano de beneficência apela para o coração dos bons, pedindo e esperando que se 
dignem auxiliá-la para arrancar da ignorância e degradação tantas crianças arrastadas 
pelos maus exemplos aos vícios e crimes. É indispensável que prestemos socorro 
urgente a fim de prevenir-se o terrível efeito da falta de costumes e errada orientação 
social que por toda a parte vai determinando a decadência das raças em plena 
civilização. Os fins do Asilo e Creche da Associação Feminina são: 1º, recolher as 
mulheres pobres, com ou sem filhos, que se acham no desamparo; 2º, meninas órfãs 
ou filhas de pais inválidos; 3º, meninos com suas mães, até 8 anos; 4º, os filhos das 
mães operárias, de 2 anos para cima; 5º, criar aulas de instrução primária, secundária 
e profissional, diurnas e noturnas, para as asiladas ou não; 6º, criar seções especiais 
para enfermeiras e mulheres arrependidas. Sendo esta associação uma das mais 
liberais, pode prestar maior soma de bens a todos indistintamente; desde que os 
espíritos ilustrados e independentes a queiram auxiliar. Na época em que estamos a 
falta de educação bem orientada e o anarquismo parecem querer arrastar as massas 
inferiores a perigosas paragens, expondo-as a inevitável naufrágio. Auxiliai-nos, pois, 
para que vigiemos as praias da civilização ameaçadas de enganos e embustes. 
Começando pela infância tornemos a trilha dos homens mais livres e mais virtuosa. 
(A VOZ MATERNAL, janeiro de 1904, n. 2, p. 5) 
 
                                                 
72 Em 1903 tinha por presidente: Anália Franco, por tesoureira: Ernestina Ferreira e por guarda-livros: Francisco 
Antônio Bastos (esposo de Anália Franco). 
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É importante refletir que alguns anos antes da fundação da AFBIESP e do jornal A Voz 
Maternal73, órgão de divulgação das atividades e movimentação financeira  (balancetes) da 
associação – que tem por objetivo a instrução e educação das classes desvalidas, e 
principalmente a manutenção das Escolas Maternais, Asilo, Creche e Escola noturna, que se 
acham fundados – Anália Franco por meio do Álbum das Meninas disseminava suas ideias e já 
se achava intimamente o projeto de fundação e manutenção da AFBIESP, conforme visto na 
ênfase dada aos trabalhos, fundações e instituições que foram apresentados nesta seção. 
Havia um esforço no apelo pela causa humanitária, assim como na regeneração da pátria 
pela educação, pelo trabalho, pela previsão, economia e esperança. Portanto, conjectura-se que 
desde a publicação destas notas no Álbum das Meninas, Anália Franco já vislumbrava a ideia 
de que era preciso considerar o ensino do povo como questão de alto interesse público e 
necessidade social. 
 É parte deste tipo, definido no início do capítulo, as frases ou pensamento que se 
apresentaram na revista são e correspondem a 3 % dos textos da revista. Contudo, não se 
enquadraram no texto anterior ou mesmo no texto, aparentemente foram colocadas de forma 
esparsa na revista, mas se caracterizam por curtas opiniões voltadas à educação do povo. A 
primeira que se apresenta é a de A. Martin: 
O amor do gênero humano é o amor da pátria, como o entendia Sócrates, e como o 
quer a lei natural, Deus colocou-o na nossa alma para triunfar de todos os ódios 
nacionais que dividem os povos, e de todas as guerras fratricidas que ultrajam a 
humanidade. (MARTIN, n. 1, p. 18) 
 
Nesta se destaca a importância dada ao fortalecimento do amor à pátria como maior 
sentimento do humano para com o humano; é interessante apontar que a necessidade de 
pertença neste momento republicano é bastante intensa.  
Já a segunda frase curta é de autoria de Maria Amália: “Acostumai vossas filhas a amar 
a companhia dos bons livros e a dispensar as fúteis distrações mundanas que esterilizam o 
espírito e o tornam mesquinho e baixo” (AMÁLIA, n. 1, p. 18) 
 Nessa frase a intenção é clara em chamar a atenção às leituras da jovem, ao 
desenvolvimento do espírito por meio da boa literatura em oposição às distrações cotidianas 
como com a moda.  
 
 
                                                 
73 Este jornal iniciou suas atividades em dezembro de 1903, tendo a sua redação nas oficinas tipográficas da 
Associação Feminina Beneficente e Instrutiva do Estado de São Paulo, situada na Ladeira do Piques, n.21, onde 
se acha o Asilo e Creche. O preço da assinatura anual era de 2$000 réis.  
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A terceira frase é de Pelletan que afirma: 
 
Bastará por ventura a razão a obra da verdade? Não basta. O homem não é só um ente 
que pensa, é também um ente que sente. A alma humana tem duas asas, sentimento e 
razão para subir à verdade. Até agora a filosofia tem querido falar unicamente a 
inteligência e por isso não tem produzido na humanidade senão uma seita; porque 
sentindo o homem mais do que pensa a filosofia ainda não o pode abranger completo. 
(PELLETAN, n. 3, p. 56) 
 
Nesse parágrafo curto de Pelletan encontra-se a relação entre razão e emoção, o que se 
pensa e o que se sente, são as complementaridades do gênero humano e é como se deve 
compreendê-lo, de forma integral. 
A quarta e quinta frases ou parágrafos curto, são também assinados por Maria Amália, 
que faz uma crítica à metodologia de ensino: 
 
Uma das coisas que ultimamente mais tem preocupado o espírito dos bons educadores 
é o exagero das crianças deste tempo. Para as mães é deveras terrível este pensamento. 
Os nossos filhos são condenados a um tal excesso de trabalho e de estudo, que em vez 
de se desenvolverem atrofiam-se, em vez de se instruírem, degeneram-se em cretinos. 
(AMÁLIA, n. 5, p. 109).  
 
Saber bem doutrina constitui um dos deveres de uma educação primorosa, e, no 
entanto, a filha que aprendeu, a mãe que a mandou ensinar, ignoram todos os deveres 
a que esta ciência, a ser bem compreendida, as obrigaria. (AMÁLIA, n.10, p. 233) 
 
 
Naquele quarto parágrafo a ideia sobre o desenvolvimento intelectual e o atrofiamento 
do corpo físico é posta em discussão. Os excessos de conhecimentos ampliam os saberes, mas 
não possibilitam às crianças e aos jovens contextualizar e então significá-lo. Causando uma 
fadiga mental em que o corpo já não consegue se reorganizar. 
 Nesse quinto parágrafo curto, trata-se da doutrina, entende-se, portanto, a religiosidade 
como importante à formação, mas que, como destacado os deveres não devem ficar no papel; é 
preciso fazer algo, seguindo o discurso da revista, esse “fazer algo” se relaciona à cruzada 
coletiva e ao auxílio das instituições beneficentes. 
A sexta frase curta apresentada tem por autoria Mme. Bernier: “Quantos pais julgam ter 
educado suas filhas, por lhes pagarem mestres!” (BERNIER, n.19, p. 16). Em destaque se trata 
da educação que era dada às filhas ser diferentes das dos meninos. 
A sétima frase curta não possui autoria:  
A educação enfraquece a inclinação para o mal e fortifica-a para o bem. Muitos julgam 
que a vida é uma eterna primavera, a qual acaba no triste inverno. Aonde paira a 




Aqui se revela a educação como a principal condição de felicidade e bem. A oitava frase 
curta também não tem referência à autoria, e comenta sobre as relações humanas entre a ação e 
a linguagem: 
 
Os fatos são a linguagem mais eloquente dos homens. Vale mais perder dinheiro, que 
perder a boa reputação e honra. Nenhum esforço se perde em fazer o bem. Não se 
deve jamais exigir dos outros mais do que o que nós mesmos podemos fazer em 
matéria de honradez. (S.a, n. 20, p. 16). 
 
O destaque, nesse parágrafo, se faz em cima da frase “nenhum esforço se perde em fazer 
o bem”, pois mostra que a caridade é uma virtude de honradez e que deve ser desenvolvida 
praticada por meio da filantropia. É importante apresentar estas frases ou parágrafos, pois 
compõem as preocupações de Anália Franco à época. 
O discurso da revista aponta esse olhar para a sociedade a fim de prepará-la para se 
transformar em nação moderna, culta e civilizada. Ao apresentar o trabalho beneficente e 
caritativo desenvolvido principalmente pelas mulheres de classes média e alta, em outros países, 
com a criação das associações e instituições que realizam o acolhimento e auxílio nas áreas da 
educação e do trabalho às classes pobres, Anália Franco abre as discussões para a 
implementação futura do seu projeto do coração, que é a fundação da sua associação. 
Para o próximo capítulo ficaram as análises em que se atentou para a produção e 
representação da mulher, a partir do conteúdo dos textos de opinião publicados no Álbum das 
Meninas. Observou-se especialmente a questão de gênero e as virtudes a serem desenvolvidas 

















A representação da mulher no Álbum das Meninas 
 
Pretende-se, neste capítulo, destacar o espaço feminino no impresso Álbum das 
Meninas, tomando como objeto de análise os textos em que a mulher foi representada, 
compreendendo-a em seus diferentes papéis sociais e identificando as virtudes femininas 
difundidas pela revista. Serão apontados como os papéis de mãe e esposa eram ao mesmo tempo 
carregados de significado religioso e político e como esse amor patriota se coloca ao amor à 
família. 
Neste início, se apresentam as compreensões sobre a construção dos papéis feminino e 
masculino e como esses papéis atuam socialmente no período a partir dos textos do Álbum das 
Meninas; após se exporão as compreensões sobre sexo e gênero. 
O estudo inicia-se com a exposição de Emílio Castelar, no texto intitulado A Mulher, 
dizendo que neste texto não se colocará a superioridade de um sexo ou a inferioridade de outro, 
circunstâncias que a literatura moderna tem mostrado. Para ele “as qualidades exclusivas do 
homem são necessárias para o trabalho e para a luta, mas as qualidades da mulher são 
necessárias para a poesia e para o amor” (CASTELAR, n.12, p. 274), na mulher se encontram 
as qualidades da inspiração, virtude, caridade e do afeto, “muito superiores sem dúvida às 
necessárias, mas rudes qualidades do homem” (idem). Para a mulher se reserva “a educação do 
sentimento” (idem), pois recebeu o sacerdócio da maternidade. 
Castelar continua a destacar as características da mulher, exemplificando com os 
grandes nomes de mulheres da história: 
 
Todas representam o ideal que tortura, o amor que desassossega e eleva a perpetuidade 
de suas dores, a forma eterna de nossas artes, o coro imortal de nossas ideias, coro 
divino daquelas que, com os pés rasgados pelos espinhos colhidos nos caminhos 
escabrosos da vida e com as vistas perdidas nos esplendores do céu, recolhem as 
lágrimas do gênero humano, e lhe enviam em troca, o fogo da fé a luz da inspiração e 
da esperança. (CASTELAR, n. 12, p. 276). 
  
Outro excerto em que se destaca a mulher é a de Maria Conceição Flaquer, com o título 
A mulher e o poeta, fazendo relações entre masculino e feminino: 
O poeta contempla Deus com os imateriais olhos da alma; a mulher com a fé do seu 
coração entusiasta. O poeta como a mulher, crê, ama e espera, e por isso cauta a 
virtude; a mulher é poeta, a maior parte das vezes sem consciência de que o é. [...] A 
mulher poeta é um rouxinol sem asas, o rouxinol do jardim da vida. Ao poeta e a 
mulher confiou Deus o encargo de aformosear a existência. A mulher e o poeta devem 
cumprir essa ideal missão. Glória ao poeta que canta a virtude! Louvores a mulher 
que lhe incute fé para cantá-la. (FLAQUER, n. 14, p. 326-7). 
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Ao que se expôs no trecho, não se colocou a questão da inferioridade dos sexos, mas as 
características relacionadas à beleza, poesia e emoção, apontando-as como exclusivamente uma 
identidade feminina. 
No Álbum das Meninas, o papel social da mulher é fortemente marcado, em que se 
enfatiza a condição de mãe, incumbido à mulher como missão, o que a detém num lugar social 
em que recaem sobre ela responsabilidades importantes, como a educação dos filhos, o cuidado 
da casa e a manutenção do lar, cuidando ainda de criar um clima de satisfação e bem-estar do 
esposo. Ao homem da casa se demarcou o papel de provedor, de força e da razão: 
O homem que personifica o espírito é sublime, a mulher que simboliza o sentimento 
é bela. Estes dois seres que se completam mutuamente com suas qualidades diferentes, 
ostentam reunidos o fundo imortal da natureza humana. O homem é toda força, 
pujança, energia, a mulher toda graça, suavidade, brandura. Esta representa o lado 
doce, melodioso e poético da vida, aquele as suas lutas e suas crises, as suas 
tempestades e suas tragédias. A alma do homem é como mar, imensa, profunda, 
tormentosa, a alma da mulher é como lago, límpida, graciosa, contornada, sempre 
cheia de brilho, de cor, de luz. O homem é harmonia psicológica engendrada na fragua 
viva onde o pensamento se caldeia – na meditação, no estudo, no suor amargo, mas 
fecundante do trabalho; a mulher é a harmonia plástica, bebida, com os alentos da 
mariposa, nos festivais da natureza – nos prados, nos vergéis nas brisas, nas flores. 
(MENDES, n. 3, p. 56). 
 
Os sexos marcam as diferenças físicas e biológicas, já a questão de gênero é uma 
construção social e cultural, aprendida e transmitida ao longo de gerações. Compreender as 
construções sociais que sinalizam os papéis destinados às mulheres tanto quanto para os homens 
é um aspecto importante a ser analisado.  
Neste trecho, o que se apresentam são as características atribuídas ao homem, estas que 
são relativas à sabedoria e razão; já à mulher são atribuídas características ligadas à graciosidade 
e ao sentimento. Esses elementos que personificam os papéis femininos e masculinos 
influenciam diretamente no modo de portar e atuar socialmente, bem como na ideia de 
tratamento dado à mulher e ao homem. Pois a educação no período, como se verá mais adiante 
neste capítulo, era diferenciada, tanto pelo acesso quanto pela permanência e conhecimentos 
oferecidos. A mulher, por todas essas características que lhe são atribuídas sempre fica como o 
sexo frágil que necessita de proteção; as frivolidades a que se apegava deixando os estudos de 
lado, reforçava essa compreensão de mulher destinada a maternidade e ao trabalho doméstico.  
A ideia de complementaridade dos sexos era bastante característica ao pensamento do 
período, favorecendo o controle, o poder daquele que tinha a força e a sabedoria como 
elementos constitutivos da sua personalidade sobre a doçura e harmonia da figura feminina. 
Pois a mulher “permanece ainda submetida a humilhante tutela de menor; visto que para ela a 
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educação quase em geral não se exime a disciplina da tradição, nem a pressão da rotina” 
(FRANCO, n. 11, p. 245). Quanto à sua educação: 
 
E ainda para mais agravar se o mal, os limitados conhecimentos que recebe, 
consistem, com algumas restrições, na arte exclusiva e brilhar, de agradar, para 
subjugar, valendo-se de todos os artifícios que a sua perspicácia lhe sugere. E por isso 
que digamos uma verdade dolorosa, mas infelizmente uma verdade, tantas mulheres 
desperdiçam a melhor parte da existência em loucas frivolidades, em passatempos 
revestidos de circunstâncias que lhes pavoneiam comoções gozadas pelo triunfo da 
vaidade. [...]. Essa funesta educação que parece cifrar o sentido e o destino da vida da 
mulher, na posse exclusiva dos bens físicos, paralisa-lhe as forças e perverte-lhe os 
sentimentos. (FRANCO, n. 11, p. 247). 
 
Ao longo dos textos publicados no Álbum das Meninas, mantém-se a opinião de que é 
bom e importante, quanto possível, atenuar os males que oprimem a sociedade no período; 
devem por um comprometimento patriota e pensando no progresso da humanidade concentrar 
os esforços em favor da educação feminina (SOUZA, 1998, p. 114). Pois, deve-se cuidar para 
o fato de que “a mulher recebeu na sociedade o sacerdócio mais divino e mais sublime da 
natureza, o sacerdócio de mãe” (CASTELAR, n. 12, p. 274), ser mãe é “tarefa que por Deus 
lhe foi imposta” (FRANCO, n. 2, p. 39). Assim, “é preciso pois começar pela educação da 
mulher, proporcionando-lhe uma cultura moral e intelectual mais elevada e mais completa, a 
fim de que ela possa ocupar-se com especial cuidado da educação da infância” (FRANCO, n. 
7, p. 148). 
 Tal contribuição para a regeneração moral da sociedade vem com a ideia do 
matrimônio; da constituição de família como instituição indissolúvel, espaço em que se 
poderiam reformar os costumes “visto que a moral só se cria na família” (FRANCO, n.7, p. 
148).  
Como o destino de uma mulher está compreendido em ser esposa e mãe, é nesse lugar 
assinalado de mãe que está “o depósito do gênero humano, o princípio de toda a civilização e a 
base de todos os sentimentos benévolos e generosos, antes dos filhos serem apreciados ou 
instruídos estão por elas perdidos ou ganhos” (FRANCO, n.7, p.149). Acrescia-se, no presente 
contexto, como parte do projeto republicano74 a ideia de fortalecimento do sentimento de nação, 
que dependia da constituição de cidadãs e cidadãos virtuosos.  
Com a aprovação do Decreto nº 181, no dia 24 de janeiro de 1890, o casamento civil no 
Brasil é estabelecido. O que colocou a Igreja Católica contra os liberais que diziam ser estas 
ações a favor do progresso do País. O casamento passou aos poucos a cultivar os laços amorosos 
                                                 
74 Ver mais em CARVALHO, 1987. Os bestializados: o Rio de Janeiro e a república que não foi. 
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do casal e o conceito de lar que era associado a ele vinha com a ideia de “casa limpa, bem 
cuidada, sem luxo nem muitas despesas” (DEL PRIORE, 2013, p. 60).  
O Álbum das Meninas deixava suas marcas na defesa à família, considerada célula do 
organismo social, assim o matrimônio se tornou uma barreira contra a imoralidade. Observe o 
seguinte trecho: 
 
É a indissolubilidade do casamento que enobrece a mulher, porque a mulher é o centro 
fundamental da família e com o divórcio a família desaparece [...]. Vós sereis, pela 
natureza da vossa condição e dos vossos sentimentos, a realizadora do grande 
princípio de educação do gênero humano, tanto na família como nas escolas de ambos 
os sexos; a influência elevada do mundo que se regenera. (FRANCO, n.5, p. 100). 
 
O combate ao divórcio e a manutenção da família fortaleciam a ideia de que os laços 
familiares possuíam importância na organização das relações sociais. O divórcio era “porta 
aberta para os que não se entendem, a verdadeira infelicidade. Era um desmoronar da sociedade. 
A culpa? [...] é das mães que não sabem educar as raparigas para a verdadeira função na vida” 
(DEL PRIORE, 2013, p. 68-9). 
Partindo do entendimento da interdependência de família e Estado, a mulher, como 
esposa e mãe, era colocada em um papel de extrema importância para a unidade social, pois a 
partir da sua influência benéfica sobre os filhos em que seus esforços estão em implantar nos 
seus “corações a piedade, a pureza de costumes; o amor ao trabalho e o respeito às leis sagradas 
e civis [...] nobre virtudes que são a honra e fazem o poder dos povos” (FRANCO, n. 1, p. 15) 
a sua lembrança será “sempre apreciada e honrada, não só pela progênie feliz, como pela 
sociedade a quem ela legou cidadãos virtuosos e uteis” (FRANCO, n. 1, p. 16). Condições 
importantes num país que ansiava atingir o título de moderno e civilizado, seguindo os modelos 
das nações europeias. 
A palavra virtude pode ser compreendida neste contexto como o exercício dos deveres 
morais, civis e sociais. Logo, nesse contexto a mulher virtuosa que desempenhava importante 
autoridade sobre os filhos “com os seus exemplos, os seus conselhos e às vezes as suas 
lágrimas” e neles “desenvolver os nobres instintos que engrandecem ao homem, estamos certos 
de que jamais a mão do crime extinguira do seu coração o selo indelével das virtudes que lhe 
foram incutidas” (FRANCO, n. 1, p. 16), assim cultivava a decência pública. 
A educação da mulher é uma necessidade social apontada pelo Álbum das Meninas e 
pode ser apreendida como resultante da compreensão de seu papel e capacidade civilizadora75, 
                                                 
75 Ver mais em DEL PRIORE. Ao sul do corpo, p. 17. 
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pois ao mesmo tempo em que se fazia imprescindível educá-la, acreditava-se no seu poder 
educador, pois a ela era depositada a responsabilidade para com o cuidado da criança:  
 
As mães têm, pois a parte mais importante e seria na educação da primeira idade, que é 
quando se formam o gosto e as observações que toda a vida nos encaminham 
(FRANCO, n. 13, p. 304).  
 
Em muitas famílias, as mães eram as responsáveis por serem as preceptoras das próprias 
filhas em casa, seja para os ensinamentos das primeiras letras, seja como nos conhecimentos 
morais, antes mesmo que a escola se instituísse e se reconhecesse nessa função.   
Os ensinamentos religiosos e cívicos também eram reunidos aos ensinamentos das mães 
às filhas, sobretudo na nova conjuntura sociopolítica:  
 
Aquelas que aspiram a felicidade dos seus filhos, a solidez e aconchego do seu lar, 
devem juntar-se aos esforços de todos que amam ao bem, para educar dignamente a 
nova geração, em cujas mãos estão os destinos de amanhã; tendo em vista que a 
instrução por si só é uma arma perigosa, e que seu cultivo unicamente não bastas para 
o engrandecimento da humanidade; que também lhe é indispensável essa cultura 
moral, esse pensamento religioso despido dos prejuízos e superstições de outras eras, 
a fim de torna-la feliz pelas virtudes, pela inteligência e pela luz. (FRANCO, n. 13, p. 
305). 
 
Agora cabe discutir a que mulheres a revista Álbum das Meninas se referia e se dirigia, 
uma vez que não se pode considerar no singular a heterogeneidade das condições sociais e do 
universo feminino ao tempo.  
Definir e produzir a mulher virtuosa é um empenho seguido pela defesa das qualidades 
que elas deveriam apresentar, como asseio, instrução, moderação, apreço pelo trabalho, amor à 
pátria e a crítica a outras como a vaidade e o ócio.  
Para se chegar a essas mulheres representadas no impresso, uma forma encontrada foi 
que a partir de suas características intelectuais, esta seria uma das dimensões que compõe essa 
mulher virtuosa. Deste modo, a instrução é um atributo indispensável para a menina que deve 
ser: 
 
[...] bela e polida para atrair a atenção e agradar, deve ser meiga e submissa para ser 
ouvida e estimada, diz uma mãe a sua filha; o que tanto vale dizer-lhe: em tudo deve 
substituir as aparências à realidade – vaidade nos adornos, vaidade nos talentos 
agradáveis, vaidade na instrução! [...] a ignorância em que as mulheres estão dos seus 
deveres e o abuso que fazem do seu poder, fal-as (sic) perder o mais belo e o mais 








3.1 A instrução como virtude 
  
A crítica que o Álbum das Meninas fez nos textos dedicados as jovens era a de que em 
vez de estudar, elas preferiam se dedicar ao encanto de fazer o enxoval, receber as prendas, de 
vestir o vestido de noiva. O investimento no aprendizado das prendas domésticas era o modelo 
de moça de família que se cuidava e embelezava para se satisfazer o marido e assim manter a 
reputação de mulher ideal e boa esposa.  
E os estudos? Muitas vezes era deixado de lado tanto pelos próprios pais que não 
investiam e também pela jovem que não o entendia como virtude: 
 
Por falta de discernimento, de gosto e delicadeza moral, muitas há cuja vida 
completamente absorvida por pequeninas vaidades, invejas e esperanças mesquinhas, 
parecem ter os olhos, o espírito e o coração fechados a tudo o que é bom, a tudo o que 
é simpático, a todo o que se deveria estimar e animar. (FRANCO, n. 6, p. 126). 
 
É no impresso que os autores, especialmente do sexo feminino, fazem um esforço no 
empreendimento pela emancipação feminina, esta que aconteceria pela educação da mulher. 
Por certo que havia, no último quartel do século XIX, estabelecimentos de ensino feminino; 
contudo, a educaçãoera “deficiente e mal orientada educação que ainda hoje se dá a mulher [...] 
dirige-se exclusivamente à inteligência, ao passo que a nossa vontade e a nossa sensibilidade 
são postas a parte” (FRANCO, n. 13, p. 301. Anália Franco propõe que a mulher seja educada 
para os combates da vida e armadas contra as próprias paixões: 
 
Se a mulher continua a aprender só o que até hoje se lhe tem ensinado, o seu 
entendimento mediamente iluminado, bem longe de atingir esse grau de consciência 
e de cultura indispensáveis para o longo contato da luta incessante da vida, onde numa 
civilização adiantada as necessidades se multiplicam, há de enlanguescer-se na 
ignorância, vivendo na eterna dependência. (FRANCO, n. 13, p. 302). 
 
De que ensino e conhecimentos Anália Franco fala ser importante às mulheres? Ela 
expõe, a seguir: 
 
Todavia não podemos deixar de convir que a mulher do presente, tem aberto diante 
de si um largo horizonte, e que se fosse educada numa elevada intuição da liberdade, 
aliada a uma forte compreensão do direito, poderia conquistar os mais lisonjeiros 
destinos, estudando os difíceis problemas da ciência, aperfeiçoando e animando as 
letras e as artes, incitando a indústria novas produções e o comercia a novos 
cometimentos, sem contudo ultrapassar os limites dos negócios públicos do foro e 
da política, mas como diz um autor de nota, se a educação dos homens entre nós é 
incompleta, para logo se vê quanto deve ser deficiente a das mulheres. (FARNCO, n. 




Nota-se neste trecho, pelo negrito, o que a autora aponta como limites da educação e da 
posição social às mulheres no período. A educação limitada dada as meninas é resultado da não 
importância admitida pelos pais, que as retiravam da escola: 
 
Não há nada mais difícil do que vencer-se a obstinação e a indiferença daqueles que 
tendo crescido na ignorância, supõem que a instrução é uma coisa inútil para as suas 
filhas, e que se as enviam a escola, é tão somente por ser moda assim o fazer. Por isso 
mal as filhas começam a ler são logo retiradas da escola ao mais fútil pretexto, a fim 
de que se empregarem nos misteres que competem a mulher, e eis em pouco tempo 
perdido todo o fruto de alguns meses, ou mesmo anos de tão árduo quão improfícuo 
trabalho. (FRANCO, n. 8, p. 170). 
 
A ideia de que a educação da mulher deve consistir exclusivamente na aquisição de 
prendas agradáveis, a fim de que ela possa brilhar e reinar na sociedade, é um erro que 
começa a dissipar-se, mas que está ainda longe de ser condenado. A maior parte dos 
pais tem receio de dar às suas filhas uma instrução mais ampla, julgando que o 
esmerado desenvolvimento das faculdades seja um incentivo para desviá-las do dever. 
Fatal engano supor-se a ignorância e a inexperiência em que baseiam a sua virtude, 
como preservativo contra as ciladas das paixões e seduções do coração. (FRANCO, 
n. 15, p. 342). 
 
A instrução da menina, da jovem e da mulher no geral, as tornam independentes da 
escravidão que as subjugam o que lhes possibilita sair do ostracismo secular. A mulher educada 
é instruída de todos os seus deveres e direitos e assim poderá “formar dignamente o caráter dos 
filhos em afetuosos sentimentos e elevadas ideias”, pois “educar um homem, diz um escritor, é 
formar um indivíduo que nada deixa atrás de si; educar uma mulher é formar as gerações 
vindouras” (FRANCO, n.15, p. 343). 
Essa situação deplorável, considerada um descuido dos pais para com a educação de 
suas filhas, segundo a autora, condena a existência da mulher a eterna dependência: 
 
Oh! É então que compreendemos a triste condição da mulher, e as prescrições 
verdadeiramente terríveis impostos contra ela, em uma sociedade que apesar de 
humana e tolerante como é, só para a mulher parece ter a leis gravadas no gladio! 
(FRANCO, n. 8, p. 171).  
  
Os países mais cultos tem dedicado especial atenção à condição da mulher, o que já se 
apresenta um triunfo da justiça do período, segundo Anália Franco “tem-se muito a caminhar e 
se hão de passar algumas gerações antes que ela possa a vir ocupar o lugar que lhe compete na 
plena posse moral e intelectual de si mesma” (FRANCO, n.7, p. 145.). Esse importante 
movimento em favor dos direitos da mulher, só trará resultados nos estágios mais adiantados 






Para Anália Franco, é lamentável 
Que a maior parte das pessoas do nosso sexo, longe de contestarem a postergação dos 
seus direitos por meio da persuasão, aceitam passivamente numa espécie de 
entorpecimento essa tutela historicamente indispensável a que estão sujeitas 
(FRANCO, n.7, p. 146). 
 
Sem o esclarecimento, a limitada educação fútil oferecida à elas, as tornam incapazes 
de lutar e então “prefiram a sujeição, o servilismo e a doce placidez da obediência automática”, 
tendo em vista que esse movimento exige preocupação constante e um trabalho ativo para 
fortalecerem-se “para as provas da liberdade, e para os combates da vida” (FRANCO, n.7, p. 
146). Anália Franco faz importante ressalva pois não se refere de forma generalizada a todas as 
mulheres, mas a uma grande maioria.  
Outro ponto importante ao qual se eleva o olhar de Anália Franco sobre o assunto da 
educação é a do desprezo que os homens têm para com as mulheres, logo: 
 
É no indiscreto e sôfrego empenho de fazer espirito tornam-se de uma crueldade 
excessiva na ironia e no sarcasmo, esquecidos de que as faltas daquelas a quem tudo 
devem, não são mais do que um reflexo das suas próprias culpas. E por isso, o 
esquecimento da consideração devida à mulher, o atraso e o abandono em que 
deixaram a sua educação, constituem uma das principais fontes de onde promanam 
muitos dos males que pesam sobre a geração atual. Todos os defeitos e lacunas que se 
sente na educação da mulher, afetam desfavoravelmente na educação do homem, e de 
um modo bem mais funesto do que geralmente se pensa. (FRANCO, n. 7, p. 147) 
 
De acordo com Anália Franco, uma sociedade que mantém a mulher no estado de 
primitiva deseducação prestará contas “pelos resultados deste crime governativo e a consciência 
dos séculos vos lavrará a sentença”(FRANCO, n.7, p.174). Todavia é indispensável ilustrar e 
fortalecer o espírito da mulher com a virtude da educação, a fim de que ela possa exercer 
dignamente esta benéfica ação de desenvolver a educação e a natureza humana da infância. 
 
E se o progresso atual individualizou o servo libertando-o, deve também 
individualizar a mulher igualando-a o homem pelo desenvolvimento de todas as suas 
faculdades, com o fim de preencher dignamente, cada uma a sua missão na sociedade 
como filha, como esposa e como mãe. (FRANCO, n. 13, p. 302-3). 
 
O sexo feminino necessita de tanta instrução como o seu companheiro, e a maioria se 
lhe sonega igual bem, o que é uma usurpação, uma tirania, uma insensatez; 
representando a mulher no mundo moderno o papel que representavam os servos no 
tempo do feudalismo. Como se ela não tivesse uma alma igual a do homem, e se na 
sociedade moderna todos não fossem considerados como parte integrante da 
humanidade e como parte integrante da sociedade igual a todos em natureza e igual a 
todos em direitos [...] querem que ela seja boa, e reconhecem com seu talento 
investigador, o quanto ainda é medíocre, encontra-se a expressão assertiva sobre o 
valor da educação da mulher, convencidos de que tendo ela notável influência sobre 
os costumes dos homens, o seu esmerado cultivo produziria uma feliz modificação 
social. Infelizmente, porém, em quase toda a parte é invencível o receio que existe de 




O objetivo da publicação desse impresso é revelado então como espaço para divulgar 
essas ideias sobre a educação feminina, pois “é o nosso dever, que é trabalharmos a fim de 
rompermos o ergástulo tenebroso de uma ignorância e reivindicarmos os nossos direitos 
postergados” (FRANCO, n. 20, p. 4), atentos para inspirar o amor pela questão educativa no 
coração da sociedade: 
Porque nela se encerra a esperança redentora do nosso destino social, fazendo-lhe 
compreender que a principal grandeza de uma nação é a força intelectual e o prestígio 
moral diante de si própria e perante o mundo civilizado” (ÁLBUM DAS MENINAS, 
n.20, p. 5).  
 
O tipo de ensino também é divulgado nas páginas do Álbum das Meninas, quando a 
autora Anália Franco destaca que é necessário o ensino “religioso e moral, para que tenha o 
amor puro para o sentimento, a beleza moral para a imaginação, a verdade para a razão, o bem 
para a virtude e o cumprimento do dever para a vida” (FRANCO, n.20, p. 6).  
O combate à ignorância intelectual e moral da sociedade, por meio da educação da 
mulher era a batalha a que o impresso se prestava, visto que muito se questionava o abandono 
da educação feminina, também da referida educação da infância, educação dos filhos que a ela 
era responsabilizado; essa falta era referida como preocupação social.  
Partindo do entendimento de que essa instrução da menina, da jovem e da mulher para 
que desempenhasse de forma exemplar o seu papel como filha, esposa e mãe era uma discussão 
importante no período do desenvolvimento capitalista, outra preocupação se lhe apresenta: o 
ensino profissional da mulher.  
  
3.2 O ensino profissional da mulher 
 
Nas sociedades, a cada tempo crescem e multiplicam-se as necessidades para que as 
cidadãs e cidadãos possam gozar socialmente a vida. Numa família o trabalho do homem que 
anteriormente bastava para proporcionar comodidade aos pertencentes já se encontra numa 
condição em que não se poderá manter com seu único recurso as superfluidades que o luxo dos 
costumes vai introduzindo às casas. Logo, provém a necessidade da existência do trabalho para 
a mulher: 
 
A mulher seja qual foi a classe social a que pertença, deve ser instruída, saber todas 
as prendas domésticas e aprender uma profissão que lhe possa garantir a existência no 
caso de necessidade, e para esse fim estabelece em resumo os limites desses 




Às mulheres de esfera social elevada, mais que nenhuma outra, sobra-lhes tempo para 
cultivar o espírito, assim devem receber uma instrução profunda, não se podendo estimulá-las 
ao trabalho, “cumpre ao menos fazê-las trabalhar para adquirir a glória”, ainda assim é 
“indispensável encher o vazio que deixariam o seu bem-estar material e a satisfação dos seus 
desejos” (FRANCO, n. 2, p. 41). 
Na família pobre, a mulher já não limita a sua existência aos cuidados da casa, muitas 
vezes se vê obrigada a lançar-se no mundo do trabalho cotidiano, condições que a vida moderna 
tem colocado ao indivíduo, seja qual for o sexo.  
A educação das filhas dos proletários, que frequentam as escolas públicas, por vezes 
não se estende, pois logo são retiradas da escola para se habilitar em algum trabalho a fim de 
auxiliar a subsistência familiar. Assim “a mulher honesta e laboriosa, só tem para viver o 
escasso produto do trabalho dos seus braços, mas quando as pobres, as isoladas, as desgraçadas 
que tentam ganhar o pão de cada dia sentem paralisados os braços por doença?” Compreende-
se a triste condição da mulher e das prescrições impostas a ela na sociedade.  
O ensino profissional, o ensino de uma profissão não é oferecido à mulher do povo. 
“Mas o não receber o ensino de uma profissão é não ter carreira, é não descortinar futuro, é não 
possuir o verdadeiro lar, é não ser verdadeira esposa, verdadeira mãe, verdadeira criatura 
humana, é não concorrer para a existência da sociedade”. Onde fica “o direito e o dever de 
desenvolvermos as nossas faculdades para o exercício das nossas ocupações no intento de 
preencher cada um a sua missão”. De quem é a responsabilidade em educar a mulher popular? 
“Em princípio a família, como a família cabe o dever de lhe dar o pão cotidiano”, contudo 
enquanto a família não receber a educação e no lar faltar a instrução? “ Até esse tempo só o 
Estado ou a Associação o poderá fazer”. Nesse trecho, Anália Franco cita a Associação 
Funchalense de Educação do Sexo Feminino (FRANCO, n.8, p. 172-3). 
Sobre a associação que se apresenta, se destacam os dois importantes fins daquela. 
Primeiro, o socorro mútuo, entre as sócias; e, segundo, a educação. A ministração do ensino 










Anália Franco expõe as bases do ensino profissional da associação funchalense: 
 
Está dividido o ensino profissional da escola em seis classes. ‘Cursos práticos os 
poderemos apelidar. 1ª classe – criar o bicho de seda, fazer trança e chapéus de palha, 
lavar, engomar, fiar, tecer, mistérios de cozinheira e de criada; 2ª classe – coser, 
marcar de agulha, pontear, remendar, fazer meia, crochê, redes, frioleiras; 3ª classe – 
desenho linear com aplicação ao ornato, ao bordado e as flores, bordar em branco, 
trabalhar por medida e fazer roupa branca espartilhos; 4ª classe – costura e mecânica; 
5ª classe – trabalhar por medida e fazer vestidos, manteletes, capas, etc.; 6ª classe – 
fazer toucas, tocados, enfeites, flores, rendas, bordados não compreendidos na 3ª 
classe, chapéus de tecido de seda ou lã, obras de cabelo, etc. As noções teóricas 
procedem ou acompanham a prática por meio do material necessário’. Essa associação 
de proteção e instrução do sexo feminino, cujo grandíssimo exemplo bem 
desejaríamos que se seguisse em nossa cara pátria, é uma prova cabal de quanto pode 
o esforço da mulher. (FRANCO, n.8, p. 172-3) 
 
Tomando como exemplo a associação de Funchal, Anália Franco revela o entusiasmo 
em “pôr-se em prática o salutar princípio da associação”, pois para ela esse é o caminho, “é esse 
o único meio para combatermos a ignorância que nos quebrante e esteriliza”. A falta da 
instrução influencia os costumes sociais e as relações com a religiosidade, para a autora “é por 
não se ter importada com a infância” e por isso “como um dever sagrado contribuamos com 
toda a nossa energia, com toda a nossa abnegação para guiarmos com mais carinho a nova 
geração à conquista dos seus lisonjeiros destinos”. Para tanto, a autora conclama as mulheres 
para que “se habilitem a fim de preencher dignamente o seu destino, quer na família, quer na 
sociedade, tendo ante si a perspectiva do futuro a que lhe derem direito, o seu talento, os seus 
estudos e o seu amor ao trabalho” (FRANCO, n. 9, p. 197-8). 
As publicações das iniciativas particulares criadas com ênfase no princípio do ensino 
profissional de ambos os sexos e principalmente da mulher, revelam como as doações dos 
cooperadores e os iniciadores fazem progredir a obra da educação; afirma-se hipoteticamente 
que no coração e na consciência de Anália Franco já estava enraizado o desejo de criar uma 
instituição como a associação funchalense, e tantas outras. Deste modo: 
 
Possam os exemplos de tantas heroínas do progresso, excitar-nos os brios, exaltar-nos 
o espírito amortecido, e fazer enfim com que pensemos seriamente, e trabalhemos 
com vontade e zelo para adquirirmos a posição que nos compete, formando uma santa 
liga contra a ignorância que nos esteriliza e afronta. Cumpre-nos esclarecer e 
desenvolver a nossa razão com todos os princípios sólidos com todas as noções 
positivas; por a nossa influência direta ou indireta ao serviço de todas as causas 
generosas; manter bem elevado e bem altivo nesta geral debandada das consciências, 
o estandarte do bem e do belo de que nós devemos ser as guardadoras intemeratas. 
(FRANCO, n. 6, p. 128). 
   
Portanto, no desenvolver da sociedade moderna é necessário e urgente instruir e educar 
a mulher, a fim de que esta representa a virtude, a tranquilidade e a ordem no seio da família. 
“a mulher deste século tem de reformar a sociedade, reformando-se, porque há de acompanhar 
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e auxiliar o homem no seu labor incessante, na luta cada vez mais cruenta da existência, tem de 
o ampara nas crises de um porvir as vezes incerto, enfim confortá-lo e animá-lo”; quanto ao 
trabalho, é preciso educar a mulher profissionalmente “porque o trabalho é a lei mais nobre e 
mais santa da nossa natura”, assim a mulher fica longe da vaidade e de amar o luxo, “será a 
companheira fiel, a mãe provida para seus filhos, ansiosa de realizar em sua vida o bem, a 
virtude e a perfeição que estão em Deus” (FRANCO, n. 28, p. 3-4). 
Segundo as representações em circulação, as moças de família e a mulher ideal deveriam 
se ocupar dos estudos e negligenciar todas as vaidades e frivolidades que as deixavam no 
ostracismo. Na construção do papel feminino reforça-se a todo o tempo que as mulheres tinham 
por missão ser mães. E para ser boas mães – educar e instruir76 beneficamente seus filhos – era 
preciso educá-la para realizar verdadeira e eficazmente esse papel, sem deixar de lado o papel 
de responsabilidade por entregar cidadãos virtuosos e úteis à pátria. 
A partir da crítica ao luxo e da valorização da família, temáticas constantes no discurso 
buscavam educar e regenerar a sociedade incorporando o perfeito exemplo de mulheres 
virtuosas. Contudo, o luxo não é preciso para a prosperidade moral e social, mas sim o trabalho 
e principalmente a educação. 
 
3.3 A maternidade e a paternidade 
 
A função social e política da paternidade é pouco referida, contudo, é igualmente 
carregada por valores morais relacionados ao homem que assume a chefia de um núcleo 
familiar. Já as funções social e política da maternidade são bastante referidas e também 
carregadas por valores morais relacionados à mulher, mãe virtuosa e patriota que tem a 
responsabilidade de cuidar do lar e da educação dos filhos. Conforme trecho: 
 
Na família o pai é a sublimidade, a mãe a beleza. O pai é a razão que manda, o 
pensamento que ensina, a sabedoria que dirige, a energia que trabalha, a previdência 
que calcula, a força que protege, a experiência que precata, o centro que uniformiza, 
o nome que exibe toda a família. A mãe, ah! Impossível desenhar-se, impossível 
fotografar-se a mãe! (MENDES, n. 3, p. 56). 
  
A mãe virtuosa é a mulher esclarecida que “souber misturar a lição com o sentimento, 
há de se insinuar por tal modo no ânimo dos filhos, que a sua memória e as suas lições viverão 
com eles até o fim da vida” (FRANCO, n. 1, p. 16).  
                                                 
76Os verbetes instrução e educação aparecem no impresso sempre conexos um ao outro, existindo uma distinção 
quanto a finalidade de uma e de outra ação, por exemplo, o intento da educação seria desenvolver as capacidades 
morais, enquanto a instrução visava enriquecer as capacidades intelectuais.  
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Nem todas as mulheres têm como profundo desejo sentir o amor maternal, aquele 
sentimento profundo que “faz vibrar as fibras mais delicadas do coração da mulher. [...] esse 
resiste a todos os embates e a todas as vicissitudes e só a morte tem o poder de extingui-lo”. 
Quando esse amor se torna descomunal, o resultado, em vez de ser benéfico, “torna-se por vezes 
funesto não só a boa educação dos filhos, como ainda a sua própria existência”. O cuidado 
excessivo para com os filhos “atrofia-lhes a natureza física e moral” (FRANCO, n. 6, p. 130-1) 
e os afetos em exagero produzem cegueira e ignorância, favorecendo os maus instintos e a 
ingratidão aos pais.  
Anália Franco aconselha as mães, dizendo: “A virtude risonha acompanha-nos a toda a 
parte, amolda-se ao tempo, cinge-se as ocorrências. Não se impõe, insinua-se; não castiga, 
seduz”. Esse amor maternal deve dirigir a infância de modo que “desvie-a dessa tão lastimável 
situação, fortificando-a com as armas poderosas de uma educação moral e religiosa, profunda 
e inflexível as agruras da vida, e aos embates da impiedade” (FRANCO, n.6, p. 133). 
A produção da figura materna – a mãe de família – crescia com a necessidade de educá-
la para que soubesse trabalhar pelo desenvolvimento do espírito de seus filhos. Logo, “cada 
casa será uma escola, cada mulher uma professora, cada fase do seu aperfeiçoamento como um 
avatar dos nossos progressos”. As mulheres de família, que “até agora só pelo seio tem servido 
a sociedade [procriação], passarão a lhe servir também pelo espírito”. Um passa mal seguro e 
sem reflexão basta para inocular no coração de vossas filhas a vaidade, portanto o abismo: 
 
É no lar que a mulher exerce em toda a plenitude a sua preponderância, a qual benéfica 
ou perniciosa resultará a paz, a concórdia e a felicidade da família ou as calamidades 
e misérias que são a consequência inevitável das dissenções domesticas. (FRANCO, 
n. 11, p. 257). 
 
As mães que aspiram à felicidade dos filhos, que os educam dignamente, precisam ter 
em vista que só a instrução não regenerará a sociedade, só o cultivo da instrução não basta para 
“o engrandecimento da humanidade; que também lhe é indispensável essa cultura moral, esse 
pensamento religioso despido dos prejuízos e superstições de outras eras, a fim de torna-las 
feliz pelas virtudes, pela inteligência e pela luz” (FRANCO, n. 13, p. 305).  
A fé religiosa é uma das qualidades de uma mãe, assim como é a “primeira virtude 
evangélica”, desse modo se lhe pode fazer “germinar no coração dos filhos os princípios da 
moral e da verdade e realizar o fim do ideal religioso” (FRANCO, n. 19, p. 5). 
Como parte da instrução dos filhos, a leitura de bons livros é uma escolha que se deve 
às mães e educadores. Indica-se os contos morais como leituras que “representam uma 
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aprendizagem da vida” (FRANCO, n. 18, p. 3), histórias que gravam de um modo agradável a 
verdade que queira ensinar ou um sentimento que se pretende ensinar. 
Outra preocupação quanto à educação dos filhos é pensar no exagero intelectual a que 
se obriga as crianças, pois o sistema de educação da infância continua a “separar entre o corpo 
e o espírito. Às mães devem “unindo numa cruzada, nos oponhamos a escravidão antinatural a 
que os métodos de educação querem sujeitar os nossos filhos”. Elas recebem o conselho de 
Maria Amália Vaz de Carvalho que diz: “não exijam dos seus filhos mais do que razoavelmente 
eles podem dar. Não queiram meninos prodígios, queiram simplesmente crianças fortes, cujo 
cérebro, se vá desenvolvendo gradualmente” (CARVALHO, n. 19, p. 14). 
A importância e a grande responsabilidade que envolvia a maternidade eram 
insistentemente enfatizadas, com críticas à educação que as mulheres teriam recebido no âmbito 
do lar, o que reforçava a necessidade da formação da mulher para bem exercer essa função. 
Entre os diversos aspectos da maternidade, aquele que mais desperta preocupação é a 
educação da primeira infância. Esse tipo de reflexão, sobre os valores e atitudes condenáveis 
em meninas e jovens, é a forma predominante de buscar educar as mulheres visando modelar a 
mãe de família ideal, abnegada e dedicada exclusivamente ao marido e aos filhos. Tanto que 
muitos textos apresentados acima fazem referência mais instrumentais acerca da forma como 
as mães devem proceder na formação moral de seus filhos – no caso das leituras e exemplos de 
vida religiosos.  
A educação física, a educação do cuidado do corpo não se dissocia da educação moral, 
pois “o asseio não é para as meninas apenas uma condição de saúde e também uma condição 
de dignidade e respeito” (S/a, n. 1, p. 18), também o método de ensino que estivesse preocupado 
com a não estafa do cérebro e atrofio do corpo. 
 A família iniciaria a educação da infância, que deveria ser continuada nas escolas e 
enfim concluídas na sociedade.  
O que cabe à família é a oferta de exemplos que as crianças imitarão um dia, essa 
aprendizagem pela imitação na infância é considerada o principal meio de inculcar nas crianças 
os comportamentos e hábitos desejados: “principia no berço da criancinha recentemente nascida 
[...]. É, portanto, a mulher a primeira mestra do homem, seu primeiro instrumento e talvez 
ultimo de educação” (FRANCO, n.13, p. 303-4). 
Também se notou a preocupação com as qualidades morais dos que cuidam da primeira 
infância, especialmente à mulher era atribuído o poder cívico-moral na construção de uma nova 
sociedade, educada, virtuosa, útil, civilizada, moderna e livre. Assim a questão da fé religiosa 
era um elemento qualitativo atribuído à mãe de família.  
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3.4 Amor à família, amor à pátria. 
 
A conotação religiosa associada ao ser virtuoso, na medida em que para as mulheres, 
tanto quanto para os homens, a moderação dos sentimentos era a garantia reguladora da devoção 
ao casamento, também a devoção à família e a valorização da fidelidade, são ideias que abarcam 
a concepção de cidadãs e cidadão virtuosos publicados pelo Álbum das Meninas:  
 
A melhor educação é aquela que sabe inspirar a energia necessária para o domínio das 
paixões, que moderou os desejos e harmonizou os deveres com as necessidades” 
(FRANCO, n. 20, p. 5).  
 
Junta-se a essas virtudes a ideia de patriotismo, segundo o qual o cidadão é formado 
conscientemente e capaz de abnegar-se de seus interesses pessoais e familiares pelo bem de 
toda a nação.  
O encontro dessas duas ideias oportuniza a compreensão de que a construção de 
representações de gênero é indissociada do papel político. O homem além de fornecer cidadão 
à pátria deve estar pronto a defende-la; à mulher restava a função de administrar a família e 
educar seus filhos para serem cidadãos virtuosos e úteis à pátria. Conforme trecho abaixo: 
 
Trabalhemos com mais afã de consciência, e tenhamos mais amor à nossa pátria, mais 
fé nas grandes causas, e mais confiança nos nossos esforços, que encontraremos por 
certo o apoio e fortalecimento de todos aqueles que amam deveras o engrandecimento 
da humanidade. Isto servirá de lenitivo para as agruras do presente, e de incitamento 
para sacrifícios de nossa parte em prol da obra de regeneração vindoura. (FRANCO, 
n.1, p. 3). 
 
Nas meninas também era desenvolvido esse sentimento cívico: 
 
Meninas, não sois ainda cidadãs, mas desde pequenas deveis amar, honrar e servir a 
vossa pátria, que é o pais onde nascestes. É o entusiasmo santo que se chama o amor 
da pátria, é o mais seguro fiado de independência e da civilização. (PITTORESCA, 
n.1, p. 24). 
 
A educação é a dedicação que a nação deve se tributar, pois só então a educação há de 
assegurar a regeneração da pátria. A sociedade moderna ideal a partir desse conjunto de 
discursos, seria formada por mulheres e homens virtuosos; suas posturas, hábitos e 
comportamentos eram resultantes do equilíbrio entre os valores morais cristãos e políticos. 
Partindo desse entendimento, ao situar a mulher como foco dissociar os papéis de esposa e mãe 





3.5 A mulher representada 
  
 Quem era a mulher em destaque no Álbum das Meninas? Eram filhas, mães, educadoras, 
esposas... mulheres que era preciso educar. O modo como foram representadas no conteúdo do 
impresso seguia a concepção de ser e estar feminino à época.  
A historiografia assinala não ser possível definir um estereótipo comum a todas as 
mulheres em todos os tempos. Seria uma generalização perigosa, pois o comportamento e 
atuação da mulher na sociedade variavam de acordo com a classe social a que pertenciam. 
Contudo é possível refletir a partir das narrativas históricas as marcas da dominação e exclusão 
da mulher, o que contribuiu para a manutenção das representações sobre elas e a reprodução do 
sistema patriarcal. 
A mulher representada nas obras dos viajantes que vieram ao Brasil na primeira metade 
do século XIX, era aquela infantil, que vivia inicialmente sob a tutela do pai e, mais tarde, sob 
o poder do marido, esse que ela devia total submissão, de acordo com os costumes, lei e religião 
do período. Conforme descrição de Costa (2010) a mulher era: 
 
Uma criatura sexualmente inibida, mas que poderia de repente romper as barreiras 
que a cerceavam e se entregar ao desvario de uma paixão, e por isso era estreitamente 
vigiada; uma mulher com pouca ou nenhuma educação e iniciativa, que aspirava 
apenas ao casamento e à maternidade, cuja honra era definida quando jovem pela sua 
virgindade e, mais tarde, pela lealdade ao marido: uma mulher cujos horizontes iam 
pouco além das paredes de sua casa, onde vivia e morria prematuramente, matrona, 
rodeada por membros de sua família e por seus escravos. (COSTA, 2010, p. 493-4). 
 
Ao longo do século XIX, as mulheres de classe média e alta que eram mantidas isoladas 
no seio doméstico, apenas vistas quando saiam à igreja, passaram a frequentar outros espaços 
sociais como os teatros, confeitarias, bailes, etc., contudo, a imagem da mulher dependente da 
autoridade masculina ainda se mantinha, tanto para a sociedade como nas leis. Também os 
princípios religiosos reforçavam a dependência e a submissão ao pai e ao marido e estabelecia 
a mulher no ambiente da casa. As prescrições para manter um clima agradável e harmonioso 
era direcionado apenas às esposas. A imagem da mulher era retratada então como frágil, 
ignorante e indefesa; retratos que as feministas mais tarde virão lutar para conscientizar e 
romper por meio das denúncias que fizeram sobre as condições de opressão que viviam e dos 
efeitos negativos de sua criação na família e na sociedade, também o reconhecimento da 
importância da educação e do acesso às profissões liberais. (COSTA, 2010) 
Para a emancipação feminina era necessário que as mulheres saíssem do estado de 
menoridade e ignorância, portanto a luta era pelo acesso à educação, só assim poderiam chegar 
a ter poder político e enfim defender os direitos ao sufrágio e às oportunidades de trabalho. 
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Algumas mulheres venceram esses desafios impostos pela sociedade, estudaram e trabalhavam, 
porém, eram poucas, eram a exceção.  
Essas representações de mulher dependente se baseiam na vida daquelas de classe 
superior; os demais grupos sociais não eram mencionados, como as mulheres que pediram o 
divórcio, as que se recusaram a casar com os escolhidos pela família, também as que optaram 
por não casar; ainda as mulheres que desafiaram seus pais para estudar e se profissionalizar, 
aquelas mulheres de classe inferior, escravas ou livres, que desde meninas aprenderam a 
trabalhar para auxiliar no sustento da família; e aquelas que intervinham nas decisões da 
administração da propriedade; e/ou as que assumiam a família quando da ausência do marido.   
Com estas diferentes experiências, a mulher que chega à segunda metade do século XIX 
é aquela marcada pela luta por fatores externos, como por seus direitos ao voto e a educação; 
também fatores internos, como as próprias imprecisões e sentimentos sobre a redefinição de 
papéis sociais e, ainda persistia a imagem do patriarcalismo.  
De acordo com os estudos77 até hoje realizados sobre a vida das mulheres no século 
XIX, há uma relação direta com o desenvolvimento do capitalismo, sistema que não envolveu 
apenas as transformações materiais, mas também transformou as relações entre as pessoas e os 
modos de pensar. As mulheres que viviam nos centros urbanos sentiram as grandes 
transformações na cidade, no decorrer do século XIX; nas áreas fora do circuito urbano muitas 
continuaram a viver como sempre viveram, submetidas a rígida autoridade masculina. 
(COSTA, 2010) 
As vozes femininas cresceram, na segunda metade do século, em favor do acesso de 
mulheres aos cursos superiores, às diferentes profissões liberais e ao direito ao voto, porém 
segundo Costa (2010, p. 503), “foram percebidas como uma minoria radical, uma vanguarda 







                                                 
77 Estudos de: SAMARA, E. de M. Família, divórcio e partilha de bens em São Paulo do século XIX, Estudos 
Econômicos, n.13, 1983. _______. As mulheres, o poder e a família: São Paulo, século XIX, São Paulo, 1989. 




Sobre a educação das meninas brasileiras, comenta Costa (2010) que: 
 
Mulheres de classe média começaram a ser notadas por sua habilidade em falar 
francês e, às vezes, inglês ou alemão. Foram treinadas na etiqueta e nos protocolos 
sociais. Sabiam tocar piano, cantar, recitar, desenhar, pintar e fazer qualquer tipo de 
bordado, mas eram também capazes de manter uma conversação animada sobre 
assuntos mais momentosos. Permaneciam nas escolas até os doze ou treze anos de 
idade, quando saíam para se casar. Nas escolas, as meninas aprendiam rudimentos de 
história, geografia, aritmética, composição literária, doutrina cristã e trabalhos de 
agulha. Nas últimas décadas do século XIX, as escolas de meninas começaram a 
introduzir lições de astronomia, botânica e história natural. A princípio a expansão do 
currículo provocou resistência. [...] a ausência de escolas públicas de nível secundário 
para meninas, no entanto, continuou a fazer da educação um privilégio das elites. [...] 
embora as escolas secundárias continuassem a se multiplicar pela iniciativa privada 
nos grandes centros urbanos, as meninas de classe média e alta que viviam na zona 
rural tinham limitadas oportunidades de adquirir alguma educação nos raros internatos 
existentes no Brasil ou na Europa. A maioria continuava a receber uma educação 
rudimentar em casa. Em razão da precária educação, poucas mulheres estavam 
preparadas para prestar os exames de seleção quando as Faculdades de Direito, 
Medicina, Farmácia e Arquitetura abriram finalmente suas portas às mulheres em 
1879. A frequência a Escolas Normais era uma alternativa aberta às mulheres em 
busca de uma profissão (COSTA, 2010, p. 504-5). 
 
Entre as escolas para meninas, o ensino dos papéis domésticos era bastante enfatizado; 
nas escolas católicas, eram instruídas para a humildade, obediência, religiosidade e a reprimir 
a sexualidade. Segundo Almeida (2007, p. 15), especialmente pela religião é que foram 
“ditando hábitos e costumes, normatizando corpos e esculpindo mente, organizando, assim, 
uma escala axiológica que regra comportamentos e modela uma teia inconsútil nas relações 
entre homens e mulheres”. Com a contribuição da religião manteve-se e reproduziu-se não 
apenas a subordinação da mulher à dominação masculina, como também a própria estrutura da 
sociedade de classes. 
O modelo de mulher a ser seguido era a da virgem Maria, mãe de Jesus, e não se podia 
esquecer que os homens da família eram responsáveis por vigiá-la, como bem descreve Almeida 
(2007, p. 66) “o casamento e a maternidade eram a salvação feminina. Honesta era a esposa 
mãe de família; desonrada era a mulher transgressora que desse livre curso à sexualidade ou 
tivesse comportamentos em desacordo com a moral cristã”. O destino da mulher estava traçado 
nos discursos conservadores; ela deveria, portanto, receber uma educação predominantemente 
moral e cumprir sua missão como esposa e mãe, ser a sustentação do lar e educadora dos seus 
filhos.  
Para que essa mulher fosse uma verdadeira rainha do lar, era preciso então educá-la, 
desenvolvendo as virtudes de caráter; começou assim o movimento de aceitação da 
escolarização das meninas.  
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Algumas meninas que tiveram acesso a uma boa educação se tornaram escritoras e assim 
colaboradoras em jornais e revistas com seus romances, traduções e poemas; essas mulheres, 
conhecidas pelos talentos literários, são em grande parte pertencentes às famílias de intelectuais, 
médicos, fazendeiros ou membros da burocracia imperial. Essas se juntaram, no decorrer do 
século, a outras mulheres de origem mais modesta que conseguiram se educar e se 
profissionalizar graças à expansão do sistema escolar, tornaram-se escritoras e professoras. 
Dentre elas é que saíram as principais feministas brasileiras (conforme apresentado no capítulo 
2). (COSTA, 2010). 
O processo de emancipação feminina estava ligado à concepção de libertação da mulher 
pela educação. Segundo Duarte (1997), o pensamento feminista no Brasil se define como ações 
realizadas por mulheres que tiveram por objetivo a ampliação dos direitos civis e políticos do 
sexo feminino, assim como a equiparação dos direitos entre os sexos; esse movimento passou 
por quatro momentos distintos, as décadas de 1830, de 1870, de 1920 e de 1970. Épocas em 
que aconteceram manifestações de mulheres que difundiram as ideias feministas no Brasil.  
As primeiras manifestações críticas do movimento feminista no Brasil, em defesa dos 
direitos da mulher quanto à educação, ao voto e a profissionalização, vão acontecer a partir de 
1870. Estava relacionado à modernidade, ao progresso e a educação feminina, essa última com 
novas exigências, pois uma sociedade moderna é aquela culta e civilizada, o que fortalece o 
interesse em instruir a mulher, a futura mãe de família que tem por missão instruir seus próprios 
filhos.  
 Paralelamente à educação que a família oferecia em casa e também à educação 
institucionalizada, outro modo informal de atingir a educação feminina no século XIX ocorreu 
através por meio das revistas e jornais. De acordo com Palhares-Burke (1998), no que diz 
respeito às possibilidades educacionais, a imprensa periódica no seu veio mais propriamente 
cultural do que noticioso assumiu a função de agente cultural, de mobilizador de opinião e 
propagador de ideias. A produção feminina na imprensa é composta dos exemplos de mulheres 
que provaram sua inteligência, se emanciparam e chamaram as demais para lutar por igualdade 
de condições, revelando que a educação da mulher é apenas um dos desafios a vencer. 
 Ao final do século XIX ocorrerão muitas iniciativas com cunho de transformação social 
como resultado da própria consolidação do sistema capitalista de produção e da necessária 
organização social tendo em vista a estruturação, manutenção e reprodução decorrentes desse 
sistema. A educação perpassa essa nova organização social e de modo especial a educação das 
mulheres. A consolidação do sistema capitalista criou novas demandas sociais como a 
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necessidade de sustento das famílias pobres e a formação escolar da mulher burguesa, o que 
possibilitou a ampliação do espaço ocupado pelas mulheres na sociedade. 
  A mulher, então, ganhou visibilidade quando ingressa em diferentes ofícios em troca 
de salários; ao mesmo tempo, o espaço ocupado por ela trouxe problemas que precisavam de 
uma decisão. Esse problema, de acordo com Scott (1994, p. 443), “implicava o próprio sentido 
da feminilidade e a sua compatibilidade com o trabalho assalariado, foi posto e debatido em 
termos morais e categoriais”; assim, os questionamentos se desdobravam em: a mulher pode 
trabalhar e receber um salário? Quais trabalhos são adequados às mulheres? Quais impactos 
causariam esses trabalhos no corpo feminino? Quais repercussões teriam esses trabalhos nas 
funções maternais e domésticas? Assim as questões eram sempre dirigidas em oposição, ou 
seja, lar x trabalho, produtividade x feminilidade.  
 Dessas questões levantadas à época, chegou-se a um entendimento de que convém às 
mulheres uma educação que lhes permita educar crianças, ensinando a elas os bons costumes e 
educação moral, inspirando o amor à Pátria e ao trabalho; já as tarefas domésticas e os 
aprendizados para o bom andamento de uma casa (costura, bordado, tapeçaria, padaria, etc.) 
eram destinadas as meninas. Uma separação que asseguraria a “felicidade comum dos dois 
sexos”.  
 De acordo com Costa (2010), o mercado não oferecia oportunidades iguais de trabalho 
para as mulheres de classes sociais diferentes. As mulheres estudadas da classe média, que 
tinham condições de trabalhar fora de casa, encontraram espaço nas escolas, jornais e revistas. 
Já para as profissões autônomas, como parteiras, farmacêuticas, pajens e amas de leite, 
costureiras, cabeleireiras e as prostitutas o trabalho nos grandes centros urbanos cresceu. Mais 
mulheres passaram a trabalhar nas fábricas têxteis, contudo, a maioria das mulheres ocupavase 
dos trabalhos domésticos. Aquelas mulheres que haviam se dedicado aos trabalhos manuais do 
artesanato e pequenos comércios, foram expulsas dos centros urbanos, indo fixar-se nas 
periferias, em razão da privatização do espaço público e aumento do valor dos terrenos e 
impostos78. 
 As mulheres brasileiras, no período analisado deste estudo, tinham diferentes 
necessidades e privilégios, diferentes sonhos e anseios, diferentes formas de pensar, de acordo 
com a classe social a que pertenciam; deste modo não se pode colocá-las hasteando uma mesma 
bandeira, afinal as diferentes mulheres carregavam uma diversidade de vivências que as 
situavam em importantes e diversas preocupações; para as mulheres escravas a liberdade era 
                                                 
78 Conforme DIAS, M. O. da S. Quotidiano e poder em São Paulo. 
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uma das principais aspirações; já para as mulheres pobres e livres a sobrevivência era essencial; 
para as mulheres da elite a independência e autonomia era a questão fundamental.  
 Mesmo com a abolição da escravatura, a queda da monarquia, a separação entre a Igreja 
e o Estado, a expansão do ensino feminino, a presença nos outros espaços sociais – 
especialmente do trabalho -, elas continuaram a ser excluídas do campo político e mantiveram-
na no espaço doméstico como subordinada ao outro sexo; contudo, a luta pela emancipação e 
integração plena na sociedade brasileira que se iniciou nesta época com as mulheres feministas 
e os apoiadores da causa foram importantes às conquistas das futuras gerações. No limiar da 
consciência possível daquele tempo é que estavam as ideias sobre a mulher e a sua educação 
relacionada à educação do novo cidadão que viria a compor a sociedade moderna que se 
desejava.  
Discutir o lugar e papel da mulher na sociedade era fundamental ao que se pretendia 
como nação; a ela era indicada a responsabilidade de incutir bons valores e virtudes nos 
corações dos pequenos, a fim de entregar à sociedade cidadãos virtuosos. A educação e 
instrução da mulher era vista também pelo Álbum das Meninas como necessários à própria 
consolidação do regime republicano e formação do País, que se pretendia culto e civilizado. 
As representações da mulher no conteúdo do impresso marcaram a história em seu 
processo de produção e representação de uma mulher ideal: virtuosa como mãe, recatada como 
esposa e útil como educadora. Assim, ao colocar em circulação um periódico que a mulher lê e 
se espelha nos exemplos e narrativas, é possível compreender que “tornar-se mulher”, é uma 


















Trabalhar com o impresso foi um importante e difícil desafio, pois precisei me dedicar 
a esse campo de pesquisas, ler e estar em contato com pessoas que já realizam estudos com esse 
suporte. Precisei conhecer a história da imprensa brasileira, aprender sobre tipografias e 
compreender as minúcias de trabalhar com revista, não qualquer revista, mas esta que é uma 
das muitas revistas femininas criadas por mulheres e dedicadas à formação do público feminino. 
Esta que se denomina literária e educativa traz em sua essência – conteúdo –, preocupações 
sociais que se entregam à construção de pensamento e narrativa coadunando com a temática 
educativa que paira em todo o suporte.  
Este estudo é uma grande provocação a mim como mulher, pesquisadora, filha e 
educadora. Apreender o tom da revista me foi complexo, porém especial no que tange à 
construção social da mulher brasileira. 
Com o objetivo de estudar o impresso Álbum das Meninas foi preciso apreendê-lo de 
forma detalhada nos aspectos da materialidade, do contexto social, da produção, da sua 
circulação e do seu conteúdo. 
O Álbum das Meninas constituiu-se como um impresso dedicado às meninas e jovens 
brasileiras em formação, apresentando como conteúdo textos literários e educativos que 
visavam agradar, noticiar, formar intelectual e moralmente o público leitor. Esse público leitor 
eram as mulheres em seus diferentes papéis sociais. 
Com a análise, pode-se apreender os tipos textuais literários com fundo moralizante e 
textos educativos com fundo instrutivo, além dos textos noticiadores em que a caridade aos 
desvalidos dava o tom, enquanto virtude a ser desenvolvida por aqueles que se empenham em 
criar uma nação regenerada, assim: 
  
Contribuir para o progresso das luzes e aperfeiçoamento moral, tal deve ser o empenho 
daqueles que aspiram um elevado destino à pátria, e sentem quanto ela se acha ainda 
dele distante (FRANCO, n.14, p. 317). 
 
Também foi destaque, no impresso, as questões da mulher, com enlevos ligados aos 
sentimentos e beleza, bem como a responsabilidade no ambiente doméstico de educar e cuidar 





A mulher representada no impresso era aquela que precisa ser instruída para auxiliar a 
nação em condições patriota e virtuosa: 
 
A mulher que circunscreveu todas as suas aspirações em proporcionar o conforto e 
bem estar a todos que a cercam, inspirando-lhes o gosto para tudo quanto lhes pode 
desenvolver e elevar o coração, tudo quanto lhes pode vigorar e enriquecer a 
inteligência, ascendendo-lhes ao mesmo tempo na alma a dourada messe de 
esperanças que os eleve as lúcidas esferas da vida futura há de receber por certo as 
bênçãos dessa divindade onisciente que a recompensa com o incontestado prestigio 
que exerce no seu lar. Nesse lar que com a sua doçura atrativa, a sua bondade profunda 
soube converter numa mansão santa, formosa, ideal; onde no meio de inefáveis 
delicias, goza do respeito público, dos afetos, da confiança e da veneração de todos 
que a rodeiam (FRANCO, n.11, p. 259). 
 
 
E não poderia deixar de falar das temáticas da educação nos diferentes níveis: infantil, 
básica, complementar e profissional como preocupação social para se obter o título de “nação 
moderna”: 
Há, porém, necessidade inadiável em inspirar no sentimento de nossos pais o amor 
pela questão educativa porque nela se encerra a esperança redentora do nosso destino 
social, fazendo-lhes compreender que a principal grandeza de uma nação é a força 
intelectual e o prestígio moral diante de si própria e perante o mundo civilizado 
(FRANCO, n.20, p. 5). 
 
Esses trechos representam as principais temáticas publicadas no Álbum das Meninas nos 
30 números da revista que foram analisados. Chama atenção a ênfase na educação da mulher, 
vista como redentora da nação; para tanto, se deve educá-la e instruí-la; a partir dela serão 
educados e entregues à pátria cidadãos virtuosos e úteis. 
Uma educação feminina em que as virtudes voltadas para a religião, a relação conjugal, 
o cuidado com a aparência física e a social, também a atenção à educação dos filhos e o 
temperamento fizessem parte. Seriam essas virtudes femininas que comporiam a mulher em 
produção? A mulher em produção seria um dos aspectos de um clima cultural que primava, 
sobretudo, pela modernização do País?  
Essa mulher em produção, tanto no sentido do posicionamento político quanto no 
sentido mais ampliado, orientou e fundamentou o conteúdo literário e educativo da revista, 
tonando-se sua característica marcante. Tal pressuposto e os valores religiosos davam o 
contorno geral a essa permanência que se sobressaía aos temas divulgados na maioria das 
revistas femininas da época, como as modas e o luxo.  
O posicionamento da revista era visivelmente enunciado a partir dos textos publicados 
com as temáticas em torno da educação e instrução das jovens; a revista construía a sua proposta 
educativa de acordo com o que a proprietária concluía ser importante à formação e reflexão das 
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jovens brasileiras (discurso observado em seus próprios textos publicados),  a recepção das 
leitoras (cartas com pedidos encaminhados à redação da revista) e com a interlocução com 
outros indivíduos (autores) e periódicos (noticiadores das propostas educativas brasileiras e 
internacionais).  
O parâmetro para mensurar a aceitabilidade do impresso e mesmo a própria 
sobrevivência da revista era a venda e o retorno à redação de cartas enviadas pelas leitoras; 
contudo, não se pode dizer que o impresso era flexível na sua essência.  
A revista colocava-se entre o apoio e a crítica ao governo no que tange ao investimento 
na educação pública (com a ampliação do número de escolas e construção de creches), o 
currículo (ampliação do currículo com espaço para a educação física e disciplinas 
profissionalizantes, e a defesa pelo método de ensino intuitivo), também as propostas de criação 
de instituições e espaços educativos, como as bibliotecas públicas e associações beneficentes e 
instrutivas. 
A publicação e transcrição de obras importantes de autores vivos e não vivos para 
compor as páginas do Álbum das Meninas indica uma leitura atenta e cuidados, e uma censura 
coerente com os valores veiculados pelo impresso.  
Se, por um lado, a revista veiculava o que as leitoras esperavam – os contos e romances, 
por outro, também era diferenciado, ao discutir temas que não eram tão comuns ao repertório 
em circulação no período, como a escolarização da primeira infância, a educação da mulher e 
a sua profissionalização, especialmente a filantropia, como virtude a ser germinada nos 
corações destacando a participação das mulheres em associações com fins educativo e 
beneficente.  
Os interesses e as reivindicações alimentavam a preocupação com o espaço de 
acolhimento e a instrução das crianças das camadas pobres da população, cujas famílias eram 
vistas como incapazes de proporcionar educação adequada. O mesmo se pode dizer a respeito 
das críticas à pouca ou nenhuma preocupação com a educação das mulheres e do destaque à 
atuação mais intensa das mulheres nas atividades ligadas às associações. 
Analisado em seu conjunto, o tratamento desses temas indica a forma como a mulher 
brasileira e da cidade era representada, a partir da referência de sociedade moderna, virtuosa e 
civilizada.  
O uso dos termos educação e instrução, ao se referir as mulheres, indica um projeto claro 
e articulado de que é preciso educar e esclarecer a mulher, porque disto depende o seu porvir e 
por ela o porvir do mundo inteiro. A elas cabe o esforço em educar dignamente a nova geração; 
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em suas mãos estão os destinos de amanhã. A educação da criança se dará via educação da 
mulher – mãe. 
A revista Álbum das Meninas contribuiu à época como um espaço potencializador dos 
discursos de representação e produção da mulher brasileira e atuava como articulador das ideias 
feministas mundiais ao trazer as notícias sobre as atividades e instituições dedicadas a 
filantropia, ao preparo e ensino profissional. 
Quanto aos limites da publicação, encontrou-se seu aspecto conservador em relação às 
demais revistas femininas; a mulher poderia estudar e trabalhar, todavia não poderia ser muito 
sábia para não confrontar o esposo, e a ela cabia o cuidado com os filhos, a casa e o marido.  
Por fim ao mesmo tempo em que os valores morais ligados à cultura religiosa cristã 
faziam parte dessa ambiência educativa, a política se constituía e conformava os papéis que os 
sujeitos, homens e mulheres, representariam na sociedade. Afinal, tanto os homens como as 
mulheres estavam imersos no ambiente político e cumpriam papéis complementares. 
Ao finalizar as considerações deste estudo que tomou o impresso Álbum das Meninas 
como fonte e objeto de investigação identificaram-se outras possibilidades de pesquisas a partir 
do detalhamento de temáticas ali apresentados.  
Para posteriores investigações aponta-se, a título de exemplo, a possibilidade de se 
pesquisar os temas ligados às instituições filantrópicas que foram apresentadas nos noticiários 
da revista. Outro encaminhamento de pesquisas poderia se dedicar ao tema das metodologias 
de ensino e/ou às políticas educacionais do período que foram abordadas pelo impresso. Ainda 
há possibilidade de se investigar a fundação das instituições dedicadas à infância que foram 
anunciadas e comentadas no Álbum das Meninas. Também se pensou na possibilidade de 
estudar os tipos literários que compõem o impresso, observando suas características linguísticas 
e de narrativas. 
Consideradas as contribuições, os limites e as possibilidades da revista Álbum das 
Meninas, a pesquisa indica que ao que a proprietária se propôs a suprir com a publicação, a 
construção linguística e o projeto editorial estava em conformidade, pois são apresentadas obras 
dedicadas à moralização da juventude, incutindo-lhe bons costumes ao mesmo tempo em que 
lhes proporcionava informações e um divertimento sadio.  
As narrativas têm como protagonista a mulher, representante do povo, em especial a 
gente simples que comumente não aparece na literatura romântica característica daquela época 
mais preocupada em retratar trajetórias individuais, amores de final feliz seguidos de ascensão 
financeira e social. Apresenta o coletivo, o cotidiano, as relações entre as várias classes sociais, 
o modo de vida e os costumes da gente comum, e nessa galeria a representação da mulher estava 
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dentro do seu ambiente de trabalho, da casa e escola, e cumprindo seu papel social como filha, 
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